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sguss 0= onse COmMpanhia Aguas de Joinville

TERMO DE CONTRATO SEI

CONTRATO N° 207/2021 - PROCESSO DE LICITACAO DA CAJ - PLC N° 033/2021

CONTRATO que entre si celebram a COMPANHIA AGUAS DE JOINVILLE ¢ a
empresa FAST INDUSTRIA E COMERCIO LTDA, objetivando a ELABORACAO DE
PROJETO EXECUTIVO, EXECUCAO DE OBRA, START-UP E PRE-OPERACAO
DA ESTACAO DE TRATAMENTO DE ESGOTO (ETE) JARDIM PARAISO, NO
MUNICIPIO DE JOINVILLE-SC.

CONTRATANTE: COMPANHIA AGUAS DE JOINVILLE, empresa piblica municipal, inscrita no CNPJ n® 07.226.794/0001-55,
localizada na Rua XV de Novembro, 3.950, Gléria, CEP 89216-202, no municipio de Joinville/SC, representada neste ato
pelo Diretor Presidente, Sr. Giancarlo Schneider, inscrito no CPF sob o n® 576.770.009-59 e pelo Diretor Técnico, Sr. Kamilo Reis
Carnasciali dos Santos, inscrito no CPF sob n° 005.883.819-85.

CONTRATADA: FAST INDUSTRIA E COMERCIO LTDA, inscrita no CNPJ sob o n° 00.771.598/0001-12, com sede no endereco:
Avenida José Leonardo Santos, 1955, Sdo Cristovao, Vila Sete de Julho, no municipio de Capinzal/SC, representada neste ato pelo(a)
representante legal, Sr(a). Jodo Guilherme Silva Morossini, inscrito(a) no CPF sob n® 046.118.669-12, de acordo com a representagao
legal que lhe é outorgada por procuragao.

A CONTRATANTE ¢ CONTRATADA tém entre si justo e avengado, e celebram o presente contrato, instruido no edital de PROCESSO
DE LICITACAO DA CAJ - PLC N° 033/2021, que sera regido por clausulas e condigdes a seguir estipuladas e em conformidade com
o Regulamento de Licitagdo e Contratos — RLC da CAJ e Lei Federal n® 13303/2016 e alteracdes posteriores e demais normas legais
federais, estaduais e municipais vigentes, bem como a proposta da CONTRATADA.

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1.1 Constitui objeto do presente contrato a ELABORACAO DE PROJETO EXECUTIVO, EXECUCA'O DE OBRA, START-UP E
PRE-OPERACAO DA ESTACAO DE TRATAMENTO DE ESGOTO (ETE) JARDIM PARAISO, NO~MUNICIPIO DE
JOINVILLE-SC, de acordo com especificagdes estabelecidas no Anexo I do Edital de PROCESSO DE LICITACAO DA CAJ - PLC
N° 033/2021.

CLAUSULA SEGUNDA - REGIME DE EXECUCAO
2.1 O regime de execucdo do objeto do presente instrumento se dard de forma indireta e pelo regime de contratagao semi-integrada.

2.2 Fica vinculado este termo contratual as condi¢des do Edital e seus anexos do PROCESSO DE LICITACAO DA CAJ - PLC N°
033/2021 e a proposta da Contratada.

CLAUSULA TERCEIRA — DA VIGENCIA E EXECUCAO CONTRATUAL

3.1 O prazo de vigéncia do contrato sera de 31 (trinta e um) meses. A contagem para o inicio da vigéncia ¢ a partir da data de assinatura
do contrato.

3.2 O prazo de execugdo do contrato serd de 27 (vinte e sete) meses. A contagem para o inicio da execucdo ¢ a partir da data de
recebimento da ordem de compra pela contratada.

3.3 Os prazos deste contrato poderdo ser prorrogados, desde que haja justificativa e seja autorizada pela Diretora Presidente da CAJ,
mediante Termo Aditivo.

3.4 Para fins de contagem dos prazos previstos serd considerado como data de assinatura do contrato a data da ultima assinatura dos
signatarios referenciados no predmbulo do referido instrumento.

CLAUSULA QUARTA - DO PRECO

4.1 O valor total deste contrato para efeitos financeiros, fiscais e orgamentarios ¢ de R$ 26.834.021,00 (vinte e seis milhdes oitocentos e
trinta e quatro mil vinte e um reais), conforme proposta da CONTRATADA, nos pregos estdo inclusos os custos diretos ou indiretos,
inclusive os resultantes da incidéncia de quaisquer impostos, taxas, contribui¢cdes ou obrigacdes trabalhistas, fiscais, previdenciarias e
demais encargos necessarios para a execugao integral do objeto constante no Edital d¢ PROCESSO DE LICITACAO DA CAJ - PLC
N° 033/2021 e seus anexos.



Propoata Licitanta

203.543,38

_'TT I : -
511.1 n!utrmc nEPlu:ll'Ec O DAS AREAS £3,3528% RS 10.581,43 53 3588%
ETAPA 2 B.1.1.2|PATIO DE MANOBRAS 28,4233% RS 5.635.44 28.4233%
ETAPA 2 B.1.1.3|DRENAGEM DAS ESTRUTURAS EXISTENTES 18,2169% RS 361247 18,2168%
ETAPA2  SUBTOTAL SERVICOS PRELIMINARES 0.07T39% (2] 18.830.34 0.073I%%
8.2.1 OBRAS CVIS - CANTEIRO DE OBRAS 66 | 1
0,921 RS 1.228 48 0.9215%
B85,8414% 120 |R$ 114.169,77 B5,B414%
3,5352% RS 4.712,83 3,5352%
28233% RS 3.887,00 2,8233%
5,1641% R$ 6.884,34 5,16841%
1,8145% 2418 s&
0. A560% [ 132.311.42 ASS0% |

50|
I 100,0000% RS 2152822 100,0000%
_0.0808% RS 71.528.22 0,0806%
7.8088% 120 [Rs$ 1452043 7.9088%
85,0685% RS 158.184,38 85,0685%
7,0227% RS 12893 56 T
0.6842% [T 1£3.588 37  §842%

ENSAIOS/PROVAS DE CARGA EM FUNDAGOES E CONTROLE

y |
e TECNOLOGICO DO CONCRETO

135

26,0178%



ETAPA 2
ETAPA 2

ETAPA 2

Proposia Leitante

E CONTROLE

ETAPA Z

2
ETAPA 2
ETAPA 2

ETAPA 2

ETAPA 2

A3
ETAPA 3
ETAPA 3
ETAPA 3 C.5.1.3| TESTE HIDRAULICO E DE ESTANQUEIDADE 8,7244% 540
ETAPAS  SUBTOTAL START-UP 1,6322%

EIAPA &

RIRRS adicionsl noturno, quando aplicivais) R$ -

ETAPA 4 C.7.1.2|MANUTENGOES DIVERSAS RS 3512172
ETAPA 4 C.7.1.3|RELATORIOS E DOCUMENTOS RS 29.455,30
ETAPA 4 C.7.1.4|ANALISES LABORATORIAIS R$ 38.579,07
ETAPA 4 C.7.4.5|VEICULD RS 8.598.32
ETAPA 4 SUSTOTAL PRE- OPERAGAD RS E£2.701.54

G4 CADASTRO AS BUILT

R ool CADASTRG AS BULT
APA2  SUBTOTAL CADASTRO AS BULLT

ﬁﬂ 2
APA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2

ETAPA 2
ETAPA 2
_ETAPA 2

| ETAPA 2

1.1.1|EQUIPAMENTOS - ER DE CHEGADA
1.1.2|MATERIAIS - ER DE CHEGADA
1.1.3|OBRAS CIVIS - ER DE CHEGADA
1.1.3.1|LOCAGAD
1.1,3.2|FORMAS E CIMBRAMENTOS
1.1.3.3 ARMADURAS
1.1.3.4|CONCRETO ESTRUTURAL
1.4,3.5/CONCRETO NAQ ESTRUTURAL
1.4.1.8|DISPOSITIVOS DE PROTEGCAQ E ACESSO
1.1.3.7|IMPERMEABILIZAGAO | PROTECAD
1.1.3.8|RECUPERAGAD ESTRUTURAL DE FISSURAS
1.1.3.9|DEMOLIGAO
1.1.3.10|BLOCO DE ANCORAGEM
1.1.2.11|MONTAGEM DE TUBOS E CONEXOES
1.1.3.12|INSTALAGCAD DE EQUIPAMENTOS

0,2685%
0,1616%
0,1343%
0,0452%
0,5470%
7.8200%
1,6586%
0,0585%
0,0298%
0,7322%
1.8102%

331

&
aaaazazazazaz a2

437.088,78
107.105,54

13,92
1.667,52
951,58
843,54
290,18

48.751,48
10.398,89

187,80
4.598,98
11.369,94

59,5902%
17,0822%

0,0054%
0,2655%
0,1515%
0,1342%
0,0482%
0,5470%
7.8200%
1,6586%

0,0228%
0,7322%
1,8102%




ETAPA 2

1.1.3.13[SERVIGOS DIVERSOS

| ETAPAZ _ SUBTOTAL ER DE CHEGADA 2.3407% §28.103.53
: 1000000% 600 |
ETAPA 2 1.2.1|EQUIPAMENTOS - TRATAMENTO PRELIMINAR 36,8478% RS 1.005.723,83
ETAPA 2 1.2.2|MATERIAIS - TRATAMENTO PRELIMINAR 11,3807% RS 312.735 61
ETAPA 2 1.2.3/0BRAS GIVIS -TRATAMENTO PRELIMINAR
ETAPA 2 1.2.3.1|LOCAGAD 0,3706% 480 | RS 40.210,81
ETAPA 2 1.2.3.2| MOVIMENTO DE TERRA 0,2717% 480 |RS 7.485 91
ETAPA 2 1.2.3.3|ESGOTAMENTO COM BOMBA 0,0895% 480 |R3 248591
ETAPA 2 1.2.3.4|[ESCORAMENTO 0,1846% £80 |RS 4.535,08
ETAPA 2 1.2.3.5|LASTRO 0,1850% 480 |R$ 5.087,14
ETAPA 2 1.2.3.6/FORMAS E CIMBRAMENTOS 10,7383% 480 (RS 295.890,26
ETAPA 2 1.2.3.7| ARMADURAS 9,8625% 480 (RS 271.732,58
ETAPA 2 1.2.3.8{CONCRETO ESTRUTURAL 6,4530% 480 |R$ 177.7983,70
ETAPA 2 1.2.3.9|ESTACAS 1,6386% 240 |RS 45.145 BT
ETAPA 2 1.2.3.10|CONCRETO NAO ESTRUTURAL 0,7882% RS 21.716,56
ETAPA 2 1.2.3.10| FECHAMENTO
ETAPA 2 1.2.3.10.1|ALVENARIA 0,7418% RS 20.438,15
ETAPA 2 1.2.3.10.2|COBERTURAS 3,2458% RS 89.538 81
ETAPA 2 1.23.10.3/ABERTURAS 0.5847% LH 18.864,22
ETAPA 2 1.2.3.11|DISPOSITIVOS DE PROTEGAD E ACESS0 6,1484% RS 189.428,88
ETAPA 2 1.2.3.12|REVESTIMENTO E TRATAMENTO DE SUPERFICIES
ETAPA 2 1.2.3.12.1|PISOS, TETOS E PAREDES 1,0082% RS 27.778,03
ETAPA 2 1.2.3.12.2IMPERMEABILIZACAO | PROTEGAD - 5,6265% RS 165.021,89
ASSENTAMENTO SIMPLES DE TUBOS E CONEXOES DE FERRO FUNDIDO
_ETAPA 2 1239 o JUNTA ELASTICA 0,0014% s 38,57
Y 1.2.3.14 ﬁl‘rﬂmmsmnﬁmmzcmusmwaMA 0,0118% RS 328,44
ETAPA 2 1.2.3.156|MONTAGEM DE TUBOS E CONEXOES 0,3514% RS 9.681,84

ITEN

O TOTAL (RS

Propesta Licitanie

36,54T8%
11.350™%

0,3T05%
0,2717T%
0,0885%
0,1646%
0,1850%
10,7382%
8.8625%

1,6388%
0,7TaE2%

0, T418%
3,2498%
0,684T%
6,1484%
C.0020%
1,0082%
5,8255%

0,0014%

0. 0118%
0,3514%

ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2

ETAPA 2

ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2

-:I.EII_EIT"" QUE DE EQUALIZACAO DE

1.3.4 Eoummos TRATAMENTO BIOLOGICO
1.3.2|MATERIAIS - TANQUES DE TRATAMENTO BIOLOGICO
1.3.3|0BRAS CIVIS -TRATAMENTO BIOLOGICO

1.3.3.1|LOCAGAD

1.3.3.2|MOVIMENTO DE TERRA

1.3.3.3|ESGOTAMENTO COM BOMBA

1.3.3.4|[ESCORAMENTO

1.3.3.5|LASTRO

1.3.3.8|FORMAS E CIMBRAMENTOS

1.3.3.7| ARMADURAS

1.3.3.8|CONCRETO ESTRUTURAL

1.3.3.9|ESTACAS
1,3.3,10[CONCRETO NAO ESTRUTURAL
1.3.3.11|DISPOSITIVOS DE PROTEGAO E ACESSO
1.3.3.12|IMPERMEABILIZAGAO | PROTEGAD

133931 oM JUNTA ELASTICA

1.3.3.14 MONTAGEM DE TUBOS E CONEXOES
1.3.3.16|INSTALAGCAC DE PRODUGAOD
1.3.3.16|INSTALACAO DE EQUIPAMENTOS

RS 5652313 2,0515%

RS 41.857,15 1,5192%

0,0428% RS 1.179 0,0428%
10.2678% RS 11&!&% 10,2675%

o T

28,3662% R§  1.542.880,59 |  28,562%
12,6026% 1Y 729.893,89 |  12.6026%
0,4488% 40 |Rs 25.998,55 0,4489%
0.5952% 450 |Rs$ 34.471,68 0,5952%
0,0852% &0 RS 4.934,45 0,0852%
0,0809% 450 |RS 4.685.42 0,0808%
0.1960% 450 RS 11.354,56 0,18680%
5,8348% 450 RS 337917 49 5, 8348%
22,0494% | 450 |R$  1277.016,05 |  22,0684%
10,8878% 450 |Rs §1.158,47 |  10.8878%
3,3591% 240 |Rs 184.082.76 3,3511%
0,7323% RS 4241199 0,7323%
4,5781% RS 265,145,356 4,5781%
5.4138% RS 548.210,92 9,4138%
ASSENTAMENTO SIMPLES DE TUBOS E CONEXOES DE FERRO FUNDIDO - W i By
0,5186% RS 30.035, 31 0,5186%
0,0820% RS 5.328,28 0,0920%
0,0850% RS 4.922,87 0,0850%
0,0521% 3.017, %
21.5851% Rt 5.791.612.58 21.5851%




Propoata Lickante

ETAPA 2 1.4.1|EQUIPAMENTOS - TANQUE DE EQUALIZAGAD DE SOBRENADANTE 324718% RS
ETAPA 2 1.4.2|MATERIAIS -TANQUE DE EQUALIZAGAQ DE SOSRENADANTE 9.6841% RS 8,6841%
ETAPA 2 1.4.3|08RAS CIVIS - TANQUE DE EQUALZAGAD DE SOBRENADANTE
ETAPA 2 1.4.3.1|LOCAGAQ 0,0191% 480 RS 131,56 0,0191%
ETAPA 2 1.4.3.2(MOVIMENTO DE TERRA 0,2959% 480 RE 2.044.97 0,2865%
ETAPA 2 1.4.3.3FORMAS E CIMBRAMENTOS 0,1556% 480 RS 1.0711,73 0,1556%
ETAPA 2 1.4.3.4 ARMADURAS 2,1387% 48O RS 855 33 0,138T%
ETAPA 2 1.4.3.5/UNIAC C/ ESTRUTURA EXISTENTE 0,5718% 480 R§ 3.939,11 0.5718%
ETAPA 2 1.4.3.6/CONCRETO ESTRUTURAL 0,1580% 480 RS 1.088,27 0,1580%
ETAPA 2 1.4.3.7| CONCRETO NAOC ESTRUTURAL 0,1045% RS 718,77 0,1045%
ETAPA 2 1.4.3.8DISPOSITIVOS DE PROTEGAO E ACESSO 13,5568% RS 9344481 | 13,5888%
ETAPA 2 1.4.3.9|IMPERMEABILZAGAC | PROTEGAD 26,3423% RS 181.438,35 | 26,3423%
ETAPA 2 1.4.3.10|RECUPERAGAO ESTRUTURAL DE FISSURAS 13,1948% 480 R$ 90.882,57 13,1948%
ETAPA 2 1,53258% 480 RS 10.555,49 1,5325%
ETAPA 2 ASSENTAMENTO SIMPLES DE TUBOS E CONEXOES DE FERRO FUNDIDO 0.0113% as 7783 0,0113%
ETAPA 2 0,6116% RS 4.212,55 0.6116%
ETAPA 2 0,3488% RS 2.388.67 0,3468%
ETAPA 2 0,7911% RS 5.448,50 0.7911%
ETAPA 2 0,0022% RS 15,17 0,0022%
| ETAPAZ | 2 5688% ] 588.775.85 Z.5660% 1
ETAPA 2 1.5 TANQUE DE REMOGAO DE NUTRIENTES (FLOCULADOR » DECANTADOR]  1000000% 600 |RS 112285011  100,0000%
EQUIPAMENTOS - TANQUE DE REMOCAO DE NUTRIENTES (FLOCULADOR
ETAPA 2 181 + DECANTADOR) 1,1801% RS 13.281,93 1,1801%
ETJI-P'IIg 2 1.5.2 :m;TNQU! DE REMOCAD DE NUTRIENTES (FLOCULADOR + 24,8902% RS 245.815.02 21.8802%
e 4.5.3/OBRAS CIVIS - TANQUE DE REMOGAO DE NUTRIENTES (FLOCULADOR +
" |DECANTADOR)

480 RS TB1,5T
1.5.3.2|MOVIMENTO DE TERRA 480 |RS 481,75 0,0429%
1.5.3.3|ESGOTAMENTO COM BOMBA 480 |RS 254,91 0.0227%
ETAPA 2 1.5.3.4|/FORMAS E CIMBRAMENTOS 7,4996% 480 |Rs 84.218,77 7.4895%
ETAPA 2 1,5130% 480 |Rs 127.038,35 11,3130%
ETAPA 2 1.5.3.6/UNIAO C ESTRUTURA EXISTENTE 1,0880% 480 |Rs 12.217,70 1,0880%
ETAPA 2 1.5.3.7/CONCRETO ESTRUTURAL 5,0867% 480 |Rs 56.896,51 5,086T%
ETAPA 2 1.5.3.8|ESTACAS 0,3242% 240 |Rs 3.540,50 0.3242%
ETAPA 2 1.5.3.9|CONCRETO NAO ESTRUTURAL 6,1246% RS 88.775,20 8,1246%
ETAPA 2 1.5.3.10|DISPOSITIVOS DE PROTEGAO E ACESSO 8,3273% RS 93.511,42 8,32713%
ETAPA 2 1.5.3.11|IMPERMEABILIZAGAD | PROTEGAD 10,3533% RS 116.262,39 10,3533%
ETAPA 2 1.5.3.12|RECUPERACAO ESTRUTURAL DE FISSURAS 5,5588% 480 (RS §6.925,58 5,9698%
ETAPA 2 1.5.3.13|DEMOLIGAD . 1,2692% 480 |R$ 14.252,48 1,2692%

ASSENTAMENTO SIMPLES DE TUBOS E CONEXOES DE FERRO FUNDIDO
ETAPA 2 COM JUNTA ELASTICA 0,0018% RS 20,21 02,0018%
ETAPA 2 ASSENTAMENTO SIMPLES DE TUBOS E CONEXOES DE PVC JUNTA 0,0033% - 37,08 0,0033%
ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXOES EM PVC, RPVC, PVC DEF'F®,
ETAPA2 PRFV, JUNTA ELASTICA S4300% o s e
ETAPA 2 1.5.3.17|MONTAGEM DE TUBOS E CONEXOES 0,387T7% RS 4.353,68 0,3877%
ETAPA 2 1.5.3.18(INSTALAGAD DE PRODUCAD 18,0348% RS 213.751,31 18,0348%
ETAPA 2 1.5.3.19|SERVICOS DIVERSOS 0.0081% it d 20,97 | 0,0081%
ETAPA2  SUBTOTAL TANQUE DE REMOGAOQ DE NUTRIENTES (FLOCULADOR + DECANTADOR) 4,1848% RS 1.922.950.11 4,1848%
[ ETARAZ ATO ﬁ w00
A 2 1.6.1|MATE DE CONTATO 1,5 6.924,
1 APA 2 16.2|0BRAS CIVIS - TANQUE DE CONTATO
ETAPA 2 1.6.21|LOCAGAO 0,6319% 480 RS 2618,19
ETAPA 2 1.6.2.2[MOVIMENTO DE TERRA 1,0040% 480 |R$ 418517




ETAPA 2 480 |RS

ETAPA 2 480 |R$

ETAPA 2 18,1175% 430 |Rs

ETAPA 2 27,3010% 480 |R$

ETAPA 2 16,7997% 430 |R3

ETAPA 2 5,8613% 240 RS

ETAPA 2 2,3495% RS

gy EXOES DE PVC JUNTA g e

DE

B2 ASSENTAMENTO SIMPLES DE TUBOS E CON 0.0058% RS

ETAPA 2 0,0850% RS 355,92 0,0880%

ETAPA 2 0,0732% RS 302,98 0,0732%

ETAPA 2 DE CONTATO 1.5423% RS ATLB61. 11 1.5433%
ETAPAZ iT : [ L TSgNeN |

ETAPA 2 1.7.1[EQUIPAMENTOS - ER 01 58,1141% RS 412.445 80 55,1141%

ETAPA 2 1.7.2|MATERIAIS - ER 01 14,8809% RS 103.825,73 14,8809%

ETAPA 2 1.7.3|0BRAS CIVIS - ER 01

ETAPA 2 1.7.3.1|LOCAGAC 0,045T% 480 (RS 125,83 0,0487%

ETAPA 2 1.7.3.2| MOVIMENTO DE TERRA 0,0785% 480 |R$ 547,70 0,0785%

ETAPA 2 1.7.3.3|ESGOTAMENTO COM BOM3A 0,1767% 480 |R$ 1.232,86 0,1767%

ETAPA 2 1.7.3.4|ESCORAMENTO 0,1300% 480 |R$ 507,02 0,1300%

ETAPA 2 1.7.3.5|LASTRO 0,0215% 480 | RS 150,71 0,0216%

ETAPA 2 1.7.3.6|FORMAS E CMBRAMENTOS 0,5131% 480 |RS 3573,96 0,5131%

ETAPA 2 1.7.3.7|ARMADURAS 0,8125% 480 |RS$ 5.668,90 0,8125%

ETAPA 2 1.7.3.8|UNIAD Cf ESTRUTURA EXISTENTE 1,0842% 480 | RS 7.584,58 1,0842%

ETAPA 2 1.7.3.9|CONCRETO ESTRUTURAL 0.5240% 480 |RS 3.656,01 0,5240%

A2 1.7.3.10|ESTACAS 0,2476% 240 | RS 1.726,84 0,2475%

| ETAPA2 1.7.3.11|CONCRETO NAO ESTRUTURAL 0,0841% RS 588,78 0,0841%

ETAPA 2 1.7.3.12|DISPOSITIVOS DE PROTEGAD E ACESSO 1,1081% RS 7.717,39 1,1081%

Fropesta Licitante

1.7.3.13|IMPERMEABILZACAOC | PROTEGAD ES 108.448.47
ETAPA 2 1.7.3.14|RECUPERAGCAO ESTRUTURAL DE FISSURAS RS 17.022,06
ETAPA 2 1.7.315|DEMOLICAD RS 6.235.45
ETAPA 2 1.7.3.16|MONTAGEM DE TUBOS E CONEXOES 0,7752% RS 541554 0,7762%
ETAPA 2 1.7.317|INSTALACAO DE EQUIPAMENTOS 1,5214% RS 10.514,98 1,5214%
ETAPA 2 1.7.3.18|SERVICOS DIVERSOS 0,0054% RS 37,86 0,0054%
ETAPA2 SUBTOTAL ER-01 2E001% w5 S57.711,38 2.5001%
1000500 o0 e
ETAPA 2 1.5.1]EQUIPAMENTOS - ELEVATORIA FINAL 47, 5000% R$ 267.057,54 47,5000%
ETAPA 2 1.8.2|MATERIAIS - ELEVATORIA FIMAL 25.4854% L+ 143.285,65 25,4854%
ETAPA 2 1.8.3/0BRAS CIVIS - ELEVATORIA FINAL
ETAPA 2 1.8.3.1|LOCACAD 0,1688% 480 |R$ 949,04 0,1688%
ETAPA 2 1.8.3.2|MOVIMENTO DE TERRA 0,0851% 480 |R$ 478,45 0,0851%
ETAPA 2 1.8.3.3|REBAIXAMENTO DE LENGOL FREATICO 1,3909% 480 |RS 7.820,01 1,3908%
ETAPA 2 1.8.3.4|ESCORAMENTO 0,8604% 480 |R$ 4.837,40 0,8804%
ETAPA 2 1.8.3.5|LASTRO 0,0870% 480 |(R3 489,14 0,0870%
ETAPA 2 1.8.3.6|FORMAS E CIMBRAMENTOS 3.5273% 480 |Rs 18.831,41 3,527T3%
ETAPA 2 1.8.3.7|ARMADURAS 4.2512% 480 |Rs 23.904,37 4,2512%
ETAPA 2 1.8.3.8|CONCRETO ESTRUTURAL 3,1508% 480 |Rs 17.838,52 3,1808%
ETAPA 2 1.8.3.9|CONCRETO NAD ESTRUTURAL 0,7244% RS 407277 0,7244%
ETAPA 2 1.8.3.10|DISPOSITIVOS DE PROTEGAQ E ACESSO 2,3116% RS 12.895.88 2,3115%
ETAPA 2 1.8.3.11|IMPERMEABILIZAGAO / PROTECAD _— 7,8183% RS 42.820,85 7.6163%
ASSENTAMENTO SIMPLES DE TUBOS E CONEX DE FERRO FUNDIDO
] ETAPA 2 1.8.3.12 COM JUNTA ELASTICA 0.0764% RS 2.2 0,0164%
ETAPA 2 1.8.3.13|MONTAGEM DE TUBOS E CONEXOES 0.8770% RS 4.930,73 0,8770%
ETAPA 2 1.8.3.14 INSTALACAO DE EQUIPAMENTODS 1,8880% RS 10.614,83 1,8880%
[ ETAPA 2 .8.3. 0,0195% RS 108,53 0,0196%
L_ETAPA 2 8 ELEVA FINAL Rs 562.226. 41




ETAPA 2 R
ETAPA 2 RS
ETAPA 2 3,6903% RS
ETAPA 2
ETAPA 2 0,3091% 480 (RS
ETAPA 2 0,5753% 480 |RS
ETAPA 2 0,1007% 480 |R$
ETAPA 2 0,1427% 480 |R$
ETAPA 2 1.9.3.5|FORMAS E CIMBRAMENTOS 6,4725% 480 (RS
ETAPA 2 1.9.3.6| ARMADURAS 5,5T18% 480 (RS
ETAPA 2 1.8.3.7|CONCRETO ESTRUTURAL 3,6490% 480 |RS
ETAPA 2 1.9.3.8|ESTACAS 0,9353% 240 |R$
ETAPA 2 1.8.3.9|CONCRETO NAO ESTRUTURAL 0,1073% RS
ETAPA 2 1.9.3.10|FECHAMENTO
ETAPA 2 1.9.3.10.1|ALVENARIA 2,0250% RS
ETAPA 2 1.9.3.10.2|COBERTURAS 24814% RS
ETAPA 2 1.9.3.10.3| ABERTURAS 1,1484% RS
ETAPA 2 1.9.3.10.4|DISPOSITIVOS DE PROTEGAO E ACESSO 1,2554% RS
ETAPA 2 1.9.3.11|REVESTIMENTO E TRATAMENTO DE SUPERFICIES
ETAPA 2 1.8.3.11.1|PiSOS, TETOS E PAREDES 3,0564% RS |
ETAPA 2 1.9.3.11.2{IMPERMEABILIZACAO | PROTEGAD 1,1186% RS
ETAPA 2 1.8.3,12| ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXOES EM PVC, JUNTA SOLDAVEL 0,0009% RS
ETAPA 2 1.9.3.13|MONTAGEM DE TUBOS E CONEXOES 0,0348% RS
ETAPA 2 1.9.3.14|INSTALAGAD DE EQUIPAMENTOS 0,8849% LH
ETAPA 2 1.8.3.16|SERVICOS DIVERSOS 0,0359%
~ETAPAZ SUBTOTAL CASA DOS SOPRADORES T.8680% RS 2111.500,77
i 37,3474% RS 174.874,03 37,3474%
3,1187% as 14.352,37 3,1187%

0,5266% 480 |Rms 242343 0,5256%
ETAPA 2 1.10.3.2| MOVIMENTO DE TERRA 0,5419% 480 |RS 2.493,84 0,5418%
ETAPA 2 1.10.3.3|ESGOTAMENTO COM BOMBA 0,1716% 480 |Rms 789,25 0,1715%
ETAPA 2 0,2348% 480 |RS 1.079,64 0,2345%
ETAPA 2 1.10.3.5/FORMAS E CIMBRAMENTOS 9,7596% 480 |RS 44.514,02 3,7555%
ETAPA 2 1,1161% 480 |RS 51.155,68 11,1161%
ETAPA 2 1.10.3.7|CONCRETO ESTRUTURAL 5,5094% 480 |RS 25.354 45 5,5084%
ETAPA 2 1.10.3.8|ESTACAS 2,0205% 240 |Rs 2.288 41 2,0205%
ETAPA 2 1.10.3.9|CONCRETO NAQ ESTRUTURAL 9,9243% RS 4253858 0,9243%
ETAPA 2 1.10.3.10{FECHAMENTO 0,0000%
ETAPAZ 1.10.3.10.1|ALVENARIA 3,9811% RS 18.137.08 3,9411%
ETAPA 2 1.10,3.10.2| COBERTURAS 5,9687% RS 27.458,96 5.9667%
ETAPA 2 1.10.3.10.3| ABERTURAS 1,9182% RS 8.818,42 1.9162%
ETAPA 2 1.10.3.10.4| DISPOSITIVOS DE PROTEGAO E ACESSO 5,7284% RS 28.362,30 5,7284%
ETAPA 2 1.10.3.91|REVESTIMENTO E TRATAMENTO DE SUPERFICIES 0,6000%
ETAPA 2 1.10.3.11,1|PISOS, TETOS E PAREDES 5,0651% RS 23.308,77 5,0851%
ETAPA 2 1.10.3.11.2/IMPERMEABILZAGAD | PROTECAD 4,2841% RS 19.531,50 4,2481%
ETAPA 2 1402 Aa[SRSEV T AMENTO SPLES Du Timou CONEXOES DE PVC JUNTA 0,0348% RS 18923 |  0.0348%
ETAPA 2 1,10.3.93| MONTAGEM DE TUBOS E CONEXDES 0,0270% RS 124,25 0,0270%
ETAPA 2 1.10.3.94|INSTALAGAO DE EQUIPAMENTOS 1,7455% RS 8,032,885 1,7455%
ETAPA 2 1.10.3.45|SERVIGOS DIVERSOS 0,0607% RS 278,32 0,0807%
ETAPA2  SUBTOTAL CENTRAL DE ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS QUIMICOS 1.7150% 2] 480.703. 45 1.7150%

RS 31013078 100.0000%
%ﬁ_ m‘aﬂm — RS 50.73452|  16,3596%

1 ETAPaz 1.11.2| MATERIAIS - ER DO LODO 14,0589% RS 43.599,57 14,0689%
ETAPA 2 1.11.3|OBRAS CIVIS - ER DO LODO
ETAPA 2 1.11.3.1|LOCAGAD 0,2417% 430 |R$ 745,56 0.2417%



33719%

0,2041% 480 |RS$
ETAPA 2 0,3976% 480 |R$
ETAPA 2 0,0254% 480 | R$
ETAPA 2 3.3211% 480 | RS
ETAPA 2 1 2,2504% 480 | RS
ETAPA 2 1.11.3.7|CONCRETO ESTRUTURAL 1,7137% 480 RS
ETAPA 2 1.11.3.8|ESTACAS 0,5794% 240 |RS
ETAPA 2 1.41.3.3|CONCRETO NAO ESTRUTURAL 4,2102% EH
ETAPA 2 1.11.3.10|DISPOSITIVOS DE PROTECAO E ACESS0 9,5876% RS
ETAPA 2 1.11.3.11|COBERTURAS 1,0333% RS
ETAPA 2 AD | PROTEGAD 34,8835% RS
ETAPA 2 1.11.3.13|RECUPERACAO ESTRUTURAL DE FISSURAS 5,4888% RS
ETAPA 2 1.11.3.14|DEMOLICAD 2,0107% RS 2,010T%
ETAPA 2 1.11.3.15|MONTAGEM DE TUBOS E CONEXOES 0,5786% RS 1.794,36 0,5786%
ETAPA 2 1.11.316[INSTALAGAO DE PRODUGAD 0,1846% RS 51046 0,1646%
ETAPA 2 1.11.347|INSTALAGAO DE EQUIPAMENTOS 2,8228% RS 8.754,09 2.8228%
ETAPA 2 1.11.3.18|SERVICOS DIVERSOS 0,0280% R3 85,82 0,0280%
ETAPA2  SUBTOTAL ER DO LODO 1,185T% RS 310.120.78 1,155T%
ETAPA 2 1.12 ER-05 "800 1
ETAPA 2 1.12.1|[EQUIPAMENTOS - ER-05 36,1518% RS 22.913.69 38,1516%
ETAPA 2 1.12.2|MATERIAIS - ER-05 29,7121% RS 18.832,11 20.7121%
ETAPA 2 1.12.3|0BRAS CIVIS - ER-05
ETAPA 2 1.12.3.1|LOCAGAD 0,1011% 480 |R$ 54,08 0,1011%
ETAPA 2 1.12.3.2|MOVIMENTO DE TERRA 3,6952% 480 |R$ 234200 1,6552%
1 A 2 1.12.3.3|ESGOTAMENTO COM BOMBA 0,1297% 480 |Rs 2.2 0,1297T%
E‘I‘SPA 2 1.12.3.4|ESCORAMENTO §,7959% 480 |RS$ 430737 6,7955%
) APA 2 1.12.3.5|LASTRO 0,1060% 480 |RS §7.18 0,1060%
ETAPA 2 1.12.3.6/POGO ER-08 14,8305% 480 |Rs 9.396,88 14,8305%
ETAPA 2 1.12.3.7|MONTAGEM DE TUBOS E CONEXOES 0,0367% R$ 2328 0,0367%

Proposts Likcams

0.0693%
0.2362%

ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA2

ETAPA 2

| __ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2

&

1.13.1|EQUIPAMENTOS - TRATAMENTO DO LODO
1.13.2|MATERIAIS - TRATAMENTO DO LODO
1.13.3|OBRAS CIVIS -TRATAMENTO DO LODO
1.13.3.1|LOCAGAD
1.13.3.2| MOVIMENTO DE TERRA
1.13.3.3|LASTRO
1.13.3.4|ESGOTAMENTO COM BOMBA
1.13.3.5/FORMAS E CIMBRAMENTOS
1.13.3.6| ARMADURAS
1.13.3.7|CONCRETO ESTRUTURAL
1.13.3.8|ESTACAS
1.13.3.9|CONCRETO NAD ESTRUTURAL
1.13.3.10|FECHAMENTO
1.13.3.10.1 |ALVENARIA
1.13.3.10.2/COBERTURAS
1.13.3.10.3| ABERTURAS
1.13.3.10.4|DISPOSITIVOS DE PROTEGAQ E ACESSO
1.13.3.11|REVESTIMENTO E TRATAMENTO DE SUPERFICIES
1.13.2.11.1|PISOS, TETOS E PAREDES
1.13.3.11.2IMPERMEABILIZAGCAD | PROTECAD
143342 ASSENTAMENTO SIMPLES DE TUBOS E CONEXOES DE PVC JUNTA
Ce T lsoLDAVEL
1.13.3.13|MONTAGEM DE TUBOS E CONEXOES
1.13.3.14INSTALAGAO DE PRODUGAC
1.13.3.15{INSTALACAO DE EQUIPAMENTOS

100,0000%
86,4562%

3,5375%

0,0782%
0,0988%
0,0158%
0,0245%
21238%
2,0427%
11773%
0,5802%
0,2418%

0,0743%
0,9845%
0,151T%
0.807T9%

0,1008%
0,1704%
0.,0031%

0,1357%
0,3872%
0,7720%

SEEEEREE

57.115.49
32.818,23
16.502,45

6.760.92

207748
26.968,17
4.241,85
22.588,82

2.824,24
4.784,52
86,58

3.794,28
10.826,41
21.585,72

0,151T%

0,1008%
0,1704%

0,0031%

0,138T%
0.3872%
..7T20%




3 = - "
ETAPA 2 1.14.1[MATERIAIS - INTERLIGAGOES 70,1866% RS 337.874,10 70,1866%
ETAPA 2 1.14.2|OBRAS CIVIS - INTERLIGAGOES
ETAPA 2 1.14.2.1|LOCAGAD 0,7182% RS 3.483,21 0,7192%
ETAPA 2 1.14.2.2 MOVIMENTO DE TERRA. 3,1006% RS 14.930,52 3,1006%
ETAPA 2 1.14.2.3|ESGOTAMENTO COM BOMEA 0,7260% RS 349596 0,7260%
ETAPA 2 1.14.2.4|BLOCO DE ANCORAGEM 1,6187T% RS 7.784,53 1.5187%
ETAPA 2 1.14.2.6|[ESCORAMENTO 1,6584% RS 7.985,80 1.6584%
ETAPA 2 1.14.26|LASTRO 4,4484% RS 21.425 .48 4,4484%

ASSENTAMENTO SIMPLES DE TUBOS E CONEXOES DE FERRD FUNDIDO
ETAPA 2 L4270 SUNTA ELASTICA 1.0608% RS 5.108,14 1,0608%
ETAPA 2 14428 smow::;f"m SIMPLES DE TUBOS E CONEXOES DE PVC JUNTA 0,0685% RS 32085 |  ©,0885%
ASSENTAMENTO DE TUBO DE PVC PARA REDE COLETORA DE ESGOTO
ETAPA 2 11429 o AREDE MACICA 0,0243% RS 17,01 0,0243%
ETAPA 2 1.14.2.10| MONTAGEM DE TUBOS E CONEXOES 9,4788% RS 45.848,70 9,4798%
ETAPA 2 1.14.2,11|POCOS DE VISITA E CAIXAS DE PASSAGEM 5,2527% RS 25.283,67 6,252T%
ETAPA 2 1.14.2.12| SERVICOS DIVERSOS RS 7.968,43
ETAPAZ  SUBTOTAL INTERLIGAGOES RS
s
RS

1.16.3.1 RS
1.16.3.2 uoquN'ro DE TERRA 25,6955% RS 7.667,39 25,6955%
ETAPA 2 1.16.3.3|LASTRO 3,4009% RS 1.014,81 3,4009%
P P gssemv;lau'rn SIMPLES DE TUR0S E CONEXOES DE PVC JUNTA 2.7702% i 26 27700%
ETAPA 2 1.16.3.5| MONTAGEM DE TUBOS E CONEXOES 1,4959% RS 445,37 1,4959%
ETAPA 2 1.16.3.5/SINALIZAGAC HORIZONTAL - PRODUGAD E INSTALAGAD 0,5073% R$ 151,38 0.5073%
ETAPA 2 1.16.3.7|SERVICOS DIVERSOS 3,2307% RS 964,02 3,2307T%
ETAPAZ  SUBTOTAL REDE DE REUSO g1112% BS 29.835.43 0,1172%
AT 44,4535% = 11.380,02 |  44.4538% |
72 12,8408% RS 323603 |  128400%
2. 29,3704% RS 7.518,72 29.3704%
ETAPA 2 1.17.2.3|LASTRO 1,88T% RS §96,26 3,881T%
ETAPA 2 147.24 g::ﬂ;fm SIMPLES DE TUBOS E CONEXOES DE PVC JUNTA 3.2418% RS 829,92 3.2419%
ETAPA 2 1.17.2.5| MONTAGEM DE TUBOS E CONEXDES 1,7118% RS 438,21 1,7118%
ETAPA 2 1.17.2.6/INSTALAGOES DE PECAS E APARELHOS HIDRAULICOS SANITARIOS 0,0898% RS 25,57 0,0999%
ETAPA 2 1.17.2.7|BLOCO DE CONCRETO DO PONTO DE AGUA 0,2540% RS 75,28 0,2940%
ETAPA 2 1.17.2.8| SINALIZAGAO HORIZONTAL - PRODUGAO E INSTALACAQ 0,2483% RS 83,05 0,2463%
ETAPA 2 1.17.29 mgzgnnos 4,0483% 3 103662 | 4,0484%
ETAPA2 _ SUBTOTAL REDE DE AGUA DE CONSUMO 0.0984% [ 25 958 B 0.0854%
[BS  Gss7s09s  100.0000%
RS . 0,0000%
1,18.2| MATERIAIS - PREDIO ADMINISTRATIVO E LABORATORIO RS 14.369,93 1,9748%
118.3|OBRAS CIVIS - PREDIO ADMINISTRATIVO E LABORATORIO




ETAPA 2

1.18.3.4|[FORMAS E CIMBRAMENTOS

1.18.3.1[LOCAGAOD 1,2035% a3
ETAPA 2 1.18.3.2|MOVIMENTO DE TERRA 0,7784% RS 4.481.84
ETAPA 2 1.18.3.3|LASTRO 0,3485% 5 2.006,48 0,3485%
ETAPA 2 1.18.3.4/FORMAS E CIMBRAMENTOS 14,8864% RS B5.553.41 14,8664%
ETAPA 2 1.18.3.5| ARMADURAS 16,0774% RS 92.585,75 16,0774%
ETAPA 2 1.18.3.6|CONCRETO ESTRUTURAL 10,5270% RS 60.608,28 10,5270%
ETAPA 2 1.18.3.7[ESTACAS 2,7245% 240 |R$ 15.685,33 2,7245%
ETAPA 2 1.18.3.8[FECHAMENTO
ETAPA 2 1.18.3.8.1|ALVENARIA 4,8550% RS 27.958,46 4,8560%
ETAPA 2 1.18.3.8.2|COBERTURAS 12.1377% RS 69.882,50 12,137TT%
ETAPA 2 1.18.3.8.3|ABERTURAS 8,9714% RS 51.852,90 8,9718%
ETAPA 2 1.18.3.8|DISPOSITIVOS DE PROTEGAD E ACESSO 0,5205% RS 2.995,78 0,5205%
ETAPA 2 1.18.3.10|REVESTIMENTO E TRATAMENTO DE SUPERFICIES
ETAPA 2 1.18.3.10.1|PISOS, TETOS E PAREDES 15,7274% RS 90.550,52 18,7274%
ETAPA 2 1.18.3.10.2|IMPERMEABILIZACAO | PROTEGAQ 2.8787% RS 16.574,44 2.878T%
ETAPA 2 0,0034% RS 19,58 0,003£%
ETAPA 2 0,0287% RS 174,00 0,0297%
ETAPA 2 0,7498% R 4,318,98 0,7458%
ETAPA 2 5,4856% R§ 31.583,38 5,4856%
ETAPA 2 0,1383% 802,02 0,1383%
ETAPA 2 TIVO E LABORATORIO 2.1458% R 575,750,785 L14SE%
—_ToogooooN _ &e6 Ths BLSEs _ TDBeOIS
1.18.1[EQUIPAMENTOS - GUARITA 3,331% RS 1.747,14 3,3321%
APA 2 1.19.2|MATERIAIS - GUARITA 4,5460% RS 2.383,64 4,5460%
APA 2 1.19.3|OBRAS CIVIS - GUARITA
| ETAPA2 1.18.3.1[LOCAGAD 1.0627% RS 557,21 1,0827%
ETAPA 2 1.19.3.2|MOVIMENTO DE TERRA 1,2074% RS 633,08 1,20T4%
ETAPA 2 1.18.2.3|LASTRO 0,2210% RS 115,88 0,2210%

RS 15,1217%
ETAPA 2 1.18.3.5| ARMADURAS RS 7.412,00 |  13,58538%
ETAPA 2 1.19.3.6|CONCRETO ESTRUTURAL 7.1745% RS 378208 7,1745%
ETAPA 2 1.18.3.7|ESTACAS 34273% 240 |Rs$ 1.797,06 3,4273%
ETAPA 2 1.18.3.8|CONCRETO NAO ESTRUTURAL 0,7831% RS 410,61 0,7831%
ETAPA 2 1.18.3.9|FECHAMENTO
ETAPA 2 1.18.3.8.1(ALVENARIA 5,0855% RS 2.666,51 5.0855%
ETAPA 2 1.19.3.9.2 ABERTURAS 14,6250% RS 7.668,43 14,8250%
ETAPA 2 1.19.3.9.3|DISPOSITIVOS DE PROTEGAO E ACESSO 2,8040% RS 1.470,24 2,8040%
ETAPA 2 1.18.3.10| REVESTIMENTO E TRATAMENTO DE SUPERFICIES
ETAPA 2 1.18.3.10.1|PISOS, TETOS E PAREDES 12,7692% R5 6.690,12 12,7682%
ETAPA 2 1.18.3.10.2|IMPERMEABILIZACAO | PROTECAO 6,5623% RS 1.440,85 6.5523%
ETAPA 2 1.18.3.11|ASSENTAMENTO DE TUBOS E CONEXOES EM PVC, JUNTA SOLDAVEL 0,0388% RS 19.19 0,0366%
ETAPA 2 1.18.3.12|MONTAGEM DE TUBOS E CONEXOES 0,0300% RS 15,73 9,0300%
ETAPA 2 1.19.3,13[INSTALAGOES DE PECAS E APARELHOS HIDRAULICOS SANITARIOS 7,5344% RS 3.950,56 7,5348%
ETAPA 2 1.18.3.14{SERVICOS DIVERSOS 0,1230% 54,50 0,1230%
ETAPA 2 - UARITA 0.1854% (1] 52433.58 0,1854%
ETAPA 2 1.20.1|MATERIAIS - DRENAGEM PLUVIAL 21,9122% RS 5049679 |  21,9122%
ETAPA 2 1.20.2|OBRAS CIVIS - DRENAGEM PLUVIAL
ETAPA 2 1.20.2.1{LOCACAC 0,2850% RS 858,08 0,2850%
ETAPA 2 1.20.2.2[MOVIMENTO DE TERRA 10,1505% RS 23.391,89 10,1505%
ETAPA 2 1.20.2.3| ESCORAMENTO 3,6016% RS 8.298,81 3,5016%
ETAPA 2 1.20.2.4|LASTRO 5,8700% RS 13.527,48 5,8700%
ETAPA 2 1.20.2.5/FORMAS E CIMBRAMENTOS 4,2796% R§ 9.862,38 4,2796%
_ETAPA 2 1.20.2.6| ARMADURAS 3,0273% ] 6.976,43 3,0273%
[~ ETAPA2 1.20.2.7| CONCRETO ESTRUTURAL 1,2769% RS 2.840,32 1,2758%
ETAPA 2 1.20.2.8|DEMOLICAO 0,6714% RS 1.847,28 0,6714%
ETAPA 2 1.20.2.9|ASSENTAMENTO DE TUBOS DE CONCRETO 18,0400% RS 41.573,28 18,0400%




roposta Lictenis

ETAPA 2 RS

ETAPA 2 RS

ETAPA 2 RS

ETAPA 2 g

ETArAs T

i 5 T 7 "7

ETAPA 2 u! 1 mmm -SUBESTAGAOE aa.s.l.t PARA GERADOR 3,3906% RS 5.221,54 3,3908%

ETAPA 2 2.21.2|OBRAS CIVIS -SUBESTAGAO E BASE PARA GERADOR

ETAPA 2 2.21.2.1|LOCAGAOD 1,1085% RS 1.704,01 1,1065%

ETAPA 2 2.21.2.2|MOVIMENTO DE TERRA 1,5408% RS 2.372,53 1,5405%

ETAPA 2 2.21.23|LASTROD 0,5116% RS 787,87 0.5116%

ETAPA 2 2.21.2.4|[FORMAS E CIBRAMENTOS 24,3254% RS 37.481.23 24,3254%

ETAPA 2 2.21.2.5|ARMADURAS 18,2280% RS 2051275 18,2290%

ETAPA 2 2.21.2.86|CONCRETO ESTRUTURAL 14,6001% R3 22622,82 14,5501%

ETAPA 2 2.21.2.7|ESTACAS 5.2314% 240 |R$ 8.088,38 5.2314%

ETAPA 2 2.21.2.8|CONCRETO NAD ESTRUTURAL 0,8078% RS 1.244,02 0,8078%

ETAPA 2 2.21.2.8|FECHAMENTD

ETAPA 2 2.21.2.9.1|ALVENARIA 3,3699% RS 5.189,68 3,3809%

ETAPA 2 2.21.2.9.2(ABERTURAS 8,7651% RS 13.482,89 8,7551%

ETAPA 2 2.21.2.9.3|DISPOSITIVOS DE PROTEGAO E ACESSO 2,7132% RS 4.178,34 2,7132%

ETAPA 2 2.21.2.10|REVESTIMENTO E TRATAMENTO DE SUPERFICIES

ETAPA 2 2.21.2.10.1|P150S, TETOS E PAREDES 4,5803% RS 7.053,68 4,5803%
“ETAPA 2 2.21.2.10.2{IMPERMEABILIZAGAO | PROTEGAD 7.1885% RS 11.070,32 7,1885%

A2 2121 MTALACAO DE PRODUGAO 2,4320% R$ 3.745.29 2,4320%

-—ETAPA 2 2.21.2.12|SER 5 DIVERSOS 0,1280% RS 187,12 0,1280%

ETAPA 2 IE T3§ X1 154.000.45 0.5T30%

|

Proposta Licitante

i

ETAPA 2 2.22.1/0BRAS CIVIS - SISTEMA VIARIO E ACESSO

ETAPA 2 2.221.1|LOCACAD RS 1.871,44 0,6283%
ETAPA 2 2.22.1.2|MOVIMENTO DE TERRA R 4.458,33 1,4568%
ETAPA 2 2.22.1.3|CAMADA DE BLOQUEIO TAZ18% RS 21.808,54 T.3218%
ETAPA 2 2.22.1.4/MEIO FIO E CALGADA 50,6485% RS 180.546,48 50,6485%
ETAPA 2 2.22.1.5|BASE PARA PAVIMENTAGAO 28,9795% RS 88.317,55 28,9795%
ETAPA 2 2.22.1.6|PAVIMENTAGAO ASFALTICA (2 ETAPA) 0,0000% RS - 0,0000%
ETAPA 2 2.22 1.7|SERVICOS DIVERSOS 0,9250% RS 2.755.18 %
ETAPA2 SUBTOTAL SISTEMA VIARIOE ACESSD 1,1100% 3 297857 83 1.1100%

. ¥y T L —

ETAPA 2 2.23.1|MATERIAIS - PREVENTIVO I:OIITRA INCENDIO
ETAPA 2 2.23.1.1|PREDIO ADMINISTRATIVO 28,9030% RS 5.498,88 28,9030%
ETAPA 2 2.23.1.2|TRATAMENTO PRELIMINAR 18,6480% RS 3.547.84 18,6480%
ETAPA 2 2.23.1.3{GUARITA 1,3059% RS 248 45 1,3089%
ETAPA 2 2.23.1.4|CASA DOS SOPRADORES 9,6738% RS 1.840,47 9,6738%
ETAPA 2 2.23.1.5|CENTRAL DE PRODUTOS QuUiMICOS 4,0888% RS 173,72 4,0668%
ETAPA 2 2.23.1.6/TRATAMENTO DO LODO 12,5385% RS 2.404,52 12,6385%
ETAPA 2 2.23.1.7|SUBESTACAD 3,3005% RS 627,93 3,3005%
ETAPA 2 2.23.2|0BRAS CIVIS - PREVENTIVO CONTRA INCENDIO
ETAPA 2 2.23.21|LOCAGAD 0,2852% RS 50,46 0,2652%
ETAPA 2 2.23.2.2|CONCRETO ESTRUTURAL 3,7382% RS 711,20 3,7382%
ETAPA 2 2.22.2.3|CONCRETO NAD ESTRUTURAL 5,1533% RS 980,43 8,1833%
ETAPA 2 2.23.24|REVESTIMENTO E TRATAMENTO DE SUPERFICIES
ETAPA 2 2.23.2.4.1|PISOS, TETOS E PAREDES 1,0174% RS 183,56 1,0174%
ETARA 2 2.23.2.4.2|IMPERMEABILIZAGAD | PROTEGAD 3,1033% RS 580,41 3,1033%

—ETAPA 2 2.23.2.5/DISPOSITIVOS DE PROTEGAD E ACESSO B,0603% RS 1.533,50 8,0603%
ETAPA 2 1 IBOS 0,1258% RS 23,84 0,1258%

SUE - INCENE 0.0709% ] 19.025.37 0.0709%




DESCRICAD

ETAPA 2 2.24 URBANIZACED _
ETAPA 2 2.24.1|EQUIPAMENTOS - URBANIZAGAD RS
ETAPA 2 2.24.2|OBRAS CIVIS - URBANIZACAO
ETAPA 2 2.24.2.1|PAISAGISMO 60,7225% =3 147.333,20 §0,7226%
ETAPA 2 2.24.2.2|SINALIZAGAC HORIZONTAL - PRODUGAD E INSTALAGAD 2,8325% RS 6.872,59 2,8325%
ETAPA 2 2.24,2 3|SINALZAGAO HORIZONTAL 1,8424% RS 3.985,04 1,5424%
ETAPA 2 2.24.2.4|FECHAMENTO DO TERRENO 32.4278% R 78.580,6% 32,4278%
ETAPA 2 SUBTOTAL URBANIZACAD 0.9042% Bs 24263322 0,5042%
ETAPA 2 225 DE (2* ETAPA) 5,0000% IR -
ETAPA2 SUBTOTAL POCOS DE MONITORAMENTO (2° ETAFA) 0,0000% RS - 0.0000%
ETAPA 2 2.26 INST; OES ELETRICAS E DE AUTOMAGAC 100,0000% 0 RS 1 100, 0000%
ETAPA 2 2.26.1|MATERIAIS - INSTALAGOES ELETRICAS E DE AUTOMAGAD
ETAPA 2 2.26.1.1[PAINEL ENTRADA E CORREGAO DE FATOR DE POTENCIA 34033% 800 |RS 109.858 85 3,4033%
ETAPA 2 2.26.1.2|PAINEL DO QGBT 0,8845% 600 RS 28.581,17 0,8845%
ETAPA 2 2.26,1.3|PAINEL DE DISTRIBUICAO - SUBESTACAOD 54224% 830 |R§ 175.032,08 5,4224%
ETAPA 2 2.26.1.4|PAINEL DE DISTRIBUICAD - PRE TRATAMENTO 5,9427% 600 |R$ 191.827,08 5.8427%
ETAPA 2 2.26.1.5|PAINEL DE DISTRIBUIGAD - SOPRADORES 4,1856% 800 |R$ 135,108,858 4,1856%
ETAPA 2 2.26.1.6|SUBESTAGAD ABRIGADA - ZXS00KVA 30.6287% 800 |R$ 988.677,55 30,8287%
ETAPA 2 2.26.1.7|AREA DOS SOPRADORES 9,1752% RS 286.170,40 8,1752%
ETAPA 2 2.26.1.8) AREA DO ADMINISTRATIVO - ELETRICO 1,8434% RS 52.503,94 1,8434%
ETAPA 2 2.26.1.9) AREA DO ADMINISTRATIVO - TELEFONICO 0,0629% RS 2.030,38 0,0628%
ETAPA 2 2.26.1.10|AREA DA GUARITA 0,1350% RS 435773 0.1350%
A2 2.26.1.11|AREA DO PRE TRATAMENTO 2,0198% RS 9T.477 .48 3,0198%
A 2 2.26.1.12| AREA DO TRATAMENTO DO LODO 0,6605% R$ 21.320,58 0,6608%
ETAPA 2 2.26.1.13/AREA DO TANQUE DE TRATAMENTO BIOLOGICO 5,5445% L H 178.973,40 :Luu':r.
ETAPA 2 2.26.1.14/AREA DO TANQUE DE EQUALIZAGAO DE LODO - ER-02 1,1324% RS 36.553,285 1.1324%
ETAPA 2 2.26.1.15|PRODUTO QUiMICO 0,3381% [ 10.845,96 0,3351%
ETAPA 2 2.26.1.16|DECANTACAD,FLOCULAGAD E CONTATO 5,8079% RS 187.476,81 5.8079%

ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2
ETAPA 2

2.26.1.18{ELEVATORIA DE CHEGADA
2.26.1.20|ELEVATORIA FINAL
2.26.1.21|AREA EXTERNA DA ETE
2.26.1.22|SISTEMA CONTRA DESCARGAS ATMOSFERICAS
2.26.2{MOVIMENTO DE TERRA
ECCO

2.25.4|MA0 DE OBRAS - INSTALACOES ELETRICAS E DE AUTOMACAD

0,0818%
2,0984%
0,0870%
0,1022%
5,6124%
2,.3448%
0,5485%
1,9959%
8,9400%

2,540,456
67.735,20
280831
3.288,%6
181.165,18
75.688,85
17.740,79
64,425 55
288.578,25

SUBTOTAL INSTALACOES ELETRICAS E DE AUTOMAGAD

12.0293%

peRaRuRARY

3227 544 87 12.0293%

CLAUSULA QUINTA - DO LOCAL, CONDICOES DE EXECUCAO

5.1 A CONTRATADA devera executar os servigos, objeto desEe certame, conforme os locais, especificagdes, condi¢des e prazos
estabelecidos no anexo I do Edital de PROCESSO DE LICITACAO DA CAJ - PLC N° 033/2021.

5.2 O prazo de inicio de execugdo dos servigos é contado a partir do primeiro dia util subsequente a data de recebimento da Ordem de
Servigo pela Contratada.

5.3 Os servigos deverdo ser executados rigorosamente conforme estabelecido neste Contrato, e seus anexos e nas especificagdes
constantes na proposta da CONTRATADA, sendo que a inobservancia de qualquer condigdo podera acarretar a ndo aceitagdo dos

mesmos.

CLAUSULA SEXTA — RECURSOS PARA ATENDER AS DESPESAS

6.1 Os recursos sao FINANCIADOS e as despesas provenientes do fornecimento do objeto desta licitagdo encontram-se provisionados
na(s) conta(s): 3.4.01.10.14 - Estagdo Tratamento Esgoto.

CLAUSULA SETIMA - DAS CONDICOES DE PAGAMENTO

1. A Nota fiscal podera ser emitida a partir da emissdo pelo gestor do contrato a contratada da autorizagdo de emissdo de nota fiscal,
mediante a execugdo dos servigos.

2. A Nota Fiscal devera ser emitida conforme a legislag@o fiscal vigente, com observancia, principalmente ao preenchimento de seus
campos e podera constar o objeto de licitagdo a que se refere, sendo indispensavel mencionar na mesma: o niimero do contrato; e
o nimero da Ordem de Compra ¢ o item a que se refere.

3. O pagamento sera realizado de acordo com a proposta de pregos apresentada pela CONTRATADA para a referida contratagao,

observado também os seus anexos e exigéncias do Anexo I deste Edital.

4. Caso os recursos financeiros para o pagamento sera oriundo de recursos financiados, a forma e condi¢des de pagamento estardo
atreladas as exigéncias do 6rgdo financiador.

E obrigatéria a emissdo de Nota Fiscal Eletronica — NF-e, bem como o seu envio para o e-mail do Gestor e Fiscal do contrato.

6. Se houver o fornecimento de material, considerando que a CAJ ndo ¢ contribuinte do ICMS e também ¢é consumidora final dos
bens adquiridos através da presente licitagdo, caso a licitante vencedora seja sediada fora do estado de Santa Catarina, sera ela a



10.
11.

12.

13.

14.
15.

16.

17.

18.

responsavel pelo recolhimento do imposto correspondente a diferenca entre a aliquota interna e a interestadual, conforme
estabelecido no artigo 155, § 2°, incisos VII e VIII, alinea ‘b’, da CF/88 (regulamentado conforme Convénio ICMS 93/15).

O arquivo “xml” da Nota Fiscal Eletronica devera ser encaminhado para o endereco nfe@aguasdejoinville.com.br, em
conformidade com o que dispde a Clausula Sétima, § 7° do Ajuste SINIEF 07/05, sob pena de recusa do recebimento do objeto.

Na existéncia de erros, a CONTRATANTE devolvera a Nota Fiscal, dentro do prazo maximo de 05 (cinco) dias tteis, contados a
partir da data da entrega, passando a contar novo prazo para pagamento a partir de sua reapresentacao.

O pagamento sera realizado em até 30 (trinta) dias a contar do recebimento definitivo do objeto.
Nao sera possivel o desconto de duplicatas em favor de terceiros (factoring).

Em caso de atraso no pagamento por parte da CONTRATANTE, o valor do montante serd atualizado financeiramente, de acordo
com o Indice Nacional de Pregos ao Consumidor Amplo — IPCA (IBGE), desde a data do seu vencimento até o dia do efetivo
pagamento, bem como incidird multa de 2% (dois por cento) sobre o valor da fatura e juros de mora de 0,033% (trinta e trés
milésimos por cento) ao dia de atraso e serdo pagas por meio de crédito em conta corrente, conforme as regras contidas no item
anterior, mediante Ordem Financeira e apresentagdo de nota de débito ou fatura.

A CAlJ pagara a Contratada os pregos firmados em contrato, os quais incluem todos os custos necessarios a perfeita execugdo do
Contrato, englobando todos os custos.

E vedado 4 CONTRATADA pleitear qualquer adicional de pregos por faltas ou omissdes que venham a serem verificadas na
proposta.

As retengdes tributarias serdo aplicadas de acordo com a legislagdo municipal, estadual e federal vigentes.

As empresas optantes pelo SIMPLES NACIONAL deverdo apresentar, juntamente com a nota fiscal/fatura, a declaragao prevista
no art. 4.° da Instru¢do Normativa n.° 1.234/12 - RFB, assinada por seu(s) representante(s) legal(is), em duas vias, caso a empresa
ndo seja optante pelo SIMPLES NACIONAL, o valor dos tributos federais sera descontado na fonte, conforme Instrugdo
Normativa n.° 1.234/12 — RFB.

Caso a licitante vencedora seja empresa ndo estabelecida no municipio de Joinville e for prestar servigo previsto na lista anexa a
Lei Complementar Municipal n® 155/03, estara sujeito ao Cadastro Eletronico de Empresas Ndo Estabelecidas em Joinville —
CENE, e caso nao obtenha situagdo cadastral “Aprovado”, ficard sujeito a Retengdo do ISSQN relativo aos servigos que prestar no
municipio de Joinville. O Cadastro CENE nao se aplica aos casos previstos no § 1° do art. 2° da Instru¢do Normativa Municipal n°
03/14/SFM/UFT.

A inscricdo no CENE sera feita no site http://nfem.joinville.sc.gov.br, e devera ser enviada correspondéncia a Unidade de
Fiscalizagdo de Tributos da Prefeitura de Joinville ou para o e-mail fiscalville@joinville.sc.gov.br, com cdpia dos documentos
exigidos na IN 03/14.

O pagamento sera condicionado a apresentagao dos seguintes documentos:

ITEM | DOCUMENTO

1 Nota Fiscal

2 Prova de regularidade com o INSS, mediante a apresentagdo da Certidao Conjunta relativa aos Tributos Federais e a Divida Ativa
da Unido

3 Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Servigo (FGTS), mediante a apresentagdo do Certificado de
Regularidade do FGTS (CRF)

4 Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal do domicilio ou sede do licitante e demais documentos se exigiveis no

anexo I do edital de PROCESSO DE LICITACAO DA CAJ - PLC N° 033/2021.

CLAUSULA OITAVA — DAS OBRIGACOES DA CONTRATADA
A CONTRATADA obriga-se a:

1.

Executar os servicos conforme especificacdes no Anexo I do edital d¢ PROCESSO DE LICITACAO DA CAJ - PLC N°
033/2021, com a alocacdo dos empregados necessarios ao perfeito cumprimento das clausulas contratuais, além de fornecer os
materiais e equipamentos, ferramentas e utensilios necessarios, na qualidade e quantidade especificadas se exigidos.

Disponibilizar 8 CONTRATANTE os empregados devidamente uniformizados e identificados por meio de cracha, além de prové-
los com os Equipamentos de Prote¢do Individual - EPI, quando for o caso.

Instruir seus empregados quanto a necessidade de acatar as Normas Internas da CAJ e a respeito das atividades a serem
desempenhadas.

Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, as suas expensas, no total ou em parte, no prazo estipulado no Anexo I do
edital de PROCESSO DE LICITACAO DA CAJ - PLC N° 033/2021, os servicos efetuados em que se verificarem vicios,
defeitos ou incorregdes resultantes da execugdo ou dos materiais empregados, a critério da CAlJ.

Arcar com a responsabilidade civil por todos e quaisquer danos materiais ¢ morais causados pela acdo ou omissdo de seus
empregados, trabalhadores, prepostos ou representantes, dolosa ou culposamente, a CAJ ou a terceiros.

Utilizar empregados habilitados e com conhecimentos basicos dos servigos a serem executados, de conformidade com as normas e
determinagdes em vigor.

Apresentar a Contratante, quando for o caso, a relacdo nominal dos empregados que adentrardo o 6rgdo para a execucdo do
servico, os quais devem estar devidamente identificados por meio de cracha.

Responsabilizar-se por todas as obrigagdes trabalhistas, sociais, previdenciarias, tributdrias e as demais previstas na legislag@o
especifica, cuja inadimpléncia nao transfere responsabilidade a Administragao.

Relatar a CAJ toda e qualquer irregularidade verificada no decorrer da prestagdo dos servigos.
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Nao transferir a terceiros, por qualquer forma, nem mesmo parcialmente, as obrigagdes assumidas, nem subcontratar qualquer das
prestagdes a que estd obrigada, exceto nas condi¢des autorizadas no Termo de Referéncia.

Nao permitir a utilizagdo de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condi¢do de aprendiz para os maiores de
quatorze anos; nem permitir a utiliza¢do do trabalho do menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre.

Manter durante toda a vigéncia do contrato, em compatibilidade com as obriga¢des assumidas, todas as condi¢des de habilitacdo e
qualificacdo exigidas na licitacdo.

A CONTRATADA ndo podera divulgar dados, informagdes ou programas relacionados ao objeto a que se refere o presente
Contrato, devendo ser mantido sigilo absoluto em relagdo a todas as bases de dados acessadas ou que venham a ser geradas na
prestagao do servico.

Todas as informagdes obtidas ou extraidas no ambito da execucdo dos servicos prestados deverao ser tratadas como confidenciais.

Conhecer o Codigo de Etica e de Conduta da CAJ e o Codigo de Conduta para Fornecedores da CAJ, disponiveis no enderego
eletronico www.aguasdejoinville.com.br, cuidando para que suas disposi¢des sejam observadas, no que couber, por todos os
empregados e prepostos alocados para os servigos objeto deste Contrato, ao longo de toda a sua execugao.

Designar preposto para representa-la durante a execugdo do Contrato, o qual deverd apresentar-se a CAJ comprovando
formalmente a condig@o de representante da CONTRATADA para tal encargo.

A CONTRATADA devera entregar os servigos/produtos de acordo com as especificacdes constantes Anexo I do Anexo I do edital
de PROCESSO DE LICITACAO DA CAJ - PLC N° 033/2021 ¢ na legislagdo vigente, responsabilizando-se pelo refazimento
total ou parcial, na hipotese de serem constatados defeitos na execugdo ou na hipdtese de estarem em desacordo com as
especificagdes adotadas.

O nao cumprimento de qualquer das condic¢des estabelecidas sujeitara a CONTRATADA as penalidades previstas no contrato.

Caso o valor do contrato for acima de de R$ 1.430.000,00 (um milhdo, quatrocentos e trinta mil reais) e prazo de
contratacio seja igual ou superior a 180(cento e oitenta) dias, a contratada devera comprovar que mantém programa de
integridade, nos termos da disciplina conferida pela Lei Municipal n.’ 8.772/19 e eventuais modificacdes e regulamentos
subsequentes, consistindo tal programa no conjunto de mecanismos e procedimentos internos de integridade, auditoria e
incentivo a denuncia de irregularidades e na aplicacio efetiva de codigos de ética e de conduta, politicas e diretrizes com o
objetivo de detectar e sanar desvios, fraudes, irregularidades e atos ilicitos praticados contra a Administracio
Publica. Caso a contratada ainda nio tenha programa de integridade instituido, a Lei Municipal n.’ 8772/2019 faculta o
prazo de 180 (cento e oitenta) dias para a implantacio do referido programa, a contar da data da celebracio do contrato.

Demais especificagdes sobre as obrigagdes da CONTRATADA encontram-se disponiveis no Anexo I do edital d¢ PROCESSO
DE LICITACAO DA CAJ - PLC N° 033/2021.

CLAUSULA NONA - DAS OBRIGACOES DA CONTRATANTE
A CONTRATANTE obriga-se a:

1.

Mediante o fiel cumprimento das condigdes ajustadas, a CAJ deverd pagar a CONTRATADA pela execugao do servigo, conforme
estabelecido na Clausula Sexta.

Facilitar, em tempo habil para a CONTRATADA, o acesso a documentos e/ou informagdes de que disponha, porventura
necessarios a execugdo dos servigos.

Disponibilizar o acesso fisico da CONTRATADA as dependéncias da CAJ que fazem parte do escopo dos servicos.

Orientar a CONTRATADA com relagdo a indicagdo de possiveis fontes de informagdo, porventura necessarias a execucdo do
Servigo.

Designar empregado responsavel para acompanhar a execug@o do Contrato.

Exercer permanente gestdo e fiscalizagdo na execugdo do objeto contratado, registrando ocorréncias relacionadas a execugdo do
objeto e determinando as medidas necessarias para a regularizacdo dos problemas observados.

Notificar a CONTRATADA sobre qualquer irregularidade verificada na execugdo do objeto.
Prestar as informagdes e os esclarecimentos referentes a prestagdo dos servigos que venham a ser solicitados pela CONTRATADA.

Efetuar o pagamento no prazo previsto.

CLAUSULA DECIMA - DA FISCALIZACAO

10.1 A fiscalizagdo da contratacdo sera exercida por funcionarios da CAJ, nomeados por Portaria — Gestor e Fiscais de contrato, ao qual
competira dirimir as dividas que surgirem no curso da execugdo do contrato, ¢ de tudo dara ciéncia a Administragéo.

10.2 A fiscalizagdo de que trata este item ndo exclui nem reduz a responsabilidade da CONTRATADA, inclusive perante terceiros, por
qualquer irregularidade, ainda que resultante de imperfei¢des técnicas, vicios redibitorios, ou emprego de material inadequado ou de
qualidade inferior, e, na ocorréncia desta, ndo implica em corresponsabilidade da Administragdo ou de seus agentes e prepostos.

10.3 O fiscal do contrato anotara em registro proprio todas as ocorréncias relacionadas com a execugdo do contrato, indicando dia, més e
ano, bem como o nome dos funcionarios eventualmente envolvidos, determinando o que for necessario a regularizagdo das faltas ou
defeitos observados e encaminhando os apontamentos a autoridade competente para as providéncias cabiveis.

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA — DO RECEBIMENTO

11.1 O recebimento pode ser:



a) Provisorio: relativo a etapas ou parcelas do objeto, definidas no contrato ou nos documentos que lhe integram, representando aceitacao
da execugdo da etapa ou parcela;

b) Definitivo: relativo & integralidade do contrato, representando aceita¢do da integralidade do contrato e liberacdo do contratado tocante
a vicios aparentes.

11.2 Os recebimentos devem ocorrer, a contar da comunicagao por parte da contratada direcionada ao agente de fiscalizag@o técnica do
contrato, nos seguintes prazos:

a) Provisoriamente, pelo responsavel por seu acompanhamento e fiscalizagdo, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes em
até 15 (quinze) dias da comunicagao escrita do contratado; e/ou

b) Definitivamente, pelo Gestor do Contrato, mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, apos o decurso do prazo de
observagdo ou vistoria que comprove a adequagdo do objeto aos termos contratuais, no prazo maximo de 90 (noventa) dias contado do
recebimento provisorio.

11.3 O fiscal técnico do contrato € responsavel pelos recebimentos, respeitando-se os prazos do item.

11.4 Os recebimentos de materiais de estoque devem ser realizados pelos respectivos almoxarifados e devem ser ratificados pelo fiscal
técnico do contrato, quando couber.

11.5 Caso o agente de fiscalizagdo técnica ou administrativa verifique o descumprimento de obrigacdes por parte do contratado, deve
comunicar o preposto deste, indicando, expressamente, o que deve ser corrigido e o prazo maximo para a corregao.

11.6 Apos a conclusdo efetiva dos servigos e a realizagdo da vistoria final, a Fiscalizagdo emitird o respectivo Laudo de Recebimento
Provisorio de Servigos.

11.7 O Laudo provisorio sera emitido pelo responsavel por seu acompanhamento e fiscalizagdo, mediante termo circunstanciado,
assinado pelas partes em até 15 dias da comunicagdo escrita da Contratada.

11.8 O Laudo de Recebimento Definitivo de Servigos sera emitido em no maximo 90 dias, apos a conclusdo e testes finais de
funcionamento e aprovagdo dos servigos e/ou equipamentos contratados.

11.9 No Laudo de Recebimento Definitivo de Servigos estardo registradas as Conceituagdes Mensais e Final obtidas pela Contratada, ao
longo do periodo contratual, com base nas Instru¢des Internas da CAJ, conforme anexos do edital.

11.10 O recebimento provisorio ou definitivo ndo exclui a responsabilidade civil, principalmente quanto a solidez e seguranca da obra ou
do servigo, nem ético-profissional pela perfeita execugdo nos limites estabelecidos pelo Codigo Civil Brasileiro e pelo contrato.

11.11 A CAJ dever4 rejeitar, no todo ou em parte, servigo ou fornecimento executado em desacordo com o contrato.

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA — DO REAJUSTE

12.1 Os pregos a serem contratados serdo fixos e irreajustaveis pelo periodo de 12 (doze) meses a partir da data limite para apresentacio
da proposta.

12.2 Os reajustes deverdo ser precedidos de solicitagio da CONTRATADA.
12.3 Os pregos contratuais serao reajustados de acordo com a variagdo acumulada do INCC-IBGE.

12.4 A periodicidade do reajuste é anual, aplicado somente aos pagamentos de valores referentes a eventos fisicos realizados a partir do
1° (primeiro) dia imediatamente subsequente ao término do 12° (décimo segundo) més da data limite para apresentacdo da proposta, e
assim, sucessivamente.

12.5 Ap6s a aplicagdo do reajuste nos termos deste documento, o novo valor da parcela ou o saldo contratual passara a ser aplicado, pelo
proximo periodo de 1 (um) ano, sem reajuste adicional e, assim, sucessivamente, durante a vigéncia do contrato.

CLAUSULA DECIMA TERCEIRA - DAS ALTERACOES CONTRATUAIS

13.1 Fica vedada a celebragdo de aditivos decorrentes de eventos supervenientes alocados, na matriz de riscos, como de responsabilidade
da contratada, nos termos do §8 do Art. 81 da Lei 13303/2016.

13.2 O contrato objeto da presente licitacdo podera ser alterado qualitativamente e quantitativamente, por acordo das partes e mediante
prévia justificativa da autoridade competente, vedando-se alteragdes que resultem em violagdo ao dever de licitar.

13.3 A alteracdo qualitativa do objeto podera ocorrer quando houver modificagdo do projeto ou das especificagdes, para melhor
adequacao técnica aos objetivos da CAJ.

13.4 Nos termos do § 1° do art. 81, da Lei n° 13303/16, a alteragdo quantitativa podera ocorrer, nas mesmas condigdes contratuais,
quando for necessario acréscimos ou supressoes do objeto até o limite maximo de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial
atualizado do contrato e no caso particular de reforma de edificio ou de equipamento, até o limite de 50% (cinquenta por cento) para os
seus acréscimos.

13.5 O licitante vencedor ficara obrigado a aceitar, nas mesmas condi¢des contratuais, os acréscimos ou supressoes que se fizerem
necessarios, por conveniéncia da CAJ, calculado sobre o valor inicial atualizado do respectivo contrato.

13.6 As supressoes poderdo ser maiores do que o disposto nesta condigdo, desde que resultantes de acordos celebrados entre as partes,
nos termos do RLC da CAlJ.

13.7 O contrato podera ser alterado para restabelecer a relagdo que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos da contratada e a
retribuicdo para a justa remuneragdo do servigo ou fornecimento, objetivando a manuteng@o do equilibrio econdmico-financeiro inicial
do ajuste, na hipdtese de sobrevirem fatos imprevisiveis ou previsiveis, porém, de consequéncias incalculaveis, retardadoras ou
impeditivas da sua, ou ainda, na hip6tese de forga maior, caso fortuito ou fato do principe, configurando alea econdmica extraordinaria e
extracontratual.



CLAUSULA DECIMA QUARTA — DA SUBCONTRATACAO

14.1 Se permitida a subcontratagio no Anexo I do edital de PROCESSO DE LICITACAO DA CAJ - PLC N° 033/2021, a Contratada
podera optar, apds a assinatura do contrato e atendendo as seguintes exigéncias:

a) E absolutamente imprescindivel que toda e qualquer subcontratagio, seja ela de qual atividade for, devera ser submetida previamente
para aceite pela CAJ, a qual sera dirigido o pedido de consentimento acompanhado de cépia do modelo do contrato da subempreitada.

b) No caso de subcontratagdo, devera ficar demonstrado e documentado que esta somente abrangera etapas dos servigos, ficando claro
que a subcontratada apenas reforgara a capacidade técnica da contratada, que executara, por seus proprios meios, o principal do servigo
de que trata o Edital, assumindo a responsabilidade direta e integral pela qualidade dos servigos contratados.

¢) A empresa subcontratada devera apresentar a relagdo dos servicos a serem executados.

d) Para qualquer subcontratagdo sera exigido contrato firmado entre a CONTRATADA e o seu subcontratado, mediante a apresentacdo
de todos os documentos de habilitagdo fiscal solicitados da licitante vencedora. No contrato entre as partes devera constar expressamente
que a CONTRATADA ¢ a tnica responsavel por todos os servicos executados pela subcontratada, pelo faturamento em seu exclusivo
nome, e por todos os demais eventos que envolvam o objeto do presente.

e) A subcontratada estara sujeita as exigéncias relativas a Encargos Sociais e Trabalhistas ¢ Seguranga e Medicina do Trabalho, conforme
regras constantes deste Edital e legislag@o aplicavel.

CLAUSULA DECIMA QUINTA — DA COMUNICACAO ENTRE AS PARTES

15.1 As comunicagdes entre a CAJ e a CONTRATADA serdo sempre por escrito, por meio de seus representantes credenciados; quando,
por motivo de urgéncia, houver entendimentos orais, estes deverdo ser confirmados por escrito no prazo de 5 (cinco) dias, sob pena de
ndo serem reconhecidos pelas partes.

15.2 As comunicagdes entre as partes serdo encaminhadas pela via mais rapida e eficiente para o e-mail do Gestor ou Fiscal do Contrato.

CLAUSULA DECIMA SEXTA — DA GARANTIA

16.1 A CONTRATADA prestara a titulo de garantia de execucdo do contratual, o correspondente a 5% (cinco) por cento do valor
contratual a ser celebrado, nos moldes do artigo 70 da Lei Federal n. 13303/2016, com validade durante a execugdo do contrato e até 3
(trés) meses apos o término da vigéncia contratual, que deve ser renovada a cada prorrogacdo ou renovagdo contratual e complementada
em casos de aditivos e apostilas para reajustes e repactuagdes, observados ainda os seguintes requisitos:

a) A contratada deve apresentar, no prazo maximo de 7 (sete) dias uteis, prorrogaveis por igual periodo, a critério da contratante, contado
da assinatura do instrumento de contrato ou documento equivalente, comprovante de prestacdo de garantia, podendo optar por caugdo em
dinheiro, seguro-garantia ou fianga bancaria;

16.2 A garantia, deve assegurar o pagamento de:

1. Prejuizos advindos do ndo cumprimento do objeto do contrato;

2. Prejuizos diretos causados a CAJ decorrentes de culpa ou dolo durante a execugdo do contrato;
3. Multas moratdrias e compensatorias aplicadas pela CAJ a contratada; e
4

Obrigacdes trabalhistas e previdenciarias de qualquer natureza, ndo adimplidas pela contratada, quando couber.

16.3 A inobservancia do prazo fixado para apresentacdo da garantia acarreta a aplicacdo de multa a ser definida em edital e/ou contrato;

16.4 O atraso superior a 15 (quinze) dias permite a CAJ a promover a rescisdo do contrato por descumprimento ou cumprimento irregular
de suas obrigagdes, aplicando, se for o caso, a hipotese de dispensa de licitacdo prevista no inciso VI do Artigo 29 da Lei Federal n°
13303/2016.

16.5 A garantia deve ser considerada extinta:
1. Com a devolugdo da apdlice, carta-fianga ou autorizagdo para o levantamento de importancias depositadas em dinheiro a titulo de

garantia, acompanhada de declaragdo da CAJ, mediante termo circunstanciado, de que a contratada cumpriu todas as clausulas do
contrato;

2. Apds o término da vigéncia do contrato, devendo o instrumento de contrato ou documento equivalente estabelecer o prazo de
extingdo da garantia, que pode ser estendido em caso de ocorréncia de sinistro.
16.6 A CAJ pode executar a garantia na forma prevista na legislacdo que rege o tema.

16.7 A ndo apresentagdo da garantia, acarretara em rescisdo do contrato por culpa da Contratada, aplicando-se as penalidades prevista
neste Edital.

CLAUSULA DECIMA SETIMA - DAS SANCOES E PENALIDADES

17.1 A aplicagdo das san¢des administrativas previstas na Lei Federal n° 13303/2016, serdo precedidas, obrigatoriamente, de processo
administrativo, no qual sera garantido contraditério e ampla defesa ao fornecedor ou licitante.

17 A Contratada, em caso de inadimplemento de suas obrigagdes, , ficara sujeita as seguintes sangdes previstas no RLC e na Lei Federal
n° 13303/2016:

1. Adverténcia;

2. Multa moratoéria;

3. Multa compensatoria;



4.

Suspensao do direito de participar de licitagdo e impedimento de contratar com a COMPANHIA AGUAS DE JOINVILLE, por
até 2 (dois) anos.

17.3 As sangdes administrativas devem ser aplicadas diante dos seguintes comportamentos dos licitantes e contratados:

1

2.
3.
4

R S A

Dar causa a inexecugao parcial ou total do contrato;
Deixar de entregar a documentagdo exigida para o certame, salvo na hipotese de inversdo de fases prevista;
Nao manter a proposta, salvo se em decorréncia de fato superveniente, devidamente justificado;

Nao celebrar o contrato ou n2o entregar a documentagdo exigida para a contratagdo, quando convocado dentro do prazo de
validade de sua proposta;

Ensejar o retardamento da execugdo ou da entrega do objeto da licitagdo sem motivo justificado;

Apresentar documentagao falsa exigida para o certame ou prestar declaracdo falsa durante a licitagdo ou a execugdo do contrato;
Fraudar a licitacdo ou praticar ato fraudulento na execug@o do contrato;

Comportar-se com ma-fé ou cometer fraude fiscal;

Praticar atos ilicitos visando a frustrar os objetivos da licitagdo.

171.4 A san¢@o de suspensio, referida no inciso IIT do Artigo 83 da Lei Federal n® 13303/2016, deve observar os seguintes parametros:

1.
2.

Se ndo se caracterizar ma-fé, a pena base deve ser de 1 (um) ano;

Caracterizada a ma-fé ou intengdo desonesta, a pena base deve ser de 2 (dois) anos.

17.5 As penas bases definidas no item 17.4 podem ser qualificadas nos seguintes casos:

1.
2.

Em 1/2 (um meio), se o apenado for reincidente;

Em 1/2 (um meio), se a falta do apenado tiver produzido prejuizos relevantes para a CAJ.

17.6 As penas bases definidas no item 17.4 podem ser atenuadas nos seguintes casos:

1

2.
3.
4

Em 1/4 (um quarto), se o apenado nao for reincidente;
Em 1/4 (um quarto), se a falta do apenado nao tiver produzido prejuizos relevantes para a CAJ;
Em 1/4 (um quarto), se o apenado tiver reconhecido a falta e se dispuser a tomar medidas para corrigi-la; e

Em 1/4 (um quarto), se o apenado comprovar a existéncia e a eficacia de procedimentos internos de integridade, de acordo com os
requisitos da Lei n® 12846/2013.

17.7 Na hipétese do item 17.4, se ndo caracterizada ma-fé ou inten¢do desonesta e se o apenado contemplar os requisitos para as
atenuantes previstos nas alineas do item 17.6, a pena de suspensao deve ser substituida pela de adverténcia, prevista no inciso I do Artigo
83 da Lei Federal n° 13303/2016.

17.8 A multa, prevista no inciso II do Artigo 83 da Lei Federal n° 13303/2016, obrigatoriamente estabelecida no contrato ou em
documento equivalente, deve observar as seguintes condigdes:

v b

Pode referir-se a inexecug¢do completa da obrigagdo, a de alguma clausula especial ou simplesmente a mora;
Nao pode ser superior a 25% (vinte e cinco por cento) do valor do contrato licitado ou celebrado com contratagdo direta;
A multa moratdria deve ser apurada por dia de atraso;

Se a multa moratoria alcangar o seu limite € a mora ndo se cessar, o contrato pode ser rescindido, salvo decisdo em contrario,
devidamente motivada, da autoridade da unidade em que o contrato tramita;

Se a multa for aplicada em decorréncia de inadimplemento parcial, o percentual deve ser apurado em razao do valor da obrigacao
inadimplida;

O instrumento de contrato ou documento equivalente deve prever acaso a multa ndo cubra os prejuizos causados pelo contratado,
que a CAJ podera exigir indenizacdo suplementar, valendo a multa como minimo de indenizagdo, na forma do preceituado no
paragrafo unico do Artigo 416 do Cddigo Civil; e

A multa pode ser descontada da garantia, dos pagamentos devidos a contratada em razdo do contrato em que houve a aplicacdo da
multa ou de eventual outro contrato havido entre a CAJ e a contratada, aplicando-se a compensagdo prevista nos Artigos 368 e
seguintes do Codigo Civil.

17.9 A multa podera ser aplicada nos seguintes casos:

1.

Em decorréncia da interposi¢do de recursos meramente procrastinatorios, podera ser aplicada multa correspondente a até 5% do
valor méaximo estabelecido para a licitagdo em questao;

Em decorréncia da nio regularizagdo da documentagdo de habilitacdo, nos termos do artigo 43, § 1° da Lei Complementar n°
123/06, no prazo de até 5 (cinco) dias uteis, prorrogaveis pelo mesmo periodo, a pedido justificado da Licitante, podera ser
aplicada multa correspondente a até 5% do valor méaximo estabelecido para a licitagdo em questao;

Pela recusa em assinar o contrato, aceitar ou retirar o instrumento equivalente, no prazo de até 5 (cinco) dias uteis, de sua
convocagdo, multa correspondente a até 5% do valor maximo do contrato;

No caso de atraso na entrega da garantia contratual, quando exigida, o instrumento convocatdrio devera prever, mediante
competente justificativa, a incidéncia de multa correspondente a até 5% do valor total do contrato



5. Nos demais casos de atraso, o instrumento convocatorio devera prever a incidéncia de multa na razdo de até 10% sobre o valor da
parcela ndo executada ou saldo remanescente do contrato;

6. No caso de inexecugdo parcial, incidird multa na razdo de 10% a 20% sobre a parcela ndo executada ou saldo remanescente do
contrato;

7. No caso de inexecugdo total, incidira multa na razao de 20% a 30%, sobre o valor total do contrato;
8. O ndo pagamento da multa aplicada importard na tomada de medidas judiciais cabiveis e na aplica¢do da san¢do de suspensdo do
direito de participar de licitagdo e impedimento de contratar com a COMPANHIA AGUAS DE JOINVILLE, por até 2 (dois) anos.

17.10 O contrato ou documento equivalente pode prever que os valores devidos a titulo de multa de mora estabelecida em razdo de etapas
ou fases de execugao seja depositado em conta vinculada e que, acaso o cronograma geral do contrato seja recuperado nas etapas ou fases
subsequentes, ocorra a elisdo da multa.

CLAUSULA DECIMA OITAVA — DA RESCISAOQ

18.1 A inexecu¢do total ou parcial do contrato enseja a sua rescisdo, com as consequéncias contratuais e as previstas em lei ou
regulamento.

18.2 O contrato sera encerrado:

a) Apos a expiracdo do prazo de vigéncia, no caso de contratos de servigos continuos e de contratos de receita;
b) Com a conclusao do objeto contratual, no caso de contratos por escopo;

¢) Nas hipoteses de rescisao previstas neste regulamento e no instrumento contratual;

d) No caso de anulagdo do contrato por motivo de ilegalidade constatada de oficio ou mediante provocagao;

18.3 Constituem motivo para rescisdo do contrato, mediante dentincia da CAJ, independente da aplicacdo de penalidades contratuais,
além de outros eventualmente previstos em instrumento convocatorio:

a) O ndo cumprimento ou cumprimento irregular de clausulas contratuais, especifica¢des, projetos ou prazos;

b) A lentidao do seu cumprimento, levando a CAJ a comprovar a impossibilidade da conclusdo da obra, do servigo ou do fornecimento,
nos prazos estipulados;

¢) O atraso injustificado no inicio da obra, da prestagdo servigo ou no fornecimento ou ainda no cumprimento de datas intermediarias ou
datas marco que ensejem a impossibilidade da conclusdo da obra, do servigo ou do fornecimento, nos prazos estipulados e que acarretem
prejuizos a CAJ e outros contratos;

d) A paralisag@o da obra, do servigo ou do fornecimento, sem justa causa e prévia comunicagdo a CAJ;

e) A subcontratagao feita contrariamente ao artigo 78 na Lei Federal n® 13303/2016, assim como a associag@o do fornecedor com outrem,
a cessdo ou transferéncia, total ou parcial, bem como a fusdo, cisdo ou incorporagdo, quando ndo admitidas no instrumento convocatorio
e no contrato ou, quando admitidas, se causarem prejuizo a execucdo do contrato.

f) A decretagdo de faléncia ou a instaurag@o de insolvéncia civil,
g) A dissolugdo da sociedade ou o falecimento do contratado;
h) A alteragdo social ou a modificagdo da finalidade ou da estrutura da empresa, que prejudique a execugdo do contrato;

i) O descumprimento da proibi¢ao de trabalho noturno, perigoso ou insalubre a menores de 18 (dezoito) anos e de qualquer trabalho a
menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condi¢do de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos;

j) Razoes de interesse publico, de alta relevancia e amplo conhecimento, justificadas e determinadas por ato do diretor presidente.

18.4 E permitido a CAJ, no caso de faléncia ou instauragdo de insolvéncia civil do contratado, manter o contrato, desde que demonstrado
o prejuizo de sua rescisdo para a CAJ e a possibilidade de sua execucao pelo administrador da massa falida ou pelo insolvente, sendo
obrigatdria a manifestacdo de interesse de um ou outro, conforme o caso, na continuidade da relagao juridica.

18.5 Constituem motivo para rescisdo do contrato, mediante dentincia do(a) contratado(a):

a) A suspensdo total de sua execugdo, por ordem escrita da CAJ, por prazo superior a 6 (seis) meses, salvo em caso de calamidade
publica, grave perturbacdo da ordem interna ou guerra, ou ainda por repetidas suspensdes que totalizem o mesmo prazo,
independentemente do pagamento obrigatério de indenizagdes pelas sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizagdes e
mobilizagdes e outras previstas, assegurado ao contratado, nesses casos, o direito de optar pela suspensao do cumprimento das obrigagdes
assumidas até que seja normalizada a situacdo;

b) O atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela CAJ decorrentes de obras, servigos ou fornecimento, ou parcelas
destes, ja recebidos ou executados, salvo em caso de calamidade publica, grave perturbacdo da ordem interna ou guerra, assegurado ao
contratado o direito de optar pela suspensdo do cumprimento de suas obrigagdes até que seja normalizada a situacao;

¢) A ndo liberagdo, sem justo motivo, por parte da CAJ, de area, local ou objeto para execugdo de obra, servigo ou fornecimento, nos
prazos contratuais;

18.6 Nas hipdteses em que o contrato admitir a rescisdo unilateral por iniciativa do particular, a dentncia do contratado devera ser
comunicada a CAJ com antecedéncia minima de 3 (trés) meses ou de outro prazo estabelecido expressamente no contrato.

18.7 O desequilibrio econdmico-financeiro ndo autoriza a rescisdo unilateral do contrato, devendo ser reparado pelo aditamento ao
contrato quando reconhecido pelos contratantes ou pela instancia responsavel pela solugdo de conflitos do contrato.

a) O contratado ndo podera suspender a execugdo contratual com base em pleito de reequilibrio econdmico financeiro ja rejeitado pela
CAJ ou pendente de sua avaliagdo que, ressalvado estabelecimento de prazo diverso por consenso entre os contratantes, devera ser
concluida no prazo maximo de 6 (seis) meses contados da apresentagdo do pedido ou da entrega dos documentos necessarios para
avaliacdo do pedido.



18.8 Ocorrendo impedimento, paralisacdo ou sustagdo do contrato por parte da CAJ ou por motivos alheios a vontade das partes, o
cronograma de execugao sera prorrogado automaticamente por igual tempo.

18.9 Constituem igualmente motivo para rescisao do contrato, com ou sem denuncia de qualquer das partes, a ocorréncia de caso fortuito
ou de for¢a maior, regularmente comprovada, impeditiva da execug@o do contrato.

18.10 Os casos de rescisdo contratual serdo formalmente motivados nos autos do processo, assegurado o contraditorio e a ampla defesa.

18.11 Em qualquer das hipdteses de rescisdo, uma vez apurada a culpa ou dolo de uma das partes, ensejara o ressarcimento, pela outra
parte, dos prejuizos regularmente comprovados.

a) Havendo concorréncia de culpa, os prejuizos experimentados poderdo ser compensados.

b) Inexistindo culpa ou dolo do(a) contratado(a), além do ressarcimento de eventuais prejuizos regularmente comprovados, tera ele o
direito a:

I - devolugdo de garantia;

II - pagamentos devidos pela execugdo do contrato até a data da rescisdo;

IIT - pagamento do custo da desmobilizagao.

¢) Ocorrendo dolo ou culpa do(a) contratado(a), de forma individual ou concorrente, a CAJ tera o direito de:
I - Executar a garantia contratual, para ressarcimento dos valores das multas e indenizagdes a ela devidos;

II - Retengao dos créditos decorrentes do contrato até o limite dos prejuizos sofridos por ela.

d) Incluem-se, nas indenizagdes devidas a CAJ, aquelas caracterizadas como perdas e danos e lucros cessantes, nos termos do Codigo
Civil, incluindo os valores pagos a terceiros em razdo de inadimplementos diretamente relacionados ao descumprimento do contratado.

18.12 As seguintes hipoteses também poderao ser motivo de rescisdo do contrato:

a) frustrar ou fraudar o carater competitivo do procedimento licitatorio, mediante ajuste, combinac¢do ou qualquer outro expediente;
b) impedir, perturbar ou fraudar a realizagdo de qualquer ato do procedimento licitatorio;

¢) afastar ou procurar afastar Licitante, por meio de fraude ou oferecimento de vantagem de qualquer tipo;

d) criar, mediante fraude ou de forma irregular, pessoa juridica para participar de licitagdo ou celebrar Contrato com a administra¢do
publica;

e) obter, mediante fraude ou de forma irregular, vantagem ou beneficio indevido, em razao de modificagdes ou prorrogagdes de Contratos
celebrados com a administragdo publica, sem autorizagao em lei, no ato convocatorio ou nos respectivos instrumentos contratuais;

f) manipular ou fraudar o equilibrio economico-financeiro dos Contratos celebrados com a administra¢do publica;

g) dificultar atividade de investigacdo ou fiscaliza¢do de 6rgaos, entidades ou agentes publicos, ou intervir em sua atuacdo, inclusive no
ambito das agéncias reguladoras e dos 6rgéos de fiscalizagdo.

18.13 A pratica de qualquer ato lesivo que resulte na rescisdo contratual, além de acarretar responsabilizagdo administrativa ou declarada
judicialmente da pessoa juridica, implicara na responsabilidade individual, civil e penal dos dirigentes das empresas contratadas e dos
administradores/gestores, nos termos da Lei n® 12846/2013.

18.14 A apuragdo da pratica de ato lesivo sera feita mediante a instauragdo de processo administrativo para apuragdo da responsabilidade
de pessoa juridica em procedimento proprio, observados o contraditorio e a ampla defesa.

18.15 Previamente a decisdo de rescisdo, a CAJ podera, a seu critério, verificar se o objeto contratado, mesmo que nao adimplido em sua
totalidade, aproximou-se do resultado final considerando o que segue no rol abaixo, ndo exaustivo, observadas as condi¢des do
instrumento convocatorio e a devida justificativa no caso concreto:

a) Impactos economicos e financeiros decorrentes do atraso na fruigdo dos beneficios do empreendimento;
b) Riscos sociais, ambientais e a seguranca da populagio local decorrentes do atraso na fruicdo dos beneficios do empreendimento;
¢) Motivagao social e ambiental do empreendimento;

d) Custo da deterioragdo ou da perda das parcelas executadas;

¢) Despesa necessaria a preservacdo das instalagdes e dos servicos ja executados;

f) Despesa inerente a desmobilizagdo e ao posterior retorno as atividades;

g) Possibilidade de saneamento dos descumprimentos contratuais;

h) Custo total e estagio de execugdo fisica e financeira dos Contratos;

i) Empregos diretos e indiretos perdidos em razdo da paralisacdo do Contrato;

j) Custo para realizacdo de nova licitagdo ou celebragdo de novo Contrato;

k) Custo de oportunidade do capital durante o periodo de paralisagio.

1) restando comprovado o descumprimento insignificante de parte da obrigagcdo e em havendo conciliagdo entre as partes, a obrigagao
contratual podera ser considerada cumprida.

18.16 A rescisdo do contrato podera ser:

a) Unilateralmente por qualquer das partes, observadas as disposigdes do itens 18.3 ¢ 18.5, deste Regulamento, garantida a oportunidade
de prévia manifestacdo da outra parte;

b) Amigavel, por acordo entre as partes, reduzida a termo no processo de contratagio;

¢) Judicial, nos termos da legislacdo.



18.17 O descumprimento das obrigagdes trabalhistas ou a ndo manutencdo das condi¢des de habilitagdo pelo contratado pode dar ensejo
a rescis@o contratual, sem prejuizo das demais sangdes. A CAJ pode conceder prazo para que a contratada regularize suas obrigagdes
trabalhistas ou suas condi¢des de habilitacdo, sob pena de rescisdo contratual, quando nao identificar ma fé ou a incapacidade da CAJ de
corrigir a situacao.

CLAUSULA DECIMA NONA — RESPONSABILIDADE

19.1 Na execug@o dos servigos contratadas deverdo ser rigorosamente observados os principios basicos de engenharia, bem como as
normas e sistemas adotados pela CONTRATANTE ou constantes das normas e regulamentos em vigor no Pais. A CONTRATADA
respondera pelas a¢des, omissdes ou negligéncias que déem causa, direta ou indiretamente, a desabamentos, desastres, incéndios ou
quaisquer prejuizos causados por ela propria ou por subcontratada a CONTRATANTE ou a terceiros. Respondera também pelos
acidentes decorrentes do trabalho, no curso da execug@o do objeto, previstos na legislagdo vigente.

19.2 Responsabilizar-se-a4 ainda, pelas multas que lhes forem impostas por infracdo de postura ou de Regulamento de Higiene e
Segurancga do Trabalho.

19.3 Os tributos (impostos, taxas, emolumentos, fiscais, etc) devidos em decorréncia direta ou indireta do contrato ou de sua execucdo
serdo de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA, assim definidos na norma tributaria, sem direito a reembolso.

19.4 A CONTRATADA respondera pela garantia dos servigos, nos termos do artigo 618 do Codigo Civil Brasileiro, sem restri¢des.

19.5 Responsabilizar-se-a também pelo bom andamento das mesmas, cuja execugdo sera fiel ao projeto.

CLAUSULA VIGESIMA - DA LEGISLACAO APLICAVEL AOS CASOS OMISSOS
20.1 O presente contrato ¢ regulado pelas suas clausulas, pelo Anexo I do edital d¢ PROCESSO DE LICITACAO DA CAJ - PLC N°
033/2021 e pelos preceitos de direito publico, pela Constituicdo Federal, e pela presente licitacao e:

1. Regulamento de Licita¢des e Contratos - RLC da CAJ aprovado em 17/12/2020;

2. Lei Federal n° 13303/2016.

CLAUSULA VIGESIMA PRIMEIRA - DA PUBLICIDADE

21.1 Uma vez assinado, a CONTRATANTE providenciara a publicagdo do extrato deste Contrato na imprensa oficial, como condi¢ao
indispensavel para sua eficacia.

CLAUSULA VIGESIMA SEGUNDA — DISPOSICOES DO CONTRATO

A. GERAIS

22.1 O prazo de vigéncia do contrato tera inicio no dia util imediatamente posterior a assinatura do Contrato pela CAJ.
22.2 O prazo de execugdo correspondera ao prazo que a Contratada tem para a realizagdo do objeto contratado.

22.4 O prazo de vigéncia correspondera ao prazo necessério para a emissdo da Ordem de Servigo, bem como para a execucdo de acertos
ou reparos e a respectiva emissao do laudo de recebimento definitivo do objeto contratado.

22.7 Devera ser registrada a Anotacdo de Responsabilidade Técnica ART matriz em nome do Responsavel Técnico constante da
Declaragao de Responsabilidade Técnica conforme Anexo V deste Edital, que devera ser apresentada ao Gestor do Contrato, ficando a
liberago da primeira fatura condicionada a entrega destes documentos.

22.8 No decorrer da execugdo do contrato, a eventual substituicdo de algum membro da equipe indicada na Licitagdo devera ser
previamente autorizada pela CAJ, que exigird a substituicdo por profissional de experiéncia equivalente ou superior. Devera ser
apresentada a baixa da ART em nome do profissional substituido e o registro de ART do substituto.

22.9 Qualquer alteragdo de projeto e/ou especificagdo somente sera admitida com autorizagdo prévia e expressa da CAJ, nos termos da
legislagao.

22.10 Os prazos de execugdo e os marcos intermedidrios deverdo ser rigorosamente cumpridos ficando a Contratada sujeita as multas
previstas para o caso.

25.11 No caso de paralisagdo dos servigos por motivos de for¢a maior ou caso fortuito, ficardo suspensos os deveres e responsabilidades
de ambas as partes com relagdo aos servigos contratados, ndo cabendo ainda a nenhuma das partes a responsabilidade pelos atrasos
correspondentes ao periodo do motivo.

22.12 Os motivos de forga maior ou caso fortuito serdo comunicados formalmente pelas partes e devidamente comprovados no prazo de
até 5 (cinco) dias uteis posteriores a ocorréncia.

22.13 Os motivos de forga maior ou caso fortuito serdo julgados posteriormente pela CAJ apods a constatagdo da veracidade de suas
ocorréncias.

22.14 Em caso de aceitacdo dos motivos de forga maior ou caso fortuito pela CAJ havera negociagao entre as partes para a prorrogagao
do prazo, a ser formalizado em instrumento proprio.

22.15 Ocorrendo atraso na execugdo do cronograma fisico para conclusdo do objeto contratado, nos termos do RLC, podera ser firmado
entre as partes um Termo Aditivo de Extensdo de Prazo Contratual com clausulas que comportem, ainda, as seguintes condic¢des:

a) Anuéncia pela Contratada para aplicagdo das penalidades decorrentes do atraso injustificado conforme previsto nas clausulas
contratuais,

b) Prorrogagdo do seguro garantia de execug@o do contrato por igual periodo da prorrogagdo com dnus para a Contratada,



¢) Suspensdo da concessdo de novos indices de reajuste, sem prejuizo do pagamento dos reajustes cujo direito ja tenha sido adquirido,

d) Renuncia pela Contratada da solicitagdo de reequilibrio econdmico financeiro, despesas indiretas, lucros cessantes e de indenizagao de
qualquer outra natureza em razdo do prazo estendido.

22.16 A Contratante e a Contratada manterdo um Boletim Diario de Ocorréncia, visando registrar todas as ocorréncias relacionadas com
a execugdo do contrato, determinando o que for necessario a regularizagdo das falhas ou defeitos observados, sendo que a primeira via
sera recolhida pela fiscalizagdo quando da realizagdo da medicao, e que os fatos que possam determinar atrasos e diferengas em servigos
em relacdo ao pactuado somente serdo considerados se estiverem devidamente registrados no boletim ou em cartas, atas de reunides e
outros documentos pertinentes na data da sua ocorréncia ou constataco.

22.17 A execugdo de trabalhos aos domingos e feriados somente serd permitida em casos excepcionais e com autorizagdo prévia e
expressa da fiscalizagdo da CAlJ.

22.18 A CAJ podera, a qualquer tempo, independente de aviso ou notificacdo, proceder a fiscalizagdo independente, auditando em
campo, materiais, procedimentos, quantidades e qualidade de servigos, visando também a verificagdo entre as quantidades medidas e as
efetivamente executadas.

22.19 A CAJ podera, a qualquer momento da execucdo do contrato, realizar auditoria interna sobre os itens apontados por sua
fiscalizag@o, visando a comprovacdo das medi¢des registradas em relagdo aos servigos executados.

B. SEGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO

22.21 A Contratada devera fornecer a todos os trabalhadores, Equipamento apropriado de Proteg¢do Individual — EPI, bem como os
Equipamentos de Prote¢ao Coletiva — EPC indicados a preservacdo da satide e integridade fisica dos seus empregados.

22.22 A Contratada devera treinar e tornar obrigatorio o uso dos EPIs, conforme legislagdo vigente.
22.23 A Contratada nao sera eximida de qualquer responsabilidade quanto a seguranga individual e coletiva de seus trabalhadores.

22.24 Serao observadas pela Contratada todas as condigdes de higiene e seguranca necessarias a preservacdo da integridade fisica de seus
empregados, ao patriménio da Contratante e de outrem, e aos materiais envolvidos nos servigos, de acordo com as Normas
Regulamentadoras.

22.25 Somente estdo autorizadas a executar os servigos para a Contratante as Contratadas que possuirem profissionais qualificados e
instruidos quanto as precaugdes relativas ao seu trabalho, e que apresentem estado de saide compativel com as atividades desenvolvidas.

22.26 Caberd a Contratada solicitar a Contratante a presenca imediata do responsavel pela fiscalizacdo em caso de acidentes em servicos
e/ou bens de terceiros, para que seja providenciada a necessaria pericia.

22.27 A Contratada devera manter, em todos os locais dos servigos, um seguro sistema de sinalizagéo e seguranca, principalmente nos de
trabalho em vias publicas, de acordo com as normas de Seguranca do Trabalho, anexo ao edital de PROCESSO DE LICITACAO DA
CAJ - PLC N° 033/2021.

C. MATERIAIS/EQUIPAMENTOS

22.28 Todos os custos relativos a EPIs, EPCs e ferramentas manuais e elétricas de pequeno porte estdo computados nos valores unitarios
estabelecidos nas composigdes de pregos dos servicos.

D. MEDICOES

22.32 As medigdes mensais serdo baseadas nas vistorias e avaliagdes dos servigos realmente realizados e serdo feitas pela fiscalizagao da
CAJ, devidamente acompanhado por um representante designado pela Contratada.

22.33 Constardo nas medigdes mensais o nome dos profissionais que efetivamente atuam nos servigos como representantes da Contratada
com a finalidade de registrar os periodos de atuagdo dos profissionais. Os representantes devem estar efetivamente credenciados pela
Contratada, conforme a Declaracdo de Responsabilidade Técnica apresentada na licitagdo.

22.34 A realizagdo da medig¢do devera ocorrer em prazo tal que permita a elaboragdo do processo de medigdo e faturamento para
protocolo.

CLAUSULA VIGESIMA TERCEIRA — DA VINCULACAO AO EDITAL

23.1 Este contrato tem sua forma de execucdo vinculada aos termos do edital d¢ PROCESSO DE LICITACAO DA CAJ - PLC N°
033/2021, bem como aos termos da proposta vencedora deste certame, cuja realizacdo decorre da autorizagdo da autoridade competente
da CAJ.

CLAUSULA VIGESIMA QUARTA - DO FORO

24.1 As questdes decorrentes da execucdo deste Instrumento, que ndo possam ser dirimidas administrativamente, serdo processadas e
julgadas no Foro da Comarca de Joinville.

24.2 E, por estarem justas e acertadas, firmam as partes o presente instrumento, em meio eletronico, através do Sistema Eletronico de
Informagdes (SEI) do Contratante.

Documento assinado eletronicamente por Jodo Guilherme Silva Morossini, Usuario Externo, em 20/12/2021, as
16:18, conforme a Medida Provisoria n® 2.200-2, de 24/08/2001, Decreto Federal n°8.539, de 08/10/2015 e o Decreto
Municipal n° 21.863, de 30/01/2014.

sek

eletrbnica

Documento assinado eletronicamente por Kamilo Reis Carnasciali dos Santos, Diretor(a) Técnico(a), em



| aI W 20/12/2021, as 18:20, conforme a Medida Provisoria n® 2.200-2, de 24/08/2001, Decreto Federal n°8.539, de 08/10/2015
Se s 1 e o Decreto Municipal n° 21.863, de 30/01/2014.

assinatura
eletrdnica

Documento assinado eletronicamente por Giancarlo Schneider, Diretor (a) Presidente, em 21/12/2021, as 10:54,
conforme a Medida Provisoria n® 2.200-2, de 24/08/2001, Decreto Federal n°8.539, de 08/10/2015 e o Decreto
Municipal n°® 21.863, de 30/01/2014.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site https://portalsei.joinville.sc.gov.br/ informando o codigo verificador
% 0011331047 € o codigo CRC 4535D588.
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1 INTRODUGAO

O presente documento compreende os memoriais descritivo, justificativo e de cdlculo, bem
como desenhos graficos, conformando assim o Projeto Basico da Estacdo de Tratamento de
Esgoto Doméstico — ETE JARDIM PARAISO de nivel tercidrio de 60 |/s de capacidade média (em
dois mddulos em paralelo, amplidvel até 90 I/s com adigdo de mais um maddulo), com
desinfec¢do e tratamento de lodos para o bairro Jardim Paraiso e de acordo aos Termos de
Referéncia indicados pela COMPANHIA AGUAS DE JOINVILLE (CAJ). Esta atividade atende a
primeira etapa do contrato subscrito entre a FAST e a CAJ, para o Projeto Basico da Estacdo de
Tratamento de Esgoto anteriormente citada (TERMO DE REFERENCIA — SERVICO SEl
N9537808/2021).

A proposta apresentada para o fornecimento da estacdo visa, também, o atendimento aos
seguintes critérios operacionais, ambientais e de eficiéncia:

e Requerimentos estabelecidos no Termo de Referéncia especifico recebido da
COMPANHIA AGUAS DE JOINVILLE;

e Tratamento tercidrio focado na remocdo de DBO, NT e fésforo e demais condicdes
requeridas na Lei Estadual n14.675/2009 — Cddigo Estadual do Meio Ambiente —
Resolucdo CONAMA n430/2011 — Disp&e sobre as condi¢des e padrdes de lancamento
de efluentes — e Resolugdo CONDEMA NO0O01/2009 e Tabela 3 dos TDR;

e Solugao proposta com unidades construtivas pré-fabricadas de ago inoxidavel AISI 316
e indicagOes especificas a seguir e de acordo aos requerimentos dos TDR;

e Maximo reaproveitamento das instalagdes existentes;

e Capacidade para atender mudangas repentinas de vazdo e/ou carga organica afluente
produto da sazonalidade da populacdo a ser atendida;

e Minima ocupacado de espaco e facilidade para integrar ao entorno natural;

e Minimos custos de investimentos e operativos, visando viabilizar economicamente o
projeto;

e Simplicidade e seguranca operacional para atender os objetivos de qualidade final;

e Rapida fabricacdo e montagem.
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2 ANTECEDENTES E SITUACAO PLANEJADA

2.1 Antecedente MPB

A empresa MPB realizou o projeto executivo, nesta se¢ao sdo expostos alguns elementos do
relatério “Projeto Hidrdulico da ETE Jardim Paraiso (ETAPA 4 — Fase 1)” relativos ao Capitulo 1.1

Informacgdes Gerais.
2.2 Informagles Gerais

A Estacdo de Tratamento de Esgoto Jardim Paraiso esta localizada ao este do Jardim Paraiso,

em terreno préximo ao cruzamento da Avenida Plutdo com a Rua Pupis.

ETE JardimParaiso
4

Google Eakth
PN N

Figura 1- Localiza¢ao Geral da ETE Jardim Paraiso (Fonte: Google Earth).
Como exposto anteriormente, a ETE Jardim Paraiso se localiza no final da Avenida Plutdo (lado
esquerdo), s/n?, Bairro Jardim Paraiso, regido leste do municipio de Joinville, nas proximidades
da Baia da Babitonga. O terreno limita-se a noroeste com terrenos da Prefeitura Municipal de
Joinville; a nordeste com o limite do perimetro urbano do municipio de Joinville; a sudeste com
terrenos da prefeitura e drea de APP de macrodrenagem existente; e ao sudoeste com o final
da Av. Plutdo (proximidades da esquina com a Rua Puppis), e a faixa de preservagdo (APP) de

macrodrenagem existente, conforme pode ser adiante visualizado, na Figura 2.
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A adrea onde a ETE esta localizada é parte da matricula 162.755 (delimitacdo dada pelo poligono
verde na Figura 2), de propriedade do municipio de Joinville. Por meio do Termo de Cessao de

Uso n2 17 de 24/10/2018, uma area de 45.076,34 m? foi cedida para a Companhia Aguas de

Joinville (regido em vermelho na Erro! Fonte de referéncia ndo encontrada.).

Figura 2 - Localiza¢cdo da matricula 162.755 (poligono em verde) da area de implantacdo da ETE

A ETE sera implantada em parte da area cedida (regido em amarelo na Figura 2). Essa regido tem
uma area de 14.176,76 m2 (quatorze mil, cento e setenta e seis, virgula setenta e seis metros
quadrados).

As coordenadas UTM aproximadas do terreno sdo 718.671,00 m E e 7.099.011,00 m S. O terreno

da ETE possui em planta uma area de 13.147,59 m2.
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Figura 3- Localizagao Particular da ETE Jardim Paraiso (Fonte: Google Earth).

O sistema de esgotamento previsto para o municipio engloba os seguintes bairros:

e Jardim Paraiso;

e Jardim Sofia;

e Vila Cubatio;
A rede coletora de esgoto estimada para area de abrangéncia do projeto no final de plano é de
69,82 km e o mapa das bacias de esgotamento da ETE Jardim Paraiso pode ser verificado no
Anexo 02 deste memorial.
O horizonte do projeto estabelecido no TR é de 2030 para a primeira etapa e 2049 para a

segunda etapa.

2.3 Caracteristicas do afluente

Conforme indicado nos TDR, a capacidade da ETE Jardim Paraiso devera atender ao seguinte
cendrio da primeira etapa:

ETAPA 1 (atual escopo)

o Vazdo média: 60 L/s
o Vazdo maxima horaria: 99,4 L/s

ETAPA 2 (ampliacao fora de escopo)
o Vazdo média: 90 L/s
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o Vazdo maxima horaria: 165,5 L/s

Conforme sugerido no TDR, o projeto de revitalizagdo prevé o aproveitamento das instalaces
existentes que deverao ser adequadas e ampliadas, otimizando sua capacidade para atender a
demanda.

O projeto da ETE ird considerar as condigdes mencionadas acima, incluindo a
adequacdo/ampliacdo da fase sélida e implantacdo de sistema de desinfeccdo do efluente final.
As caracteristicas do efluente bruto na entrada apresentam-se no seguinte quadro (Fonte: MPB
Engenharia, 2016):

Tabela 1 - Dados do projeto (Fonte: MPN Enganheria, 2016).

Pariodo de Projeto e AR T 2018 2048
Populagic __Final da 1" Elapa de projelo (2030) 35822 | habitanies |
D | Final da 2* Etapa de projelo (2049) | 50.230 | habitantes |
Area de influéncia Bairros Jardim Paraiso {
Jardim Solka
o Vit Cubatio
Extensan tatal da rede colelora de esgotos 89,82 ki |
Indice de atendimento 100 % |
Consumo mido per capila de dgua 140 Ihab.dia |
Coeficiente de retomo 0.8 |
Taxa de Infiltracao 0.2 Lis.km |
Coeficientes de variagho de vazio I
Coelicients de variagho maxima didria (K. 1.28 |
Coeficiente de variagio maxima hordnia (Kz) 1,46 |
Coeficiente de variacio minima hordria (Ka) 0,5 |
Vazbes |
Vazdo Média (2030) 60,40 Lis |
Vazdo Mdxima (2030) 99,39 L's
Vazdo Média (2049) 90,00 L's |
Vazho Maxima (2049) 1655 L's
DBo 350 mgiL
Qo 650 mg/l
55 1 175 | mgl
P 12 mag/L
N 95 mgl |
Temperatura média anual 20 W {
Temperatura média do ar més mass frio 17,0 ' I
| Temparatura média do ar més mais quaents 26,0 "c
pH dis antrada 7.86 |

Fanta: MPB Engenharia, 2016.

A solucdo proposta foi desenvolvida atendendo ao seguinte padrdo de vazdo maxima e

qualidade do afluente bruto, conforme faixa de variagdo apresentado a seguir.
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Tabela 2 - Tabela caracteristicas liquido afluente (Fonte: MPB Engenharia, 2016).

Parametro Unidade Qualidade
afluente bruto
DBO mg/L 350
DQO mg/L 650
SST mg/L 175
P mg/L 12
NT mg/L 95
pH 7,86

O manual do processo e seus antecedentes ndo relatam a existéncia de componentes inibidores
ou toxicos que poderiam ter um impacto sobre o tratamento de efluentes. Portanto, sendo que
os efluentes de origem domeéstica tém principalmente a presenca de poluentes biodegradaveis,
considera-se que ndo ha componentes que possam alterar o crescimento biolégico dos

organismos nos reatores de tratamento.

2.4 Condigoes das descargas

O padrdo de langamento de efluentes deverd atender as condi¢Oes fixadas pela Companhia
Aguas de Joinville no Edital. Os objetivos de valores maximos para os parametros relevantes de
qualidade a serem cumpridos no efluente tratado apresentam-se na seguinte tabela para cada

etapa do projeto.

Tabela 3 - Tabela caracteristicas efluente tratado (Fonte: Edital do Processo).

Parametros 1a Etapa (2030) 2a Etapa (2049)
Coliformes Termotolerantes
Maximo 2.000 Maximo 2.000
(NMP/100ml)
DBO5 (mg/l) Maximo 50 Maximo 25
Oxigénio Dissolvido (mg/I) Superior a 2 Superior a 2
Fésforo total (mg/l) Maximo 1 Maximo 1
Nitrogénio Amoniacal (mg/l) Maximo 20 Maximo 15
Nitrogénio Total (mg/I) Monitoramento Maximo 20
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2.5 Corpo receptor

O efluente tratado e desinfectado na ETE Jardim Paraiso serd encaminhado para o rio Cubatao,
no seu leito natural, cujo ponto de lancamento estudado se dard nas coordenadas UTM X =
719344.81 e Y =7098385.39 (junto a ponte pénsil, proxima a cabeceira da pista do aeroporto de
Joinville).

“0 Estudo de autodepuracao realizado demonstrou a capacidade do Rio Cubatdo Norte, no seu
leito natural, na parte baixa da bacia hidrografica, de receber os efluentes tratados da ETE Jardim
Paraiso sem provocar alteragdo nas caracteristicas e parametros do corpo receptor para a sua

classe de enquadramento (neste caso, classe 3) (MPB Engenharia 2017).”

Figura 4- Ponto de langamento efluente tratado no rio Cubatao (Fonte: MPB Engenharia).
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3 PROCESSO DE TRATAMENTO PROPOSTO E SUAS VANTAGENS

3.1 Concepgao e layout da ETE (sequéncia de processos)

A fim de satisfazer os valores dos parametros de qualidade final estabelecidos, assim como

atender aos critérios operacionais e de eficiéncia indicados no Capitulo 2, foi escolhida a

seguinte sequéncia de processos:

10.

Estacdo elevatdria, para o esgoto bruto a entrada;

Tratamento Preliminar TP principal, mediante gradeamento, remoc¢do de areia em

desarenador e remocao de gordura;

Tratamento Preliminar TP de respaldo, mediante gradeamento e remogao de areia em

desarenador;

Tratamento fisico-quimico FQ com clarificacdo por flotacdo a ar dissolvido DAF1, que

compreende as etapas de coagulacdo quimica, floculacgdo mecanica e flotacdo a ar
dissolvido (Processo integral chamado de Fisico-quimico, ou Tratamento Primario
Avancado TPA ou Coagulation Enhanced Primary Treatment CEPT nos EEUU). (Novas
unidades pré-fabricadas);

Remocdo da DBO soluvel, Desnitrificacdo e Nitrificacdo em células MBBR anodxicas e

aeradas em dois tanques de concreto em paralelo, um deles novo e outro existente a
reabilitar;

Clarificacdo secundaria por flotacdo a ar dissolvido DAF2 do efluente do MBBR;

Digestdo anaerdébia DAN dos lodos do tratamento primario e do lodo bioldgico

excedente do MBBR removidos nas unidades DAF2 (através de transformacdo dos
tanques aerados em digestores fechados).

Tanque de acumulacdo de lodos digerido e desidratacdo mecanica mediante unidades

prensas parafuso.

Desinfeccao quimica, mediante dosagem de hipoclorito de sédio e tanque de contato.

Processos complementares: acondicionamento e queima de gas, preparagao e dosagem

de produtos quimicos, bombeamentos do lodo cru ao digestor de lodo digerido e ao

tanque de acumulacdo, etc.

Para o tratamento preliminar esta prevista a construcdo de duas novas unidades em paralelo

para as mesmas prestacdes do TDR.
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Apds o tratamento preliminar, a solucdo para tratamento da fase liquida estd modulada em
linhas em paralelo que compreendem as etapas de coagulacdo + floculacdo mecanizada e
flotacdo por ar dissolvido primdria + reatores MBBR em paralelo de 4 células em série cada para
Desnitrificacdo (andxica), remocdo da DBO soluvel e nitrificacdo (aeradas) + clarificacdo final por

flotagdo por ar dissolvido.

Cada uma das linhas esta dimensionada para uma Qm = 30,0 I/s e Qmax = 55 I/s, o que permite
dar cobertura as demandas através de dois mddulos em paralelo. O perfil hidraulico foi
verificado para a Etapa 1, considerando que uma das duas unidades fora de servigco a vazdo

maximo de 110 I/s.

Tendo em conta que uma 3agua residual com concentracgdo média tem um range de
concentracdo de coliformes totais de 107-108 unidade/100 ml, e com o objetivo de cumprir o
requerimento do edital do processo da maxima concentragdo de Coliformes Termotolerantes
de 2000 NMP/100 ml, é que o tratamento da fase liquida completa-se com a desinfec¢do

quimica em tanque de contato.

Enquanto a linha de lodos, esta prevista a reforma do tanque aerado a ser transformado em
digestor anaerdbico coberto, o que proporciona seguranga operativa e flexibilidade para

atender a demanda, assim como a disponibilidade de duas unidades de desidratagdao mecanica.

3.2 Principais carateristicas da tecnologia FQ — BIOFLOT®
Segue uma listagem das principais carateristicas técnicas da tecnologia FQ-BIOFLOT®:
e Tecnologia estabelecida (> 30 anos, mais de 3000 ETEs instaladas em 22 paises).
e Remocdo biolégica da DBO e Nitrogénio e precipitacdo quimica de Fosforo.
e Nao hd necessidade de recirculagao de lodo.
e Caracteristicas principais de operagdo: MLSS equiv. =3 -6 g/L; TRH=1,5-2,0 h; TRC =
> 10 dias (biofilme).

e Consumo especifico total de energia: 0,38 kWh/m? (fase liquida).

3.3 Comentdrios sobre a concepgao proposta

Os seguintes comentdrios permitem dar uma sequéncia ldgica ao processo selecionado:
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O tratamento fisico-quimico, aproveita-se para colocd-lo ao inicio do processo, fato que
permite aumentar consideravelmente a eficiéncia do processo primario com remogao
de mais de 90% dos SST, minimo de 60% da DBO além de 90 a 95% do fosforo. Ha um
fato secundario também interessante a destacar que é a menor dosagem de coagulante

necessaria neste ponto de dosagem.

Na solugao proposta, a colocagdo do FQ no inicio reduz notoriamente o tamanho do
MBBR requerido para obter o objetivo basico de remoc¢ao da DBO e foi dimensionado

para permitir a nitrificacdo parcial exigida.

O processo fisico-quimico FQ tem outra grande vantagem colocada no inicio do
processo, ele permite atender melhor as mudancas repentinas de vazdo associadas a

chuvas e infiltracao.

Tem-se escolhido dois processos de biofilme (MBBR) que sdo processos muito eficientes
para permitir a transformacdo seja de DBO em biomassa e CO; e do Nitrogénio
Amoniacal em Nitrato na op¢do MBBR-N. Particularmente o processo MBBR é um
processo muito robusto, eficiente em termos de consumo energético comparado com
qualguer processo de tipo aerado artificialmente (lodos ativados, biofiltros submersos

ou similares).

O fato de ter o processo FQ a montante do MBBR, permite reduzir a relagdo

DBO/amo6nia fato que facilita a nitrificagdo.

Os processos indicados sdo altamente intensivos em termos de consumo de espago. As
solugBes propostas, ocupam efetivamente apenas um espaco integral minimo incluindo
locais e circulagao para o final de plano, como total reutilizagdo das unidades de maior

porte (reatores aerados e decantador primario).

A digestdo anterior a desidratacdo dos lodos, tem como consequéncia a redu¢do do

volume gerado, o que reduz os custos de disposig¢ao final.
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e A tecnologia selecionada alcancard a seguinte eficiéncia minima em cada um dos
parametros a seguir (de acordo com a qualidade do lodo bruto e as exigéncias do

efluente tratado):

o DBO:93%
o DQO:92%
o SST:94%
o P:92%

o NT:79%

Finalmente destacamos a seguir as vantagens comparativas da tecnologia proposta em relacdo

as tecnologias alternativas (caso de UASB e ou opc¢des de lodos ativados e biofiltros submersos):

1. Menores custos de investimento
Os menores custos de investimento em comparagdo a um sistema de UASB ou lodos ativados
surgem, em grande medida, das menores necessidades de drea e de volumes do processo, assim
como da baixa complexidade do equipamento eletromecanico necessario para os diferentes
processos propostos (fisico-quimico e MBBR) em comparagdo com o sistema de lodos ativados,

UASB ou outros.

2. Menores custos operacionais e menor consumo energético
Os menores custos se explicam basicamente pelo menor consumo energético (menor poténcia

instalada) devido a eficiéncia dos processos propostos.

Com relagdo aos custos energéticos, estima-se que os custos para este item apresentem uma
relacdo de 3 a 1 em comparagao a processos aerdbios de nitrificagdo como lodos ativados ou

filtros aerados submersos em comparagao com o FQ-MBBR.

3. Simplicidade operacional e de controle do processo
As tarefas operacionais assim como as de controle dos processos propostos sdo de extrema

simplicidade, em comparacdo com as tarefas correspondentes a um sistema de lodos ativados.
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As tarefas operacionais se limitam a verificar o correto funcionamento das bombas dosadoras
(que copiam a vazdo afluente). Com respeito ao controle do processo, no MBBR o controle da
massa bioldgica aderida ao enchimento do filtro, é feito automaticamente, com o
desprendimento do biofilme ou da pelicula de biomassa aderida aos mesmos, devido a acao
conjunta do fendbmeno de arrasto e a ocorréncia de condi¢cbes anaerdbicas (condices

enddgenas).

Pelo contrdrio, o sistema de lodos ativados ou biofiltros requerem tarefas de controle e

operacdo de maior complexidade, a saber:

e Controle da recirculacdo de lodos, garantindo assim o tempo de retencdo celular no
sistema.

e Controle de purga de lodos (lodo em excesso), visando manter a biomassa dentro dos
niveis estabelecidos (na ordem de 2500 - 3000 mgSSV/L).

e Nos biofiltros ha necessidade de retrolavagem e muita dificuldade para controle de

areagao.

Estas vantagens do MBBR com relagdo aos sistemas anaerdbicos, de lodos ativados e biofiltros
submersos, permitem por um lado, uma economia de custos em termos de mao de obra, ao ser
necessaria uma menor quantidade de operarios e de menor qualificagdo; e por outro lado, a
simplicidade do controle do processo dd ao mesmo tempo uma maior robustez com relagao aos
descuidos ou omissGes do pessoal encarregado (sobrecarga de reatores, desenvolvimento de

filamentosas, etc.).

4. Resisténcia a sobrecarga hidraulica e/ou orgénica
A aplicacdo do processo fisico-quimico no inicio do sistema permite processar as mudangas
repentinas de carga afluente, tipicas de um sistema com alta proporc¢do de populacgdo flutuante.
Em efeito, basta manter a dosagem de coagulante e o processo atende as repentinas mudancgas,
fato que ndo é possivel de conseguir com processos bioldgicos fortemente sensiveis a tais
situacbes caso do UASB e mesmo processos aerdbicos. Além disso, os processos
complementares de biofilme sdo reconhecidos pela robustez em termos de aceitar mudancas
de carga, desde que a biomassa fica aderida e ndo suspendida como acontece em processos de

lodos ativados ou UASB.
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5. Menor grau de mecanizagao e de baixa complexidade
A tecnologia de tratamento proposta apresenta um menor grau de mecanizagdo em relagdo ao

sistema de lodos ativados e mesmo processos anaerébicos tipo UASB.

6. Qualidade do lodo gerado
O controle do lodo no sistema baseado no MBBR é feito automaticamente mediante a acao
conjunta de dois fatores descritos nos itens anteriores. Ao contrario, no sistema de lodos
ativados o controle da massa bioldgica — quantitativa e qualitativamente — requer um adequado

controle da aeracdo, recirculacdo, assim como purga do lodo em excesso.

Isto faz com que, prevendo os presentes descuidos ou operagdes ndo adequadas assim como os
danos no equipamento associados a gestao do lodo, em termos gerais o lodo gerado no sistema
de MBBR sera de melhor qualidade que um sistema de lodos ativados e de caracteristicas
relativamente constantes (homogéneo) independentemente das condi¢Ges de entrada, aspecto

gue se torna relevante considerando que o mesmo é enviado para a zona de digestao.

7. Qualidade dos materiais
Salienta-se que ndo foram consideradas qualquer estrutura em chapa de ago carbono suscetivel
a corrosdo, mesmo que protegidas. Todas as estruturas em contato com o processo serdo em

concreto, ago vitrificado ou ago inox.

8. Modular e Flexibilidade para futuros upgrades.
Todas as alternativas estdo construidas a partir de uma mesma formatacdo baseada em
unidades com mesma largura onde para cada capacidade que mudam apenas a altura e

comprimento do FBN.
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4 JUSTIFICACAO TECNICA E ANTECEDENTES DE APLICAGAO DOS PROCESSOS
ENVOLVIDOS NO TRATAMENTO

1.1. Introdugdo

A seguir apresentam-se principais referéncias de desenho e antecedentes operacionais dos

diferentes processos envolvidos no tratamento proposto.

Complementarmente, a seguir salientam-se as principais referéncias da bibliografia

especializada utilizadas para o desenho. Assim também agregam-se referéncias de ETEs que

utilizam esse processo com sucesso no mundo inteiro.

1.2. Processo Fisico-quimico FQ ou CEPT (COAGULATION ENHANCED PRIMARY TREATMENT)

Trata-se de um processo bem conhecido e aplicado desde a década dos 70’s, que utiliza os

principios cldssicos de coagulacdo com sais metalicas, floculacdo e sedimentagao para remocao

de material suspendido e precipitacdo de fésforo.

Apresenta-se uma selecdo de documentos da bibliografia especializada que aportam
informacdo objetiva do processo e experiéncias bem sucedidas de aplicacdo, salientando:

. Descritivo da tecnologia:

= Chagnon, F., & Harleman, D. R. (2002). An Introduction to Chemically
Enhanced Primary Treatment. Massachusetts Institute of Technology,

Cambridge, MA.

. Descri¢dao da tecnologia e aplicagdes, assim como comparativos com processos

convencionais:

= Tsukamoto, R. 2002. Tratamiento primario avanzado: el paradigma

moderno del tratamiento de aguas residuales sanitarias. Acodal, Cali

. Descricdo da histéria do uso da tecnologia a partir de 1930 uma primeira etapa,
apds os 60°s uma segunda nos Estados Unidos com referéncia a ETEs com tratamento
fisico-quimico para diversas aplicagOes: prévio a emissarios, prévio a tratamentos

bioldgicos com nitrificagdo, etc.:
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= Harleman, D., & Murcott, S. (2001). An innovative approach to urban

wastewater treatment in the developing world. WATER 21, 44-48.

e Atecnologia e condicGes de desenho estdo ja bem desenvolvidas e documentadas em

publicagcGes de prestigio como:

=  WEF (1992). “Design of Municipal Wastewater Treatment Plants” Volume 1,
WEF Manual of Practice N98.

=  Hahn, H. H., Hoffmann, E., & @degaard, H. (Eds.). (2002). Chemical water
and wastewater treatment VIl. IWA publishing.

=  Bratby, J. (2016). Coagulation and flocculation in water and wastewater

treatment. IWA publishing.

e Em termos relativos a experiéncias de ETEs com processos semelhantes salientam-se:

1. ETE Stonecutters de Hong Kong (China) para 19,6 m3/s com CEPT, digestdo
anaerdbica de lodos e emissario.

2. ETE Sjolunda de Malmo (Suécia) para 1,35 m3/s com CEPT, seguido de célula de
lodos ativados (TRC 2 hs), filtracdo bioldgica nitrificante (FBN) e desnitrificagdo
anodxica com MBBR (modo post), digestdo anaerdbica de lodos, etc.

3. ETE San Diego (California— USA) para 7 m3/s com CEPT, digestdo anaerdbica de
lodos e emissario submarino.

4. ETE Punta del Este (Uruguay) para 2,1 m3/s com CEPT, digestdo anaerdbica de
lodos e emissario submarino.

5. ETE El Tesoro (Uruguay) para 100 I/s com tratamento terciario completo com

CEPT, FBN, DN, digestdo anaerdbica de lodos e desinfeccao.

1.3. Processo MBBR aerado para remogao da DBO soluvel (MBBR-C), Nitrificagdo (MBBR-N)
e Desnitrificagdo (MBBR-DN)

Processos desenvolvidos ha mais de 30 anos pela escola escandinava (Prof. @degaard). Trata-se

de tecnologia muito consolidada e bem documentada, com aplicagdes bem sucedidas dos

processos no mundo inteiro. Muitas dessas utilizam o processo FQ (CEPT) a montante do

processo. Exemplos de ETEs: Lillehamer, Nordre, Garemoen, Moorhead e outros na Noruega;

Mao Pont em New Zealand; Crow Creek em Wyoming — USA; Jeddah — Arabia Saudita; etc.).
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As citacOes anteriores sdo apenas algumas das que aparecem na bibliografia especializada e que

foram sujeitas a avaliacao para calibracdo de modelos de desenho.

Ha profusa bibliografia com antecedentes e recomendacdes de desenho e operagao:

e Bibliografia bem atualizada sobre o estado da arte da tecnologia.

=  Water Environment Federation. (2011). Biofilm reactors: WEF manual of

practice no. 35. New York: McGraw-Hill.

e Bibliografia bem atualizada sobre o estado da arte da tecnologia.
=  McQuarrie, J. P., & Boltz, J. P. (2011). Moving bed biofilm reactor technology:
process applications, design, and performance. Water environment

research, 83(6), 560-575.

No capitulo relativo a experiéncias de ETEs com processos semelhantes salientam-se:
e ETE Sjdlunda de Malmd (Suécia) para 1,35 m3/s com CEPT, seguido de célula de lodos
ativados (TRC 2h), filtragdo bioldgica nitrificante (FBN) e desnitrificacdo andxica com
MBBR (modo post), digestdo anaerdbica de lodos, etc.
e Dados operacionais de varias ETEs na Noruega com processos MBBR (ref. Innovations in
wastewater treatment: de Moving Bed Biofilm Process, @degaard, Water Science and

Technology, Vol 53, pag. 17-33).
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Table 1 2000-2002 results from four Norwegian plants for BOD/COD- and P-removal

WWTP BOD, cob Tol P

in Out L] in Out L] In out L]
Steinsholt’
Average 308 10 a97.4 B33 46 94.4 71 0,30 95.8
Mazx 1720 as 99.7 2760 130 98.4 12.0 0.72 98.8
Min 120 5 93.6 190 30 93.6 4.0 012 92.8
Tretten
Average 361 4 88.9 - - - 7.3 0.10 a7.8
Max 605 16 88.7 - - - 165 0.44 9p.8
Min 126 2 87.7 - - - 4.2 0.03 B9 .4
Svarstad
Average - - - 403 44 8o 6.1 0.25 8O
Max = = - B850 83 a4 13.0 0.78 94
Mir - - - 230 30 78 2.0 010 78
Frya
Avarage 181 B 87.7 - - - 8.6 0.21 97,6
Max 290 20 89.0 - - - 12.0 0.63 89.6
Min BE6 2 231 - - - 6.0 0.06 961

"Data from 1996 -97

Figura 5- Dados eficiéncia remog¢io DBO/DQO/P em 4 ETEs da Noruega
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Figure B Nitrification performance 10°C at Gvaudan WWTP (Tschui, 2004)

Figura 6- Performance em nitrificagdo para ETE Givaudan (Suica).

Av. José Leonardo Santos, 1955

Sao Cristovao « CEP: 89665-000

20 Capinzal - Santa Catarina
Fone: +55 (49) 3555.7250

www . fastindustria.com.br



Table 3 Design data for the three Morwegian M-removing plants

Parameter Lilleham mer Nordre Follo Gardermoen

Design values

Design flow (m”/h) 1,200 750 820

Max,- flow (m™/h) 1,800 1,126 1,300
Design loads (kg/d)

BOD, 2,800 2,660 2,680
COoD 5,825 5,900 5480
1 2,800 4,380 3,280
Tot N 755 460 704

Tot P 107 - 101

Temp. ("C) 3-14 6-14 4-14
Flant aize

Pre-settling area (m?) 600 696 420

Tot. MBBR vol, (m™) 3,840 3,710 5,780
Flocculation vol, (m™) 600 230 180

Final sep. area (m?) 860’ 1507 215°

Chemicals consumpt,
Coagulant 26.8 17.0 176

kg PAXKG Poamoved
Carbon source

gCOD et/ INO - Nogyiv 4.25 {athanol) 5.5 (methanol) 4.9 (glycol)

Efficiency, 2002

Average in-out conc, and In Out In Cut In Out

treatment efficiency % % LU

COD (mg/L) 386 32 462 a0 583 32
81 84 84

Tot N {mg/L) 34.6 4.6 30 B.O 51 10
B6 73 81

Tol P (mg/L) 4.38 010 4.86 0.27 7.01 017
87 94 58

'Sedimentation
“Flotation

Figura 7- Dados operacionais 3 ETEs Noruega tratamento MBBR-T.

1.4. Resumo de parametros de desenho relevantes utilizados.
Na Tabela a seguir resumem-se os principais pardmetros de desenho relevantes utilizados para

os pré-desenhos executados, e sua referéncia bibliografica:
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Tabela 4 - Parametros de desenho recomendados e utilizados.

Processo/parametro Unidade Valor Valor Referéncia
Utilizado Recomendado

A) CEPT

Dose de coagulante (mg/1) cloreto | (35mgFe+1 idem Odegaard

(alternativo) férrico mg poli)/g SS

Tempo Residéncia min 15 (5-8) 12-20 (5-8) WEF

Floculagdo para decantagdo Handbook/Vallade

(DAF)

Velocidade Sedimentacdo m/h 1(10-18) 1a1,2(20-40) WEF

critica (flotagdo critica) Handbook/Edzwalds
(para flotadores de alta

taxa)

B) MBBR-C (DBO soluvel)

Taxa superficial desenho g DBOS/m?/d 15 (209C) 2-25 (209C) Odegaard Biofilm

(zero ordem) Reactors WEF

C) MBBR-N (nitrificagdo)

Taxa superficial desenho g NH4-N/m?/d 0,9 (102C) 0,9 a 2,3 (102°C) Bolz-Daigger

(zero ordem) Biofilms Reactors WEF

D) MBBR-DN (Desnitrificagdo)

Taxa superficial desenho g/N03-N/m?/d 0,9 (102C) 1,10 (102C) Rusten-Odegaard

(zero ordem) (102C Norway)
Biofilms Reactors WEF

1.5.

Anadlise comparativa de qualidade do efluente tratado final com projeto antecedente

Apresenta-se abaixo um quadro com os requisitos de qualidade estabelecidos pelo Edital, e

compara-se a qualidade indicada no projeto anterior (MPB) e no fornecimento FAST.
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Tabela 5 - Tabela caracteristicas efluente tratado (Fonte: Edital do Processo, Projeto MPB).

Parametros 1a Etapa (2030) MPB FAST

Coliformes Termotolerantes Maximo 2.000
Maximo 2.000 -

(NMP/100ml)

DBO5 (mg/l) Maximo 50 25 Maximo 20

Oxigénio Dissolvido (mg/l) Superior a 2 - Superior a 2

Fosforo total (mg/l) Maéximo 1 1 Maéximo 1

Nitrogénio Amoniacal (mg/l) | Maximo 20 15 Mdximo 10

Nitrogénio Total (mg/l) Monitoramento 20 Maéximo 20

O projeto alternativo da FAST melhora a qualidade do efluente tratado em termos de remocao

da DBO e Nitrogénio Total comparado com o projeto antecedente.

1.6. Estimativa do consumo de energia e analise comparativa de OPEX

4.1.1 Consumo de energia

No quadro a seguir apresenta-se uma analise do consumo total de energia para a ETE Jardim

Paraiso na sua fase final em condi¢Ges de fluxo médio (90 I/s) utilizando a tecnologia proposta

pela FAST. Por sua vez, é feita uma distincdo entre o consumo total e o consumo associado ao

tratamento da fase liquida.
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Tabela 6 — Estimativa de potencias e consumo médios de energia para 22 Etapa.

ESTIMATIVA DE POTENCIAS E CONSUMOS MEDIOS DE ENERGIA ETE JARDIM PARAISO FASE 2 (Qm=3x301/s=901/s)
RLEEE Poténcia
| Q idad - Consumo projetado energia
unitdria
Energia
Poténcia . media
Em 1 Energia .
» Fator de média ) consumida
Descrigdao Cv kw u::;:";" Reserva kw uso (% |consumida = tc_.tfl em
: po) | /poté ¢ pr
=0l nominal Q) tratamento
(kWh/h)
A) Estacdo elevatdria entrada:
Bombas submersiveis na Estagdo Elevatdria 15,0 [ 11,03 2 1 22,1 100% 50% 11,03
Monovia 1,0 | 0,74 0 1 0,0 0% 70% 0,00
B) Tratamento preliminar:
Unidade de TP (peneira, desarenador e removedor de gordura) 24,5 18,01 1 1 18,0 25% 70% 3,15 3,15
C) Floculador mecénico:
Agitadores verticais 50 | 3,68 3 0 11,0 100% 50% 5,51 5,51
D) Células DAF 1:
Raspadores lodo flotado 1,0 | 0,74 3 0 2,2 20% 50% 0,22 0,22
Bombas de pressurizagdo para saturagdo de dgua para DAF1 e DAF2 25,0 18,38 1 2 18,4 100% 70% 12,86 12,86
E) MBBR DN-N
Sopradores aeragdo 75,0 55,13 3 1 165,4 75% 70% 86,82 86,82
Agitador submersivel para reator MBBR - baixa rotagdo 3,0 | 2,21 6 0 13,2 100% 50% 6,62 6,62
Bombas submersiveis para recirculagdo do nitrato 4,1 | 3,00 2 1 6,0 100% 50% 3,00 3,00
Monovia 50 | 3,68 0 1 0,0 0% 60% 0,00
F) Células DAF 2:
Raspadores lodo flotado 1,0 | 0,74 3 0 2,2 20% 50% 0,22 0,22
G) Tanque lodo flotado cru DAF 1
Agitador vertical 2,0 | 1,47 1 0 1,5 100% 70% 1,03 1,03
Bombas helicoidais transferéncia lodo cru ao digestor 3,0 | 2,21 1 1 2,2 50% 50% 0,55 0,55
H) Tanque lodo flotado cru DAF 2
Agitador vertical 2,0 | 1,47 1 0 15 100% 70% 1,03 1,03
Bombas helicoidais transferéncia lodo cru ao digestor 2,0 | 1,47 1 1 1,5 50% 50% 0,37 0,37
1) Digestor anaerébico:
Agitador vertical 15,0 | 11,03 2 0 22,1 50% 80% 8,82
Queimador de gas 1 0 0,0 0,00
J)Desidratagdo de lodo:
Agitador lodo digerido 10,0 | 7,35 1 0 7,4 40% 50% 1,47
Bombas helicoidais transferéncia lodo digerido a prensa parafuso 55 | 4,04 1 1 4,0 40% 70% 1,13
Prensa parafuso 4,0 | 2,94 1 1 2,9 40% 80% 0,94
K) Produtos quimicos:
Bombas dosadoras cloreto férrico 1,0 | 0,74 1 1 0,7 100% 50% 0,37 0,37
Bombas dosadoras geocélcio 1,0 | 0,74 1 1 0,7 100% 50% 0,37 0,37
Bombas dosadoras polimero proceso 1,0 | 0,74 1 1 0,7 100% 50% 0,37 0,37
Bombas dosadoras polimero lodos 1,0 | 0,74 1 1 0,7 40% 50% 0,15
Bombas dosadoras solugdo de cloro 1,0 | 0,74 1 1 0,7 100% 50% 0,37 0
Sistema preparagdo polimero 3,0 | 2,21 1 1 2,2 30% 50% 0,33 0
Agitador silo de geocélcio 50 | 3,68 1 1 3,7 30% 50% 0,55 0,55
L) Estacdo elevatdria de efluente tratado:
Bombas centrifuga 42,5 (31,24 2 1 62,5 100% 50% 31,24
M) Rede secundaria:
Bombas submersiveis drenagem secundaria 5,0 | 3,68 1 1 3,7 5% 70% 0,13
Monovia 50 | 3,68 0 1 0,0 0% 60% 0,00
N) Rede secundaria:
Sistema booster para abastecimento de rede interna de distribui¢do 30 [ 221 1 1 2,2 5% 70% 0,08
TOTAIS POTENCIAS INSTALADAS E DE USO SIMULTANEO 272 | 200 45 23 379 179 124
Vazdo média (m3/h) 324
FASE
Consumo especifico energia (kWh/m3) TOTAL LiQUIDA
0,55 0,38
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4.1.2 Andlise comparativa de OPEX

Na seguinte tabela apresenta-se uma andlise comparativa dos OPEX, entre a solucao da FAST
gue inclui uma etapa de tratamento fisico-quimico a montante do processo bioldgico MBBR
(com desnitrificacdo e nitrificacdo), a respeito da proposta basica indicada no TDR com base de

processo bioldgico de SBR seguido de tratamento fisico-quimico final.

Na andlise comparativa destacamos as seguintes consideracoes:

e A principal vantagem do processo BIOFLOT-T a respeito do projeto bdsico antecedente
do edital (SBR), resulta de que o processo fisico-quimico alocado ao inicio do
tratamento, permite remover aproximadamente 65% do DBO de entrada e 25% do NTK,
0 que impacta numa reducao de aproximadamente 55% dos custos energéticos devidos
a demanda de aeracdo dos processos de remocao bioldgica da DBO e da Nitrificacdo.

e O consumo de produto quimico para os dois processos comparados é semelhante. No
caso do sistema BIOFLOT-T o sistema FQ aplicado ao inicio do processo, permite
simultaneamente a remocdo de SST, DBO particulada e P; enquanto no projeto basico o
tratamento FQ esta localizado ao final do processo com unico objetivo de remocao do

fésforo.

Para o célculo do consumo de energia especifico na fase bioldgica aerada de ambos processos,
foram utilizados fatores especificos classicos na literatura de 1,45 kWh/kgDBO removida e de
4,9 kWh/KgNH4-N removida. Esses valores resultam do célculo detalhado da aeragdo dos
processos, considerando os seguintes pardmetros: o = 0,75; B=0,95%; SSOTE = 5,5%/m?;, OD = 3

mg/L3; Temperatura, etc.

A Tabela a seguir resume os custos de OPEX varidveis devidos a energia e produtos quimicos

para ambas alternativas na 22 Etapa:

! McQuarrie, J. P., & Boltz, J. P. (2011). Moving bed biofilm reactor technology: process applications, design, and
performance. Water environment research, 83(6), 560-575.

2 Sander, S., Behnisch, J., & Wagner, M. (2017). Energy, cost and design aspects of coarse-and fine-bubble aeration
systems in the MBBR IFAS process. Water Science and Technology, 75(4), 890-897.

3 The Water Environment Federation. 2011. Biofilm Reactors - WEF MoP 35. 1st ed.
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Tabela 7 — Analise comparativa opex diferencial tratamento basico SBR DN/N versus

BIOFLOT-T para 22 Etapa.

ANALISE FEITO PARA CONDICOES MEDIAS ALTERNATIVAS TRATAMENTO SECUNDARIO
1 2
LODO ATIVADO SBR
UNIDADE | DN/N +FQSD (COM BIOFLOT-T
NIT)

CONDIGOES DE PARTIDA:
VAZAO 2a ETAPA m3/h 324,0 324,0

m3/s 0,090 0,090
CONCENTRAC/:\O DBOS mg/| 350,0 122,5
CONCENTRAGAO NH3-N mg/! 71,0 53,3
CONCENTRACAO SST (50% dbo) mg/| 175,0 175,0
CARGA DBO kg DBO/d 2722 953
CARGA NH4-N kg NH4-N/d 552 414
OPEX ENERGIA:
POTENCIA MEDIA AERACAO LODO ATIVADO SBR (ALT1) OU BIOFLOT: 176.7 793
T (ALT2) kw ! !
POTENCIA MEDIA CONSUMIDA / POTENCIA NOMINAL - 70% 70%
POTENCIA ASOCIADA A REMOGCAO DA DBO kWh/m3 0,30 0,06
POTENCIA ASOCIADA A NITRIFICACAO kWh/m3 0,24 0,18
POTENCIA ESPECIFICA AERACAO LODO ATIVADO SBR (ALT1) OU
BIOFLOT-T (ALT2) kWh/m3 0,55 0,24
POTENCIA MEDIA OUTROS EQUIPAMENTOS kw 100,4 100,4
POTENCIA ESPECIFICA CONSUMIDA OUTROS EQUIPAMENTOS kWh/m3 0,31 0,31
POTENCIA ESPECIFICA CONSUMIDA TOTAL kWh/m3 0,86 0,55
CUSTO ENERGIA R$/kWh 0,65 0,65
CUSTO ENERGIA POR M3 RS/m3 0,56 0,36
FATOR RECUPERACZ\O CAPITAL (15ANOS@6%RS) 10,29
DESPESAS ANUAIS ENERGIA RS$/ano 1.578.260 1.023.556
ECONOMIA ANUAL ENERGIA R$/ano 554.704
VPL ECONOMIA ENERGIA (R$) COMPARADA COM OPCAO MBBR-F( RS 5.707.908
OPEX PRODUTOS QUIMICOS:
DOSAGEM COAGULANTE CLORETO FERRICO (mg sol 38% cloreto 96.25 9625
férrico / m3) (consumo especifico 550 mg sol38CIF/gSST para mg/I ! !
CUSTO COAGULANTE UNITARIO RS/kg 1,50 1,50
CUSTO COAGULANTE POR M3 RS/m3 0,14 0,14
CUSTO ANUAL COAGULANTE 409.771 409.771
DOSAGEM POLIMERO (5g x SST) mg/| 0,88 0,88
CUSTO POLIMERO UNITARIO RS/kg 16,00 16,00
CUSTO POLIMERO POR M3 RS/m3 0,01 0,01
CUSTO ANUAL POLIMERO RS/ano 39.735 39.735
DOSAGEM GEOCALCIO (200 g / m3) mg/| 15,00 15,00
CUSTO GEOCALCIO UNITARIO RS/kg 2,20 2,20
CUSTO GEOCALCIO POR M3 RS/m3 0,03 0,03
CUSTO ANUAL ALCALINIZANTE RS$/ano 93.662 93.662
DOSAGEM HIPOCLORITO DE SODIO (mg sol 12% hipoclorito / m3) mg/| 8,00 8,00
CUSTO HIPOCLORITO DE SODIO UNITARIO RS/kg 1,50 1,50
CUSTO HIPOCLORITO DE SODIO POR M3 RS/m3 0,01 0,01
CUSTO ANUAL DISINFECTANTE RS$/ano 34.059 34.059
CUSTO ANUAL TOTAL PPQQ RS$/ano 577.227 577.227
OPEX LODOS:
Produgcdo especifica de lodos (kg de lodo desidratados ao 20% / m3 125 1,00
de efluente tratado) kg/m3
Custo de disposigdo em aterro RS$/ton 350 350
DESPESAS ANUAIS LODO RS$/ano 1.241.730 993.384
ECONOMIA ANUAL LODO R$/ano 248.346
VPL ECONOMIA LODO (R$) COMPARADA COM OPGAO MBBR-FQ RS 2.555.480
OPEX TOTAIS ENERGIA + PPQQS + LODO 3.397.218 2.594.167
ECONOMIA ANUAL ENERGIA+PPQQ + LODO R$/ano 803.050
VPL ECONOMIA ENERGIA + PPQQs + LODO (RS) RS 8.263.388
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Dessa analise resulta que a solugdo proposta como alternativa (BIOFLOT-T), apresenta uma
economia de aprox. RS 803.050,00/ano a respeito da solu¢do basica, equivalente em
aproximadamente 24% do custo do OPEX basico. Esse OPEX da alternativa inclui custos de

energia, produtos quimicos e disposicao final de lodos em aterro.

Em termos de Valor Presente Liquido, essa economia representa um valor aproximado de RS

8.260.000,00, equivalente ao 30% do custo do CAPEX do projeto alternativa (26,8 MRS).

Fora da vantagem econdmica indicada em termos de OPEX existem outras vantagens da solucdo
proposta, onde salientamos:

e Menor CAPEX, objetivado na prdépria licitacdo em questdo para construcdo da ETE, onde
o segundo melhor preco ofertado, utilizando a solu¢do bdsica esteve no valor de RS
39.450.000,00, o que representa quase um valor aproximadamente 47% superior ao
ofertado com a solucdo alternativa proposta.

e Maior flexibilidade para manter a eficiéncia na qualidade final perante flutuacdes de
vazdo e/ou carga orgénica devida a disponibilidade da etapa de clarificagdo quimica ao
inicio do processo e a utilizacdo de processo bioldgico de biomassa fixa.

e Maior reaproveitamento das instalacGes existentes, onde se destaca a vantagem de
transformar os tanques prismaticos existentes em células MBBR, e do atual tanque RALF

em digestor anaerdbico para estabilizagdo do lodo.

Av. José Leonardo Santos, 1955

Sao Cristovao « CEP: 89665-000

27 Capinzal - Santa Catarina
Fone: +55 (49) 3555.7250

www . fastindustria.com.br



5 MEMORIAL DESCRITIVO DA SOLUGCAO PROPOSTA (ETAPA 1)
A seguir apresenta-se a descricao fisica e funcional das instalacGes propostas para a ETE Jardim
Paraiso apds executado o pré-dimensionamento das unidades de processo e dos requerimentos

hidraulicos associados.

5.1 Chegada de esgoto bruto e esta¢ao elevatodria

A. Chegada de esgoto bruto (E):

1. Coletor de chegada esgoto bruto DN 300 mm.

2. PV existente de interligagdo com elevatdria de entrada.

B. Estacdo elevatdria (E/N):

1. Coletor de entrada em DN 300 mm (E).

2. Gradeamento médio (limpeza manual) de 30 mm de abertura entre barras (N).

3. Poco Umido cilindrico, @ = 3,85 m x H util= 0,97 m (E).

4. Bombas submersiveis (2+1): Qunit=91,11/sx H= 17,1 m com inversor de
frequéncia (N).

5. Coluna de recalque existentes em DN 200 mm a manter e barrilete a trocar por DN
300 mm.

6. Linha de recalque PEAD/PVC DN 300 mm até unidades de Tratamento Preliminar
(N).

5.2 Tratamento Preliminar (mddulo conformado por duas linhas em paralelo).

C. Tratamento Preliminar (1+1R) (N):

1. Tubulagdo de entrada de esgoto bruto DN 300 mm até a unidade TP pré-fabricada
com controle através de valvula manual DN 300 mm (1 para cada unidade).

2. Unidade pré-fabricada de tratamento preliminar em ago inox. 304 conformada por
peneira rotativa seguida de desarenador e removedor de gordura (sé para uma
das duas unidades*). Dimens&es externas do conjunto: largura 2,35 m x
comprimento 15,5 m com passarela perimetral.

3. Canal de entrada com peneira rotativa (#6mm) com rosca para retirada do
material de dejeto de grades.

4. Desarenador de fluxo horizontal assistido por ar para gerac¢do de fluxo em espiral

de dimensdes: 2,30 m de largura x 13,90 m de comprimento util.
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a) Compressores de ar para geracdo de fluxo helicoidal.
b) Roscas inferior e inclinada para retirada de areia.
5. Tubulagdes de descarga da unidade de tratamento preliminar DN 500 mm até
caixa entrada a calha Parshall.
Parafusos transportadores de material das grades.
Cacamba de acumulacdo de dejeto de grades.

Cacamba de acumulacdo de areia.

Lo © N o

Expurgo de unidade (valvula esférica DN 65 mm).

(*): A unidade de reserva contemplard a possibilidade de instalar o sistema de remogdo de

gorduras na Etapa 2.

5.3 Tratamento fisico-quimico com coagula¢dao quimica, floculagdo mecanica e clarificagao
por flotagdo por ar dissolvido DAF (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa 2: 3 unidades
em paralelo).

D. Calha Parshall e Caixa divisdria de fluxos para 3 modulos FQ-DAF1 (N):

1. Caixas de entrada com vertedor retangular de Comprimento = 1,00 m.
Calha Parshall: W=9 polegadas (22,9 cm), largura 0,58m x comprimento 1,62 m.

Medidor de nivel ultrassom.

2

3

4. Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulacdo).

5. Ponto de dosagem geocalcio (para nitrificacdo).

6. Ponto de dosagem polimero (para floculacdo).

7. Divisodria através de vertedores triangulares com comportas manuais 1,00 m x 1,00
m (primeira etapa fornece-se duas comportas ficando insert fechado para terceiro
modulo).

8. Tubulagao de saida a cada médulo em DN 300 mm.

E. Floculadores mecanicos (2 em paralelo) (N):

1. Tanque em ago inox AlISI 304 (em série com DAF) de dimensdes unitdrias: didmetro
2,80 m x altura atil 2,50m (altura bruta 2,90m).

2. Agitador mecanico vertical com moto-redutor, pas em acgo inox e inversor de
frequéncia. Poténcia unitaria 0,5 CV.

3. Tubulagdo saida DN 400 mm até flotador primario DAF1.
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4. Expurgo de unidade (vélvula esférica DN 65 mm).

F. Flotadores DAF1 primdrios (2 em paralelo) (N):

1. Unidade modelo FAST F-10 de dimensdes uteis (bruta): largura 2,30 m (2,60 m) x
comprimento 5,20 m (7,00 m).

2. Entrada de agua saturada através de difusor.

3. Raspador com canal de retirada de lodos e saida por gravidade até TP1 lodos
central.

4. Tubulagbes saida de liquido até novo canal para distribuicdo as células MBBR-DN:
DN 300 mm.

5. TubulagGes de coleta de lodo flotado DN 100 mm.

6. Expurgo de unidade (valvula esférica DN 100 mm).

G. Coleta e recalgue de lodos crus das unidades DAF1s (N):

1. Tanques pulm3o TP1 de lodo cru V = 2 m* com agitador.
2. Bombas helicoidais para transferéncia no digestor (1+1): Qunit= 3.000 I/h.

3. Recalque até digestor: DN 50 mm.

5.4 Tratamento biolégico em reatores MBBR para remog¢ao da DBO total, nitrificacdo e
desnitrificagdo (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa 2: 3 unidades em paralelo;
para Etapa 1 utiliza tanques de concreto existentes mais uma unidade nova e na Etapa

2, constréi-se mais uma unidade nova).

H. Reatores MBBR DN-N de 4 células:

1. Canallateral (novo) em concreto para distribuicdo em células DN entrada a cada
reator MBBR (largura 0,80 m x altura util 0,80 m).

2. Comportas manuais entrada a células DN (0,50 m x 1,00 m) com vertedor
horizontal).

3. Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para reator MBBR com 4

células em série de dimensdes unitdrias:
a) Célula de Desnitrificagdo (andxica): largura média 6,00 m x comprimento
18,30 m x altura 3,20 m Uteis com agitador submersivel baixa rotagdo (<

150 rpm). Poténcia unitaria 8 kW.
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b) Segunda, Terca e quarta (DBO e NIT) (aeradas): Unitdria: largura média
6,00 m x comprimento 6,20 m x altura 3,10 m Uteis.

4. Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 células em série de

dimensdes unitarias:
a) Célula de Desnitrificagdo (andxica): largura média 6,00 m x comprimento
18,30 m x altura 3,20 m Uteis com agitador submersivel baixa rotacdo (<
150 rpm). Poténcia unitaria 8 kW.
b) Segunda, terca e quarta (DBO e NIT) (aeradas): Unitaria: largura média
6,00 m x comprimento 6,20 m x altura 3,10 m Uteis.

5. Enchimento randdémico para aprox. 55% do volume util de cada tanque: volume
liquido total (2 linhas x 4 células) de enchimento 2 x 362 m3 = 724 m3, Superficie
especifica 500 m%/m?3.

6. Malha para retirada do liquido em tratamento e reten¢do do enchimento plastico
em aco inox AlSI 304: 4 x DN 600 mm x L= 2,00 m x furos D=8 mm em células 1 até
3 e 3 xDN 500 mm x L=0,80 m x furos D=8 mm em célula 4 .

7. Expurgo de unidade (valvula esférica DN 100 mm).

8. Sopradores de ar tipo parafuso (2+1R): Q= 2.800 m3ar N/h x H=4,30 mca com
inversor de frequéncia. Poténcia unitaria 46 kW.

9. Tubulagdes de distribuicdo de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm saida sopradores, 1 x
DN 350 mm principal, 2 x DN 250 mm para cada reator e 1 x DN 150 mm colunas
para cada célula (2 a 4).

10. Difusores de introdugdo de ar de tipo tubo de microbolha para células aeradas 180
tubos tipo BF24 por cada reator MBBR).

11. Vertedor reto de saida de unidades MBBR até canal de coleta de comprimento
5,70 m.

12. Canal final de coleta do MBBR até caixa diviséria para clarificacao final (largura
0,80m x 0,80m altura util).

13. Bombas submersiveis compacta (2) Q=120 I/s x H= 0,55 m para recirculagio do
nitrato (recircula em forma continua as células andxicas).

14. Tubulagdo para recirculagdo do nitrato AISI 304 DN 350 mm.
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|.  Caixa divisoria de fluxos para 3 modulos DAF2(N):

1. Diviséria através de vertedores triangulares com comportas manuais 1,00m x
1,00m (primeira etapa fornece-se duas comportas ficando insert fechado para
terceiro modulo).

2. Tubulagdo de saida a cada médulo em DN 300 mm.

J.  Flotadores DAF2 secundarios (etapa 1: 2 em paralelo, etapa 2: +1 unidade) (N):

1. Unidade modelo FAST F-10 de dimens&es uteis (bruta): largura 2,30 m (2,60 m) x
comprimento 5,20 m (7,00 m).

2. Entrada de 4gua saturada através de difusor.

3. Raspador com canal de retirada de lodos e saida por gravidade até TP2 lodos
central.

4. Tubulagbes aéreo para saida ao tanque de contato (desinfec¢do): DN 300 mm.

5. TubulagGes de coleta de lodo flotado: DN 100 mm.

6. Expurgo de unidade (valvula esférica DN 100 mm).

K. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2s (N):

1. Tanques pulmdo TP2 de lodo cru V=2m?3 com agitador.
2. Bombas helicoidais para transferéncia no digestor (1+1): Qunit= 2.000 I/h.
3. Recalque até digestor: DN 50 mm.

5.5 Unidades complementares de tratamento

L. Tanque de contato para desinfeccdo guimica (N):

1.

2.

Tanque em concreto de contato de fluxo em pistdo dimensdes unitdrias: largura
8,85 m x altura util 2,00 m x comprimento 11,50 m (V = 190 m3).

Ponto de dosagem de hipoclorito de sddio.

M. Estacdo elevatéria do efluente tratado (N):

1. Bombas centrifugas eixo horizontal (2+1R): Qunit=82,8 I/s x H=27,1m. Poténcia
unitdria 63 kW.

2. TubulagGes sucgao em FF DN 300 mm e barrilete saida em FF DN 250 mm, com
valvulas gaveta e retencgao.

3. Tubulagdo de recalque até rio Cubatdo PVC DN 300 mm (PN 6 bar).
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4. Medidor de vazao por ultrassom com by-pass.

N. Sistema de dgua saturada para unidades DAFs1 e 2 (N):

1. Succbes bombas em DN 125 mm.

2. Bombas de saturacdo com acessorios: (valvula globo entrada, entrada do ar com
rotdmetro e valvula agulha) (1+2R): Qunit=16,7 |/s x H= 60 mca.

3. Tubulagdo de saida para o tanque de controle em DN 100 mm.

4. Tanque de controle de saturagao: diametro 1,50 m.

5. Tubulacdo de distribuicdo de dgua saturada: 1 x DN 100 mm saida tanque, 2 x DN
75 mm para cada conjunto DAF1 e DAF2, 2 x DN 63 mm para cada DAF e 3 x

entrada DN 50 mm para cada cdmara de mistura.
5.6 Tratamento de lodos
O lodo removido nas unidades de clarificacdo DAF (primaria e secundaria) é transportado até o
tanque de lodo flotado que opera como reservatério pulmado e de homogeneizacao do lodo
removido pelos flotadores. Os lodos sdo entdo digeridos numa unidade de digestdo anaerdbia,
para posteriormente serem desidratados.
Devido as caracteristicas do lodo flotado nos DAF, com uma concentragdo de sdlidos entre 3 -

5%, ndo é necessdria uma etapa de espessamento antes da digestao.

0. Digestor anaerébico (reforma do tanque de equalizacdo existente) (E/N):

1. Tanque de equalizagdo existente reformado: comprimento util 16,00 m x altura
atil 4,00 m x largura média 17,00 m (V = 930 m3).

2. Agitadores submersiveis: 2 x 10 kW para fluxo orbital.

3. Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto para fechamento da
camara de gases superior.

4. Caixa vertedora lateral para transferéncia lodo digerido a tanque pulmao de lodo
digerido TP3 DN 75 mm.

5. Acessorios (valvulas, visor e entrada de dgua de limpeza) e caixa vertedora lateral

para retirada de escuma e sobrenadantes DN 75 mm.
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6.

Expurgo de unidade (valvula esférica DN 100 mm).

P. Queimador de gas (N):

1.
2.
3.

Acessorio extracao do gas
Tanque de lastro e selo hidraulico,

Coluna queimador e corta-chama para 40 m3/h de capacidade.

Q. Tanque Pulm3o de lodos digeridos (TP3):

1.

Tanque de equalizagdo existente reformado: comprimento util 4,90 m x altura util
4,00 m x largura 3,35 m (V = 60 m3).

Agitador submersivel. Poténcia unitdria 1 kW.

Bombas helicoidais de transferéncia de lodo digerido a screw-press: (1+1R) (q=
5000 I/h, h=15 mca).

Expurgo de unidade (valvula esférica DN 100 mm).

R. Desidratacdo de Lodos:

1.

2
3.
4

Tubulacdo de saida TP3 DN 75 mm.
Screw press (1+1R): Q= 5000 I/h; Cs= 150 kgSS/h.
Parafuso transportador de lodo desidratado.

Cagamba de acumulagdo de lodo desidratado (1+1R).

Estima-se que no final do periodo (22 Etapa) serdo gerados cerca de 1540 kgSST/d de lodo

digerido, com uma composi¢do estimada de 56% kgSSV/kgSST. Para uma concentragdo de 20%

(m/m) no lodo desidratado, haverd uma geracdo de aproximadamente 7,7 toneladas de lodo

por dia.

Por outro lado, o consumo de polimero aplicado como condicionador antes do desaguamento é

estimado em aproximadamente 6 kg de polimero por tonelada de lodo seco a ser desaguado.

5.7 Dosagem de produtos quimicos e outras unidades auxiliares

S. Preparacdo e dosagem de produtos guimicos (N):

1.

Silo de cloreto férrico ou PAC liquido V=10m?3.
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10.
11.

12.

13.

14.

15.
16.

Tubulacdo de sucg¢do coagulante DN 20 mm.

Bombas dosadoras de coagulante (1+1) (g=80 I/h) com inversor de frequéncia e
controle por medidor de vazdo (calha Parshall na entrada).

Tubulacdo de impulsdo de coagulante até o ponto de dosagem PEAD DN 20 mm.
Silo de geocalcio liquido V = 10 m3 com agitador vertical.

Tubulacdo de sucgao geocdlcio DN 20 mm.

Bombas dosadoras de geocilcio (1+1) (g=60 I/h) com inversor de frequéncia e
controle por medidor de vazdo (calha Parshall na entrada).

Tubulacdo de impulsdo de geocalcio até o ponto de dosagem PEAD DN20m.

Silo de hipoclorito de sédio liquido V=10m3.

Tubulacdo de sucgdo de hipoclorito de sédio DN 20 mm.

Bombas dosadoras de hipoclorito de sédio (1+1) (g=60 I/h) com inversor de
frequéncia e controle por medidor de vazado (calha Parshall na entrada).
Tubulagdo de impulsdo de hipoclorito de sddio até o ponto de dosagem PEAD
DN20m.

Sistema de preparo automatico solucdo polimero para desaguamento de lodos e
processo (1+1R), capacidade = 1,2 kg/h @ 0,2% (600 I/h).

Bombas dosadoras polimero para lodos: (1+1), q unit= 450 |/h.

Bombas dosadoras polimero para processo: (1+1), g unit= 150 I/h.

Expurgo de bacia de contengdo de tanques de produtos quimicos (valvula esférica

DN 100 mm).

A capacidade dos componentes do sistema de dosagem quimica foi definida para o caudal

maximo de fim de periodo e para as seguintes doses (segundo é indicado no memorial de

calculo de processo):

Coagulante (Cloreto Férrico ou PAC): 110 mg/|

Alcalinizante (Geocalcio): 20 mg/I

Floculante processo (Polimero): 0,50 mg/|

Floculante desidratacdo (Polimero): 6 kg/tonSS

Desinfec¢do (Hipoclorito de Sédio): 67 ml/m3

O quadro a seguir fornece informag&es sobre os produtos quimicos envolvidos, sua finalidade,

0 seu consumo e a sua forma de armazenagem:
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Tabela 8 — Carateristicas e dados dos produtos quimicos utilizados no tratamento.

Produto Finalidade Consumo Armazenagem

Cloreto Férrico liquido Coagulante 607 I/d Tanque exterior

38% (m/m)

Polimero sélido Floculante 3,9 kg/d Pilhas de sacas sobre
Processo pallet na casa quimica

Geocalcio liquido 20% Alcalinizante 650 1/d Tanque exterior

(m/m)

Hipoclorito de sddio Desinfecgdo 5231/d Tanque exterior

liquido 12% (m/m)

Polimero sélido Floculante Lodo 9,3 kg/d Pilhas de sacas sobre

pallet na casa quimica

Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N).

T. Sistema abastecimento de dgua potavel (N):

1. Reservatério apoiado V=10 m3 de PEAD tampado com alimentac3o por valvula
desde rede publica.

2. Sistema booster Q inst= 2000 I/h para abastecimento de rede interna de
distribuicao.

3. Rede interna distribui¢do PEAD 40/32/25 mm.

U. Sistema abastecimento de agua de reuso (N).

1. Captacao diretamente do tanque de contato.

2. Bomba dosadora de hipoclorito de sédio (1+1): gmax= 50 ml/h.

3. Sistema booster: Q inst= 6000 I/h para abastecimento de rede interna de
distribuicao.

4. Rede interna distribuicdo PEAD 40/32/25 mm.
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Pontos alimentados com agua de reuso:

Ponto Vazdo de Agua de Reuso
Higienizagdo desarenador 0,391/s
Bomba Recalque de lodo primario 0,411/s
Bomba recalque de lodo secundario 0,411/s
Bomba de recalque de polimero - DAFs 0,211/s
Bomba de recalque de polimero - Prensas 0,211/s
Higienizacdo Prensa 0,55 1/s
Torneira para limpeza 0,201/s

V. Rede secunddria de drenagem (N).

1. Rede coletora de drenagem interna com descarga na estacdo elevatéria.

5.8 Tratamento de gases
Para evitar odores irritantes que possam potencialmente estar presentes ou gerados no
processo de tratamento nas instalaces da ETE e/ou areas adjacentes, foi projeto um sistema

de tratamento de ar.

A ETE possui sistemas de tubulagdo que capturam ar ou compostos que causam maus odores
(gas sulfeto de hidrogénio, VOC's, mercaptans) nos pontos de geragdo ou maior presenca e 0s
levam ao sistema de tratamento projetado. Principalmente as unidades do Tratamento

Preliminar e Calha Parshall.

As unidades a serem cobertas terdo um sistema de extra¢do for¢ada de gds, que sera conduzido
por meio de tubos externos para a unidade de tratamento de gas, que consiste num lavador

(tratamento com NaOH).

O lavador de gds foi desenhado para tratar uma concentragao de H2S no ar de extragdo do

sistema de 50 ppm (71 mg/m3).

Serd instalada uma unidade conforme a seguinte descricdo do sistema:
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1. Unidade prismatica em PRFV: Largura = 0,60 m x Comprimento = 1,20 m x Altura =
3,40 m;

Coluna principal lavador;

Ventilador centrifugo (1): Qunit (min) = 5 m3/min x H=80 mmH20;

Bomba de recirculagdo dosagem solucdo alcalina (1+1R): Qunit = 15 L/min;

ok W

Didmetros tubula¢des: DN 110 mm (entrada/saida); DN 75 mm principal; DN 50

mm unidades tratamento preliminar.

5.9 Outras unidades de apoio

B. Unidade Administrativa: (local conforme especificacGes TDR 1.4.8.1 e desenhos (N).

C. Guarita (conforme especificagcGes TDR) (N).

D. Subestacdo, entrada energia e gerador emergencial (conforme especificagcdes TDR) (N)).

6 MEMORIAL DESCRITIVO DA AMPLIACAO (ETAPA 2)
Embora o contrato estabeleca o fornecimento dos elementos necessdrios para cobrir com a
Etapa 1 da intervencdo, o projeto contempla quer a capacidade para a Fase 2 dos elementos
fornecidos quer ou espaco e as previsdes necessdrias para a sua expansao.
Especifica-se, nomeadamente, a seguinte lista de elementos fornecidos na Etapa 1 com
capacidade para a Etapa 2, sem ser exaustiva:

e Estagdo elevatdria de entrada.

e Tratamento preliminar.

e (Calha Parshall e Caixa diviséria de fluxos.

e Tanque de contato para desinfecgao quimica.

e Estacdo elevatodria do efluente tratado.

e Sistema de 4dgua saturada para unidades DAFs 1 e 2.

e Digestor anaerébico.

e Tanque Pulmao de lodos digeridos.

e Desidratacdo de Lodos.

e Preparacdo e dosagem de produtos.

e Rede secundaria de drenagem.

As obras e equipamentos civis a executar ou a fornecer na Etapa 2 sdo os seguintes.
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e Terceira unidade de Floculagdo + DAF 1.

e Terceira unidade MBBR DN-N (com respetivo soprador, agitador lento submersivel e
bomba de recirculagdo de nitratos).

e Terceira unidade DAF 2 (ampliagdo da contencdo, arranques previstos na Etapa 1).

e Tubulagbes de interligacdo, canais, pavimentacdo perimetral, e todos os elementos

necessarios para a instalacdo das unidades de Etapa 2.

Como se pode observar, na figura seguinte como nos planos do projeto, a previsdao de espaco

para a construcao ou fornecimento destes elementos foi levado em consideracao.

Figura 8- Unidades a serem executadas na 22 Etapa.

7 MEMORIAL DE CALCULO
A seguir apresentam-se as planilhas de célculo da solugdo de tratamento proposta.
Os calculos foram elaborados considerando as recomendag¢des de projeto da norma ABNT
12209-2011 e, para aquelas aplicagOes especificas, seguindo as recomendacgdes indicadas pela
bibliografia especializada mencionada no capitulo 4.
As planilhas sdo apresentadas em formato sequencial dos processos envolvidos e organizada as
informagdes em colunas com a seguinte ordem:

e Coluna C: detalhe da instalagdo, dimensao, etc;
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Coluna D: identifica tipo de valor como dado (d) ou calculo (c);

Coluna E: identificacdo do valor;

Coluna F: valor de dado o calculo propriamente dito, em amarelo os dados de entrada
e em branco os calculados;

Coluna F: unidade;

Coluna H: férmula utilizada;

Coluna I: comentdrios e referéncias bibliogréficas utilizadas (citadas no final das
planilhas de calculo e coincidentes com apresentadas nos capitulos anteriores);

Coluna J: extrato de quadros ou croqui relevantes para o calculo.
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8 ANEXO 01 - MEMORIAL DE CALCULO
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PROJETO ETE: JARDIM PARAISO (AGUAS DE JOINVILLE]

FQDAF1+MBBRT+DAF2
MEMORIAL DE CALCULO

Data: 07/04/2022

PROCESSO: TRAMENTO PRELIMINAR + FQ DAF1 + MBBR-DN-N + DAF2 + DESINFECGAO + DIGESTAO ANAEROBICA DE LODOS
Dados ingressados
Células de cdlculo
Valores relevantes
Dados ou ressultados relevantes
item | Setor] Descrigdio | c/d Cédigo | valor | Unidade | Férmula | Comentarios |
1 DADOS GERAIS DE ENTRADA
Populagdo equivalente de desenho d p= habitantes
Cobertura d Cob = %
Populagdo servida de desenho c P_Ser= habitantes
Coeficiente Retorno d Cret= 80% adim
Dotagdo dgua potével por habitante d Dot_AP= 140 |/hab/d
Dotagdo esgoto por habitante c Dot_AR = 112 I/hab/d
Fator pico diario d K1= 1,26 adim
Fator pico horario d K2 = 1,46 adim
DBO per capita d DBO = 50,7 g DBO/hab/d
SST per cépita d SST= 25,3 gSST/hab/d
NKT per cépita d NKT= 13,8 g NKT-N/hab
NH4-N per capita d NH4-N= 8,3 g NH4-N/hab
P per capita d P= 1,7 gP/hab
CF entrada d CF=[ 1,0E+08 |CF/100 ml
Taxa de infiltragdo d Ti= 0,20 I/s/km
Extensdo rede coletora d Er= 68,82 km
Numero de médulos atendidos ao 2030 d i Unid Etapa inicinal: 2 médulos
Numero de médulos atendidos ao 2049 d [ 30 |unid Etapa final: 3 médulos
Vazées de desenho
Horario operagcdo d Tf= 24 h
Vazao média (2030) ¢ Qmed_2030= 2.601 m3/d Qmed_2030 = (P*Cret*Dot_AP/1000+Ti*Er*3,6*24)/Nmi
1084 m3/h
30,1 I/s Calculo de cada equipamento se faz fun¢do de quantos médulos atende dessa vazao média unitaria
Vazdo maxima didria (2030) c Qméx_2030= 3.122 m3/d Qméx_2030 = (P*Cret*Dot_AP*k1/1000+Ti*Er*3,6*24)/Nmi
130,1 |m3/h
36,1 I/s
Vazio pico horaria (2030) c Qp_2030=| _ 4.285 |m3/d Qmax_2030 = (P*Cret*Dot_AP*k1*k2/1000+Ti*Er*3,6*24)/Nmi
178,5 m3/h
49,6 |l/s
Vazao pico horaria (2049) c Qp_2049= 14.299 |m3/d
595,8 m3/h
165,5 I/s
Vazdo verificagdo perfil hidraulico unidades (2049) c Qpv_2049= 7.150 m3/d
297,9 m3/h
82,8 I/s
Vazdo emergencial (2049 + 10%) c Qpe_2049= 15.729 |m3/d 10% acréscimo sobre o vazao pico
655,4 m3/h
1821 |I/s
Concentragdes e cargas a vazdo média
Carga DBO c CDBO = 907,2 kg DBO/d CDBO = DBO*P Ser/1000/Nmi
Concentragdo DBO c DBO = 349 mg DBO/I Dado Antecedente Projeto Executivo MPB
Carga SST c CSST= 453,6 kg SST/d CSST = SST*P Ser/1000/Nmi
Concentragdo SST c SST= 174 mg SST/I Dado Antecedente Projeto Executivo MPB
Carga NKT c CNKT= 246,3 kg NKT-N/d CNTK = NTK*P Ser/1000/Nmi
Concentragdo NKT c NKT= 95 mg NKT-N/I Dado Antecedente Projeto Executivo MPB
Carga NH4-N c CNH4-N= 147,8 kg NH4-N/d CNH4-N= NH4-N*P Ser/1000/Nmi
Concentragdo NH4-N c NH4-N= 57 mg NH4-N/I
Carga P c CP= 31,0 kg P/d CP= P*P Ser/1000/Nmi
Concentragdo P c P= 12 mgP/I Dado Antecedente Projeto Executivo MPB
2 ESTAGAO ELEVATORIA ENTRADA (existente)
2,1 Gradeamento médio (Limpeza Manual)
Numero de unidades em paralelo d N’r: Unid




vazdo de desenho (pico horério) c Qd= 182,1 I/s
Espessura de barras d e= 4,00 mm
Separagdo entre barras d 5= 30,00 mm
Angulo da grade d a= 60,00 ° NBR 12209: 40 a 60° para grades manuales
Largura unitaria grade d lu= 0,60 m
Altura dgua jusante d hu= 0,60 m Adopto perda de carga 10 cm grade fina (valor intermédiario)
Area bruta molhada c Ab= 0,36 m2 Ab=B*y
Area atil c Au= 0,32 m2 Au=Ab*(s/(e+s))
velocidade de aproximagdo c va= 0,51 m/s va=Qd*Ab
velocidade de passagem na grade limpa c vp= 0,57 m/s vp=Qd/Au
% de obstrugdo d %0bs= 50%
velocidade de passagem na grade suja c vps= 1,15 m/s vps=vp/%obs NBR 12209: velocidade maxima de 1,20 m/s para vazdo final
Perda de carga (grade limpla) - Férmula Metcalf & Eddy c dHL= 0,005 mca dHL=1/0,7*(vp~2-var2)/(2*g)
Perda de carga (grade suja) - Férmula Metcalf & Eddy c dHS= 0,077 mca dHL=1/0,7*(vps~2-va’2)/(2*g)
Constante da barra d kb= 2,42
Perda de carga (grade limpa) c dHL={ 0,003 |mca dHL=kb*(e/s)"1,33*(vp~2/(2*g))*SENO(a)
perda de carga (grade suja) c dHS= 0,013 mca dHL=kb*(e/s)"1,33*(vps*2/(2*g))*SENO(a)
Perda de carga maxima adoptada d dHe= 0,15 m NBR 12209: perdida de carga minima 15 cm para grades manuales
2,2 Estagdo Elevatdria
Fator de bombeamento d FB= 110%
Vazdo maxima total c Qbt = 182,1 I/s Qbt = Qp_2049*FB Desenho para pico instantaneo
10,9 m3/min
Vazdo média afluente c Qat = 90,3 I/s Qat = Qmed*Nmf
54 m3/min
Nuimero de bombas em operagdo d Neb= 2 un
Tempo de residéncia do pogo d TRH= 3 min Critério desenho para estagdes elevatdrias
Volime util minimo de pogo c Vol = 4,06 m3 Vmin=(Qa*60/1000)*TRH/4
Altura datil d
Submergéncia d
Diametro d
Area c
Volume util disponivel c
Durag3o do ciclo c Te=Vol*(1/Qa+1/(Qb-Qa))
Tempo de retengdo c TRH=A*(Hu+S)/(Qa) Alem - Tomoyuki.
Diametro impulsdo d D= 300 mm
Velocidade media (2049) c v= 1,3 m/s v=Qb/(D"2*r/4)
Velocidade maxima (2049) c v= 2,6 m/s v=Qb/(DA2*r/4)
Dimensionamento bombas:
Diametro recalque principal d D= 300,0 mm
Vazdo total maxima d Qt= 1821 |I/s
Velocidade c v= 2,6 m/s v=Qb/(D"2*PI/4)
Coeficiente Hazen-Williams d c= 120,0
Perda de carga unitaria c J= 0,023 m/m J=10,643*(Qd/C)*1,85/(D/1000)"4,87. C=120
Comprimento real + equivalente c Lreal + Lequ 171,9 m Pecas especiais: 2xTe lateral, 1xRed grad, 1xAmpl grad, 2xCotovelo 90°, 1x vélvula de borboleta,1x Saida da canalizagdo
Perda de carga no recalque principal dH1 c dH1 3,9 m J*(Lreal + Lequ)
Diametro recalque unitério d D= 200 mm
vazdo individual maxima c Qbi= 91,0 I/s Qbi=Qb/N° B
Velocidade c v= 2,9 m/s v=Qb/(D"2*PI/4)
Coeficiente Hazen-Williams d c= 120,0
Perda de carga unitaria c J= 0,046 m/m J=10,643*(Qd/C)*1,85/(D/1000)"4,87. C=120
Comprimento real + equivalente c Lreal + Lequ= 40,8 m Pegas especiais: 1xAmpl grad, 1xCotovelo 90°, 1x V retengdo, 1xValvula gaveta, 1xAmpliagdo brusca
Perda de carga no recalque unitario c dH2= 1,9 m J*(Lreal + Lequ)
Altura geométrica c m H=8,60m - (-2,21m) +0,50m Dados de projeto / Seguranga 50 cm
Altura manométrica da bomba c m H=dH1+dH2+HG
Vazdo cada bomba (segunda etapa) c abi=[ 91,0 |i/s Sistema 2 + 1 bomba
Altura manométrica da bomba c H= m
TRATAMENTO PRELIMINAR
3,1 Canal de chegada
Vazdo de desenho (pico horério) c Qd= 182,1 I/s Qd =Qp_2049
Largura do canal d B= 1,20 m
Altura de dgua c y= 0,60 m
Velocidade c v= 0,25 m/s v=Qd/(B*y)
3,2 Peneira rotativa Melhoria em relagdo Projeto Executivo MPB (Grade Mecédnica Media Manual)

Numero de unidades em paralelo d N'r: Unid




Vazdo de desenho (pico horario)
Espessura de barras

Separagdo entre barras

Angulo da grade

Largura unitaria grade

Altura agua a jusante grade

Area bruta molhada

Area util

Velocidade de aproximagdo
velocidade de passagem na grade limpa
% de obstrugdo

Velocidade de passagem na grade suja
Perda de carga (grade limpla)

Perda de carga (grade suja)

Constante da barra

Perda de carga (grade limpa)

Perda de carga (grade suja)

Perda de carga maxima adoptada

Produgdo especifica média de material
Produgdo média de material

3,3 Desarenador/removedor de gordura
Numero de unidades em paralelo
Vazdo de desenho (pico horario)

Largura
Altura qatil
Taxa de escoamento superficial

Area necessaria

Comprimento célculo

Comprimento escolhido

Velocidade transversal de escoamento
Tempo de detengdo hidraulica
Comprimento do vertedor de saida
Altura de dgua sobre vertedor de saida

Taxa especifica méx remoc3o areia
Volume areia retenida

3,4 Tubulagdo de descarga de Tratamento Preliminar até a caixa de entrada ao Calha Parshall

Vazdo de desenho (pico horario)

Diametro tubulagdo

Area orificio

Velocidade de saida

cd

Altura sobre orificio (prevengdo vértice)
Altura sobre clave orificio asum

h2

Caudal por orificio

Coeficiente de HW

Perda de carga unitaria

Comprimento tubulagdo

Comprimento equivalente perdas concentradas
Comprimento total

Perda de carga total

Altura agua sobre a saida

3,5 Calha Parshall
Dimensionamento (max]
Vazdo
Unidades em paralelo
Vazéo de desenho Q
Largura de Garganta W

Capacidade minima (Qm)
Capacidade maxima (QM)
Coeficiente A
Coeficiente n
Altura do liquido AA (Ho)

Cc0o2n0onnnnnooaancanaon

oo

aacaacaa

- - S,

o a

d

cooa06o0a

6060000

coaaoananan

Qd= 182,1
e= 4,00

5= 6,00

a=| 35,00
lu= 0,90
hu= 0,20
Ab= 0,54
Au= 0,32
va= 0,34
vp= 0,56
%o0bs= 50%
vps= 1,12
dHL= 0,01
dHS= 0,08
kb= 2,42
dHL= 0,02
dHS= 0,07
dHe= 0,40

2 I/m3

409

N°r= 1,0
Qd= 15.729
0,182
L= 2,30
Hu= 1,50
TS= 1.300
54,2
A= 12,10
Bs= 5,26
Be= 11,50
v= 0,05
TRH= 3,63
L= 2,00
y= 0,13
Ta= 100
Va=
Qd= 15.729
0,182
Do= 500
Ao= 0,20
Vel = 0,93
cd= 0,61
hmin = 0,25
hi= 0,25
h2= 0,75
qo= 0,371
1335
C= 120
J 0,002
= 23
Le= 93,5
Lt=| 9580
Ht= 0,18
Deltah = 0,43
ad=[ 0,182
N° unidades= 1,0
ad=[ 0,182
W= 9,00
w=[ 22,86
Qmin= 2,6
Qmax= 2519
A= 0,54
n= 1,53
Ho= 0,49

m3/d

Unid
m3/d
m3/s
m

m
m3/m2/d
m/h
m2
m

m
m/s
min
m

m

1/1000 m3 esgoto
I/d

m3/d
m3/s
mm
m2
m/s
adim

Ab=B*y

Au=Ab*(s/(e+s))

va=Qd*Ab

vp=Qd/Au

vps=vp/%obs
dHL=1/0,7*(vp2-var2)/(2*g)
dHL=1/0,7*(vps"2-va2)/(2*g)

dHL=kb*(e/s)"1,33*(vp"2/(2*g))*SENO(at)
dHL=kb*(e/s)"1,33*(vps"2/(2*g)) *SENO(a)

A=Qd/TS

v=Qd/(Bc*Hu)
TRH=(L*Hu*Be)/Qd/60

y=(Qd/(1,838*1))"(2/3)

A0=PI*(Do/1000)"2/4
Vel=Qd/Ao

hmin=0,5*Do
h2=1,5*Do

q0=2/3*Cd*A0*(2*9,8)"0,5*(h241,5-h11,5)/(h2-h1)

J=10,643*(Qd/C)"1,85/(D/1000)"4,87

Ht=J*Lt
Dh=h1+Ht

W'=W*2,54

Ho=(Qd/N)*(1/n)

NBR 12209: 60 a 90° para grades mecanizadas

NBR 12209: velocidade maxima de 1,20 m/s para vazdo final
Férmula Metcalf & Eddy
Férmula Metcalf & Eddy

NBR 12209: perdida de carga minima 10 cm para grades mecanizadas

WEF Design of Monicipal WWTP Vol | pag 400

Do tipo Vortex no Projeto Executivo MPB

NBR 12209: Entre 600 e 1300 m3/m2/d

NBR 12209: Menor do que 0,25 m/s (caso fluxo espiral aereado)
NBR 12209: Maior do que 3 min (caso fluxo espiral aereado)

Metcalf & Eddy Tabela 5-15 0,001 to 0,200 m3/1000m3 Combined Sewers

h>0,5 D para prevencdo vortice

Ver Azevedo Neto

Ver plano
1xEntrada + 3xCotovelo 90° + 1xSaida




4

Medidas calha Parshall:

Calculos:

Largura do canal parshall na segdo de medida (D')
Velocidade na se¢do de medida (vo)

Vazdo especifica na garganta (q)

Carga hidrdulica disponivel (Eo)

Angulo tita ()

Velocidade antes do ressalto (v1)

Altura de dgua antes do ressalto (h1)

Numero de Froude (Fr)

Altura do ressalto (h2)

Velocidade no ressalto (v2)

Altura na segdo de saida (h3)

Velocidade na se¢do de saida do Parshall (v3)
Pérdida de carga no ressalto (hf)

Tempo de mistura rapida (t)

Gradiente de velocidade (G)

Desnivel aa (X)

Comprimento total sugerido para instalagdo (La)
Comprimento do canal assumido (Bc)
Comprimento livre sugerido a jusante da instalagdo (Lc)

3,10 Camara diviséria de fluxos entre unidades de tratamento (futuro)
Vazdo de desenho (pico horario)

Namero de vertedouros retos

Vazdo por vertedouro

H max

Largura maxima sobre vertedor

Largura escolhida para o canal

Desnivel minimo montante-jusante para descarga livre

3,11 Tubulagdo saida efluente ao Floculador
Vazdo de desenho (pico horario)

Diametro tubulagdo

Area orificio

Velocidade de saida

cd

Altura sobre orificio (prevengdo vértice)
Altura sobre clave orificio asum

h2

Caudal por orificio

Coeficiente de HW

Perda de carga unitaria

Comprimento tubulagdo

Comprimento equivalente perdas concentradas
Comprimento total

Perda de carga total

Altura agua sobre a saida

FLOCULADOR MECANICO
4,01 Gerales
Vazéo média

Altura datil

Tempo de retengdo hidraulico
Volume necessario

Numero de médulos

Volume unitério

Area

L R R T R R R R ) acaocaocaoa

f 2600

cooa06o0a

660000

Delta h =

88,10

86,40

38,10

57,50

76,20

30,50

45,70

7,60

11,40

0,46

0,80

0,80

0,64

2,71

2,53

0,31

1,44

0,50

1,58

0,47

1,03

0,011

0,35

0,26

1,63

0,58

4,94

8.570

0,099

1,00

0,099

0,35

0,69

0,80

0,35

8.569,8

0,099

0,07

1,40

0,15

30,1

108,4

2,50

8,0

14,45

1,00

14,45

578

m/s
m3/s/m

rad
m/s

Adim

m3/s

D'=2/3*(D-W)+W
vo=Q/(D'*Ho)

9=Q/W

Eo=v0"2/2g+Ho+N
cosB=-(g*q)/(2/3*g*E0)(1,5)
v1=(2g*Eo/3)"2*cos(6/3)
hl=q/vl

Fr=v1/(g*h1)~(0,5)
h2=h1/2*((1+8*FrA2)(0,5)-1)
v2=q/(W*h2)

h3=h2-(N-K)

v3=q/(C*h3)
hf=(h2-h1)A3/(4*h1*h2)
t=2%G'/(v2+v3)
G=(y/u*hf/t)*(0,5)
H3=50%*H

La=B+F+G

Bc=D

Lc=10*Ho //10 vezes a altura de dgua no canal

Qdu=Qd/N°
H=(Qd/1,4)%(0,4)
Lv=H*2

Ao=t*(Do/1000)"2/4
Vel=Qd/Ao

hmin=0,5*Do
h2=1,5*Do

q0=2/3*Cd*A0*(2*9,8)"0,5*(h241,5-h141,5)/(h2-h1)

J=10,643*(Qd/C)"1,85/(D/1000)"4,87

Ht=J*Lt
Dh=h1+Ht

V=Q/60*TRH

Vu=V/N
A=Vu/Hu

Verifico na condigdo de uma unidade fora de servico (1 de 2 operativas)

Férmula de Thompson vertedores triangulares 902

Verifico na condigdo de uma unidade fora de servigo (1 de 2 operativas)

h>0,5 D para prevencdo vortice

Ver Azevedo Neto

Ver plano

1xEntrada + 5xCotovelo 90 + 1xSalida

Tratamento FQ de cola no Projeto Executivo MPB

Recomendag&o 5-10 minutos Referéncia #8, pag 371 e Ref. #14 Valade




Diametro calculado c De= 2,71 m
Diametro escolhido d De= 2,80 m
Area c = 6,16 m2
Volume c Vol = 15,39 m3
Tempo de retengdo hidraulico c TRH = 8,5 min
Floculadores em paralelo d NelL= un
Quantidade de células por floculador d Nec= un
4,02 Dimensdes unitarias
Diametro (opgdo cilindrica) d De= 2,80 m
Altura util d Hu = 2,50 m
Volume c V= 7,70 m3
4,03 Primeira célula de floculagio
Temperatura d Temp = 20 °C
Viscocidade dinamica d =| 1,03E-04 [Kgs/m2
Paletas d Npal = 4 un
d Lpal = 0,30 m
d Bpal = 0,15 m
c L/B= 2,0 adim
d cd= 1,18
| I/b | 1 5 | 20 | infinito
| cd [ 116 12 [ 15 1 19
Relagdo de velocidades dgua/paletas d k 0,25
Velocidade de giro paletas d n= 40 RPM
Gradiente c G 53 1/s
Poténcia
Gradiente c = 53 1/s
Viscocidade dinamica d =| 1,01E-03 [N.s/m2
Volume cdmara c Vol = 7,70 m3
Poténcia c P1= 22,0 Watt
0,022 |KW
Verificac6es Rocha Vianna
Velocidade periférica de paletas c Velp= 1,26 m/s
Area de paletas no mesmo eixo c Apal = 0,18 m2
Area secgdo transversal da camara c Atrans = 7,00 m2
Relagdo de areas ¢ Apal/Atrans = 2,6% %
Distancia entre paletas e paredes c Dpp = 1,10 m
Relagdo geométrica L/D c L/D= 4,67
Relagdo geométrica H/D c H/D= 4,17
Relagdo geométrica h/D d h/D= 1,00
Altura entre piso e paletas c h= 0,60 m
Relagdo defletor d D/I= 12
Comprimento defletor c Id= 0,05 m
5,0 cm
Relagdo altura paletas d relhp = 8
Altura paletas c hp= 0,08 m
Passagem entre cémaras circular
Diametro d Dp= 0,40 m
Area c = 0,13 m2
Vazdo d = 30,1 I/s
Velocidade c vel = 0,24 m/s
Rédio Hidraulico c Rh= 0,10 m
Viscocidade cinematica c nu=| 1,01E-06 |m2/s
Coeficiente f d = 0,025 |adim
Gradiente c Go= 21 1/s
Coeficiente f d f 025 adim
Gradiente c Go 1/s
4,04 Segunda célula de cada floculador
Viscocidade dindmica c p=| 1,03E-04 [Kgs/m2
Paletas d Npal = 4 un
d Lpal = 0,25 m
d Bpal = 0,15 m
c L/B= 1,7 adim
d cd 118

D=(4/n*A)"0,5
A=n*D2/4

TRH=V/Q*60

V=n()*De”2/4*Hu/Nec

Richter pag 97

Richter

G=56*RAIZ((Cd*(1-k)*3*(n/60)"3*Bpal*Npal*Lpal*4)/(u*V) Richter

P=*V*GA2

Ver pagina 128
Deberia ser menor a 0,75 m/s. ver Rocha Vianna 128. Hay recomendacién de papel cuadriculado que debe ser menor a 1,2 m/s

Deve ser menor a 20%. Ver pagina 129 Rocha Vianna
Deve ser maior a 0,4 m. Ver Rocha Vianna 129

Deve estarem 2,0 - 6,6

Deve estar em 2,7-3,9

Deve estar em 0,9-1,1

Rocha Vianna 131

Rocha Vianna 131

A=DA2*/4
v=Q/A
Rh=A/(D*n)

G=((f*vA3)/(8*Rh*nu))"0,5

G=565*(f/(4*Rh))*0,5*(vA3)"0,5




| I/b | 1 | 5 | 20 | infinito |
| cd [ 116 | 12 [ 15 1 19 |
Relagdo de velocidades dgua/paletas d k 0,25 Richter
Velocidade de giro paletas d n= 40 RPM
Gradiente G 37 1/s G=56*RAIZ((Cd*(1-k)A3*(n/60)"3*Bpal*Npal*Lpal*4)/(u*V))
Poténcia
Gradiente c = 37 1/s
Viscocidade dinamica d mu=[ 1,01E-03 [N.s/m2
Volume cdmara c Vol = 7,70 m3
Poténcia c P2= 10,6 Watt P=p*V*Gr2
0,011 |KW
Verificagbes Rocha Vianna Ver pagina 128
Velocidade periférica de paletas c Velp = 1,05 m/s Deberia ser menor a 0,75 m/s. ver Rocha Vianna 128. Hay recomendacion de papel cuadriculado que debe ser menora 1,2 m/s
Area de paletas no mesmo eixo c Apal = 0,15 m2
Area secgdo transversal da cdmara c Atrans = 7,00 m2
Relagdo de areas ¢ Apal/Atrans = 2,1% % Debe ser menor a 20%. Ver pagina 129 Rocha Vianna
Distancia entre paletas e paredes c Dpp = 1,15 m Deve ser maior a 0,4 m. Ver Rocha Vianna 129
Relagdo geométrica L/D c L/D= 5,60 Deve estar em 2,0 - 6,6
Relagdo geométrica H/D c H/D= 5,00 Deve estar em 2,7-3,9
Relagdo geométrica h/D d h/D= 1,00 Deve estar em 0,9-1,1
Altura entre piso e paletas c h= 0,50 m
Relagdo defletor d D/I= 12 Rocha Vianna 131
Comprimento defletor c Id= 0,04 m
4,2 cm
Relagdo altura paletas d relhp = 8 Rocha Vianna 131
Altura paletas c hp= 0,06 m
Poténcia Total
Poténcia total c Pot tot = 0,03 Kw Pt=P1+P2
Rendimento motor d Rend = 50%
Poténcia motor c Pmotor = 0,07 Kw Pm=Pt/Rend
0,09 |HP
4,05 Tubulagdo expurgo tanque de floculagio
Expurgo Floculador Expurgo cémara de mistura
Altura atil d = 2,50 m
Volume unidade d Vol = 15,39 m3 V=a*b*h
Area total célula DAF c = 616 [m2 A=a*b
cd d cd= 0,61 |adim
Diametro orificio expurgo d Dov = 65 mm
Didmetro nominal d Dnom = 65 mm
Espessura parede d = 0 mm
Diametro interno c Dint = 65 mm
Area orificio expurgo c Aov = 0,003 m2 Aov=DintA2*n/4
Duragdo expurgo c tvac = 2172 seg tvac=(2*A)/(Cd*Aov*(2*9,81)"0,5)*(h)"0,5 Pagina 72 de Azevedo Netto
36 min
Vazdo média expurgo c qvac= 0,007 m3/s qvac=Vol/tvac
Velocidade media na tubulagdo c = 2,14 m/s v=qg/Aov
Tubulagdo expurgo
Vazao c Ql= 26 m3/h
7 I/s
Diametro d D= 150 mm
Material d = PVC
Coeficiente de Manning d = 0,013 adim
Declividade d p= 1,00% %
Area molhada c = 0,01 m2 A=2,53*(D/1000/2)"2
Rédio hidraulico c Rh= 0,05 |m Rh=0,603*(D/1000/2)
Capacidade coletor c Q= 13,9 I/s Q =Am*POTENCIA(Rh;2/3)*POTENCIA(p;0,5)/n*1000 Manning para y/D = 75%
4,06 Tubulagdo de saida floculador a célula DAF
Vazdo de desenho d Qd=[ 8.569,8 |m3/d Verifico na condigdo de uma unidade fora de servigo (1 de 2 operativas)
0,099 |m3/s
Diametro tubulagdo d Do= 400 mm
Area tubulagio e orificio saida c Ao= 0,126 m2 Ao=Do’2*n/4
Raio hidraulico c Rh= 0,10 m Rh=D/4
Velocidade de saida c Vel = 0,79 m/s v=Qd/Ao
cd d cd= 0,61 |adim
Altura sobre orificio (prevengdo vértice) d hmin = 0,20 m hmin=D/2
Altura sobre clave orificio asum d hl= 0,20 m
h2 c h2= 0,60 m h2=h1+h2




Capacidade expurgo por orificio c qo= 0,212 m3/s qo=2/3*Cd*A0*(2*9,8)20,5*(h2"1,5-h1/1,5)/(h2-h1)
764 m3/h
Coeficiente de HW d = 120 adim
Perda de carga unitaria c = 0,002 m/m J=10,643*(Qd/Cd)"1,85/(D/1000)"4,87
Comprimento tubulagdo d L= 4,2 m
Comprimento equivalente perdas concentradas c Le= 38,8 m
Comprimento total c Lt= 43,00 m Lt=Ll+Le
Perda de carga total c Ht = 0,08 m Ht=J*Lt
Altura dgua sobre a saida c Deltah = 0,28 m Delta h=h1+Ht
Coeficiente f d
Gradiente c G=565*(f/(4*Rh))"0,5%(vA3)"0,5 Para a vaz¢do meia e duas unidades operativas 0 G = 17 1/s
CELULA DE FLOTAGAO A AR DISSOLVIDO (DAF 1)
5,1 Camara de mistura dgua+microbolhas
Camara de mistura dgua + microbolhas
Vazdo desenho d = 30 I/s
108 m3/h
% Recirculagdo d %R = 14%
Vazdo recirculagdo d = 4,2 I/s RQ=%R*Q
Vazdo total (Q+R) c Q+RQ = 34 I/s
Comprimento cdmara c = 1,90 m
Largura camara d = 2,30 m
Velocidade ascensional max c v= 28 m/h v=(Q+RQ)/(a*b) Referéncia #16, pag. 53 < 100 m/h
Altura de dgua na camara na entrada d he = 2,00 m
Altura agua de na camara na saida d hs = 1,60 m
Volume cadmara c V= 7,87 m3 V= (he+hs)/2*a*b
Tempo de Retengdo Hidraulico c TRH = 73 min Referéncia #16, pag. 53, >4 minutos
Altura de anteparo passagem a setor flotagao c hp= 0,20 m
Altura livre passagem c hl= 1,40 hl=hs-hp
Velocidade horizontal na passagem c vp= 38 m/h vp = (Q+RQ)/(hl*a) Referéncia #16, pag. 53 < 150 m/h
5,2 Célula de flotagdo DAF
Vazdo de desenho c Q= 34 I/s Inclui recirculagdo
Comprimento total célula d btot = 7,03 m Modelo Fast F-10
Largura canal de lodos d bl = 1,22 m Modelo Fast F-10
Largura cdmara de saida d bes = 0,61 m Modelo Fast F-10
Comprimento util da célula c b= 5,20 m Modelo Fast F-10
Largura util da célula c a= 2,30 m Modelo Fast F-10
Taxa de flotagdo média c Tflot_m = 9,1 m/h Tflot=Q/(a*b) Developments of High Rate Dissolved Air Flotation, Journal Water Supply: Research and Technology, 2007), (20-40 m/h)
Taxa de flotagdo maxima c Tflot_M = 16,6 m/h Developments of High Rate Dissolved Air Flotation, Journal Water Supply: Research and Technology, 2007), (20-40 m/h)
5,3 Hidrdulica de dgua saturada (DAF 1 e 2)
Coef. H-W d C= 120
N° modulos abast. d Ne = 4 un 2 DAF1 +2 DAF2
Vazdo total da célula d Qp= 30,1 I/s
% recirculagdo d = 14% %
Vazio recirculagdo/saturagdo c qr= 4,2 I/s
Numero de bombas de saturagdo operando em paralelo d Nb= 1,0
Trecho D(mm) [Q(l/s) v(m/s) J(m/m) Leq(m) L brut (m) L tot (m) JL(m)
1-2 (succ. Bombas) 125,0 16,76 1,37 0,020 9,00 3,75 12,75 0,25
3-4 (imp. Bombas até divisdo DAFs1 e DAFs2) 100,0 16,76 2,13 0,058 19,10 28,50 47,60 2,77
4-5 divisdo DAFs1 e DAFs2 até DAFs1 75,0 8,38 1,90 0,066 18,00 21,90 39,90 2,62
5-6 divisdo DAFs1 até divisdo DAFs1 a) e b) 63,0 4,19 1,34 0,043 8,82 5,80 14,62 0,62
6-7 EF (20%) /vélvulas agulha 50,0 2,79 1,42 0,071 5,15 5,50 10,65 0,76
7,02
Nota:
Hazen Williams para D > 50 mm e Fair-Whipple-Hsiao para D < 50mm
Difussores
Didmetro orificios d Do = 2,0 mm
Pressdo agua entrada difussor d Pm= 50 mca
Coef. Cd orificio d Cd= 0,61
Vazdo por difussor c qo= 0,060 I/s q=Cd*(Do/1000)"2*3,14/4)*RAIZ(2*9,8*pm)*1000 Azevedo Netto - descarga por orificio
Velocidade orificio c vo = 19,10 m/s v0=g/1000/(POTENCIA(D0/1000;2)*3,14/4)
Neorificios em manifold 75% c Neo = 52,0 u N20=+REDONDEAR(75%*qr/qo;0)
Comprimento manifold célculo d L= 2,30 m
Comprimento manifold escolhido c Lf= 2,30 m
Dcia. Entre orificios c Do = 44 cm Do =L/N%




Norificios em manifold 25%
Comprimento manifold célculo
Comprimento manifold escolhido
Dcia. Entre orificios

Filtro Ranhura (tipo Amiad)
Tamanho malha escolhido
Perda de carga

Bomba de saturacdo
Vazdo

Pressdo
Rendimiento Bomba
Poténcia

Modelo de bomba

Tangue de EstabilizacGo Saturacdo
Vazéo a saturar
Tempo de retengdo hidraulica TS
Volume TS
Altura TS
N° tanques
Aunit.
D calc.
Desc.

Entrada de ar sob vdcuo:
Vazéo de ar

Diametro tubulagdo de succgdo ar
Velocidade tubulagédo ar

5,4 Coletores de agua clarificada de fundo
Vaziio de desenho (pico horario + agua saturada)

Numero de coletores longitudinais
Largura média célula por coletor
Vazdo unitéria por coletor
Diametro coletor

Velocidade maxima no coletor

Diégmetro orificios em coletores
Area orificios

Comprimento coletor
Distancia entre orificios
Numero orificios (2 lados)
Relagdo area

Qunitario por orificio
Velocidade no orificio

Perda de carga orificio

5,5 Vertedor de saida de agua clarificada
Comprimento maximo vertedor
Comprimento escolhido vertedor
Vazdo unitéria por m de vertedor
Ancho de vertedero
Altura dgua sobre vertedor

5,6 Tubulagdo de saida clarificado ao Canal de Distribucdo
Primeiro Trecho:
vazdo de desenho (pico horario)

Diametro tubulagdo

Area orificio

Velocidade de saida

cd

Altura sobre orificio (prevengdo vortice)
Altura sobre clave orificio asum

h2

Caudal por orificio

66 2o

26 2o

26000 aa

6260
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Iv=
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hv=

17,0

2,30

2,30

13,5

[ 50 ]mm
Hi=[ 080 [m

16,8

60,3

578

15,82

60

1,00

1,01

1,80

0,56

0,84

0,60

180,96

10,9

26,7

9.293,6

0,108

4,00

0,58

26,89

200,0

0,86

20,00

0,00

2,92

10,00

98,42

0,98

0,27

0,87

0,11

2,30

2,30

46,8

2,30

0,087

8.407,4

0,097

300

0,07

1,38

0,61

0,15

0,20

0,50

0,112

I/s
m3/h

%
kw

m3/h
minuto
m3

m

u

m2

m

m

|/min
m3/h
mm
m/s

m3/d
m3/s

I/s
mm
m/s

mm
m2

I/s

m/s

m3/d
m3/s
mm
m2
m/s
adim

m3/s

N20=+REDONDEAR(25%*qr/qo;0)

Catalogo fornecedor

P=9,8*(Qr/1000)*H/R

Recomendagdo EDUR

Au=VTS/hTS
Du=(Au*4/3,14)"0,5

Qa=12%*1,5*qr*60 12% saturagdo ara 5 bar

var=Qa/(D"2*r/4)

Utilizo para o PH
ac=a/Nc
qc=qr/Nc

ve=qc/(Dch2*n/4)

Aoc=doch2*n/4

No=2*Ic/do
Recomendagdo < 0,50
qo=qc/No
vo=qo/Aoc
ho=2,75%(vo"2)/19,8

qv=qr*1000/Iv

hv=+(qv/1000/(1,838))*(2/3)

Ao=Do"2*n/4
v=Qd/Ao

hmin=D/2

h2=h1+h2
qo=2/3*Cd*A0*(2*9,8)%0,5%(h2"1,5-h171,5)/(h2-h1)




Coeficiente de HW
Perda de carga unitaria
Comprimento tubulagdo
Comprimento equivalente perdas concentradas
Comprimento total
Perda de carga total
Altura agua sobre a saida
Segundo Trecho:
vazdo de desenho (pico horario)

Diametro tubulagdo

Area orificio

Velocidade de saida

cd

Altura sobre orificio (prevengdo voértice)
Altura sobre clave orificio asum

h2

Caudal por orificio

Coeficiente de HW
Perda de carga unitaria
Comprimento tubulagdo
Comprimento equivalente perdas concentradas
Comprimento total
Perda de carga total
Altura dgua sobre a saida
Terceiro Trecho:
vazdo de desenho (pico horario)

Diametro tubulagdo

Area orificio

Velocidade de saida

cd

Altura sobre orificio (prevengdo vértice)
Altura sobre clave orificio asum

h2

Caudal por orificio

Coeficiente de HW

Perda de carga unitaria

Comprimento tubulagdo

Comprimento equivalente perdas concentradas
Comprimento total

Perda de carga total

Altura agua sobre a saida

Perda de carga total

5,7 Produgdo de lodos FQ-DAF
SST removidos no FQ-DAF
SS adicionais pela precipitagdo do P
Carga SST totais removidos no DAF1
Concentragdo lodos DAF1
Volume lodo DAF1
Tempo de Retengdo Hidraulico
Volume Tanque Pulmao DAF1
Fator de bombeamento
Vazdo de lodo a bombear até o digestor
Vazdo de lodo a bombear até o digestor
Diametro da tubulagdo
velocidade

5,8 Tubulagdo expurgo tanque de flotagdo
Expurgo DAF
Comprimento célula DAF
Largura célula DAF
Altura (varidvel)
Volume unidade
Area total célula DAF
cd
Diametro orificio expurgo
Didmetro nominal
Espessura parede
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SSTdafl=
cl=
Vdafl=

403

120

0,007

4,5

24,6

29,10

0,21

0,41

16.814,9

0,195

400

0,13

1,55

0,61

0,20

0,20

0,60

0,212

764

120

0,006

4,5

8,0

12,50

0,08

0,28

16.814,9

0,195

500

0,20

0,99

0,61

0,25

0,20

0,70

0,351

1263

431,0

12,2

4432

3,0%

1.231

1,50

1,85

2,00

2.462

3.000

50,00

0,42

5,20

2,30

173

20,63

11,96

0,61

90

90

m3/d

333333

kg SST/d
kg SST/d
kg SST/d
%

I/h

h

m3

I/h
I/h
mm
m/s

3

m3
m2
adim
mm
mm
mm

J=10,643*(Qd/Cd)"1,85/(D/1000)"4,87

Lt=Ll+Le
Ht=J*Lt
Delta h=h1+Ht

Ao=Do"2*n/4
v=Qd/Ao

hmin=D/2
h2=h1+h2
qo=2/3*Cd*A0*(2*9,8)"0,5%(h2"1,5-h171,5)/(h2-h1)

1=10,643*(Qd/Cd)"1,85/(D/1000)%4,87

Lt=Ll+Le
Ht=J*Lt
Delta h=h1+Ht

Ao=Do”2*r/4
v=Qd/Ao

hmin=D/2
h2=h1+h2
0=2/3*Cd*A0*(2*9,8)10,5*(h2A1,5-h141,5)/(h2-h1)

J=10,643*(Qd/Cd)"1,85/(D/1000)"4,87

Lt=Ll+Le
Ht=J*Lt
Delta h=h1+Ht

7%*SST

VTP=Vdaf1*TRH/1000

Qd=qd*FB

v=Qb/(n*(@/2)"2)

Expurgo cémara de mistura

V=a*b*h
A=a*b

Para 2 unidades

Para 2 unidades

Para 2 unidades




Diametro interno
Area orificio expurgo
Duragdo expurgo

Vazdo média expurgo
Velocidade media na tubulagdo

Tubulagdo expurgo
Vazédo

Didmetro

Material

Coeficiente de Manning
Declividade

Area molhada

Rédio hidraulico
Capacidade coletor

5,9 Eficiéncias esperadas no processo FQ-DAF e qualidade de saida
Eficiéncias esperadas no processo CEPT:
DBO
SST
NKT
NH4-N

Concentragdes e cargas remanescente a vazido média:
Carga DBO
Concentragdo DBO
Carga SST
Concentragdo SST
Carga NKT
Concentragdo NKT
Carga NH4-N
Concentragdo NH4-N
Carga P
Concentragdo P

MBBR PARA DENITRIFICACAO + NITRIFICAGAO
6,1 Valores de partida:
Temperatura
Fator inclus3o etapa de desnitrificagdo
% recirculagdo para desnitrificar
Fator eficiéncia de remog&o DBO no desnitrificador
% Nox esperado a nitrificar
Nitrato esperado no efluente
Aménia esperada no efluente
Nitrogénio expurgado com os lodos
Nitrogénio no SSV de saida
Nitrogénio nitrificavel na entrada

6,2 Célculo do Desnitrificador (MBBR Anox):

Nitrato ap6s recirculagdo

Carga de NO3 a desnitrificar

Taxa de aplicagdo superficial ao desnitrificador a 152C
Taxa de aplicagdo superficial corrigida pela temperatura
Taxa de aplicagdo superficial DN assumida para o calculo
Superficie especifica do enchimento randémico

% da drea especifica Util com biomassa ativa
Superficie especifica liquida do enchimento

% de volume do tanque com o enchimento

Volume de enchimento necessario

Volume de reator necessario

Tempo de retengdo hidraulico

Numero de unidades em paralelo

Altura Gtil do reator

Largura do reator

Comprimento do reator

DBO removida no Desnitrificador

Carga DBO remanescente ao MBBR N

Concentragdo DBO a saida do DN

Consumo de 02 por unidade de DBO

Espessura média do biofilme

cooaa cooooaa

oo 00000000

moananoacoaa

o I - N - W B - -y - -,

Dint =
Aov =
tvac=

qvac=
v=

EfDBO=
EfSST=
EfNKT=
EfNH4-N=
EfP=

EfNOx=

NH3e=
Nse=
Nxe=

Noxo=

FATOR DN
NOs,e=
CNOs=
Tsd,15°C=
Tsd,T=
Tsd,D=

0,006

1828

0,011

1,77

41

200

PVC

0,013

0,50%

0,03

0,06

21,2

65%

95%

25%

85%

317,5

122,1

22,7

184,7

71,0

147,8

56,8

4,65

1,79

22,00

400%

80%

90%

9,47

1,00

6,10

0,70

43,34

1,0

7,58

98,50

0,90

1,27

1,27

500,00

0,90

450,00

53,6%

172,85

322,23

0,59

1,00

3,20

6,00

16,78

160,98

156,54

12,04

1,40

10,00

mm
m2
seg
min
m3/s
m/s

m3/h
I/s

mm

adim
%
m2

I/s

kg DBO/d
mg DBO/I
kg SST/d
mg SST/I

kg NKT-N/d
mg NKT-N/I
kg NH4-N/d
mg NH4-N/I
kg P/d

mg P/

mg NO3-N/I
mg NH3-N/I
mg/IN
mg/IN
mg/IN

mg/I NO3-N
kg NO3/d
gNO3/m2/d
gNO3/m2/d
gNO3/m2/d
m2/m3

m2/m3
%

m3

m3

h

Unid

m

m

m

kg DBO/d
kg DBO/d
mg/|

kg 02/kg DBO
micrones

Aov=Dint*2*r/4
tvac=(2*A)/(Cd*Aov*(2*9,81)0,5)*(h)"0,5

qvac=Vol/tvac
v=q/Aov

A=2,53*(D/1000/2)"2
Rh=0,603*(D/1000/2)
Q=Am*POTENCIA(Rh;2/3)*POTENCIA(p;0,5)/n*1000

NO.,e=R/(1+R)*NO 1,5
CNO;=NO ,,e*(1+R)*Q,med

Tsd,T=Tsd, 15*1,05*(T-15)

Au=(Au/Ab)*Ab

VC=CNO3/(Tsd,T*Au)
VD=VC/(VC/VD)
TRH=VD/(Q,med*(1+R))
191,6+173

C=VD/(N°u*H*A)
CDBOr=CNO3*2,86*FDN/ONc
CDBOs = CDBO - CDBOY
DBOs=CDBOs*1000/((1+R)*Q,med)

pagina 72 de Azevedo Netto

Manning para y/D = 75%

EfP = 86,4%. @degaard 1992 Norwegian experiences with chemical treatment of raw wastewat
EfP =92,5%. Pdegaard 1992 Norwegian experiences with chemical treatment of raw wastewat

EfP = 95,0%. @degaard 1992 Norwegian experiences with chemical treatment of raw wastewat

Reator SBR no Projeto Executivo MPB

Virginia University en funcion de la carga de NO3/m2

Ver Ref #9 Tabela 1.1 pagina 8 (Denitrification)

parte NO3 y parte NH3. NO3 = 10 mg/L dado Antecedente Projeto
Itero y verifico con % de NOX no nitrificado. NH4 = 15 mg/L dado
aprox 5% carga DBO

a verificar (aprox 7 a 10% del SSV en salida),

NKTo-NH3e-NSe-Nxe

Ver Ref #9 Tabela 1.1 pagina 8 (Denitrification)
Arrenius

Sale de geometria de unidad carrier

Ver Ref #9 pag 8

Area especifica por m3 de Carrier activa con biofilm
Ver Ref #7 Tabela 2 pégina 565

CNO3D X FD eficiencia en oxidacion carb x 2,86 / ONc




Densidade média do biofilme d pbf= 1,00 keg/!
Biomassa especifica por unidade de superficie c Cssve= 10,00 gSsv/m2 Cssve=Ebf*pbf Ver Ref #7 Tabela 2 pagina 565: 6,1 - 9,4 gSSV/m2 para Denitrification
Concentragdo média de biomassa no reator c Cssvv= 2.414 mgssv/I Cssvv=Cssve*(VC/VD)*Au
Stock total de biomassa c SB= 778 kg SSV SB=VD*Cssvv/1000
Produtividade especifica do Lodo por desnitrificagdo d Pldn= 0,80 kgSSV/kg DBOr Ver Simouli pag 99, asimilo a heterdtrofas regimen aerobio por DBO
Produgdo de lodos desnitrificagdo c PL= 128,78  |kgSsv/d PL=Pldn*CDBOr
Eficiéncia na remogdo de NO3-N d Efno3= 95% %
Tempo de retengdo celular no desnitrificador c Oc= 0,01 dias ©c=SB/PL/1000
Fator de alimentag&o NO3-N (F/M) c Fdn/M= 0,13 kgNO3-N/kgSsV/d  Fdn/M=CNO3/SB
Carga organica NO3-N volumétrica bruta aplicada c Cno3v= 0,31 kg NO3-N/m3/d Cno3v=N03,e/VD
Carga orgdnica DBO volumétrica bruta aplicada ao reator DN c Cdbov= 0,99 kg DBO/m3/d Cdbov=CDBO/VD
6,3 Calculo do Nitrificador (MBBR Aerob):
Setor REMOCAO COMPLEMENTAR DA DBO
Concentragdo DBO entrada post DN com recirculagdo d DBOin= 12,04 mg/I
Fragdo DBO soluvel d *5=DBOS/DBOT = 100% %
DBO soluvel a entrada c DBOS in = 12,04 mg/I DBOS in=FS*DBO in
SSTbrutos a entrada d SSTin= 1,74 mg/|
fator f (SST expressado como DBO) d F= 65% adim Em efluente bruto
DBO total c DBOtot = 13,17 mg/|
Pesp saida d Ps= 1,00 mg/I
Carga DBO ao Nitrificador c Cdbo=| 171,29 |kgDBO/d
Carga Nox nitrificavel c Cnox= 123,13 [kg/NH4-N/d
Numero de unidades MMBR em paralelo d Nfb= 1
Vaz&o unitaria média desenho (inclui recirculagdo no DN) c Qam= 541,8 m3/h
c 150,5 L/s
DBO entrada soluvel c DBOs= 12,04 mg/L Calculo mbbr para dbot asumiendo hidrolisa todo
SST entrada c SSTe= 1,74 mg/L
Ratio DQO / DBO c RDQO= 2,00 adim
DQO entrada c DQOe= 24,08 mg/L
NH4 entrada c NH4e= 9,47 mg/L
Pentrada c Pe= 0,36 mg/L
Célula 1+2 MBBR-C:
Taxa aplicagdo globala 10°C d Tdbos,10= 15,00 gDBOS/m2/d Valor aplicado para verificar DBO de saida admissivel. Valor da taxa ndo
Temperatura d T= 20,00 °C
Taxa aplicagdo global a Treal c Tdbos,T= 24,43 g DBOS/m2/d Tdbos, T=Tdbos,10*1,05*(T-10) Odegaard: referéncia #10 pag. 1 e referéncia #8 pag. 369
Superficie ifica do enchimento 6 d Ab=[ 500,00 |m2/m3
% da érea especifica util com biomassa ativa d Au/Ab= 0,90
Superficie especifica enchimento c Au=| 450,00 |m2/m3 Au=(Au/Ab)*Ab Carrier tipo K1 com 90% &rea efetiva
% volume carrier/volume reator d VC/VR= 54% % sobre volume total do reator ocupado pelo carrier
Volume de carrier necessaria c ve= 14,24 m3
Volume total tanques c VR= 26,54 m3 VD=VC/(VC/VD)
Tempo de Reteng&o Hidrdulico total c TRHt= 2,94 min TRH=VD/(Q,med*(1+R))
% remogao DBO cel 1 c dbol= 0,99 Responde as remogds do item seguinte
% remogao DBO cel 2 c dbo2= 0,01
Setor NITRIFICACAO
Fragdo da DBO particulada remanescente que hidrolisa d
DBO soluvel na célula de nitrificagdo c mg/| DBO
Carga de DBO remanescente ingresso a célula de nitrificagdo c 45,57 kg DBO/d ”
Concentragdo de DBO entrada c 3,50 mg/| DBO -
Concentragdo NH4-N entrada c 9,47 mg/I NH3-N | | | oar
Carga NH4-N ao nitrificador c 123,13 |kg NH3/d Ver B133 CANKT con hipétesis de amonificacién de todo el NKT in - pre— -
Relagdo DBO/NH4-N c 37% e
Taxa de nitrificagdo a 152C d 0,90 gNH3/m2/d Ver Ref #9 Tabela 1.1 pégina 8 (Nitrification) S
Taxa de nitrificagdo a temperatura real c 1,54 gNH3/m2/d Arrenius 1,087(T-15)
Taxa de nitrificagdo assumida de calculo d 1,54 gNH3/m2/d Asumida
Superficie ifica do enchimento d 500,0 m2/m3 Sale de geometria de unidad carrier
% da drea especifica Gtil com biomassa ativa d 90% Report Virginia University pag 9
Superficie especifica liquida do enchimento c 450,0 m2/m3 Area especifica por m3 de Carrier activa con biofilm
% de volume do tanque com o enchimento d 54%
Volume de enchimento necessario c 177,39 |m3
Volume de reator necessério c 330,70 |m3
Carga superficial NH4-N c 1,54 gNH3/m2/d Comparo com b58 e com a taxa de nitrificagdo b58 e infiero eficiencia em remogéo da NH4
Tempo de retengdo hidraulico c 0,61 h
Numero de unidades em série d 1,0
Altura util do reator c 3,20 m
Largura do reator d 1,20 m




Comprimento do reator
Diametro (opgdo cilindrica)
Volume total reatores DN+N
VDN/VTOTAL

Espessura média do biofilme

Densidade média do biofilme

Biomassa especifica por unidade de superficie
Concentragdo média de biomassa no reator

Produtividade especifica do Lodo por nitrificagdo
Remogdo de amdnia

Eficiéncia na remogdo de NH3-N

Tempo de retengdo celular no nitrificador

Fator de alimentagdo NH4-N F/M

Produgdo total de lodo

Carga organica NH4-N volumétrica bruta

Carga organica NH4-N superficial

Sistematizagdo reatores MBBR
Volume total reatores aerobicos
Volume enchimento

Altura Util do reator

Numero células

Largura

Comprimento unitario
Comprimento total (sem anteparos)

6,4 Requerimentos de Oxigénio:
Biomassa acumulada
Tempo de retencdo celular calculado no MBBR
Tempo de retengdo celular assumido para aeragdo
Temperatura Estandar
Temperatura liquido inverno
Temperatura liquido verdo (condigdo desenho)
Fator A131 (Norma Alemana A131)
Fragdo DBO a remover
Fator corregdo por temperatura
C.Sat. 02 dgua a 20 °C
C.Sat. 02 aguaT real °C
Concentragdo 02 no reator
Horério aeragdo
Fator ALFA correcdo dgua limpa/esgoto para "coarse bubbles" (Quarry)
Fator BETA corregdo 4gua limpa /esgoto (condicdo saturagdo)
Fator corregdo vazao
Eficiéncia de transferéncia por metro altura reator
Fator conversdo 02 a ar normal
Pressdo atmosférica
Fator convers&o Pressdo hidraulica
Pérda carga nas tubulagdes ar
Perda carga nos difusores
Perda de carga em acessérios
Rendimento soprador
Vazdo de ar por difusor
Diametro del difusor
Fator temperatura
Carga DBO removida
Demanda Especifica de 02 para DBO Carbonacea
Carga N nitrificavel
Demanda especifica de 02 por Nitrificagdo

Demanda especifica maxima 02
Demanda 02 AOR

Demanda de 02 para remogdo carbonosa (AOR)

Demanda de 02 para remogdo carbonosa (AOR)

Profundidade do reator

C.Sat. Real de 02 em dgua a 20_campo C e profundidade h

C.Sat. Real de 02 em dgua a T real °C e profundidade h

m condiges reais e dgua limpa en condiciones reales en agua limpia (SOTR)

6,5 Célculo soprador e difusores:
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Mbio=
TRCc=
TRCe=

Ts=

Tinv=
Tver=

fci=
fremov=

f=
Csat0,,20°=
Csat0,, T°=
C.0,=

t=

Alfa=

Beta=

k1=

Ef%/m=
TO,A=
Patm=

P hidr=

P tuberia=

P difusores=
P accesorios=
R=

Qdif=

D=

F=

C*Sat202C
C*SatTeC
SOTR

0,20

117,0

95%

51,2

0,103

2339

0,03

1,54

357,2

191,6

3,20

3,0

6,00

6,20

18,61

1389,6

4,53

20,0

25,0

18,0

25,0

1,00

1,00

1,030

9,07

8,11

3,0

24,0

0,75

0,95

1,00

5,50%

3,60

10,3

10,0

5,00

5,00

2,00

0,63

0,31

3

m3

micrones
kg/I
gssv/m2
gssv/I

kgSSV/kg N nitrificado
kg NH3-N/d

dias
kgNH4-N/kgSSv/d
kgSsv/dia

kg NH4-N/m3/d
g/m2/d

m3
m3

Unid

dias TRCc=Mbio/PL

mg02/|
mg02/|
mg02/|
horas/dias

m3/h/kg02/h
kPa

kPa/m

kPa

kPa

kPa

m3/h
m
F=1,0727(T-152C)
kg DBO/d
kgO2/kgDBO
kg N/dia
kg 02/kgDBO
kg 02/kgDBO
kg 02/kgDBO
kg 02/kgDBO
kg 02/h

ONC=0,5+( 0,144*titac*F/(1+0,08*qct*F))
Cd,NKT (NKT - 0,05 * Cd,DBO - 0,002 * Qd)
ONn=(4,6 * Cd,NKT / Cd,DBO)

ON1=(fc1 *ONc + fn1*ONc)
ON2=(Fc2*ONc+fn2*ONn)

Onmax= max (ON1,0N2)
Onh=0Onmax*Cd,DB0O/24

kgO2/dia
kg02/h
m

mg02/|
mg02/|
kg02/h

Tiene en cuenta % relleno y drea neta biofilm efectiva

Sim > 5 dias ha nitrificagdo

Ref #9 Tabla 1.1 indica <1,00 para NH3-N>3mg/I

Valor conservador, Ref.#7 Pagina 571 recomenda Alfa=0,80
Ref.#7 Pagina 571 recomenda Beta=0,95

Valor recomendado Ref #3, Fig.2, de até 5,6%/m (tabela anexo)

fc1=1,3;fn1=1
fc2=1;fn1=1,75

®




Submergéncia difusores c Sd= 3,10 m
Eficiéncia de transferéncia (SOTE) c SOTE= 17,1% SOTE = Ef%/m*Sd
Demanda de 02 em cond. reais (SOTR/SOTE) c SOTR/SOTE= 765,1 kg02/h
Vazdo ar em condi¢des normais c Qa_N= 2754,3 |m3 Aire N/h
Pressdo descarga do soprador c P= 1443,0 [mBar
Pressdo manométrica descarga do soprador c dp= 430,0 mBar
Poténcia do soprador c Pot= 45,8 kw
Poténcia especifica ao AOR c Pot_AOR= 0,86 kWh/kg 02 AOR
Transferéncia especifica de 02 a poténcia (TAOR) c TAOR= 1,17 kgO2AOR/kWh
Potencia especifica por m3 de efluente (Pv) c Pot_v= 422,2 Wh/m3
Temperatura ambiente d Ta= 30,0 °C
Temperatura ar comprimido (TA) c Tac= 73,0 °C
Vazdo média ar corrigido por Tamb e pressdo c Qa*= 2800,5 |m3airereal/h Qa*=Qa_N*(P/PN)*(T/TN)
Difusores:
Comprimento tubos microbolha grossa BF DIAS d 0.75 m
@ conexdo tubo BG d 19,0 mm
Q unitario BG d 0,350 |m3/min
Q unitario tubo BG d 21,00 m3/h
Quantidade tubos c 134,0 |tubos
tubos por grilha d 44,7 tubos
#grillas c 3,0 un
# grillas a instalar d 3,0 un
Q unitario tubo membrana c 20,9 m3/h
comprimento duto central com tubos a ambos lados d 6,2 m
distancia entre tubos c 0,28 m
Lado header pipe d 150,0 mm
Seccidn header pipe c 0,018 m2
Qx header pipe c 933,5 m3/h
Velocidade x header pipe c 14,7 m/s
Tubulagdes
Vazad total saida soprador c Qs= 0,778 m3/s
Diametro tubulagdo saida soprador d Ps= 250,0 mm
Velocidad tubulagdo saida soprador c vs= 15,8 m/s
Vazab total tubulagdo principal c Qp= 2,334 m3/s
Diametro tubulagdo principal d Pp= 350,0 mm
Velocidad tubulagdo principal c vp= 24,3 m/s
Vazad total tubulacdo até cada médulo c Qm= 0,26 m3/s
Diametro tubulagdo até cada médulo d Pm= 150,0 mm
Velocidad tubulagdo até cada médulo c vm= 14,7 m/s
Vazab total tubulagdo secundaria c Qsec= 0,13 m3/s
Diametro tubulagdo secundaria d Psec= 100,0 mm
Velocidade tubulagdo secundéria c vsec= 16,5 m/s
6,6 Bomba de recirculagdo de nitratos
Fator recirculagdo d R= 4,0
Vazdo desenho célculo elevatéria c Qfb= 120,4 I/s
Numero de bombas em paralelo por reator d Nb= 1,00
Vazdo bomba escolhido c Q= 120,4 I/s Q=Max(Qp;Qfb) Verifica-se Qb>Q pico e Qb calculo FB
Diametro tubulagdo impulsdo d Dsi= 350 mm
Velocidade c Vel = 1,25 m/s Vel=(Q/3600)/(PI*(Ds/1000)2/4)
Carga geométrica d Hb = 0,15 m Nivel reator MBBR-DN - Nivel canal de saida MBBR-N
Coef. H-W d C= 120
Perda de carga na tubulagdo de recalque ao FB:
|Trecho |D(mm) [Q (I/s) |v(m/s) |3(m/m) |Leq (m) |L brut (m) | L tot (m) [JL (m)
[Tubulagso recalque a0 MBBR DN [ 3500 | 1204 [ 125 | 0,005 | 340 38,0 72,0 [ o4
Altura total bomba c Hb = 0,51 m Hb=Hd+JL+Hgeom
Rendimento Bomba d R= 70% %
Poténcia bomba c Pot = 0,86 kw P=9,8%(Qr/1000)*(h)/R=
Energia especifica c Eesp= 0,008 kWh/m3 Eesp=Pot/Qd
6,7 Misturador submersivel
Volume do reator d VD=| 32223 |m3
Poténcia especifica d Pe= 20,00 W/m3 MBBR design, Water Environment Reserch, Volume 83, Number 6
Poténcia de agitagdo requerida ao eixo c PE= 6,44 kw PE=Pe*V
Numero de equipes d N°= 1,00 Unid
Poténcia de agitagdo requerida no eixo do mixer c PEu= 6,44 kw PEu=PE/N°
Eficiéncia do motor d nM= 80%
Poténcia do motor c PM= 8,06 kw PM=Eu/nM




6,7 Canal de distribugdo

Vagdo de desenho c Qd= 107,6 L/s
Comprimento d C= 0,80 m
Altura de dgua d ha= 0,80 m
Velocidade c v= 0,17 m/s
6,8 Vertedores de distribucdo (Comporta de entrada)
Numero de unidades d Nu= 1,0 Unid
Vagdo de desenho c Qd= 107,6 L/s
Comprimento vertedor de entrada d L= 0,50 m
Altura de dgua sobre vertedor (vazao maxima) c H= 0,24 m H=(Qd/1,838)"(2/3)
6,9 Grades passagens entre células MBBR
Taxa de hidraulica sobre malha de retengdo d HLR= 60,00 m3/m2/h Ref. #7: Recomendagdo Quarry malhas retengdo enchimento
% de érea (til passagens c Pau= 67%
Velocidade nas passagens c vp= 0,025 m/s
Didmetro fio malha d df= 1,040 mm
Numero de fios por unidade comprimento malhja d nf= 0,157 1/mm 4 fios por polegada
Porosidade malha c e= 0,70 -df/nf)r2
Coef K de perda de carga em malha (regime turbulhento) c K= 0,575 ,55*%(1-e12)/en2 Rocha Vianna pag. N148
Perda de carga na passagem vazdo normal c dH=[ 0,00002 |m dh=K*vp"2/(2g)
Velocidade maxima emergencial c vpm= 0,037 m/s vpm=vp*Qd/Qdu
Perda de carga vazdo maxima c dHm=| 0,00004 |m dh=K*vpm~2/(2g)
Perda de carga assumida d dHa= 0,02 m Valor assumido
Diametro grade saida d Dg= 0,60 m
Vazio desenho dimensionamento d Qd= 0,228 m3/s Qd=amax/N
Area necessaria gradeamento c Ag= 13,68 m2 Ag=Qd*3600/HLR
Comprimento grades necessario c Cg= 7,26 m Cg=Ag/(Dg*n)
Comprimento tubulagdes d Ct= 2,00 m
Numero tubulagdes célculo c Nt= 3,63 Un Nt=Lg/Ct
Numero tubulagdes escolhido c Nte= 4,00 Un Nte=Redondear.mas
Numero de células em série MBBR d Nc = 4,00 Un Uma MBBR Anox + Trés MBBR Aerob
Perda de carga total assumida reatores MBBR c dHt= 0,08 m
7,0 Vertedores de saida
Nimero de unidades d Nu= 1,0 Unid
Vagdo de desenho c Qd= 228,0 L/s
Comprimento vertedor de saida d L= 57 m
Altura de dgua sobre vertedor (vazdo maxima) c H= 0,08 m H=(Qd/1,838)*(2/3)
7,1 Canal de saida
Vagdo de desenho c Qd= 526,7 L/s
Comprimento d C= 0,80 m
Altura de dgua d ha= 0,80 m
Velocidade c v= 0,82 m/s
7,1 Camara diviséria de fluxos entre unidades de tratamento (futuro)
Vaziio de desenho (meio horério + 4gua saturada) c ad=[__ 9294 |m3/d Meio horério + 4gua saturada DAF 1
0,108 |m3/s
Numero de vertedouros triangulares retos d N°= 1,00 Unid Verifico na condigdo de uma unidade fora de servigo (1 de 2 operativas)
Vazdo por vertedouro c Qdu= 0,108 m3/s Qdu=Qd/N°
H max c H= 0,36 m H=(Qd/1,4)*(0,4) Férmula de Thompson vertedores triangulares 902
Largura maxima sobre vertedor c Lv= 0,72 m
Largura escolhida para o canal d Lec= 0,60 m
Desnivel minimo montante-jusante para descarga livre c Hmin= 0,36 m
7,2 Tubulagdo de saida repartidora a célula DAF
Vazdo de desenho d Qd=| 9.293,6 |m3/d mudamos valor de vazdo com FQ (0,6 para Qm e 1,0 para Qpico)
0,108 |m3/s
Diametro tubulagdo d Do= 300 mm
Area tubulagio e orificio saida c Ao= 0,071 m2 Ao=Do’2*n/4
Raio hidraulico c Rh= 0,08 m Rh=D/4
Velocidade de saida c Vel = 1,52 m/s v=Qd/Ao
cd d Cd= 0,61 adim
Altura sobre orificio (prevengdo vértice) d hmin = 0,15 m hmin=D/2
Altura sobre clave orificio asum d hl= 0,20 m
h2 c h2= 0,50 m h2=h1+h2
Capacidade expurgo por orificio c qo= 0,112 m3/s qo=2/3*Cd*A0*(2*9,8)"0,5%(h2/1,5-h171,5)/(h2-h1)
403 m3/h
Coeficiente de HW d Cc= 120 adim
Perda de carga unitéria c = 0,009 m/m J=10,643*(Qd/Cd)*1,85/(D/1000)"4,87




Comprimento tubulagdo

Comprimento equivalente perdas concentradas
Comprimento total

Perda de carga total

Altura dgua sobre a saida

CELULA DE FLOTAGAO A AR DISSOLVIDO (DAF 2)
7,1 Camara de mistura dgua+microbolhas
Vazéo desenho

% Recirculagdo

Vazao recirculagdo

Vazdo total (Q+R)

Comprimento cdmara

Largura camara

Velocidade ascensional méx

Altura de dgua na camara na entrada
Altura agua de na camara na saida
Volume cdmara

Tempo de Retengdo Hidraulico

7,2 Célula de flotagdo DAF

Vazdo de desenho (com recirculagdo)
Comprimento total célula

Largura canal de lodos

Largura cdmara de saida
Comprimento util da célula

Largura util da célula

Taxa de flotagao

Taxa de flotagdo maxima

7,3 Coletores de agua clarificada de fundo
Vazio de desenho (meio horério + 4gua saturada)

Numero de coletores longitudinais
Largura média célula por coletor
Vazdo unitéria por coletor
Diametro coletor

Velocidade maxima no coletor

Diégmetro orificios em coletores
Area orificios

Comprimento coletor
Distancia entre orificios
Numero orificios (2 lados)
Relagdo area

Qunitario por orificio
Velocidade no orificio

Perda de carga orificio

7,4 Vertedor de saida de agua clarificada
Comprimento maximo vertedor
Comprimento escolhido vertedor
Vazdo unitéria por m de vertedor
Ancho de vertedero
Altura dgua sobre vertedor

7,5 Tubulagdo de saida clarificado ao Canal de Distribugio
vazdo de desenho (pico horario)

Diametro tubulagdo

Area orificio

Velocidade de saida

cd

Altura sobre orificio (prevengdo vortice)
Altura sobre clave orificio asum

h2

Caudal por orificio

Coeficiente de HW
Perda de carga unitaria
Comprimento tubulagdo

cecooaoan cfoo2ana2n0o0aa co o6
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L=
Le=
Lt=
Ht=
Delta h =

Tflot_m =
Tflot_M =

Qd=

Ne=
ac=
qc=
De=
ve=

Lvunit =
Iv=
qv=
av=
hv=

16,5

42,6

59,10

0,51

0,71

108

28%

84

1,90

2,30

2,00

1,60

7,87

6,47

10.026,2

0,116

4,00

0,58

29,01

200,00

0,92

20,00

0,00

2,92

10,00

98,42

0,98

0,29

0,94

0,12

2,30

2,30

50,5

2,30

0,091

10.026,2

0,116

300

0,07

1,64

0,61

0,15

0,20

0,50

0,112

403

120

0,010

2,8

33333

3333335

m/h
m/h

m3/d
m3/s

I/s
mm
m/s

mm
m2

m3/d
m3/s
mm
m2
m/s
adim
m

m

m
m3/s
m3/h
adim
m/m

Lt=Ll+Le
Ht=J*Lt
Delta h=h1+Ht

RQ=%R*Q

v=(Q+RQ)/(a*b) Referéncia #16, pag. 53 < 100 m/h

V= (he+hs)/2*a*b
Referéncia #16, pag. 53, >4 minutos

Inlcui cdmara ingresso mistura

1,15

Tflot=Q/(a*b) Developments of High Rate Dissolved Air Flotation, Journal Water Supply: Research and Technology, 2007), (20-40 m/h)
Developments of High Rate Dissolved Air Flotation, Journal Water Supply: Research and Technology, 2007), (20-40 m/h)
Presumo que o pico horario foi dissipado no MBBR

ac=a/Nc

qc=qr/Nc

ve=qc/(Dch2*n/4)

Aoc=doch2*n/4

No=2*Ic/do
Recomendagdo < 0,50
qo=qc/No
vo=qo/Aoc
ho=2,75%(vo"2)/19,8

qv=qr/lv

hv=+(qv/1000/(1,838))*(2/3)

Ao=Do"2*n/4
v=Qd/Ao

hmin=D/2
h2=h1+h2

qo=2/3*Cd*A0*(2*9,8)%0,5%(h2"1,5-h171,5)/(h2-h1)

1=10,643*(Qd/Cd)"1,85/(D/1000)%4,87




Comprimento equivalente perdas concentradas
Comprimento total

Perda de carga total

Altura agua sobre a saida

7,6 Produgdo total de lodos total FQDAF+MBBR
SSV removidos na desnitrificagdo
SSV removidos na Nitrificagdo
Carga SST totais removidos no DAF2
Concentragdo lodos DAF2
Volume lodo DAF2
Tempo de Retengdo Hidraulico
Volume Tanque Pulmdo DAF1
Fator de bombeamento
Vazdo de lodo a bombear até o digestor
Vazdo de lodo a bombear até o digestor
Diametro da tubulagdo
velocidade

7,7 Qualidade de saida
SST como concentragdo acessando ao DAF2
Eficiéncia clarificagdo DAF2
SS efluente

DESINFECCAO
8,1 Tanque de Contato:
Quantidade de médulos servidos
Tempo de contato
Vazdo média
Volumen total
Altura atil
Area
Diametro
Largura
Comprimento

8,2 Vertedor extravasor do tanque de contato:
Vazdo de desenho (pico horario)

Largura vertedor
Altura de dgua sobre vertedor

Vazdo
Diadmetro
Material
Coeficiente de Manning
Declividade
Area molhada
Rédio hidraulico
Capacidade coletor

8,2 Bomba de saida esgoto tratado:
Fator de bombeamento
Vazdo maxima total

Vazdo média afluente
Numero de bombas em operagéo

Diametro impulsdo
Velocidade media (2049)
Velocidade maxima (2049)

Dimensionamento bombas:

Diametro recalque principal

Vazdo total maxima

Velocidade

Coeficiente Hazen-Williams

Perda de carga unitaria

Comprimento real + equivalente

Perda de carga no recalque principal dH1

Diametro recalque unitério
vazdo individual maxima

6060600

foe060202020o0a0
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Delta h =

SSTdaf2=

SSTdaf2
Efsst=
SSout=

Qbt =

Qat=

Lreal + Lequ
dH1

D:
Qbi

29,1

31,90

0,32

0,52

1288

177,9

306,7

3,0%

851,9

1,50

1,28

2,00

1.704

2.000

50,00

0,28

118

98%

6,1

B}

35,0

3251

189,6

2,0

94,8

10,99

11,5

82

14.299,2

0,166

2,85

0,10

166

500

PVC

0,013

0,50%

0,16

0,15

243,6

100%

165,50

90,3

54

300

13

23

300

165,5

120,0

0,019

1.384,9

26,5

250

3333

kg SST/d
kg SST/d
kg SST/d
%

I/h

h

m3

I/h
I/h
mm
m/s

mg SST/I
%
mg/L

min
m3/h
m3

m2

3

m3/d
m3/s

I/s

mm

adim

I/s

I/s
m3/min
I/s
m3/min
un

mm

m/s
m/s

mm
I/s

m/s

m/m

mm

/s

Lt=Ll+Le
Ht=J*Lt
Delta h=h1+Ht

VTP=Vdaf2*TRH/1000

Qd=qd*FB

v=Qb/(t*(@/2)"2)

Para un modulo

SSout=(1-Efsst)*SSt

V=am*T

A=V/h
D=(A*4/P1)*0,5

b=A/a

H=(Qd/(1,838*L))"(2/3)

A=2,53*(D/1000/2)"2
Rh=0,603*(D/1000/2)
Q=Am*POTENCIA(Rh;2/3)*POTENCIA(p;0,5)/n*1000

Qbt =Qp_2049*FB

Qat = Qmed*Nmf

v=Qb/(D"2*t/4)
v=Qb/(D"2*n/4)

v=Qb/(D*2*PI/4)

1=10,643*(Qd/C)"1,85/(D/1000)44,87. C=120

Para 2 unidades
Para 2 unidades

Para 2 unidades

30 min para Vazdo Meia no Projeto Executivo MPB

Manning para y/D = 75%

Desenho para pico instantaneo

Pecas especiais: 2xTe lateral, 1xRed grad, 1xAmpl grad, 2xCotovelo 90°, 1x vélvula de borboleta,1x Saida da canalizagdo

J*(Lreal + Lequ)

Qbi=Qb/N° B
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Velocidade c v= 1,7 m/s v=Qb/(DA2*PI/4)
Coeficiente Hazen-Williams d C= 120,0
Perda de carga unitaria c J= 0,013 m/m J=10,643*(Qd/C)*1,85/(D/1000)"4,87. C=120
Comprimento real + equivalente c Lreal + Lequ= 49,8 m Pegas especiais: 1xAmpl grad, 1xCotovelo 90°, 1x V retengdo, 1xValvula gaveta, 1xAmplia¢do brusca
Perda de carga no recalque unitario c dH2= 0,6 m J*(Lreal + Lequ)
Altura geométrica d He=[ 00 Im
Altura manométrica da bomba c H= 27,1 m H=dH1+dH2+HG
Vazdo cada bomba (segunda etapa) c Qbi= 82,8 I/s Sistema 2 + 1 bomba
Altura manométrica da bomba c H= 27,1 m
Rendimento conjunto d = 70% %
Poténcia conjunto c Pot = 62,9 kw P=9,8%(Qr/1000)*(h)/R
Energia especifica c Eesp= 0,11 kWh/m3 Eesp=Pot/Qd
DIGESTOR ANAEROBICO Projeto Executivo MPB ndo considera a desidratagdo de lodo.
9,1 Quantidade de lodo gerado cru:
Carga de SST de tratamento Primario c CStp = 1329,5 |kg/d
Carga de SST do tratamento bioldgico (MBBR) c CSfb-fq = 920,1 kg/d
Carga total de SST afluente a DAN c Cstot = 2249,6  |kg/d
Concentragdo minima lodo bruto d cl= 3,00% SST
vazdo média lodo cru c ql= 75,0 m3/d ql=CStot/cl/1000
31244 |I/h
Bombas helicoidais transferéncia lodo cru
fator vazio max/vazio média d Fb= 1,50
vazdo maxima bombas c gb= 112,48 [m3/d qb=Fb*ql
4686,6 |I/h
Diametro tubulagdes S/I d = 50,00 mm
Area tubulagio c = 0,00196 |m2 A=(D/1000)"2*P1/4
velocidade max c v= 0,66 m/s v=qb/A
Vazao méxima escolhida para bomba d qbe=[ 5000 |I/h Vazdo maxima da bomba escolhida >> ab calculo
velocidad méx c v= 0,71 m/s v=gb/A
Tubulagdo de recalque lodos até digestor:
Coef. H-W d C= 80 Equivalente para o lodo densidad 7%
Perda de carga na tubulacdo de recalque ao digestor:
D(mn|Q (I/s) v(m/s) [J(m/m) Leq (m) L brut (m) L tot (m) JL(m)
50,0] 139 0,71 0,019 11,00 10,00 21,00 0,40
Desnivel geométrico entre tanques lodos d Hg= 6,0 m
Altura total bomba c Hb = 6,4 m Hb=JL+Hgeom Bomba helicoidal verifica Hb< pressdo maxima bomba de 4 bar
Rendimento Bomba d R= 60% %
Poténcia bomba c Pot= 0,145 kw P=9,8*(Qr/1000)*(h)/R=
Energia especifica c Eesp= 0,029 kWh/m3 Eesp=Pot/Qd
9,2 Digestores:
Tempo de retengdo d TRH = 22,0 d
Concentragdo lodo a entrada d clin= 3,0% SST
Concentragdo lodo espessado (saida digestor) d clout = 7,0%
Vazdo lodo entrante c qlin= 75,0 m3/d ql in=CStot/clin
Vazdo lodo espessado sem digestdo c qlsd = 32,1 m3/d qlsd=Cstot/clout
Remogdo SSV no DAN d Rssv = 45%
Fragdo SSV/SST d = 70% F=SSV/SST
Carga de SST digeridos c CSd = 1541,0 [kgSST/d CSd=CStot*(1-Rssv*F)
Vazdo lodo espessado digerido c qld= 22,01 m3/d qld=CSd/clout
Volume DAN (c/ expurgo sobrenadante) c Vdan = 558,5 m3 Vdan=+(qlsd-2/3*(qlsd-qld))*TRH
Volume total escolhido d Vudan= 1.000 m3 Volume disponivel na unidade, descontando TP Lodos.
Namero de DAN d Ndan = 1,0 Unid
Volume unitario DAN c Vudan = 1.000 |m3 Vudan=Vdan/Ndan
Carga volumétrica c Cusst = 2,2 kg SST/m3/d Cvsst=CStot/Vdan NBR 12209: entre 1,2 e 4,8 kgSSV/m3/d para digestor de alta tasa.
Cvssv= 1,6 kg SSV/m3/d Cvssv=Cvsst*F
opcao prismética:
Altura util digestor d hdan = 3,70 m
Numero unidades d Ndan = 1,00
Area total digestores c Atdan = 270,3 m2 Atdan=Vdan/hdan
Area unitaria DAN c Audan = 270,3 m2 Audan=Atdan/Ndan
Largura util médulo prismatico d = 4,0 m
Comprimento médulo c = 67,6 m b=Audan/a




Opcéo retangular:

Altura atil d hdan = 4,0 m
Numero de unidades d Ndan = 1,0 Para um médulo
Volume unitério c Vudan= 1.000 |m3
Area total digestores c Atdan = 250,0 m2 Atdan=Vdan/hdan
Comprimento digestor d C= 17,0 m
Largura digestor c L= 14,7 m L=Atdan/C
9,3 i 40 do Tempo de 3o do DAN:
Temperatura d T= 20,0 °C
Produtividade de biomassa anaerébica d Y= 0,04 gS5V/gbQO rem
Taxa de utilizagdo especifica de sustrato c k= 3,98 gDQO/gSsv*d k=6,67 gDQO/gSSV*d*(1,035/(T-35)) Ver Ref #21 pégina 1274
DQO/SST do lodo cru d DQO/SST= 1,50 gDQO/gSsV relagdo para passar do SST a DQO no lodo cru AFGR pag 38 tabela 3.1para esgoto primario
Concentragdo de sustrato biodegradavel no lodo cru como SST c Sinl= 21,0 gssv/I Sin=clin*F*1000 corresponde a concentragdo de sélidos minima a saida do DAF de 5%
Concentragdo de sustrato biodegradavel no lodo cru como DQO c Sin2= 31,5 gbQo/I Sin2=Sin1*DQO/SST Equivalente como DQO
Eficiéncia na digestdo (fragdo a remover do SSV) d e= 50%
Concentragdo de sustrato biodegradavel no lodo digerido c Sdig= 15,8 gbQo/I Sdig=Sin*(1-e)
Coeficiente saturagdo metade do sustrato biodegradavel c Ke= 8,8 gbQo/I Kc=1,8gDQO/I*(1,1127(35-T)) Ver Ref #21 pégina 1274
Coeficiente decaimento endégeno biomassa c b= 0,018 1/d b=0,03d”(-1)*(1,035(T-35C)) Ver Ref #21 pégina 1274
Tempo de retengdo minimo c TRmin= 11,9 d Trmin=((Y*k*Sdig/(Kc+Sdig))-b)*(-1) Ver Ref #21 pagina 1274
Tempo de retengdo escolhido d Tresc= 22,0 d Ver Ref #21 pégina 1274
Fator de seguranga c FS= 1,8
9,4 Coletade gés
Carga de SSV removida no digestor c SSVr= 708,6 kg SSv/d SSVr=Cstot*Rssv*F
Volume gas especifico ao SSVr d Vgs= 1,0 m3/kgSSvr Pag 181 Municipal WW Managment (Nozaic-Freese)
Volume de gas produzido c ag= 708,6 m3/d qg=Vgs*Ssvr
295 |m3/h
% CH4 d CH4= 65%
Volume de metano c qgmet= 460,6 m3/d gmet=qg*CH4
Fator operativo d Fo= 1,2
Vazdo desenho equipamentos disposicao gas c VCH,= 35,4 m3/h Vch4=Fo*qg
Poder calorifico especifico d Ce= 5350,0 |kCal/m3
Poder calorifico c PQ= 3791,1 |Mcal/d PQ=Cc*qg
9,5 Calculo de agitador mecanico:
Altura tanque d H= 4,0 m
Diametro tanque d L= 17,00 m
Didmetro externo circunferéncia pas d D= 1,80 m
D/L D/L= 0,11 0,15<D/L<0,50
D/H D/H= 0,45 0,25<D/H<0,40
Altura plano pas d = 1,62 m
h/D c h/D= 0,90 0,9<h/D<1,1
largura cortinas verticais d e= 0,15 m e=D/12
Largura pas c B= 0,32 m B=270,5*b
Projegdo vertical largura pas c b= 0,23 m b=D/8
Velocidade de rotagdo d R= 35,00 rpm
Numero de conjuntos pas d NP= 1,00
Densidade lodo d dl= 1050,0 [kg/m3
Fator pas d K= 1,30
Fator conversdo gc d ge= 9,81 kg.m/(kgf.s2)
Numero de agitadores d N°= 2,00 Un
Poténcia mecanica unitéria c P= 5,12 kw
Poténcia desenho motor c Pf= 9,21 kw
Densidade poténcia total c p/V=| 1024 |w/m3 NBR 12209: > 5 W/m3 para digestor de alta tasa
10 DESIDRATAGAO DE LODOS: SCREW PRESS Mesma tecnologia do que o Projeto Executivo MPB
Qualidade lodos digeridos:
Produgdo lodos digeridos secos c CStot = 1541,0 |KgSST/d
Concentragdo lodos a saida do digestor d clout = 500% |%
Vazdo didria de lodos c qld = 30,8 m3/d qld =CStot/clout
o minima para dimensionamento de seguranca de instalagGes subseguintes d clout min= 3,00% |%
vazdo maxima de lodos (seguranca) c qldmax= 51,4 m3/d qld =CStot/clout
2,1 m3/h
Produtividade especifica de lodos c Pl= 197,5 mg SS/m3 esgoto
Tanque pulmdo lodo Calculos a seguir executados para condigdes extremas de baixa concentragdo de sélidos
Tempo de retengdo TP4 lodo digerido d TRH = 24,0 h
Volume de tanque minimo c Vt= 51,4 m3 Vt=qld/24*TRH
Altura d = 2,5 m
Area tanque c At= 20,5 m2 At=Vt/h




Diametro minimo TP4 c D= 5,1 m D=(4*At/n)"0,5
largura d L= 5,0 m
comprimento c C= 4,1 m
Tempo de desidratagdo por dia d
Fator operagdo d
Bombas is transferéncia lodo digerido:
fator vazdo méx/vazdo média d Fb= 1,00
vazdo maxima bombas c gb= 4.280 [I/h gb=Fb*qld*Fo/Td
vazdo maxima escolhida para bombas d gbe= 5.000 I/h
Diametro tubulagdes S/1 d = 75,00 mm
Area tubulagio c = 0,00442 |m2 A=(D/1000)"2*n/4
velocidade max c v= 0,31 m/s v=gb/A
Tubulagdo de recalque até tanque de lodos digeridos existente:
Coef. H-W d C= 80 Equivalente para o lodo densidade 7%
Perda de carga na tubulacdo de recalgue ao tanque existente:
Trecho | D(mn|Q (I/s) v(m/s) [J(m/m) Leq (m) L brut (m) L tot (m) JL(m)
75,0 139 0,31 0,005 16,50 250,00 266,50 133
Desnivel geométrico entre tanques lodos d Hg= 3,00 m
Altura total bomba c Hb = 4,3 m Hb=JL+Hgeom Bomba helicoidal verifica Hb< pressdo maxima bomba de 4 bar
Rendimento Bomba d R= 60% %
Poténcia bomba c Pot= 0,084 kw P=9,8*(Qr/1000)*(h)/R=
Energia especifica c Eesp= 0,020 kWh/m3 Eesp=Pot/Qd
Screw Press
Vazdo decanter centrifuga c qc= 4.280 [I/h qc=qld*Fo/Td
Vazdo decanter escolhida d qde= 5.000 I/h
Carga de lodos c CSc= 128 KgSST/h CSc=Cstot*Fo/Td
Volumen purgado x dia c qld m3/d
Carga SS purgado x dia c Cstot KgSST/d
Cacambas lodo desidratado:
Concentragdo lodo seco d cs= 20% %
Volume lodo seco produzido c Vs = 7,705 m3/d Vls=CStot/cls/1000
Tempo de reserva cagambas lodo seco d TIs = 72,0 hs
Volume de armazenagem lodo seco c Vrls = 23,1 m3 Vrls=VIs*Tls/24
11 PRODUTOS QUIMICOS
11,1 Dosagem cloreto férrico
Calculo da dose:
Dosagem especifica Fe para tratamento FQ d DFe= 35 mgFe/gSST Ref. #2 e #5 para determinagdo da melhor dosagem minima, Odegaard
Conteudo Fe no FeCI3 d Pfe= 0,344 mgFe/mgFeCI3 PM(Fe)/PM(FeCI3)=55,8/162,2
concentragdo solugdo Fe CI3 (p/v) d CsFeClI3= 38% 1 litro solugdo contém 380 g de FeCl3.6H20
densidade solugdo d Ds= 1,41 kg/!
PM do FeCl3.6H20 d PMcf= 270,2 g/mol
N@ moles de FeCI3.6H20 em 1 litro de solugo de FeCI3.6H20 c NMcf= 1,406 mol/litro solucdo  NM= 380g/PMcf
Consumo coagulante base FeCl3 puro c Cc= 101,74 | mg FeCI3/g SST Cc=Dfe/Pfe
Concentrag3o solugéo FeCl3.6H20 (p/v) d Pcf= 38% 1 litro soluc&o contém 380 g de FeCI3.6H20
Concentragdo de Fe em um litro de solugdo 38% c Psfe= 78,5 mg Fe/ml solugdo 3¢ Psfe=380*55,8/PMcf Quantidade de Fe em massa por ml solugéo cloreto férrico 38%
Dosagem especifica FeCl3.38% volumétrica c D38ev= 0,45 ml solFeCl3.38%/gSST
Dosagem especifica FeCI3.38% em peso c D38ep= 0,63 gsolFeCl3.38%/gSST Por estequeometria
SST méx a coagular c SST= 174 mgSST/I=gSST/m3 Valor médio conforme ao TDR
Dosagem maxima calculada c Dsm= 109,7 g solFeCl3.38%/m3 Ds=SST*D38
Dsv= 77,8 ml solFeCI3.38%/m3
Consumo de produt:
Vazdo média didria d Q,med= 90,3 I/s
3251 m3/h
Vazdo maxima horéria d Q,maxh= 165,5 I/s
595,8 m3/h
Dosagem maxima prevista d Dm= 110 mg/l Dosagem de produto ao 38%
Concentragdo produto d cc= 100% % Dosagem e relativa a concentragdo do produto comercial
Densidade d densc = 1,41 Kg/!l
Consumo medio didrio de produto c Vd= 607 I/d Vd=Q,med*D,méx/(C*p)
Consumo méximo diario de produto c Vd= 1.112 I/d Vd=Q,med*D,méx/(C*p)
Tempo de reserva d Ts= 15,00 d
Volume de reserva c Vs= 9,10 m3 Vs=Vd*Ts
Numero de depésitos de reserva d N°= 1,00 Unid




Diametro do depdsito
Altura do depdsito

Equipe de dosagem:

Vazdo maxima de produto a dosar

Fator de bombeamento

Vazdo de produto a bombear

Numero de equipes de bombeamento em operagdo
Vazdo unitaria de bombeamento

Altura a elevar por equipe

poténcia estimada

Conducdo ao Parshall:
diametro da tubulagdo
velocidade

11,2 Dosagem polieletrélitos

Consumo de produto processo
Vazdo média diaria

Vazdo maxima horaria

Dosagem maxima prevista
Concentragdo preparagao
Densidade

Vazéo méxima a dosar

Fator vazdo para dosagem média

Tempo de reserva em stock produto puro
Tempo didrio de operagdo

Volume reserva

Peso de um saco

Nuamero de sacos

Quantidade de sacos por pallet

Numero de pallets em reserva

Equipe de dosagem processo:

Vazdo maxima de produto a dosar

Fator de bombeamento

Vazdo de produto a bombear

Numero de equipes de bombeamento em operagdo
Vazéo unitdria de bombeamento

Altura a elevar por equipe

poténcia estimada

Consumo de produto lodo
Dosagem polimero
consumo méximo
concentragdo solugdo
Densidade

Vazado maxima a dosar

Fator vazdo para dosagem média

Tempo de reserva em stock produto puro
Tempo didrio de operagdo

Volume reserva

Peso de um saco

Numero de sacos

Quantidade de sacos por pallet

Numero de pallets em reserva

Equipe de dosagem lodo:

Vazdo maxima de produto a dosar

Fator de bombeamento

Vazdo de produto a bombear

Numero de equipes de bombeamento em operagdo
Vazdo unitaria de bombeamento

Altura a elevar por equipe

poténcia estimada

Equipo de preparagdo e dosagem (processo e lodo):
concentragdo solugdo
Vazado maxima a dosar
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Q,med=
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Dmp =

dens =

N°b=
N°b/p=
N°p=

FB=

N°b/p=

90,30

325,08

165,50

595,80

0,50

0,20%

1,00

149,0

0,2

148,95

110

163,85

1,00

163,85

2,00

0,75

6,0

770,5

0,20%

1,00

385,2

1,00
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H=Vs/N°/(t*(@/2)72)

qd=Q,maxh*D,méax/(C*p)
Qd=qd*FB

Qb=Qd/N°

v=Qb/(n*(@3/2)"2)

qd=Qtot*3,6*Dm/(cp*dp)/1000

fdm =1/k1/k2

Mps=qd*fdm*Top*Ts*cp Produto puro
N°b=M/Mb

N°p=N"b/(N°b/p)

qd=Q,maxh*D,méx/(C*p)
Qd=qd*FB

Qb=Qd/N°®

qmp=CSc*Dp

qpl=gmpl/cp/1000

fdm =1/k1/k2

Mps=qd*fdm*Top*Ts*cp Produto puro
N°b=M/Mb

N°p=N°b/(N°b/p)

qd=Q,maxh*D,méx/(C*p)
Qd=qd*FB

Qb=Qd/N°

qd =qdp + qdl




Consumo de alcalinidade:

Alcalinidade do esgoto afluente

Consumo de alcalinidade por dosagem de cloreto férrico
Consumo de alcalinidade na nitrificagdo

Recuperagdo de alcalinidade na desnitrificagdo
Alcalinidade do efluente calculada

Alcalinidade desejada no efluente

Alcalinidade a agregar

Dose de alcalinizante a agregar

Consumo de produt:
Vazéo média diaria

Vazéo méxima horaria

Dose maxima de alcanizante a aplicar
Concentragdo de Ca(OH)2 (%)
Densidade da solugao

Consumo medio diario de produto
Consumo méaximo diario de produto
Tempo de reserva

Volume de reserva

Numero de depésitos de reserva
Diametro do depdsito

Altura do depdsito

Equipe de dosagem:

vazdo maxima de produto a dosar

fator de bombeamento

vazdo de produto a bombear

Numero de equipes de bombeamento em operagdo
vazdo unitdria de bombeamento

Altura a elevar por equipe

poténcia estimada

Conducdo ao Parshall:
diametro da tubulagdo
velocidade

11,4 Desinfecgdo (hipoclorito de sédio)
Consumo de produto:
Vazéo média diaria

Vazéo méxima horaria

Dosagem maxima prevista
Consumo medio diario de produto
Consumo méximo diario de produto
Tempo de reserva

Volume de reserva

Numero de depésitos de reserva
Diametro do depdsito

Altura do depdsito

Equipe de dosagem:

Vazdo maxima de produto a dosar

Fator de bombeamento

Vazdo de produto a bombear

Numero de equipes de bombeamento em operagdo
Vazéo unitdria de bombeamento

Altura a elevar por equipe

poténcia estimada

Conducdo ao Parshall:
diametro da tubulagdo
velocidade
12 TRATAMENTO DE GASES (BIOFILTRO)
12,1 Volume de ar confinado nas unidades de gases a serem tratados
Tratamento preliminar

Gas considerado a remover
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38,35
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154,74
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30,00
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1,10

649,84

1191,02

15,00

9,75

1,00
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54,59
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0,75

mg/l CaCO4
mg/| CaCO-
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mg/l CaCO4
mg/l CaCO4
mg/l CaCO4
mg/l CaCO4
mg/| Ca(OH),
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I/h
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FB=

90,30

325,08

165,50

595,80

67

523

958

15,00

7,84

1,00
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2,06

39,92
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43,91
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43,91

2,00

0,75

I/h

I/h
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V1= 24,26 |m3

gas sulfidrico H2S

Ac0a=0,92*D,méx(ClFe, )
Anit=7,14*Nxo
Aden=3,57*Nxo
Aflc=Aafl-Acoa-Anit+Aden

Aagr=Aflc-Aefin
D=Aagr/1,26

Vd=Q.med*D.méx/(C*p)
Vd=Q,med*D,max/(C*p)

Vs=Vd*Ts

H=Vs/N°/(t*(@/2)"2)

qd=Q,maxh*D,méx/(C*p)
Qd=qd*FB

Qb=Qd/N°

v=Qb/(*(@/2)"2)

Vd=Q.med*D.méx/(C*p)
Vd=Q,med*D,max/(C*p)

Vs=Vd*Ts

H=Vs/N°/(t*(@/2)"2)

qd=Q,maxh*D,méx/(C*p)
Qd=qd*FB

Qb=Qd/N°

v=Qb/(T*(@/2)"2)

IWA Biological WWT . Pag 36 Tabela 3.11 Medium concentration Alk = 4 Eq/m3
0,92 mg/I de CaCO3 por cada mg de FeCI3
7,14 mg/| de CaCO3 por cada mg de NH4- oxidado
3,57 mg/l de CaO3 por cada mg de NO3 respirado

1,26 mg/I de CaCO3 por mg de Ca(OH)2 agregado

Equivale a 8 mg/L @ 12% de Hipoclorito de Sédio

Geometria unidades




12,2 Taxa de renovagdo de ar por hora

Tratamento preliminar d TR1= r/h Jorddo 2011

12,3 Vazdo de ar a ser tratado

Tratamento preliminar c Qal= 121,30 |m3/h Qal=TR1*V1
Vazdo total a tratar c Qat=| 121,30 [m3/h
2,02 m3/min
12,4 Dimensionamento do biofiltro
Tempo de detengdo em biofiltro d Td= 30,00 s Chernicharo DAE 2017
Volume minimo do biofiltro c Vb= 1,01 m3 Vb=Td*Qat/3600
taxa horizontal d Th= 100,00 |m/h
area total de filtros c Au= 121 m2 Au=Qat/Th
numero de unidades d Nb= 1,00
drea Gtil unitdria c Auu= 121 m2 Auu=Au/Nb
largura minima d Lu= 0,60 m
comprimento minimo c Hm= 2,02 m
Concentragdo maxima de H2S no ar d Cm= 50,00 ppm
Concentragdo méxima H2S em g/m3 c Cg= 0,07 g/m3 Cg=Cm/10"6*34,08 g/molH2S/24,1*10"-3m3/molH2S
Massa de H2S no ar succionado para o biofiltro c Mh= 8,58 gH25/h Mn=Qat*Cg
Carga volumétrica H2S no biofiltro c Cv= 0,20 kgH2S/m3/d Cv=Mh*24/1000/Vb Recomendado: 0,46-3,22 kgH2S/m3/d
Diametro tubulagdo principal d Dt= 100,00 (mm
Velocidade tubulagdo principal c Vi= 4,29 m/s Vt=Qat/((Dt/1000)"2*Pi/4)
Diametro tubulagdo Parshall d Di= 75,00 mm
Velocidade tubulagdo Parshall c Vi= 3,81 m/s Vi=Qat/Nb/((Di/1000)"2*Pi/4)
Diametro tubulagdes Caixa Grades e Desarenador d D1= 50,00 mm
Velocidade tubulagdo Caixa Grades e Desarenador c Vi= 4,29 m/s V1=Q1/((D1/1000)"2*Pi/4)

Referéncias bibliograficas capitulos MBBR e flotagdo:
#  https://www.dropbox.com/sh/244e90ekn7fOmx8/AACFEafEVid-TixysePigTsia?dI=0
1. Biofilm Reactors. WEF Manual of Practice N°35, 2010:
*  Apresentacdo MBBR capitulo 5, pags. 211-253.
e High-Rate Designs, cép. 3.1.2, pags. 220-224:
i. Table 5.3: typical BOD SALR
ii.  Fig.5.4: COD removal efficiency
jii.  Fig. 5.5 SBOD removal rate in Moa Point WWTP NZ (removal rate g DBOS/m2/d vs SALR TDBO g TBOD/m2/d
2. ions in t the moving bed biofilm process. Water Science and Technology. Vol 53/9/206 pdgs. 17-33.
*  Fig. 5, COD obtenivel vs total COD LR
e  Fig.5,SCOD LR vs SCOD RR
*  MBBR de alta taxa: Fig. 6. e pags. 24-25:
i. Max. SBOD RRa 159C = 20 gSBOD/m2/d
ii. Produgdo especifica de SS = 0,5 g SS/g SBOD rem
3. Eneragy, cost and design aspects of coarse and fine-bubble aeration systems in the MBBR IFAS process. IWA, 2016.
*  Fig. 2: SSOTE (%/m) de 5,6 %/m para 50% volume com enchimento randémico.
4. Oxygen Transfer in MBBR and IFAS processes. Water Environment Research-Nov. 2017 :
*  Fig. 4- Recomendacdes desenho sistema aeracéo, pag. 620.
5. Aroad-map for energy-neutral wastewater treatment plants of the future based on compact technologies (including MBBR). Prof- Odegaard. Front. Env. Science Engineering, 2016.
*  Capitulo 5.2, pagina 8, recomendacdes desenho:
i. Carga15-20 g SDBO/m2/d a 15C
ii. Produgdo de sélidos: 0,5 gSS/g DBO rem
iii. Dosagem: 5 g polimero cationic/kgSs + 35 g Fe/ kg SS
6. Dissolved air flotation of bioreactor effluent using low dosages of polymer and iron. Melin, Helness e Odegaard. Chemical Water and Wastewater Treatment, IWA, pdgs. 261-271.
e Andlise de dosagem minima com polimero de PM médio e alta carga e baixa dosagem de coagulante metilico.
7. Moving Bed Biofilm Reactors: process applications, design and performance. Water Research 83/6/2011, pdgs. 560-575 — Quarry and Bolz.
e Pdg.570: recomendacdes desenho para MBBR enquanto as diferentes etapas: tratamento preliminar, tipo e malhas de retencéo do enchimento randémico, tipo de aeracdo de microbolha.
*  Pag.565:Exemplo de variacdo de biofilme através de uma série de quatro MBBR.
8. Handbook of Bi i L Van Haandel-Van der Lubbe — 2019. Capitulo 11, pdgs. 355.390.
*  Pags.359-360- Tipos de enchimentos randémicos.
e  Pégs. 360-361 - Recomendacdes para aeracdo.
*  Pag. 361 -Recomendacdes para grelhas de retencéo enchimento.
e Pdgs. 369-371- Recomendacdes para MBBR Alta Taxa + pos clarificacdo DAF.
9. Evaluating Biological Treatment Systems — MBBR. Kofy Asiedu. Virginia University. 2001.
e  Pag.8—Recomendacdes desenho MBBR, Tabela 1.1, MBBR Alta Taxa e relacdo DBO7/DBO5 (Rusten,1994).
Odegaard personnal message with MBBR design reccommendations. 2016
e  Pédg.1-Taxa méaxima de remocédo DBO a 15 °C.
*  Pag.2- Exemplo de aplicacdo para projeto nos EAU.
Aerobic Fixed Growth Reactors. Water Envir L ion Special Publication — 2000.
*  Pég. 38— Composicdo esgoto doméstico fracdes sollveis e suspensas, tabelas 3.1 e 3.2.
12. Anintegrated mathematical model for chemical oxygen demand (COD) removal in moving bed biofilm reactors (MBBR) including predation and hydrolysis. Water Research- Revilla et al. 2016
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e Taxade hidrélise de substancias organicas em suspensdo. Tabela 4, pag. 88.
13. MBBR- Odegaard. WEERW- 1999:
*  Tabela 4: recomendacdes de calculo
e Exemplo de aplicacdes de alta taxa para ETE Moa Point (Nova Zeldndia)
*  Apresentacdo geral da tecnologia e recomendacdes vérias de desenho e performance.
14. Particle removal by flotation. Valade e Edzwald. JAWWA. Vol. 88/12-1996:
*  Recomendacbes desenho floculadores para DAF: nimero de etapas (2) e tempo de residéncia hidraulico (5 minutos).
15. The use of flotation in municipal wastewater treatment.Odegaard. IWA Helsinki Congress 2000.
*  Fig.1—fracdo DBO suspensa vs fracdo DBO total em esgoto doméstico.
*  Critérios desenho DAF para clarificacdo de esgoto com processo MBBR-FQ DAF.
16.  The Hidraulic of Flotation tanks: computational models. Fawcet Phil. DAF Conference IWA London 1997.
*  Pég. 53 recomendacdes desenho células DAF ionais e fluido-dinami
17.  The Hidraulic of Flotation tanks: computational models. Fawcet Phil. DAF Conference IWA London 1997.
18- Advances in Wastewater Treatment - Chapter 3: MBBR and IFAS - IWA Book - 2018 - Odegaard
19.  Ytre Sandviken and Holen WWTPs using High Rate MBBR without primary treatment:
*  Relatério descritivo da ETE com MBBR Alta Taxa precedido de peneira 6 mm + processo fisico-quimico com capacidade para 2.700 m3/h (750 I/s).
20.  Remmendalen WWTP High Rate MBBR:
. Relatério descritivo da ETE com MBBR Alta Taxa precedido de peneira 6 mm + processo fisico-quimico com flotacdo DAF capacidade para vazes na faixa de 80-400 I/s.
21.  Design of Municipal Wastewater Treatment Plants. WEF & ASCE - 1992:
As paginas 1274 e 1275 descrevem o roteiro de célculo e recomendagdes dos digestores anaerobicos.
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Secretaria de Infraestrutura Urbana -
Prefeitura de
Joinville

TERMO DE CESSAO DE USO N° 17

Termo de Cesséo de Uso, que entre si celebram o Municipio de Joinville e a Companhia
Aguas de Joinville, para cesséo de uso de parte do imovel localizado no prolongamento da
Av. Plutdo, Bairro Jardim Paraiso, integrante do Patriménio Municipal.

CLAUSULA PRIMEIRA - das partes

01 - O Municipio de Joinville, com sede administrativa situada na Avenida Hermann August
Lepper n° 10 - Bairro Centro, CNPJ n°® 83.169.623/0001-10, neste ato representado pelo seu
Prefeito Municipal, Udo Déhler, CPF n° 006.091.969/87 e pelo Secretario de Infraestrutura
Urbana, Romualdo Theophanes de Franga Junior, CPF n° 486.844.499-91, doravante
denominado CEDENTE.

02 - Companhia Aguas de Joinville, sediada a Rua XV de Novembro n® 3950 - Bairro Gléria,
CNPJ n° 07.226.794/0001-55, neste ato representada por sua Diretora-Presidente, Luana
Siewert Pretto, CPF n° 047.714.759-38, doravante denominada CESSIONARIA, resolvem
firmar o presente Termo de Cesséo de Uso, mediante as Clausulas seguintes:

CLAUSULA SEGUNDA - do objeto

O presente Termo de Cesséo de Uso tem por objetivo ceder & CESSIONARIA uma 4rea de
terra contendo aproximadamente 20.075,47m?, cadastrada sob n° 12.11.21.27.0373-0366,
onde encontra-se instalada a Estacdo de Tratamento de Esgoto Jardim Paraiso, e mais uma
area de terra contendo aproximadamente 25.000,87m?, cadastrada sob n°s 12.11.21.46,
12.11.21.45, 12.11.21.55, 13.11.20.18 e 12.11.21.65, ambas parte da matricula n® 162.755
da 12 Circunscri¢gdo desta Comarca.

CLAUSULA TERCEIRA - das obrigages

DO CEDENTE:

01 - Ceder ao CESSIONARIO o objeto descrito na Clausula Segunda deste Termo de
Cesséo.

DO CESSIONARIO:

01 - Manter e conservar os bens cedidos, sem qualquer ressarcimento por parte do
CEDENTE, inclusive por benfeitorias que vierem a ser feitas;

02 - Todas as despesas provenientes do uso do imdvel (manutengao, tarifas e demais taxas)

ficardo sob responsabilidade da Companhia Aguas de Joinville.
RLAUSULA QUARTA - do prazo

Contato: (47) 3431-5000 | seinfra@joinville.sc.gov.br -~
www.joinville.sc.gov.br

— L Il . I
Rua Saguagu, 265 - Saguagu - 89221-010 k - ol LM

eSS



Secretaria de Infraestrutura Urbana ir;-... |
Prefeitura de ’
Joinville

O presente Termo de Cessdo de Uso vigorara por prazo indeterminado.

CLAUSULA QUINTA - da rescisao

Havendo interesse na rescisdo deste Termo, a parte interessada devera comunicar a outra
com antecedéncia minima de 90 (noventa) dias.

CLAUSULA SEXTA - da restituicao |
Ocorrendo a hipétese prevista na Clausula Quinta, o CESSIONARIO se obriga a restituir os
bens cedidos no mesmo estado de conservagao em que os receber.

CLAUSULA SETIMA - do Foro

Fica eleito o Foro da Comarca de Joinville para dirimir quaisquer dlvidas que decorram da
execucao do presente instrumento.

E, por estarem de acordo, as partes assinam o presente Termo de Cessao, em 02 (duas)
vias de igual teor, na presenca das testemunhas abaixo, para que se produza seus efeitos
legais.

Joinville (SC), 24 de outubro de 2018. i

R
do D&hler \ l\

Prefeito Municipal \

n

{ "
| tan4 Siewert Pretto
Diretora-Presidente da

Companhia Aguas de Joinville——

—

oy - =
Roiz‘nualclo heoghanes de Framn

Infraestrutyra Urbana

Rua Saguacgu, 265 - Saguagu - 89221-010
Contato: (47) 3431-5000 | seinfra@joinville.sc.gov.br
www.joinville.sc.gov.br
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256
451
452
453
454
455
456
457
458
459
460
461
462
463
464

% concluida

4%
100%
100%
100%

41%
100%
100%
100%
100%
100%
100%
100%
100%
100%

27%
100%
100%

15%

9%

98%

5%

6%

0%

0%

0%

0%

0%

0%

0%

0%

0%

0%

0%

0%

0%

0%

WBS

11

21.1
31.1.1
31.1.2
21.2
31.2.1
41211
41212
41213
41214
31.2.2
41221
41222
41223
31.2.3
41231
41232
41233
21.3
31.3.1
31.3.2
31.3.3
21.4
314.1
41411
41412
41413
31.4.2
41421
41422
41423
41424
41425
41.4.2.6
31.4.3
215

Nome da Tarefa

COMPANHIA AGUAS DE JOINVILLE - ETE JARDIM PARAISO
LIBERAGCOES
Assinatura do Contrato
Emisséo da Ordem de Compra
INFORMAQOES PRELIMINARES
LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO
Integragao online
Drenagem das estruturas para execucao da topografia
Execucéao do servico
Elaboracéo do relatorio
SONDAGEM
Projeto de sondagem
Execucéao do servico
Relatdrio de sondagem
PLANOS DE GESTAO
Elaboracéo e entrega do plano de trabalho a CAJ
PECO - Planejamento de Execucgéo e Controle de Obras
Atendimentos aos planos quinzenais
SOLUCOES DE ENGENHARIA
PROJETO BASICO - DESENHOS, MEMORIAL DESCRITIVO E MEMORIAL DE CALCULO
PROJETO EXECUTIVO
DOCUMENTACAO TECNICA E DESENHOS DE FABRICAGCAO
CANTEIRO DE OBRAS E ADMINISTRACAO LOCAL
SERVICOS PRELIMINARES
Delimitacéo e protecdo de areas
Patio de manobras
Drenagem das estruturas existentes
CANTEIRO DE OBRAS
Placa de obra
Construcdo do canteiro de obras
Mobiliario
Mobilizacdo e desmobilizacao
Desmontagem do canteiro de obras
Protec¢do contra incéndio
ADMINISTRACAO LOCAL (Pessoal e Consumos) E MANUTENCOES DIVERSAS
SERVICOS COMPLEMENTARES

Duracéo

800 dias
20 dias

0 diasd

0 diasd
324 dias
49 dias
0,99 diasd
11 diasd
3 diasd
18 diasd
125 dias
36 diasd
3 diasd
18 diasd
324 dias
10 diasd
126 dias
324 diasd
324 dias
165 dias
195 dias
181 dias
330 dias
60 dias

1 mésd

1 mésd

1 mésd
330 dias
1 mésd

1 mésd

1 mésd
11 mesesd
1 mésd

1 mésd
11 mesesd
552 dias

Inicio

21/12/21
21/12/21
21/12/21
10/01/22
10/01/22
14/02/22
14/02/22
03/03/22
14/03/22
17/03/22
08/02/22
08/02/22
23/05/22
26/05/22
10/01/22
10/01/22
20/01/22
10/01/22
10/01/22
10/01/22
19/05/22
20/05/22
26/08/22
26/08/22
26/08/22
25/09/22
26/08/22
26/08/22
26/08/22
25/09/22
25/10/22
26/08/22
22/06/23
24/11/22
26/08/22
26/08/22

Término

29/02/24
10/01/22
21/12/21
10/01/22
30/11/22
04/04/22
14/02/22
14/03/22
17/03/22
04/04/22
13/06/22
16/03/22
26/05/22
13/06/22
30/11/22
20/01/22
26/05/22
30/11/22
30/11/22
24/06/22
30/11/22
17/11/22
22/07/23
25/10/22
25/09/22
25/10/22
25/09/22
22/07/23
25/09/22
25/10/22
24/11/22
22/07/23
22/07/23
24/12/22
22/07/23
29/02/24
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465
466
467
468
469
470

471
472
473
493
494
495
496
497
498
505
512
513
514
515
516
517
518
523
524
525
526
527
528
529
530
531
532
533
534

Id

465
466
467
468
469
470

471
472
473
493
494
495
496
497
498
505
512
513
514
515
516
517
518
523
524
525
526
527
528
529
530
531
532
533
534

% concluida

0%
0%
0%
0%
0%
0%

0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
28%
100%
100%
36%
90%
100%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
100%
100%
100%
17%

N

WBS

3151
41511
31.5.2
41521
41522
3153

4153.1
41532
3154
31.5.5
41551
41552
41553
31.5.6
4156.1
41.56.2
31.5.7
21.6
31.6.1
31.6.2
31.6.3
416.3.1
516311
51.6.3.1.2
41.6.3.2
41.6.3.3
41634
41.6.3.5
31.6.4
4164.1
4164.2
31.6.5
41651
41652
31.6.6

Nome da Tarefa

DEMOLICOES
DemoligOes estruturas ndo utilizadas
TERRAPLANAGEM
Terraplanagem - Execucéao bases principais ETE
Terraplanagem - Execucao Ed. Administrativo, guarita

ENSAIOS / PROVAS DE CARGA EM FUNDAGOES E CONTROLE TECNOLOGICO DO CONCRETO

Cravacao e ensaios de estacas teste
Ensaios em fundacéo profunda
CONTROLES AMBIENTAIS
START UP
Avaliacéo da obra por parte da CAJ
Start Up
Teste hidraulico dos reservatorios
PRE OPERACAO
Mao de obra
Anélises laboratoriais
CADASTRO AS BUILT
LICENCIAMENTO AMBIENTAL, OUTORGAE AUTORIZACOES
Avaliacdo da licenca existente
Planejamento das proximas a¢des necessarias
ALVARA DE CONSTRUCAO DA OBRA
Elaboracéo da documentacao
EIV - Estudo de Impacto de Vizinhanga
Projeto legal
Protocolo na Prefeitura
Avaliacéao e solicitacdo de ajustes na documentacéo
Envio dos documentos ajustados
Obtencéo do alvara
ALVARA DE TERRAPLANAGEM
Protocolo na Prefeitura
Obtencéo do alvara
ALVARA DE DEMOLICAO
Protocolo na Prefeitura
Obtencéo do alvara
LICENCA DE INSTALACAO (LI)

Duracéo

60 dias
2 mesesd
30 dias
1 mésd
1 mésd
90 dias

1 mésd
3 mesesd
552 dias
44 dias
2 diasd
30 diasd
14 diasd
180 dias
180 dias
180 dias
30 diasd
480 dias
30 diasd
14 diasd
192 dias
114 dias
50 dias
5 diasd
7 diasd
30 diasd
10 diasd
30 diasd
27 dias
7 diasd
20 diasd
81 dias
18 diasd
60 diasd
152 dias

Inicio

26/08/22
26/08/22
25/09/22
25/09/22
25/09/22
25/10/22

25/10/22
25/10/22
26/08/22
20/07/23
20/07/23
03/08/23
20/07/23
02/09/23
02/09/23
02/09/23
01/11/23
10/01/22
10/01/22
09/02/22
07/03/22
07/03/22
07/03/22
24/06/22
29/06/22
06/07/22
05/08/22
16/08/22
01/07/22
01/07/22
08/07/22
03/03/22
03/03/22
24/03/22
25/05/22

Término

25/10/22
25/10/22
25/10/22
25/10/22
25/10/22
23/01/23

24/11/22
23/01/23
29/02/24
02/09/23
22/07/23
02/09/23
03/08/23
29/02/24
29/02/24
29/02/24
01/12/23
05/05/23
09/02/22
23/02/22
15/09/22
29/06/22
26/04/22
29/06/22
06/07/22
05/08/22
15/08/22
15/09/22
28/07/22
08/07/22
28/07/22
23/05/22
21/03/22
23/05/22
24/10/22
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535
536
537
538
539
540
541
542
543
544
545
546
547
548
549
550
551
552
553
554
558
559
560
561
562
563
567
571
572
573
574
575
576
577
578
582

Id

535
536
537
538
539
540
541
542
543
544
945
546
547
548
549
550
551
552
553
554
558
559
560
561
562
563
567
571
572
573
574
975
576
S77
578
582

% concluida

100%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%

N

WBS

416.6.1
41.6.6.2
41.6.6.3
31.6.7
416.7.1
41.6.7.2
41.6.7.3
41.6.7.4
31.6.8
4168.1
41.6.8.2
41.6.8.3
41684
41.6.8.5
41.6.8.6
21.7
31.7.1
41.7.1.1
41.7.1.2
41.7.1.3
41.7.1.4
31.7.2
41721
41.7.2.2
41723
41724
41.7.2.5
41.7.2.6
41.7.2.7
31.7.3
41.73.1
41.7.3.2
41.7.3.3
41.73.4
41.7.3.5
41.7.3.6

Nome da Tarefa

Elaboracéo dos documentos para protocolo de solicitacdo da LI
Protocolo de solicitacdo da LI na Prefeitura
Obtencéo da licenca
APROVAGCAO PPCI - CORPO DE BOMBEIROS
Envio do projeto para aprovacgao pelo corpo de bombeiros
Avaliacéo do projeto pelo corpo de bombeiros
Envio do projeto ajustado
Aprovacao do projeto pelo corpo de bombeiros
APROVAGAO DO PROJETO DA SUBESTACAO E DO GERADOR NA CELESC
Protocolo dos documentos e projetos da subestacdo e do gerador na CELESC
Avaliacéo pela CELESC
Envio dos documentos e projetos revisados para a CELESC
Aprovagao da CELESC
Pedido de extensdo de rede (se necessario)
Execucéo de extensdo de rede pela CELESC
EDIFICACOES E EQUIPAMENTOS
ER DE CHEGADA
Demolicdes, recuperagdes
Impermeabilizagbes
Fornecimento de equipamentos - ER de chegada
Montagem
DESARENADOR
Fundacéo
Estrutura
Controle tecnologico do concreto
Fornecimento de equipamentos - Desarenador 01
Fornecimento de equipamentos - Desarenador 02
Montagem - Desarenador 01
Montagem - Desarenador 02
CALHA PARSHALL E CAIXA DIVISORIA DE FLUXO
Fundacéo
Estrutura
Controle tecnologico do concreto
Graute/Impermeabilizacdo/acabamentos
Fornecimento de equipamentos
Montagem

Duracéo

26 diasd
4 diasd
122 diasd
55 dias

3 diasd
20 diasd
11 diasd
20 diasd
203 dias
7 diasd
31 diasd
4 diasd
30 diasd
7 diasd
120 diasd
376 dias
211 dias
21 diasd
1 mésd
110 dias
30 diasd
150 dias
21 diasd
51 diasd
45 diasd
100 dias
119 dias
15 diasd
15 diasd
240 dias
2 mesesd
2 mesesd
45 diasd
1 mésd
86 dias
11 diasd

Inicio

25/05/22
20/06/22
24/06/22
29/11/22
29/11/22
02/12/22
22/12/22
03/01/23
14/10/22
14/10/22
21/10/22
21/11/22
28/11/22
28/12/22
05/01/23
11/07/22
30/11/22
02/01/23
23/04/23
30/11/22
30/05/23
09/11/22
02/01/23
02/01/23
22/02/23
09/11/22
18/11/22
23/03/23
23/03/23
25/10/22
25/10/22
24/11/22
23/01/23
23/05/23
04/01/23
12/05/23

Término

20/06/22
24/06/22
24/10/22
23/01/23
02/12/22
22/12/22
02/01/23
23/01/23
05/05/23
21/10/22
21/11/22
25/11/22
28/12/22
04/01/23
05/05/23
22/07/23
29/06/23
23/01/23
23/05/23
20/03/23
29/06/23
08/04/23
23/01/23
22/02/23
08/04/23
17/02/23
17/03/23
07/04/23
07/04/23
22/06/23
24/12/22
23/01/23
09/03/23
22/06/23
31/03/23
23/05/23
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583
584
585
586
587
592
596
597
598
599
600
601
602
606
610
611
612
613
614
615
616
617
618
619
620
621
622
623
627
631
632
633
634
635
636
637

Id

583
584
585
586
587
592
596
597
598
599
600
601
602
606
610
611
612
613
614
615
616
617
618
619
620
621
622
623
627
631
632
633
634
635
636
637

% concluida

0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%

N

WBS

31.7.4
41.74.1
41.7.4.2
41743
41.74.4
41.7.45
41.7.4.6
41.74.7
31.7.5
41.75.1
41752
41753
41754
41.755
41.75.6
41.7.5.7
31.7.6
41.76.1
51.76.1.1
51.7.6.1.2
51.7.6.1.3
51.76.1.4
41.7.6.2
51.76.2.1
51.7.6.2.2
51.7.6.2.3
51.76.2.4
41.7.6.3
41.76.4
41.7.6.5
41.7.6.6
31.7.7
41.7.7.1
41.7.7.2
41.7.7.3
41.7.74

Nome da Tarefa

FLOCULADORES MECANICOS

Fundacéo
Estrutura

Controle tecnologico do concreto

Fornecimento de equipamentos - Floculador mecéanico 01
Fornecimento de equipamentos - Floculador mecénico 02
Montagem - Floculador mecénico 01

Montagem - Floculador mecénico 02

FLOTADORES PRIMARIOS

Fundacéo
Estrutura

Controle tecnologico do concreto
Fornecimento de equipamentos - Flotador primario 01
Fornecimento de equipamentos - Flotador primario 02
Montagem - Flotador primario 01
Montagem - Flotador primario 02

REATORES MBBR
Linha 01 - tanque a reabilitar
Demolic¢des, recuperagbes

Reparos, tratamentos, recomposi¢des e estrutura
Controle tecnologico do concreto
Impermeabilizacdes/protecdes

Linha 01 - tanque novo
Fundacao
Estrutura

Controle tecnologico do concreto

Impermeabilizagdo/protecdo

Fornecimento de equipamentos - Acessorios
Fornecimento de equipamentos - Enchimento (Midias MBBR)

Montagem - Acessorios

Montagem - Enchimento (Midias MBBR)

FLOTADORES SECUNDARIOS

Fundacéo
Estrutura

Controle tecnologico do concreto
Fornecimento de equipamentos - Flotador secundario 01

Duracéo

219 dias
51 diasd
1 mésd
45 diasd
70 dias
71 dias
5 diasd
5 diasd
170 dias
1 mésd
1 mésd
45 diasd
66 dias
84 dias
7 diasd
7 diasd
280 dias
141 dias
21 diasd
51 diasd
45 diasd
1 mésd
156 dias
51 diasd
3 mesesd
45 diasd
1 mésd
68 dias
62 dias
15 diasd
15 diasd
147 dias
51 diasd
1 mésd
45 diasd
98 dias

Inicio

01/09/22
02/01/23
23/01/23
22/02/23
01/09/22
01/09/22
18/03/23
18/03/23
04/10/22
25/10/22
24/11/22
24/12/22
04/10/22
21/10/22
16/03/23
16/03/23
07/09/22
02/01/23
02/01/23
02/01/23
22/02/23
23/04/23
02/01/23
02/01/23
23/01/23
23/04/23
23/04/23
07/09/22
28/02/23
30/05/23
30/05/23
18/11/22
02/01/23
23/01/23
22/02/23
18/11/22

Término

08/04/23
22/02/23
22/02/23
08/04/23
10/11/22
11/11/22
23/03/23
23/03/23
23/03/23
24/11/22
24/12/22
07/02/23
08/12/22
13/01/23
23/03/23
23/03/23
14/06/23
23/05/23
23/01/23
22/02/23
08/04/23
23/05/23
07/06/23
22/02/23
23/04/23
07/06/23
23/05/23
14/11/22
01/05/23
14/06/23
14/06/23
14/04/23
22/02/23
22/02/23
08/04/23
24/02/23
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641
645
646
647
648
649
650
651
652
656
657
658
659
660
661
662
663
664
668
669
670
671
672
673
674
678
682
683
684
685
686
687
688
689
690
694

Id

641
645
646
647
648
649
650
651
652
656
657
658
659
660
661
662
663
664
668
669
670
671
672
673
674
678
682
683
684
685
686
687
688
689
690
694

% concluida

0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%

WBS

41.7.75
41.7.7.6
41.7.7.7
31.7.8
41.78.1
41.78.2
41.7.8.3
41.78.4
41.7.8.5
41.7.8.6
31.7.9
41.79.1
41.79.2
41.79.3
41.79.4
41795
41.7.9.6
41.79.7
41.79.8
31.7.10
41.7.10.1
41.7.10.2
41.7.10.3
41.7.10.4
41.7.105
41.7.10.6
41.7.10.7
41.7.10.8
31.7.11
41.711.1
41.7.11.2
41.7.11.3
41.7.11.4
41.7.11.5
41.7.11.6
41.7.11.7

Nome da Tarefa

Fornecimento de equipamentos - Flotador secundario 02
Montagem - Flotador secundario 01
Montagem - Flotador secundario 02
TANQUE DE CONTATO
Fundacéo
Estrutura
Controle tecnologico do concreto
Impermeabilizacdo/protecdo
Fornecimento de equipamentos - Esta¢do elevatoria de efluente tratado
Montagem
ABRIGO DE MICROBOLHAS
Fundacéo
Estrutura
Controle tecnologico do concreto
Alvenarias
Esquadrias
Instalac@es e pintura (elétrica, hidro)
Fornecimento de equipamentos - Microbolhas e tanque de saturacao
Montagem
DIGESTOR ANAEROBICO
Reparos e hidrojateamento
Tratamentos, recomposicoes e estrutura
Controle tecnologico
Impermeabilizagdes/protecdes
Fornecimento de equipamentos - Digestor anaerdbico
Fornecimento de equipamentos - Tanque de lodo digerido
Montagem - Digestor anaerdbico
Montagem - Tanque de lodo digerido
CONTENCAO QUIMICOS
Fundacéo
Estrutura
Controle tecnologico do concreto
Alvenarias / Revestimentos em alvenarias
Impermeabilizagdes/protecdes
Fornecimento de equipamentos - Sistema de dosagem de coagulante
Fornecimento de equipamentos - Sistema de geocalcio

Duracéo

87 dias

7 diasd

7 diasd
247 dias
51 diasd
2 mesesd
45 diasd
1 mésd
140 dias
15 diasd
321 dias
51 diasd
2 mesesd
45 diasd
1 mésd

1 mésd

1 mésd
70 dias
15 diasd
282 dias
1 mésd

3 mesesd
45 diasd
1 mésd
59 dias
59 dias
10 diasd
10 diasd
353 dias
3 mesesd
2 mesesd
45 diasd
2 mesesd
1 mésd
67 dias
110 dias

Inicio

20/12/22
07/04/23
07/04/23
10/10/22
02/01/23
23/01/23
24/03/23
23/04/23
10/10/22
30/05/23
28/07/22
02/01/23
23/01/23
24/03/23
24/03/23
24/03/23
24/03/23
28/07/22
30/05/23
30/09/22
23/01/23
22/02/23
23/05/23
23/05/23
30/09/22
30/09/22
29/06/23
29/06/23
11/07/22
25/10/22
24/11/22
23/01/23
24/11/22
23/04/23
11/07/22
20/07/22

Término

17/03/23
14/04/23
14/04/23
14/06/23
22/02/23
24/03/23
08/05/23
23/05/23
27/02/23
14/06/23
14/06/23
22/02/23
24/03/23
08/05/23
23/04/23
23/04/23
23/04/23
06/10/22
14/06/23
09/07/23
22/02/23
23/05/23
07/07/23
22/06/23
28/11/22
28/11/22
09/07/23
09/07/23
29/06/23
23/01/23
23/01/23
09/03/23
23/01/23
23/05/23
16/09/22
07/11/22
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699
703
704
705
706
707
708
709
710
711
712
713
717
721
722
723
724
725
726
730
731
732
733
734
735
740
741
742
743
744
745
746
747
751
752
753

Id

699
703
704
705
706
707
708
709
710
711
712
713
717
721
722
723
124
725
726
730
731
732
733
734
735
740
741
742
743
744
745
746
747
/51
752
753

% concluida

0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%

WBS

41.7.11.8
41.7.11.9

41.7.11.10
41.711.11

31.7.12

41.7.12.1
41.7.12.2
41.7.12.3
41.7.12.4
41.7.12.5
41.7.12.6
41.7.12.7
41.7.12.8
41.7.12.9
31.7.13

41.7.131
41.7.13.2
41.7.13.3
41.7.13.4
41.7.135
31.7.14

41.7.14.1
41.7.14.2
41.7.14.3
41.7.14.4
41.7.14.5
31.7.15

41.7.15.1
41.7.15.2
41.7.15.3
41.7.154
41.7.15.5
41.7.15.6
41.7.15.7
31.7.16

41.7.16.1

Nome da Tarefa

Fornecimento de equipamentos - Sistema de hipoclorito de sédio
Montagem - Sistema de dosagem de coagulante
Montagem - Sistema de geocalcio
Montagem - Sistema de hipoclorito de sédio
ABRIGO DE POLIMERO
Fundacéo
Estrutura
Controle tecnologico do concreto
Alvenarias / Revestimentos em alvenarias
Esquadrias
Pinturas
Fornecimento de equipamentos - Sistema de preparo automatico de polimero 01
Fornecimento de equipamentos - Sistema de preparo automatico de polimero 02
Montagem
RESERVATORIO AGUA POTAVEL
Fundacéo
Estrutura
Controle tecnologico do concreto
Fornecimento de equipamentos - Sistema de agua potavel
Montagem
BASES BOMBAS/QUEIMADOR GAS/LAVADOR GAS/ CAIXAS MEDIGAO/BASES SUPORTES
Fundacéo
Estrutura
Controle tecnologico do concreto
Fornecimento de equipamentos
Montagem
CASA PAINEL E ABRIGO SOPRADORES
Fundacéo
Estrutura
Controle tecnologico do concreto
Alvenarias / Revestimento paredes
Pinturas
Fornecimento de equipamentos
Montagem
INTERLIGAGOES HIDRAULICAS E DRENAGEM DE EQUIPAMENTOS
Assentamento tubulacao

Duracéo

71 dias
30 diasd
30 diasd
30 diasd
268 dias
3 mesesd
2 mesesd
45 diasd
2 mesesd
1 mésd

1 mésd
79 dias
79 dias
30 diasd
247 dias
3 mesesd
2 mesesd
45 diasd
140 dias
30 diasd
232 dias
3 mesesd
2 mesesd
45 diasd
109 dias
15 diasd
302 dias
51 diasd
2 mesesd
45 diasd
3 mesesd
2 mesesd
126 dias
9 diasd
212 dias
81 diasd

Inicio

14/07/22
30/05/23
30/05/23
30/05/23
04/10/22
25/10/22
24/11/22
23/01/23
24/11/22
23/01/23
23/01/23
04/10/22
04/10/22
30/05/23
25/10/22
25/10/22
24/11/22
23/01/23
01/12/22
30/05/23
17/11/22
22/02/23
24/03/23
23/05/23
17/11/22
30/05/23
09/09/22
02/01/23
23/01/23
24/03/23
22/02/23
23/04/23
09/09/22
29/06/23
15/12/22
02/01/23

Término

23/09/22
29/06/23
29/06/23
29/06/23
29/06/23
23/01/23
23/01/23
09/03/23
23/01/23
22/02/23
22/02/23
22/12/22
22/12/22
29/06/23
29/06/23
23/01/23
23/01/23
09/03/23
20/04/23
29/06/23
07/07/23
23/05/23
23/05/23
07/07/23
06/03/23
14/06/23
08/07/23
22/02/23
24/03/23
08/05/23
23/05/23
22/06/23
13/01/23
08/07/23
15/07/23
24/03/23
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Id Id % concluida N WBS Nome da Tarefa Duragdo Inicio Término
754 754 0% 41.7.16.2 Fornecimento de equipamentos - Interligacdes hidraulicas 85 dias 15/12/22 10/03/23
758 758 0% 41.7.16.3 Fornecimento de equipamentos - Bomba de drenagem fosso DAF Secundario 85 dias 15/12/22 10/03/23
762 762 0% 41.7.16.4 Montagem - Interligac6es hidraulicas 92 diasd 14/04/23 15/07/23
763 763 0% 41.7.16.5 Montagem - Bomba de drenagem fosso DAF Secundario 92 diasd 14/04/23 15/07/23
764 764 0% 31.7.17 REDE DE AGUA DE REUSO 178 dias 18/11/22 15/05/23
765 765 0% 41.7.17.1 Assentamento tubulacéo 81 diasd 02/01/23 24/03/23
766 766 0% 41.7.17.2 Fornecimento de equipamentos 140 dias 18/11/22 07/04/23
770 770 0% 41.7.17.3 Montagem 10 diasd 05/05/23 15/05/23
771 771 0% 31.7.18 REDE DE AGUA DE ABASTECIMENTO 81 diasd 02/01/23 24/03/23
772 772 0% 31.7.19 UNIDADE ADMINISTRATIVA 225 dias 25/10/22 07/06/23
773 773 0% 41.7.19.1 Fundacéo 3 mesesd 25/10/22 23/01/23
774 774 0% 41.7.19.2 Estrutura 111 diasd 02/01/23 23/04/23
775 775 0% 41.7.19.3 Controle tecnologico do concreto 45 diasd 23/04/23 07/06/23
776 776 0% 41.7.194 Alvenarias 3 mesesd 23/01/23 23/04/23
777 777 0% 41.7.19.5 Coberturas 1 mésd 24/03/23 23/04/23
778 778 0% 41.7.19.6 Esquadrias 1 mésd 23/04/23 23/05/23
779 779 0% 41.7.19.7 Revestimentos pisos, tetos e paredes 2 mesesd 24/03/23 23/05/23
780 780 0% 41.7.19.8 Instalac@es e pintura (elétrica, hidro, lougcas/metais) 2 mesesd 24/03/23 23/05/23
781 781 0% 31.7.20 GUARITA 225 dias 25/10/22 07/06/23
782 782 0% 41.7.20.1 Fundacéo 3 mesesd 25/10/22 23/01/23
783 783 0% 41.7.20.2 Estrutura 111 diasd 02/01/23 23/04/23
784 784 0% 41.7.20.3 Controle tecnologico do concreto 45 diasd 23/04/23 07/06/23
785 785 0% 41.7.20.4 Alvenarias 3 mesesd 23/01/23 23/04/23
786 786 0% 41.7.20.5 Coberturas 1 mésd 24/03/23 23/04/23
787 787 0% 41.7.20.6 Esquadrias 1 mésd 23/04/23 23/05/23
788 788 0% 41.7.20.7 Revestimentos pisos, tetos e paredes 2 mesesd 24/03/23 23/05/23
789 789 0% 41.7.20.8 Instalac@es e pintura (elétrica, hidro, lougcas/metais) 2 mesesd 24/03/23 23/05/23
790 790 0% 31.7.21 SUBESTACAO ELETRICA E BASE PARA GERADOR 235 dias 17/11/22 10/07/23
791 791 0% 41.7.21.1 Fundacéo 111 diasd  02/01/23 23/04/23
792 792 0% 41.7.21.2 Estrutura 1 mésd 24/03/23 23/04/23
793 793 0% 41.7.21.3 Controle tecnologico do concreto 45 diasd 23/04/23 07/06/23
794 794 0% 41.7.21.4 Alvenarias 1 mésd 24/03/23 23/04/23
795 795 0% 41.7.215 Revestimentos paredes 1 mésd 23/04/23 23/05/23
796 796 0% 41.7.21.6 InstalagOes e pintura 1 mésd 23/05/23 22/06/23
797 797 0% 41.7.21.7 Fornecimento de equipamentos - Entrada de energia e Subestacao 109 dias 17/11/22 06/03/23
801 801 0% 41.7.21.8 Fornecimento de equipamentos - Gerador 109 dias 17/11/22 06/03/23
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805
806
807
808
809
810
811
812
813
814
818
819
820
821
822
823
828
832
836
840
844
845
846
847
848
849
853
857
858
859
860
864
865
866
870
871

Id

805
806
807
808
809
810
811
812
813
814
818
819
820
821
822
823
828
832
836
840
844
845
846
847
848
849
853
857
858
859
860
864
865
866
870
871

% concluida

0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%
0%

N

WBS

41.7.21.9
41.7.21.10
31.7.22
31.7.23
41.7.231
41.7.23.2
31.7.24
31.7.25
31.7.26
41.7.26.1
41.7.26.2
31.7.27
41.7.27.1
41.7.27.2
41.7.27.3
41.7.27.4
41.7.275
41.7.27.6
41.7.271.7
41.7.27.8
41.7.27.9
31.7.28
41.7.28.1
41.7.28.2
41.7.28.3
41.7.28.4
41.7.285
41.7.28.6
31.7.29
41.7.29.1
51.7.29.11
51.7.29.1.2
41.7.29.2
51.7.29.2.1
51.7.29.2.2
41.7.29.3

Nome da Tarefa

Montagem - Entrada de energia e Subestacao
Montagem - Gerador
DRENAGEM PLUVIAL
SISTEMA VIARIO E ACESSO
Pavimentacéao - terraplanagem
Pavimentacéao - sub leito, leito e pavimentacao
SINALIZACOES/PPCI E ITENS FINAIS
CERCAMENTO
ESCADAS E PASSARELAS
Fornecimento Escadas e passarelas
Montagem
PRENSAS PARAFUSO SCREW PRESS
Fundacéo
Estrutura
Controle tecnologico do concreto
Fornecimento de equipamentos - Prensa parafuso Screw press 01
Fornecimento de equipamentos - Prensa parafuso Screw press 02
Fornecimento de equipamentos - Plataforma das prensas
Fornecimento de equipamentos - Roscas das prensas
Fornecimento de equipamentos - Bomba + By pass de alimentacdo da prensa
Montagem
TANQUE DE LODO PRIMARIO E TANQUE DE LODO SECUNDARIO
Fundacéo
Estrutura
Controle tecnologico do concreto
Fornecimento de equipamentos - Tanque de lodo primario
Fornecimento de equipamentos - Tanque de lodo secundario
Montagem
INSTALACOES ELETRICAS E DE AUTOMACAO
Quadro Geral
Fornecimento de equipamentos
Montagem
CCM
Fornecimento de equipamentos
Montagem
Interligacao Elétrica

Duracéo

48 diasd
48 diasd
3 mesesd
60 dias

2 mesesd
2 mesesd
2 mesesd
2 mesesd
232 dias
113 dias
66 diasd
210 dias
2 mesesd
1 mésd
45 diasd
83 dias
69 dias
66 dias
68 dias
66 dias
17 diasd
200 dias
51 diasd
1 mésd
45 diasd
66 dias
92 dias

7 diasd
317 dias
307 dias
216 dias
11 diasd
307 dias
216 dias
11 diasd
246 dias

Inicio

23/05/23
23/05/23
24/03/23
23/04/23
23/04/23
23/04/23
23/05/23
25/10/22
30/11/22
30/11/22
15/05/23
18/08/22
25/10/22
24/11/22
24/12/22
18/08/22
08/09/22
18/10/22
14/09/22
18/10/22
27/02/23
26/09/22
02/01/23
23/01/23
22/02/23
26/09/22
03/11/22
07/04/23
06/09/22
06/09/22
06/09/22
29/06/23
06/09/22
06/09/22
29/06/23
16/11/22

Término

10/07/23
10/07/23
22/06/23
22/06/23
22/06/23
22/06/23
22/07/23
24/12/22
20/07/23
23/03/23
20/07/23
16/03/23
24/12/22
24/12/22
07/02/23
09/11/22
16/11/22
23/12/22
21/11/22
23/12/22
16/03/23
14/04/23
22/02/23
22/02/23
08/04/23
01/12/22
03/02/23
14/04/23
20/07/23
10/07/23
10/04/23
10/07/23
10/07/23
10/04/23
10/07/23
20/07/23
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Id Id % concluida N WBS Nome da Tarefa Duracéo Inicio Término
872 872 0% 51.7.29.3.1 Fornecimento de equipamentos - Interligacédo elétrica 114 dias 16/11/22 10/03/23
876 876 0% 51.7.29.3.2 Fornecimento de equipamentos - Instrumentacao 114 dias 16/11/22 10/03/23
880 880 0% 51.7.29.3.3 Fornecimento de equipamentos - Aterramento e SPDA 114 dias 16/11/22 10/03/23
884 884 0% 51.7.29.3.4 Fornecimento de equipamentos - Alimentacao energia baixa tensdo 114 dias 16/11/22 10/03/23
888 888 0% 51.7.29.3.5 Montagem - Interligacéo elétrica 45 diasd 05/06/23 20/07/23
889 889 0% 51.7.29.3.6 Montagem - Instrumentacao 45 diasd 05/06/23 20/07/23
890 890 0% 51.7.29.3.7 Montagem - Aterramento e SPDA 45 diasd 05/06/23 20/07/23
891 891 0% 51.7.29.3.8 Montagem - Alimentacéo energia baixa tensdo 45 diasd 05/06/23 20/07/23
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12 ANEXO 05 — ANOTACOES DE RESPONSABILIDADE TECNICA

45



ART OBRA OU SERVICO

252022 8312524-7
Substituicdo de ART 8117391-8
Equipe - ART Principal

Anotacdo de Responsabilidade Técnica- ART CREA-SC
Lei n°® 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina

1. Responsavel Técnico
MARIUS JULIANO FARINA
Titulo Profissional: Engenheiro Mecénico RNP: 2202280251
Registro: 036316-0-SC
Empresa Contratada: FAST INDUSTRIA E COMERCIO LTDA Registro: 041420-6-SC

2. Dados do Contrato

Contratante: COMPANHIA AGUAS DE JOINVILLE CPF/CNPJ: 07.226.794/0001-55
Enderego: Rua XV de Novembro N°: 3.950

Complemento: Bairro: Gléria

Cidade: JOINVILLE UF: SC CEP: 89216-202
Valor da Obra/Servigo/Contrato: R$ 26.834.021,00 Honorarios: Acéo Institucional:

Contrato: 207/2021 Celebrado em: Vinculado & ART: Tipo de Contratante:

3. Dados Obra/Servigo

Proprietario: COMPANHIA AGUAS DE JOINVILLE CPF/CNPJ: 07.226.794/0001-55
Enderego: AVENIDA PLUTAO i Ne: S/IN

Complemento: ETE JARDIM PARAISO Bairro: JARDIM PARAISO

Cidade: JOINVILLE UF: SC CEP: 89226-700
Data de Inicio: 21/12/2021 Data de Término: 08/07/2024 Coordenadas Geogréficas:

Finalidade: Saneamento basico Caédigo:

4. Atividade Técnica

Orcamento Projeto
Equipamento para tratamento de efluentes
Dimensé&o do Trabalho: 90,00 Litro(s)/Segundo
Fabricagcéo Instalagédo Montagem
Equipamento para tratamento de efluentes
Dimenséo do Trabalho: 1,00 Unidade(s)

5. Observacdes

Elaboracéo de projeto executivo e orgamento de ETE para 90L/s, execugdo de obra, start-up e pré-operagéo para 60L/s.

6. Declaragoes

. Acessibilidade: Declaro que na(s) atividade(s) registrada(s) nesta ART foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT, na
legislagao especifica e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

7. Entidade de Classe 9. Assinaturas
AEAAVRP -7 Declaro serem verdadeiras as informagdes acima.
8. Informagdes MARIUS JULIANO ;\*AS;EE‘;%SE%? digital por CAPINZAL - SC, 07 de Junho de 2022
. FARINA:43262937991
. A ART é vélida somente apds o pagamento da taxa. FARINA:43262937991 Dados: 2022.06.07 11:31:02 -03'00"

Situagao do pagamento da taxa da ART: ART ISENTA

ART ISENTA DE TAXA CONFORME RESOLUCAO DO CONFEA N 1.067/2015 OU
POR DECISAO JUDICIAL.

. A autenticidade deste documento pode ser verificada no site www.crea-sc.org.br/art.

MARIUS JULIANO FARINA
432.629.379-91

. A guarda da via assinada da ART sera de responsabilidade do profissional e do
contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual. Contratante: COMPANHIA AGUAS DE JOINVILLE

. Esta ART esté sujeita a verificagdes conforme disposto na Simula 473 do STF, 07.226.794/0001-55
na Lei 9.784/99 e na Resolugdo 1.025/09 do CONFEA.

CREA-SC

Comssihe Repinesl fa Eeganaris
& Ayreeria e Sasta Cataring

www.crea-sc.org.br falecom@crea-sc.org.br
Fone: (48) 3331-2000 Fax: (48) 3331-2107




Anotagéo de Responsabilidade Técnica - ART CREA-SC
Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977

252022 8312458-2

N

7 Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina [®] b Inicial
) Individual
1. Responsavel Técnico
SERGIO LUIZ RIQUETTI
Titulo Profissional: Engenheiro Civil RNP: 1703015002
Registro: 031865-9-SC
Empresa Contratada: Registro:

2. Dados do Contrato

Contratante: FAST IINDUSTRJA E COMERCIO LTDA CPF/CNPJ: 00.771.598/0001-12
Endereco: AV JOSE LEONARDO SANTOS = N°: 1955

Complemento: VILA SETE DE JULHO Bairro: SAO CRISTOVAO

Cidade: CAPINZAL UF: 8C CEP: 89665-000
Valor da Obra/Servigo/Contrato: R$ 2.420,00 Honorarios: Agao Institucional:

Contrato: Celebrado em: Vinculado & ART: Tipo de Contratante:

3. Dados ObralServigo

Proprietario. COMPANHIA AGUAS DE JOINVILLE CPFI/CNPJ: 07.226.794/0001-55
Enderego: AVENIDA PLUTAQ Ne: S/IN

Complemento: ETE JARDIM PARAISO Bairro: JARDIM PARAISO

Cidade: JOINVILLE UF: 8C CEP: 89226-700
Data de Inicio: 21/12/2021 Data de Término: 08/07/2024 Coordenadas Geograficas:

Finalidade: Codigo:

4. Atividade Técnica
Projeto
Estacado de Tratamento de Esgoto
Dimensao do Trabalho: 90,00 Litro(s)/Segundo
Execugao
Estacao de Tratamento de Esgoto
Dimensao do Trabalho: 60.00 Litro(s)/Segundo

5. Observagdes
Vinculagdo ao contrato 207/2021 - ETE Jardim Paraiso

6. Declaragdes

. Acessibilidade: Declaro que na(s) atividade(s) registrada(s) nesta ART foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT, na
legislagdo especifica e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

7. Entidade de Classe 9. Assinaturas
AEAAVRP -7 Declaro serem verdadeiras as informagdes acima.
CAPINZAL - SC, 07 de Junho de 2022
a. |ntormagﬁes SERGIO LUIZ Assinado de forma digital por SERGIO LUIZ
. RIQUETTI:59845953972
. A ART é vélida somente apds o pagamento da taxa. RIQUETTI:59845953972 Dados: 2022.06.07 14:47:29 -03'00"

Situagao do pagamento da taxa da ART em 07/06/2022: TAXA DA ART A PAGAR

Walor ART: RS$ 88,78 | Data Vencimento: 17/06/2022 | Registrada em:
Valor Pago: | Data Pagamento: | Nosso Numero: 598.459.539-72

ERY: i + Assinado de forma digital por MARIUS
. A autenticidade deste documento pode ser verificada no site www.crea-sc.org.briart. MARIUS JULIANO JULIANO FAR,NA;4322293§991

. A guarda da via assinada da ART sera de responsabilidade do profissional e do FARINA:43262937590&es maz0007 151705 6500
contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual. Contratante: FAST INDUSTRIA E COMERCIO LTDA

SERGIO LUIZ RIQUETTI

. Esta ART esta sujeita a verificagdes conforme disposto na Sumula 473 do STF, 00.771.598/0001-12
na Lei 9.784/99 e na Resolugao 1.025/09 do CONFEA.

www.crea-sc.org.br falecom@crea-sc.org.br E CREA-SC

Fone: (48) 3331-2000 Fax. (48) 3331-2107



:___
1560

B NP=2.10

NP=390

NP=3.75

NP=3.65 20

km/h

b

@ ATENGAD
DE RE

L]

L ]——

©

] L]

375

& np

NP=3.25
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UNIDADES PRINCIPAIS
A. Chegada de esgoto brute (E):
1. Coletor de chegada esgoto brute DN300mm.
2. PV existente de interligagdo com elevatéria de entrada.
B. Estac3o elevatéria (E/N):
1. Coletor de chegada em DN300mm (E).
2. Poge himido (obra civil existente) com gradeamento médio.
3. Bombas submersiveis (2+1): Q.unit= 91,11/s; H= 17,10 m.
L. Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e
barrilete a frocar por DN300mm.
5. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado.
C. Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N):
1. Tubulagdo de entrada de esgoto brutec DN300mm até a
unidade TP.
2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar

conformada por Grade manual sequida de Grade mecanizada e
desarenador e removedor de gordura: Vazao média= 90 /s;

Maxima emergencial= 182 l/s.

3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada
(#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de
grades.

4. Desarenador integrado (1) com entrada de ar provindo do
sistema de sopraderes de aeragdo para fluxc helicoidal e

Roscas inferior e inclinada para retirada de areia e sistema

de remog3c de gordura.

5. TubulagGes de descarga da unidade de tratamento preliminar

até caixa entrada a calha Parshall DN500mm.

6. Cacamba de acumulag3o de areia.

7. Cagamba de acumulagdo de dejeto de grades.

8. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem.

D. Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N)

1. Tubulag3o de entrada de esgoto brute DN300mm até a
unidade TP.

2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar

F.

G.

conformada por peneira rotativa e desarenador e removedor
de gordura: Vazdo media= 90 /s;Maxima emergencial= 182 /s.

3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada
(#6mm) com resca para retirada do material de dejeto de
grades.

L. Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e
inclinada para retirada de areia.

5. Tubulagdes de descarga da unidade de tratamentc preliminar

até caixa entrada a calha Parshall DN500mm.
6. Cacamba de acumulac3o de areia.
7. Cagamba de acumulagdo de dejeto de grades.

. Calha Parshall (N):

1. Caixas de entrada com vertedor reto.

2. Calha Parshall: W=9 polegadas.

3. Medidor de ultrassom.

L. Pontc de dosagem cloreto férrico (para coagulagao).

5. Ponto de desagem geocélcio (para nitrificagdo).

6. Pontc de dosagem polimero (para coagulagdo).

Caixa de distribuic3c aos 3 mddulos de Floco-flotagdo (N):

1. Caixas divisoras.

2. Vertederes triangulares com cemportas manuais
1000x1000mm.

3. Tubulag3o saida a cada mddule DN300mm.

Floculadores Mecanicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa

2: + 1 unidade) (N):

1. 1unidade em aco inox AlISI 304 (em série com DAF): didmetro

2,80 m.

2. Agitador mecénico vertical com moto-redutor: Peténcia
unitaria= 0,5 CV.

3. Tubulagac saida DN40Omm até Flotador Primario.

L. Expurgo de unidade DN65mm.

. Flotadores Primarios DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo;

Etapa 2: + 1unidade) (N):
1. Models Fast-F10.

Este documento foi assinado digitalmente por Sergio Luiz Riquetti e Marius Juliano Farina.

Para-verificar-as-assinaturas-va-ac-site-hitps:iwm _portaldeassinaturas-com-brdd3-a-utilize-o-codigo-03BE-E53E-885A-3D4D.

comportas manuais 1000x1000mm.
14. Tubulag3o saida a cada moédulo DN300mm.
Flotadores DAF2 secundarios (Etapa 1: 2 unidades em paralela,
Etapa 2: +1 unidade) (N):
1. Modelo Fast-F10.
2. Entrada de agua saturada através de difusor.

2. Entrada de &gua saturada através de difusor.

3. Raspador com canal de refirada de lodos e saida por
gravidade até TP1. J.

L. Tubulagdo saida DN500mm até novo canal para distribuicdo
3s células MBBR-DN.

Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1

existente a reabilitar + 1nova); Etapa 2: +1 linha (nova): 3. Raspader com canal de retirada de lodos e saida por

1. Canal lateral (novo) em concreto para distribuic3c as células gravidade até TP2.
DN. L. Coletor DN40Omm até tanque de contato (desinfecco).

2. Comportas manuais enftrada a células DN: 1000x500mm com K. Sistema de dgua saturada para unidades DAF 1e 2 (N):
vertedor horizontal. 1. Sucgoes bombas DN125mm.

3. Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para 2. Bombas de saturagdo (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca.
reator MBBR com 4 células em série. 3. Tanque de controle de saturagac: didmetro= 1,50m.

4. Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 L. Acessérios: valvula globs entrada, entrada do ar com
células em série. rotametro e valvula agulha, tubulagdo de recalque de agua

5. Enchimento randémico para aproximadamente 55% do volume saturada até as cdmaras de mistura das unidades DAF.
{til de cada tanque: V liquido total= 2x365m’= 724m’; L. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N):
Superficie especifica= 500m?/m> 1. Tubulagges de saida dos canais de coleta de lodo fletados

6. Difusores de introdugdo de ar de tipo tubo de microbolha em DAF1 DN10(_)mm. . ,
para células aeradas 2x180 tubos tipo BF2L. 2. Tanques pulmao TP1de lodo cru com agitador: V=2m".

7. Sopradores de ar tipe Roots (2+1R): Q= 2.800m’ ar nermal/h; 3. Bombas helicoidais para transferéncia no digestor (1+1):
H= 4,30mca; P.aprox= 45kW. Q.unit=3.000 l/h.

8. Bombas submersiveis (2) para recirculagdo do nitrato em L. Recalque até digestor DN100mm. )
forma continua ds células anéxicas: Q=120 1/s; H= 0,55m. M. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N):

9. Tubulag3o para recirculac3o do nitrate DN 350 mm. 1. TubulagGes de saida dos canais de coleta de lodo fletados

10.Tubulag@es de distribuicdo de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm em DAFZ DN100mm.
safda sopradores, 1 x DN 350 mm principal, 2 x DN 250 mm 2. Tanque pulm3o TP2 de lodo cru com agitador: V=2m’.
para cada reator e 1 x DN 150 mm colunas para cada célula (2 3. Bombas helicoidais para transferéncia no digestor (1+1):
ak) Q.unit= 2.000 (/h.

11. Colunas/malha para retfirada do liquide em tratamento e L. Recalque até digestor DN100m. Q
reteng3o do enchimento pléstice.

12.Canal final de coleta do MBBR até caixa divisora para
clarificacao final.

13.Distribuicdo através de vertedores friangulares com

UNIDADES COMPLEMENTARES DE TRATAMENTO
N. Tanque de contato para desinfecg¢@o quimica (N):
1. Tubulac@o de entrada do efluente clarificado DN300mm.

2. Tanque de contato V=190 m’.

3. Ponto de dosagem de hipoclorito de sadio.

4. Caixa de sucg¢ao de bombas elevatdrias do efluente tratado.
5. Extravassor DN40Omm.

. Estac3o Elevatéria do efluente tratado (N):

1. Bombas centrifugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 |/s;
H=27,10m; Paprox.=63KW.

2. Tubulagdo de recalque até Rio Cubatdo DN300mm.

3. Tubulagoes sucgdo DN 300 mm e barrilete saida DN250mm.

L. Medidor de vazao por ultrssom.

. Digestor anaerdbico (reforma do tanque de equalizagao

existente) (E/N):
1. Tubulag3o de recalque lodos até digestor DN50mm.
2. Digestor anaerébice V=930 m’.

3. Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto
para fechamento da camara de gases superior.

L. Agitadores submersiveis: 2x10kW para fluxo orbital.

. Valvula de expurgo DN100mm.

6. Canal vertedor lateral para transferéncia lodo digeride a
tanque pulmas TP2.

7. Tubulag3o de saida TP3 DN75mm.

8. Tanque pulmdo TP3 de lodo digeride V=60 m’.

9. Bombas helicsidais de transferéncia de lodo digerido a
screw-press (1+1R): Q= 5.000 I/h; H= 15mca.

10.Screw press (1+1R): 5.000 |/h; Cs= 150 kgSS/h.
11. Acessério retirada de escuma e sobrenadantes DN75mm.

Ul

. Queimador de gas (N):

1. Acessorio extracdo do gas.
2. Tanque de lastro e selo hidraulico.

3. Coluna queimador e corta-chama para 40m>/h de capacidade.
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R. Prepara¢do e dosagem de produtos quimicas (N):

Sile de cloreto férrico ou PAC liquido: V=10m’.

. Tubulagde de sucgdo coagulante DN25mm.
. Bombas desadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h.
. Tubulagdo de impuls3o de coagulante até o ponto de dosagem

PEAD DN20mm.

. Silo de geocalcio liquido com agitador vertical: V= 10m’,

. Tubulagdoc de sucgdo geocalcio DN25mm.

. Bombas desadoras de geocalcio (1+1): Q= 60 L/h.

. Tubulacae de impuls3o de geccalcio até o ponto de dosagem

PEAD DN20m.

. Sistema de preparo automatico (1+1) de solu¢do de polimero

para desaguamento de lodos e processo: Capacidade= 2 kg/h;
600 L/h.

10.Bombas dosadoras polimero para lodos (1+1): Q.unit= 450

l/h.

11.Bombas desadoras polimero para processo (1+1): G.unit= 150

l/h.

12.Expurgo de bacia de contegdo de tanques de productes

qimicos DN100mm.

13.Silo de hipocloriito de sodie liquido V=10m".

14.Tubulag3o de succdo de hipoclorite de sedio DN25mm.
15.Bombas dosadoras de hipoclorito de sodio (1+1): Q= 50 l/h.
16. Tubulag3o de impulsdo de hipoclorito de sodio até o ponto de

1.

2.

dosagem PEAD DN20m.

. Cabina para quadras elétricos, sopradores e controle (N):
. Sistema abastecimento de agua potavel (N):

Reservatorio PEAD apoiado com alimentagdo por valvula
flotador desde rede péblica: V=10m’.

Sistema booster para abastecimento de rede interna de
distribui¢de: Q.inst= 2.000 l/h.

3.
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Rede interna distribuicdo PEAD 40/30/20mm.

U. Sistema abastecimento de agua de reuse (N):

1.

b,

Reservatario TP1 de dgua tratada a jusante unidades de
clarificacae (item G.1).

. Bomba dosadora de hipoclorito de sddio (1+1): Q.max= 50 ml/h.
. Sistema booster para abastecimento de rede interna de

distribui¢do: Q inst= 6000 L/h.
Rede interna distribuicdo PEAD 40/30/20mm.

V. Rede secundéria de drenagem (N):

1.

Rede coletora de drenagem interna com descarga na estagdo
elevatdria.

UNIDADES DE APOIO

W. Unidade Administrativa: (local conforme especificagdes TDR
1.4.8.1 e desenhos (N)

X. Guarita (conforme especificagoes TDR) (N).

Y. 1. Subestacdo
2. Enfrada energia
3. Gerador emergencial. (confoerme especificagdes TDR) (N).

Z. Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases
(lavagem com solugao alcalina NaOH):

1.

Unidade prismatica em PRFV: Largura = 0,60 m x Comprimento
=1,20 m x Altura=3,40m

2. Coluna principal lavador
3. Ventilader centrifugo (1): Qunit (min) = 2 m*/min x H=300

mmH20

. Bomba de dosagem solugdo alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h.
. Didmetros tubulagoes: DN 110 mm (entrada/saida); DN 75 mm

principal; DN 50 mm unidades tratamente preliminar.

SSO

EXISTENTE A DEMOLIR

UNIDADES ETAPA 2

OBRAS CIVIS EXISTENTES A MANTER

OBRAS CIVIS A CONSTRUIR

sir]aturas.com.br:443 e utilize o cédigo 03BF-E53E-885A-3D1D.
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UNIDADES PRINCIPAIS A. Chegada de esgoto bruto (E): Chegada de esgoto bruto (E): 1. Coletor de chegada esgoto bruto DN300mm. Coletor de chegada esgoto bruto DN300mm. 2. PV existente de interligação com elevatória de entrada. PV existente de interligação com elevatória de entrada. B. Estação elevatória (E/N): Estação elevatória (E/N): 1. Coletor de chegada em DN300mm (E). Coletor de chegada em DN300mm (E). 2. Poço húmido (obra civil existente) com gradeamento médio. Poço húmido (obra civil existente) com gradeamento médio. 3. Bombas submersíveis (2+1): Q.unit= 91,1 l/s; H= 17,10 m. Bombas submersíveis (2+1): Q.unit= 91,1 l/s; H= 17,10 m. 4. Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e barrilete a trocar por DN300mm. 5. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. C. Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N):  Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N):  1. Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a unidade TP. 2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar conformada por Grade manual seguida de Grade mecanizada e desarenador e removedor de gordura: Vazão média= 90 l/s; Máxima emergencial= 182 l/s. 3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de grades. 4. Desarenador integrado (1) com entrada de ar provindo do Desarenador integrado (1) com entrada de ar provindo do sistema de sopradores de aeração para fluxo helicoidal e Roscas inferior e inclinada para retirada de areia e sistema de remoção de gordura. 5. Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. 6. Caçamba de acumulação de areia. Caçamba de acumulação de areia. 7. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. 8. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. D. Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N) Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N) 1. Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a unidade TP. 2.  Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar conformada por peneira rotativa e desarenador e removedor de gordura: Vazão media= 90 l/s;Máxima emergencial= 182 l/s. 3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de grades. 4. Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e inclinada para retirada de areia. 5. Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. 6. Caçamba de acumulação de areia. Caçamba de acumulação de areia. 7. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. E. Calha Parshall (N): Calha Parshall (N): 1. Caixas de entrada com vertedor reto. Caixas de entrada com vertedor reto. 2. Calha Parshall: W=9 polegadas. Calha Parshall: W=9 polegadas. 3. Medidor de ultrassom. Medidor de ultrassom. 4. Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulação). Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulação). 5. Ponto de dosagem geocálcio (para nitrificação). Ponto de dosagem geocálcio (para nitrificação). 6. Ponto de dosagem polímero (para coagulação). Ponto de dosagem polímero (para coagulação). F. Caixa de distribuição aos 3 módulos de Floco-flotação (N):  Caixa de distribuição aos 3 módulos de Floco-flotação (N):  1. Caixas divisoras. Caixas divisoras. 2. Vertedores triangulares com comportas manuais Vertedores triangulares com comportas manuais 1000x1000mm. 3. Tubulação saída a cada módulo DN300mm. Tubulação saída a cada módulo DN300mm. G. Floculadores Mecânicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa Floculadores Mecânicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa 2: + 1 unidade) (N): 1. 1 unidade em aço inox AISI 304 (em série com DAF): diâmetro 1 unidade em aço inox AISI 304 (em série com DAF): diâmetro 2,80 m. 2. Agitador mecânico vertical com moto-redutor: Potência Agitador mecânico vertical com moto-redutor: Potência unitária= 0,5 CV. 3. Tubulação saída DN400mm até Flotador Primário. Tubulação saída DN400mm até Flotador Primário. 4. Expurgo de unidade DN65mm. Expurgo de unidade DN65mm. H. Flotadores Primários DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Flotadores Primários DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa 2: + 1 unidade) (N): 1. Modelo Fast-F10. Modelo Fast-F10. 2. Entrada de água saturada através de difusor. Entrada de água saturada através de difusor. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saída por Raspador com canal de retirada de lodos e saída por gravidade até TP1. 4. Tubulação saída DN500mm até novo canal para distribuição Tubulação saída DN500mm até novo canal para distribuição às células MBBR-DN. I. Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1 Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1 existente a reabilitar + 1 nova); Etapa 2: +1 linha (nova): 1. Canal lateral (novo) em concreto para distribuição ás células Canal lateral (novo) em concreto para distribuição ás células DN. 2. Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com vertedor horizontal. 3. Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para reator MBBR com 4 células em série.  4. Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 células em série.  5. Enchimento randômico para aproximadamente 55% do volume Enchimento randômico para aproximadamente 55% do volume útil de cada tanque: V líquido total= 2x365m³= 724m³; Superfície específica= 500m²/m³ 6. Difusores de introdução de ar de tipo tubo de microbolha Difusores de introdução de ar de tipo tubo de microbolha para células aeradas 2x180 tubos tipo BF24. 7. Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m³ ar normal/h; Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m³ ar normal/h; H= 4,30mca; P.aprox= 45kW. 8. Bombas submersíveis (2) para recirculação do nitrato em Bombas submersíveis (2) para recirculação do nitrato em forma contínua às células anóxicas: Q=120 l/s; H= 0,55m. 9. Tubulação para recirculação do nitrato DN 350 mm. Tubulação para recirculação do nitrato DN 350 mm. 10. Tubulações de distribuição de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm Tubulações de distribuição de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm saída sopradores, 1 x DN 350 mm principal, 2 x DN 250 mm para cada reator e 1 x DN 150 mm colunas para cada célula (2 a 4). 11. Colunas/malha para retirada do líquido em tratamento e Colunas/malha para retirada do líquido em tratamento e retenção do enchimento plástico. 12. Canal final de coleta do MBBR até caixa divisora para Canal final de coleta do MBBR até caixa divisora para clarificação final. 13. Distribuição através de vertedores triangulares com Distribuição através de vertedores triangulares com comportas manuais 1000x1000mm. 14.  Tubulação saída a cada módulo DN300mm.  Tubulação saída a cada módulo DN300mm. J. Flotadores DAF2 secundários (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, Flotadores DAF2 secundários (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, Etapa 2: +1 unidade) (N): 1. Modelo Fast-F10. Modelo Fast-F10. 2. Entrada de água saturada através de difusor. Entrada de água saturada através de difusor. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saída por Raspador com canal de retirada de lodos e saída por gravidade até TP2. 4. Coletor DN400mm até tanque de contato (desinfecção). Coletor DN400mm até tanque de contato (desinfecção). K. Sistema de água saturada para unidades DAF 1 e 2 (N): Sistema de água saturada para unidades DAF 1 e 2 (N): 1. Sucções bombas DN125mm. Sucções bombas DN125mm. 2. Bombas de saturação (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. Bombas de saturação (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. 3. Tanque de controle de saturação: diâmetro= 1,50m.  Tanque de controle de saturação: diâmetro= 1,50m.  4. Acessórios: válvula globo entrada, entrada do ar com Acessórios: válvula globo entrada, entrada do ar com rotâmetro e válvula agulha, tubulação de recalque de água saturada até as câmaras de mistura das unidades DAF. L. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): 1. Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados em DAF1 DN100mm. 2. Tanques pulmão TP1 de lodo cru com agitador: V=2m³.   Tanques pulmão TP1 de lodo cru com agitador: V=2m³.   3. Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Q.unit= 3.000 l/h. 4. Recalque até digestor DN100mm. Recalque até digestor DN100mm. M. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N): Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N): 1. Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados em DAF2 DN100mm. 2. Tanque pulmão TP2 de lodo cru com agitador: V=2m³. Tanque pulmão TP2 de lodo cru com agitador: V=2m³. 3. Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Q.unit= 2.000 l/h. 4. Recalque até digestor DN100m. Recalque até digestor DN100m. UNIDADES COMPLEMENTARES DE TRATAMENTO N. Tanque de contato para desinfecção química (N): Tanque de contato para desinfecção química (N): 1. Tubulação de entrada do efluente clarificado DN300mm. Tubulação de entrada do efluente clarificado DN300mm. 2. Tanque de contato V=190 m³. Tanque de contato V=190 m³. ³. 3. Ponto de dosagem de hipoclorito de sódio. Ponto de dosagem de hipoclorito de sódio. 4. Caixa de sucção de bombas elevatórias do efluente tratado. Caixa de sucção de bombas elevatórias do efluente tratado. 5. Extravassor DN400mm. Extravassor DN400mm. O. Estação Elevatória do efluente tratado (N): Estação Elevatória do efluente tratado (N): 1. Bombas centrífugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; Bombas centrífugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; H=27,10m; Paprox.=63KW. 2. Tubulação de recalque até Rio Cubatão DN300mm. Tubulação de recalque até Rio Cubatão DN300mm. 3. Tubulações sucção DN 300 mm e barrilete saída DN250mm. Tubulações sucção DN 300 mm e barrilete saída DN250mm. 4. Medidor de vazão por ultrssom. Medidor de vazão por ultrssom. P. Digestor anaeróbico (reforma do tanque de equalização Digestor anaeróbico (reforma do tanque de equalização existente) (E/N): 1. Tubulação de recalque lodos até digestor DN50mm. Tubulação de recalque lodos até digestor DN50mm. 2. Digestor anaeróbico V=930 m³. Digestor anaeróbico V=930 m³. 3. Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto para fechamento da câmara de gases superior. 4. Agitadores submersíveis: 2x10kW para fluxo orbital. Agitadores submersíveis: 2x10kW para fluxo orbital. 5. Válvula de expurgo DN100mm. Válvula de expurgo DN100mm. 6. Canal vertedor lateral para transferência lodo digerido a Canal vertedor lateral para transferência lodo digerido a tanque pulmão TP2. 7. Tubulação de saída TP3 DN75mm. Tubulação de saída TP3 DN75mm. 8. Tanque pulmão TP3 de lodo digerido V=60 m³. Tanque pulmão TP3 de lodo digerido V=60 m³. 9. Bombas helicoidais de transferência de lodo digerido a Bombas helicoidais de transferência de lodo digerido a screw-press (1+1R): Q= 5.000 l/h; H= 15mca. 10. Screw press (1+1R): 5.000 l/h; Cs= 150 kgSS/h. Screw press (1+1R): 5.000 l/h; Cs= 150 kgSS/h. 11. Acessório retirada de escuma e sobrenadantes DN75mm. Acessório retirada de escuma e sobrenadantes DN75mm. Q. Queimador de gás (N): Queimador de gás (N): 1. Acessório extração do gás. Acessório extração do gás. 2. Tanque de lastro e selo hidráulico. Tanque de lastro e selo hidráulico. 3. Coluna queimador e corta-chama para 40m³/h de capacidade. Coluna queimador e corta-chama para 40m³/h de capacidade. R. Preparação e dosagem de produtos químicos (N): Preparação e dosagem de produtos químicos (N): 1. Silo de cloreto férrico ou PAC líquido: V=10m³.  Silo de cloreto férrico ou PAC líquido: V=10m³.  2. Tubulação de sucção coagulante DN25mm. Tubulação de sucção coagulante DN25mm. 3. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h. 4. Tubulação de impulsão de coagulante até o ponto de dosagem Tubulação de impulsão de coagulante até o ponto de dosagem PEAD DN20mm. 5. Silo de geocalcio líquido com agitador vertical: V= 10m³. Silo de geocalcio líquido com agitador vertical: V= 10m³. 6. Tubulação de sucção geocálcio DN25mm. Tubulação de sucção geocálcio DN25mm. 7. Bombas dosadoras de geocálcio (1+1): Q= 60 l/h. Bombas dosadoras de geocálcio (1+1): Q= 60 l/h. 8. Tubulação de impulsão de geocálcio até o ponto de dosagem Tubulação de impulsão de geocálcio até o ponto de dosagem PEAD DN20m. 9. Sistema de preparo automático (1+1) de solução de polímero Sistema de preparo automático (1+1) de solução de polímero para desaguamento de lodos e processo: Capacidade= 2 kg/h; 600 l/h. 10. Bombas dosadoras polímero para lodos (1+1): Q.unit= 450 Bombas dosadoras polímero para lodos (1+1): Q.unit= 450 l/h. 11. Bombas dosadoras polímero para processo (1+1): Q.unit= 150 Bombas dosadoras polímero para processo (1+1): Q.unit= 150 l/h. 12. Expurgo de bacia de conteção de tanques de productos Expurgo de bacia de conteção de tanques de productos qímicos DN100mm. 13. Silo de hipocloríito de sodio líquido V=10m³.  Silo de hipocloríito de sodio líquido V=10m³.  14. Tubulação de sucção de hipoclorito de sodio DN25mm. Tubulação de sucção de hipoclorito de sodio DN25mm. 15. Bombas dosadoras de hipoclorito de sodio (1+1): Q= 50 l/h. Bombas dosadoras de hipoclorito de sodio (1+1): Q= 50 l/h. 16. Tubulação de impulsão de hipoclorito de sodio até o ponto de Tubulação de impulsão de hipoclorito de sodio até o ponto de dosagem PEAD DN20m. S. Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): T. Sistema abastecimento de água potável (N): Sistema abastecimento de água potável (N): 1. Reservatório PEAD apoiado com alimentação por válvula Reservatório PEAD apoiado com alimentação por válvula flotador desde rede pública: V=10m³. 2. Sistema booster para abastecimento de rede interna de Sistema booster para abastecimento de rede interna de distribuição: Q.inst= 2.000 l/h. 3. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm.  Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm.  U. Sistema abastecimento de água de reuso (N): Sistema abastecimento de água de reuso (N): 1. Reservatório TP1 de água tratada a jusante unidades de Reservatório TP1 de água tratada a jusante unidades de clarificação (item G.1). 2. Bomba dosadora de hipoclorito de sódio (1+1): Q.max= 50 ml/h. Bomba dosadora de hipoclorito de sódio (1+1): Q.max= 50 ml/h. 3. Sistema booster para abastecimento de rede interna de Sistema booster para abastecimento de rede interna de distribuição: Q inst= 6000 l/h. 4. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm. V. Rede secundária de drenagem (N): Rede secundária de drenagem (N): 1. Rede coletora de drenagem interna com descarga na estação Rede coletora de drenagem interna com descarga na estação elevatória. UNIDADES DE APOIO W. Unidade Administrativa: (local conforme especificações TDR Unidade Administrativa: (local conforme especificações TDR 1.4.8.1 e desenhos (N) X. Guarita (conforme especificações TDR) (N). Guarita (conforme especificações TDR) (N). Y. 1. Subestação 1. Subestação     2. Entrada energia     3. Gerador emergencial. (conforme especificações TDR) (N). Z. Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases (lavagem com solução alcalina NaOH): 1. Unidade prismática em PRFV:  Largura = 0,60 m x Comprimento Unidade prismática em PRFV:  Largura = 0,60 m x Comprimento = 1,20 m x Altura = 3,40 m 2. Coluna principal lavador Coluna principal lavador 3. Ventilador centrífugo (1): Qunit (min) = 2 m³/min x H=300 Ventilador centrífugo (1): Qunit (min) = 2 m³/min x H=300 mmH2O 4. Bomba de dosagem solução alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. Bomba de dosagem solução alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. 5. Diâmetros tubulações: DN 110 mm (entrada/saída); DN 75 mm Diâmetros tubulações: DN 110 mm (entrada/saída); DN 75 mm principal; DN 50 mm unidades tratamento preliminar.
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UNIDADES PRINCIPAIS conformada por peneira rotativa e desarenador e removedor 2. Entrada de agua saturada através de difusor. comportas manuais 1000x1000mm. 2. Tanque de contato V=190 m. R. Preparagd@o e dosagem de produtos quimicos (N): 3. Rede interna distribuicdo PEAD 40/30/20mm. - OBRAS CIVIS A CONSTRUIR o
A. Chegada de esgoto brute (E): de gordura: Vazao media= 90 l/s;Maxima emergencial.= 182 l/s. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saida por 14. Tubulagdo saida a cad? .rnédulo DN300mm: 3. Ponto de dosagem de hipoclorito de sédio. 1. Silo de cloreto férrico ou PAC liquido: V=10m’. U. Sistema abastecimento de agua de reuso (N): g é
1. Eoleto.r' de chega.da esgofo_br‘u’ro DN300r'nn.1. 3. Canal de enfrada com gr'ad.e manual (#30n‘1m) e mec.anlzada grawdacle af% TP1. ) o J. Flotadores DAFZ secundarios (Etapa 1: 2 unidades em paralels, 4. Caixa de succ3o de bombas elevatérias do efluente tratado. 2. Tubulagio de sucrdo coagulante DN25mm. 1. Reservatdrio TP1 de 4gua fratada a jusante unidades de - RUAS VEICULARES £3
2. PV existente de interligagac com elevatoria de entrada. (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de L. Tubulag3c saida DN500mm até neve canal para distribuicao Etapa 2: +1unidade) (N): clarificaco litem G.1) o
~ P : N 5. Extravassor DN40Omm. 3. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h. ¢ Al )
B. Estacdo elevatiria (E/N) grades. 8s células MBBR-DN. I Modelo Fasf-F10. s i S da i " 2. Bomba dosadora de hipoclorito de sédio (1+1): Q.max= 50 ml/h CALCADAS £3
1. Coletor de chegada em DN300mm (E). 4. Desarenador horizontal integrade (1) com Roscas inferior e |, Reatores MBBR DN-N de & células. Etapa 1: 2 linhas (1 2. Entrada de &gua saturada através de difusor. 0. Estacao Elevahzr'la do efluente tratado (N) 4. Tubulacac de impulsao de coagulante até o ponto de dosagem 3' S P ) T ‘ % e
2. Pogo himido (obra civil existente) com gradeamento médio. inclinada para retirada de areia. existente a reabilitar + 1 nova); Etapa 2: +1 linha (noval: 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saida por 1. Bombas centrifugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; PEAD DN20mm. - Sistema b_OO.SfE.F PE'_F::oboaffEC'menfO de rede interna de I:I UNIDADES DE PROCESSO / PREDIOS 32
3. Bombas submersiveis (2+1): Q.unit= 91,1 1/s; H= 17,10 m. . Tubulacdes de descarga da unidade de tratamento preliminar 1. Canal lateral (novo) em concreto para distribuic3o as células gravidade até TP2. H=27,10m; Paprox.=63KW. 5. Silo de geocalcio liquido com agitador vertical: V= 10m’. d's"'Pu'c“' Q.msr._ - /h. § g
L. Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. DN. L. Coletor DN400mm até tanque de contato (desinfeccdo). 2. Tubulag3o de recalque até Rio Cubat3o DN300mm. 6. Tubulacdo de sucdo geacélcio DN25mm. 4. Rede interna distribuicao PEAD 40/30/20mm. Sy
barrilete a trocar por DN300mm. 6. Cacamba de acumulagdo de areia. 2. Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com K. Sistema de agua saturada para unidades DAF 1e 2 (N): 3. Tubulacdes succdo DN 300 mm e barrilete saida DN250mm. 7. Bombas dosadoras de geocalcio (1+1): Q= 60 [/h. V. Rede secundéria de drenagem (N): © S
5. Linha de recalq.ue. PEAD/PYC DN30.0rn.m até canal elevado. 1. Cacamba de acumulagao de dejeto de grades. vertedor herizontal. 1. Succoes bombas DN_125mm. . 4. Medidor de vazo por ultrssom. 8. Tubulaco de impulso de geocilcio até o ponto de dosagem 1. Rede c?lefora de drenagem interna com descarga na estagdo Ve ———— A0 FES TEaoo. APROVAGAO AGUAS DEJONVILE: & =
C. Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N): E. Calha Parshall (N): 3. Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para 2. Bombas de saturacdo (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. . 20 N elevatoria. =
< p ) p P i P. Digestor anaerdbico (reforma do tanque de equalizagdo PEAD DN20m. o dotsimens oo s
1. Tubulac3o de entrada de esgoto bruto DN300mm até a 1. Caixas de entrada com vertedor reto. reator MBBR com 4 células em série. 3. Tanque de controle de saturac3e: didmetro= 1,50m. existente) (E/N): 9. Sist p tomatico (1+1) d luc3o d K KAMILO REISgssga oo s#5osy
unidade TP. 2. Calha Parshall: W=9 polegadas. 4. Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com b 4. Acessoérios: valvula globo entrada, entrada do ar com 1 Tubulacio d ) late lodos até didestor DNSO - 18 ezTa e F"'EPE‘;'0 ZU londTa ico {1+1) de S.ocucao'd edPE IZmI<er7h- UNIDADES DE APOIO CARNASCIALE:R‘%F{%FEE;?O%%C‘O
2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar 3. Medidor de ultrassom. células em série. rotdmetro e valvula agulha, tubulacdc de recalque de agua : ” ulagcao de Ft:CElI que lodos ? é digestor mm. Iézf(')auﬁsaguamen 0 de lodos e processo: Lapacidade= Z kg/h; W. Unidade Administrativa: (local conforme especificacses TOR I DOS §§§%g§§%:%§%ﬂc§m
conformada por Grade manual seguida de Grade mecanizadae 4. Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulacdo). 5. Enchimento randdmice para aproximadamente 55% do volume saturada até as cdmaras de mistura das unidades DAF. 2. Digestor anaerdbico V=930 m", : i , " 14.8.1 e desenhos (N) ' P ¢ SANTOS:  fEGiusie
desarenador e removedor de gordura: Vazao média= 90 U/s; 5. Ponto de dosagem geacalcio (para nitrificagdo). Gtil de cada tanque: V liquide total= 2x365m>= 724m’; L. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): 3. Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto 10.Bombas dosadoras polimero para lodos (1+1): Qunit= 450 N G ) .'t (conf ificacses TOR) (N) 00588381985Sﬁ%ﬁiﬁ%@
Maxima emergencial= 182 l/s. 6. Ponto de dosagem polimero (para coagulagao). Superficie especifica= 500m/m® 1. Tubulagdes de saida dos canais de coleta de lodo fletados para fechamento da cdmara de gases superior. L/h. ) . + auarifa iconforme especiicacoes : \ FECNGLOGIA INDUSTRIAL F““'Rmmmmfj )
3. Canal de entrada com gradg manual (#30n.1m) e mec.anizada F. Caix.a de d.is.’rr'ibuicao aos 3 méduloes de Floco-flotagdo (N): 6. Difusores de introduc3o de ar de tipo tubo de microbolha em DAF1 DN100mm. 4. Agitadores submersiveis: 2x10kW para fluxo orbital. 11.lB/°hmbas dosadoras polimero para processo (1+1): Qunit=150 Y. 1. Subestatao . ( F REVISOES GERAIS 23/06/2022 JDR Jgé )
(#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de 1. Caixas d|V|sor§|s. . para células aeradas 2x180 tubos tipo BF24. 2. Tanques pulmdo TP1 de lodo cru com agitador: V=2m’. 5. Valvula de expurgo DN100mm. . . ) 2. Entrada energia i . _ . : =
grades. . . 2. Vertedores triangulares com comporfas manuais 7. Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m’ ar normal/h; 3. Bombas helicoidais para fransferéncia no digestor (1+1): 6. Canal vertedor lateral para fransferéncia lodo digeride a 12.Ei(p.urgo de bacia de contecdo de fanques de productos 3. Gerador emergencial. (conforme especificagdes TDR) (N). £ REVISAO DE ALOGAGAO DA ESTAGAO 19/04/2022 Ef JE'@
L. Desarenador integrado (1) com er_]frada de ar provindo do ; }I_O(LO)EWQOmm.’d 4a msdulo D300 H= 4,30mca; P.aprox= 45kW Q.unit= 3.000 l/h. fanque pulm3o TP2 qimicos DN100mm. Z. Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases D REVISAO DE ALOCACAO DA ESTACAO 19/04/2022 EH \@%

H et ’ DR . P . . . . PP 3 ~ . =
sistema de sopradores de aeracao para fluxo helicoidal e R u luzcao 5;' aaca ?ETO U: 2 wid ":jm- lelo. £t 8. Bombas submersiveis (2) para recirculagio do nitrato em L. Recalque até digestor DN100mm. 7. Tubulac3o de saida TP3 DNT5mm. 13.Silo de hipacloriito de sodic Liquido V=10m>. (Lavagem com solugdo alcalina NaOH): . DESCRIGAO AT CESENITO o, 'E’AEAO
Id?oscas |n_fer'c:or e |gcl|nada para retirada de areia e sistema . 2.0011 a Ic:jreds | (e,\lc).anlcos apa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa forma continua s células anéxicas: Q=120 I/s; H= 0,55m. M. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N): 8. Tanque pulm3o TP3 de lodo digeride V60 m’ 14.Tubulagdo de succdo de hipoclorito de sodic DN25mm. 1. Unidade prismatica em PRFV: Largura = 0,60 m x Comprimento _ o

5 Tibr:lrgoac:: d: 32;:;2 da unidade de tratamento preliminar 1 .1+unil1]1r:dea eem ac(; inax AISI 304 (em série com DAF): diametro 9. Tubulagdo para recirculacdo do nitrate DN 350 mm. 1. Tubulagoes de saida dos canais de coleta de lodo fletados 9' . ‘:J : lcoidais de 1 ) gh ) d_l d d ” 15.Bombas dosadoras de hipaclorito de sodio (1+1): Q=50 l/h. =120 mx Altura = 3,40 m ( r\ ") (DESCRICAO: \ (DATA: 23/06/202§ g

' até cai:;(a entrada a caglha Parshall DNS00mm P ' 280m ' 10.Tubulacdes de distribuicdo de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm em DAFZ DN100mm. , ' s:m as eslgo(|1 a1|;) 8 rsa(r;;oelr/ehncl;a 1§m2a0 'gerido a 16.Tubulag3o de impulsde de hipoclorito de sedio até o ponto de 2. Coluna principal lavader PROJETO BASICO B ©

. , . . o H : Ve rew-pre +1R): Q= 5. : H= . ) B g ) =

6. Cacamba de acumulac3o de areia. 2. Agitador mecanico vertical com moto-redutor: Poténcia saida sopradores, 1x DN 350 mm principal, Z x DN 250 mm 2. Tanque pulmao TP2 de lodo cru com agitador: V=2m . i P (1+1R): el dolsagem PEAD DNZ0m. . 3. Ventilador centrifugo (1): Qunit (min) = 2 m*/min x H=300 ESCALA: = 2

7. Cagamba de acumulag3o de de|ets de grades unitéria= 0,5 CV para cada reator e 1x DN 150 mm colunas para cada célula (2 3. Bombas helicoidais para transferéncia no digestor (1+1) 10.Screw press (1+1R): 5.000 L/h; Cs=150 kgSS/h. S. Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N) 20 SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO INDICADAS &

' ' SO ) L Quunit= 2.000 U/h. , 6rio reti , . . ) . . N . . N

8. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. 3. Tubulag3o saida DNL0Omm até Flotador Primario. 1 aC l[)' Jmalh tirada do liquid trat ; L Reucr:lque até digestor DN100m a 11QAcless:10r|odreh’raz(1':).de escuma e sobrenadanfes DN75mm T. Sistema abastecimento de agua potavel (N)-_ L. Bomba de dosagem solugdo alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. . PLANTA GERAL FOLHA: S EE )

D. Tratamento Preliminar (unidade respalda) (N) 4. Expurgo de uniflade DN65mm. -r:fl;::a;on;i e?]cpha:rrnaer:reolr?égﬁc% iquido em tratamento e . Queima ’or. egas N): ) 1. Reservatorio PEAD apf)lado com allTen’racao por valvula 5. Diametros tubulacdes: DN 110 mm (entrada/saida); DN 75 mm Agua_s de Joinvi"_e NIVEL INTERMEDIARIO / INFERIOR £ O

1. Tubulacdo de entrada de esgoto bruto DN300mm até a H. Flotadores Primarios DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralels; e lcf' Lde coleta d E'IBBR 16 caixa divis UNIDADES COMPLEMENTARES DE TRATAMENTO 1. Acessorio extracao do gas. flotador desde rede pablica: V=10m’. principal; DN 50 mm unidades tratamento preliminar. Gompanitia de Saneamento Bésico _ OZ/O%

unidade TP. Etapa 2: + 1 unidade) (N): ' lanelufl e fe. col etado ate caixa divisors para N T de contat desinfecc3o quimica (N) 2. Tanque de lastro e selo hidraulico. 2. Sistema booster para abastecimento de rede interna de Tomle ~SC CEP 86316 200 IMPLANTAGAO GERAL ol
2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamente preliminar 1. Modelo Fast-F10. cariicacao finat. . - 18nque de contato para desinteccao quimica itk 3. Coluna queimador e corta-chama para 40m’/h de capacidade. distribuicdo: Q.inst= 2.000 [/h. k Fone (472105159 J\ J oo
13.Distribuicao através de vertedores triangulares com 1. Tubulago de entrada do efluente clarificado DN300mm. IETrE————" ——— —onico: e

MARIUS FARINA ENG° JOSIR DAVID RIBEIRO ~

Este documento foi assinado digitalmente por Sergio Luiz Riquetti e Marius Juliano Farina. Eng® Mecanico . CREA/SC 0363160 Desenhista Cadista OPD1667-21_LY_PB_DE_AR_002_V06
Para-verificar-as-assinaturas-va-ac-site-hitps:iwanaportaldeassinaturas-com-brdd3-e-utilize-0-c4digo-3CA3-01BB-1C53-COES. ~ J
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UNIDADES PRINCIPAIS A. Chegada de esgoto bruto (E): Chegada de esgoto bruto (E): 1. Coletor de chegada esgoto bruto DN300mm. Coletor de chegada esgoto bruto DN300mm. 2. PV existente de interligação com elevatória de entrada. PV existente de interligação com elevatória de entrada. B. Estação elevatória (E/N): Estação elevatória (E/N): 1. Coletor de chegada em DN300mm (E). Coletor de chegada em DN300mm (E). 2. Poço húmido (obra civil existente) com gradeamento médio. Poço húmido (obra civil existente) com gradeamento médio. 3. Bombas submersíveis (2+1): Q.unit= 91,1 l/s; H= 17,10 m. Bombas submersíveis (2+1): Q.unit= 91,1 l/s; H= 17,10 m. 4. Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e barrilete a trocar por DN300mm. 5. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. C. Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N):  Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N):  1. Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a unidade TP. 2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar conformada por Grade manual seguida de Grade mecanizada e desarenador e removedor de gordura: Vazão média= 90 l/s; Máxima emergencial= 182 l/s. 3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de grades. 4. Desarenador integrado (1) com entrada de ar provindo do Desarenador integrado (1) com entrada de ar provindo do sistema de sopradores de aeração para fluxo helicoidal e Roscas inferior e inclinada para retirada de areia e sistema de remoção de gordura. 5. Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. 6. Caçamba de acumulação de areia. Caçamba de acumulação de areia. 7. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. 8. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. D. Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N) Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N) 1. Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a unidade TP. 2.  Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar conformada por peneira rotativa e desarenador e removedor de gordura: Vazão media= 90 l/s;Máxima emergencial= 182 l/s. 3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de grades. 4. Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e inclinada para retirada de areia. 5. Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. 6. Caçamba de acumulação de areia. Caçamba de acumulação de areia. 7. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. E. Calha Parshall (N): Calha Parshall (N): 1. Caixas de entrada com vertedor reto. Caixas de entrada com vertedor reto. 2. Calha Parshall: W=9 polegadas. Calha Parshall: W=9 polegadas. 3. Medidor de ultrassom. Medidor de ultrassom. 4. Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulação). Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulação). 5. Ponto de dosagem geocálcio (para nitrificação). Ponto de dosagem geocálcio (para nitrificação). 6. Ponto de dosagem polímero (para coagulação). Ponto de dosagem polímero (para coagulação). F. Caixa de distribuição aos 3 módulos de Floco-flotação (N):  Caixa de distribuição aos 3 módulos de Floco-flotação (N):  1. Caixas divisoras. Caixas divisoras. 2. Vertedores triangulares com comportas manuais Vertedores triangulares com comportas manuais 1000x1000mm. 3. Tubulação saída a cada módulo DN300mm. Tubulação saída a cada módulo DN300mm. G. Floculadores Mecânicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa Floculadores Mecânicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa 2: + 1 unidade) (N): 1. 1 unidade em aço inox AISI 304 (em série com DAF): diâmetro 1 unidade em aço inox AISI 304 (em série com DAF): diâmetro 2,80 m. 2. Agitador mecânico vertical com moto-redutor: Potência Agitador mecânico vertical com moto-redutor: Potência unitária= 0,5 CV. 3. Tubulação saída DN400mm até Flotador Primário. Tubulação saída DN400mm até Flotador Primário. 4. Expurgo de unidade DN65mm. Expurgo de unidade DN65mm. H. Flotadores Primários DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Flotadores Primários DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa 2: + 1 unidade) (N): 1. Modelo Fast-F10. Modelo Fast-F10. 2. Entrada de água saturada através de difusor. Entrada de água saturada através de difusor. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saída por Raspador com canal de retirada de lodos e saída por gravidade até TP1. 4. Tubulação saída DN500mm até novo canal para distribuição Tubulação saída DN500mm até novo canal para distribuição às células MBBR-DN. I. Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1 Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1 existente a reabilitar + 1 nova); Etapa 2: +1 linha (nova): 1. Canal lateral (novo) em concreto para distribuição ás células Canal lateral (novo) em concreto para distribuição ás células DN. 2. Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com vertedor horizontal. 3. Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para reator MBBR com 4 células em série.  4. Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 células em série.  5. Enchimento randômico para aproximadamente 55% do volume Enchimento randômico para aproximadamente 55% do volume útil de cada tanque: V líquido total= 2x365m³= 724m³; Superfície específica= 500m²/m³ 6. Difusores de introdução de ar de tipo tubo de microbolha Difusores de introdução de ar de tipo tubo de microbolha para células aeradas 2x180 tubos tipo BF24. 7. Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m³ ar normal/h; Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m³ ar normal/h; H= 4,30mca; P.aprox= 45kW. 8. Bombas submersíveis (2) para recirculação do nitrato em Bombas submersíveis (2) para recirculação do nitrato em forma contínua às células anóxicas: Q=120 l/s; H= 0,55m. 9. Tubulação para recirculação do nitrato DN 350 mm. Tubulação para recirculação do nitrato DN 350 mm. 10. Tubulações de distribuição de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm Tubulações de distribuição de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm saída sopradores, 1 x DN 350 mm principal, 2 x DN 250 mm para cada reator e 1 x DN 150 mm colunas para cada célula (2 a 4). 11. Colunas/malha para retirada do líquido em tratamento e Colunas/malha para retirada do líquido em tratamento e retenção do enchimento plástico. 12. Canal final de coleta do MBBR até caixa divisora para Canal final de coleta do MBBR até caixa divisora para clarificação final. 13. Distribuição através de vertedores triangulares com Distribuição através de vertedores triangulares com comportas manuais 1000x1000mm. 14.  Tubulação saída a cada módulo DN300mm.  Tubulação saída a cada módulo DN300mm. J. Flotadores DAF2 secundários (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, Flotadores DAF2 secundários (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, Etapa 2: +1 unidade) (N): 1. Modelo Fast-F10. Modelo Fast-F10. 2. Entrada de água saturada através de difusor. Entrada de água saturada através de difusor. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saída por Raspador com canal de retirada de lodos e saída por gravidade até TP2. 4. Coletor DN400mm até tanque de contato (desinfecção). Coletor DN400mm até tanque de contato (desinfecção). K. Sistema de água saturada para unidades DAF 1 e 2 (N): Sistema de água saturada para unidades DAF 1 e 2 (N): 1. Sucções bombas DN125mm. Sucções bombas DN125mm. 2. Bombas de saturação (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. Bombas de saturação (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. 3. Tanque de controle de saturação: diâmetro= 1,50m.  Tanque de controle de saturação: diâmetro= 1,50m.  4. Acessórios: válvula globo entrada, entrada do ar com Acessórios: válvula globo entrada, entrada do ar com rotâmetro e válvula agulha, tubulação de recalque de água saturada até as câmaras de mistura das unidades DAF. L. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): 1. Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados em DAF1 DN100mm. 2. Tanques pulmão TP1 de lodo cru com agitador: V=2m³.   Tanques pulmão TP1 de lodo cru com agitador: V=2m³.   3. Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Q.unit= 3.000 l/h. 4. Recalque até digestor DN100mm. Recalque até digestor DN100mm. M. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N): Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N): 1. Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados em DAF2 DN100mm. 2. Tanque pulmão TP2 de lodo cru com agitador: V=2m³. Tanque pulmão TP2 de lodo cru com agitador: V=2m³. 3. Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Q.unit= 2.000 l/h. 4. Recalque até digestor DN100m. Recalque até digestor DN100m. UNIDADES COMPLEMENTARES DE TRATAMENTO N. Tanque de contato para desinfecção química (N): Tanque de contato para desinfecção química (N): 1. Tubulação de entrada do efluente clarificado DN300mm. Tubulação de entrada do efluente clarificado DN300mm. 2. Tanque de contato V=190 m³. Tanque de contato V=190 m³. ³. 3. Ponto de dosagem de hipoclorito de sódio. Ponto de dosagem de hipoclorito de sódio. 4. Caixa de sucção de bombas elevatórias do efluente tratado. Caixa de sucção de bombas elevatórias do efluente tratado. 5. Extravassor DN400mm. Extravassor DN400mm. O. Estação Elevatória do efluente tratado (N): Estação Elevatória do efluente tratado (N): 1. Bombas centrífugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; Bombas centrífugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; H=27,10m; Paprox.=63KW. 2. Tubulação de recalque até Rio Cubatão DN300mm. Tubulação de recalque até Rio Cubatão DN300mm. 3. Tubulações sucção DN 300 mm e barrilete saída DN250mm. Tubulações sucção DN 300 mm e barrilete saída DN250mm. 4. Medidor de vazão por ultrssom. Medidor de vazão por ultrssom. P. Digestor anaeróbico (reforma do tanque de equalização Digestor anaeróbico (reforma do tanque de equalização existente) (E/N): 1. Tubulação de recalque lodos até digestor DN50mm. Tubulação de recalque lodos até digestor DN50mm. 2. Digestor anaeróbico V=930 m³. Digestor anaeróbico V=930 m³. 3. Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto para fechamento da câmara de gases superior. 4. Agitadores submersíveis: 2x10kW para fluxo orbital. Agitadores submersíveis: 2x10kW para fluxo orbital. 5. Válvula de expurgo DN100mm. Válvula de expurgo DN100mm. 6. Canal vertedor lateral para transferência lodo digerido a Canal vertedor lateral para transferência lodo digerido a tanque pulmão TP2. 7. Tubulação de saída TP3 DN75mm. Tubulação de saída TP3 DN75mm. 8. Tanque pulmão TP3 de lodo digerido V=60 m³. Tanque pulmão TP3 de lodo digerido V=60 m³. 9. Bombas helicoidais de transferência de lodo digerido a Bombas helicoidais de transferência de lodo digerido a screw-press (1+1R): Q= 5.000 l/h; H= 15mca. 10. Screw press (1+1R): 5.000 l/h; Cs= 150 kgSS/h. Screw press (1+1R): 5.000 l/h; Cs= 150 kgSS/h. 11. Acessório retirada de escuma e sobrenadantes DN75mm. Acessório retirada de escuma e sobrenadantes DN75mm. Q. Queimador de gás (N): Queimador de gás (N): 1. Acessório extração do gás. Acessório extração do gás. 2. Tanque de lastro e selo hidráulico. Tanque de lastro e selo hidráulico. 3. Coluna queimador e corta-chama para 40m³/h de capacidade. Coluna queimador e corta-chama para 40m³/h de capacidade. R. Preparação e dosagem de produtos químicos (N): Preparação e dosagem de produtos químicos (N): 1. Silo de cloreto férrico ou PAC líquido: V=10m³.  Silo de cloreto férrico ou PAC líquido: V=10m³.  2. Tubulação de sucção coagulante DN25mm. Tubulação de sucção coagulante DN25mm. 3. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h. 4. Tubulação de impulsão de coagulante até o ponto de dosagem Tubulação de impulsão de coagulante até o ponto de dosagem PEAD DN20mm. 5. Silo de geocalcio líquido com agitador vertical: V= 10m³. Silo de geocalcio líquido com agitador vertical: V= 10m³. 6. Tubulação de sucção geocálcio DN25mm. Tubulação de sucção geocálcio DN25mm. 7. Bombas dosadoras de geocálcio (1+1): Q= 60 l/h. Bombas dosadoras de geocálcio (1+1): Q= 60 l/h. 8. Tubulação de impulsão de geocálcio até o ponto de dosagem Tubulação de impulsão de geocálcio até o ponto de dosagem PEAD DN20m. 9. Sistema de preparo automático (1+1) de solução de polímero Sistema de preparo automático (1+1) de solução de polímero para desaguamento de lodos e processo: Capacidade= 2 kg/h; 600 l/h. 10. Bombas dosadoras polímero para lodos (1+1): Q.unit= 450 Bombas dosadoras polímero para lodos (1+1): Q.unit= 450 l/h. 11. Bombas dosadoras polímero para processo (1+1): Q.unit= 150 Bombas dosadoras polímero para processo (1+1): Q.unit= 150 l/h. 12. Expurgo de bacia de conteção de tanques de productos Expurgo de bacia de conteção de tanques de productos qímicos DN100mm. 13. Silo de hipocloríito de sodio líquido V=10m³.  Silo de hipocloríito de sodio líquido V=10m³.  14. Tubulação de sucção de hipoclorito de sodio DN25mm. Tubulação de sucção de hipoclorito de sodio DN25mm. 15. Bombas dosadoras de hipoclorito de sodio (1+1): Q= 50 l/h. Bombas dosadoras de hipoclorito de sodio (1+1): Q= 50 l/h. 16. Tubulação de impulsão de hipoclorito de sodio até o ponto de Tubulação de impulsão de hipoclorito de sodio até o ponto de dosagem PEAD DN20m. S. Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): T. Sistema abastecimento de água potável (N): Sistema abastecimento de água potável (N): 1. Reservatório PEAD apoiado com alimentação por válvula Reservatório PEAD apoiado com alimentação por válvula flotador desde rede pública: V=10m³. 2. Sistema booster para abastecimento de rede interna de Sistema booster para abastecimento de rede interna de distribuição: Q.inst= 2.000 l/h. 3. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm.  Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm.  U. Sistema abastecimento de água de reuso (N): Sistema abastecimento de água de reuso (N): 1. Reservatório TP1 de água tratada a jusante unidades de Reservatório TP1 de água tratada a jusante unidades de clarificação (item G.1). 2. Bomba dosadora de hipoclorito de sódio (1+1): Q.max= 50 ml/h. Bomba dosadora de hipoclorito de sódio (1+1): Q.max= 50 ml/h. 3. Sistema booster para abastecimento de rede interna de Sistema booster para abastecimento de rede interna de distribuição: Q inst= 6000 l/h. 4. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm. V. Rede secundária de drenagem (N): Rede secundária de drenagem (N): 1. Rede coletora de drenagem interna com descarga na estação Rede coletora de drenagem interna com descarga na estação elevatória. UNIDADES DE APOIO W. Unidade Administrativa: (local conforme especificações TDR Unidade Administrativa: (local conforme especificações TDR 1.4.8.1 e desenhos (N) X. Guarita (conforme especificações TDR) (N). Guarita (conforme especificações TDR) (N). Y. 1. Subestação 1. Subestação     2. Entrada energia     3. Gerador emergencial. (conforme especificações TDR) (N). Z. Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases (lavagem com solução alcalina NaOH): 1. Unidade prismática em PRFV:  Largura = 0,60 m x Comprimento Unidade prismática em PRFV:  Largura = 0,60 m x Comprimento = 1,20 m x Altura = 3,40 m 2. Coluna principal lavador Coluna principal lavador 3. Ventilador centrífugo (1): Qunit (min) = 2 m³/min x H=300 Ventilador centrífugo (1): Qunit (min) = 2 m³/min x H=300 mmH2O 4. Bomba de dosagem solução alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. Bomba de dosagem solução alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. 5. Diâmetros tubulações: DN 110 mm (entrada/saída); DN 75 mm Diâmetros tubulações: DN 110 mm (entrada/saída); DN 75 mm principal; DN 50 mm unidades tratamento preliminar.
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------- EXISTENTE A DEMOLIR

——————— UNIDADES ETAPA 2

LEGENDA
OBRAS CIVIS EXISTENTES A MANTER

UNIDADES PRINCIPAIS
A. Chegada de esgoto bruto (E):

conformada por peneira rotativa e desarenador e removeder 2. Entrada de dgua saturada através de difusor. OBRAS CIVIS A CONSTRUIR

de gordura: Vaz3o media= 90 /s;Maxima emergencial= 182 l/s. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saida por

comportas manuais 1000x1000mm.
14, Tubulac3o saida a cada modulo DN300mm.

3. Rede interna distribuicde PEAD 40/30/20mm.
U. Sistema abastecimentc de gua de reusa (N):

R. Preparagdo e dosagem de produtos quimicos (N):
Silo de cloreto férrico ou PAC liquide: V=10m’,

2. Tanque de contato V=130 m’.
3. Pontc de desagem de hipaclorito de sddio.

1.
1. Colefqr‘ de chega.da esgofo-brufo DN300r11rr.1. 3. Canal de entrada com gradle manual (#30".““) e meclanlzada gr'aV|dad-e afe/ TP1. ) L . Flotadores DAFZ secundérios (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, L. Caixa de succ3o de bombas elevatérias do efluente tratado. 2. Tubulagdo de succdo coagulante DN25mm. 1. Reservatério TP1de dgua tratada a jusante unidades de RUAS VEICULARES
2. PV existente de interligagao com elevatdria de entrada. (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de L. Tubulagao saida DN500mm até novo canal para distribuicao Etapa 2: +1 unidade) (N): larificac3o (item G.1)
- P i . 5. Extravassor DN40Omm. 3. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 L/h. clariricacao tirem Q.1).
B. Estacdo elevatéria (E/N): grades. as células MBBR-DN. 1. Modelo Fast-F10. = - 2 = 5 2. Bomba dosadora de hipoclorite de sddio (1+1): G.max= 50 ml/h CALCADAS
1. Coletor de chegada em DN300mm (E). 4. Desarenador horizontal integrado (1) com Rescas inferior e Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1 2. Entrada de 4qua saturada através de difusor. - Estagao Eleva’rcjr'la do efluente tratado (N) k. Tubulagdo de impulsdo de coagulante até o ponto de dosagem e P . T '
2. Pogo himido (obra civil existente) com gradeamento médio. inclinada para retirada de areia. existente a reabilitar + 1nova); Etapa 2: +1linha (nova): 3. Raspador com canal de refirada de lodos e saida por 1. Bombas centrifugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; PEAD DN20mm. 3. Sistema booster para abastecimento de rede inferna de UNIDADES DE PROCESSO / PREDIOS

3. Bombas submersiveis (2+1): Q.unit= 91,11/s; H= 17,10 m. 5. Tubulagdes de descarga da unidade de trataments preliminar
4. Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e até caixa entrada a calha Parshall DN500mm.

1. Canal lateral (novo) em concreto para distribuicdo as células
DN.

gravidade até TP2.
L. Coletor DN4OOmm até tanque de contato (desinfeccdo).

H=27,10m; Paprox.=63KW.
2. Tubulag@o de recalque até Ris Cubatas DN300mm.

. Silo de geocalcic liquide com agitador vertical: V= 10m’.
. Tubulag@o de succdo geocalcio DN25mm.

o o U

distribuigdo: Q inst= 6000 L/h.
4. Rede interna distribuicae PEAD 40/30/20mm.

sir]aturas.com.br:443 e utilize o cédigo 5E4B-1D47-B3C7-224B.

uetf| e Marius Juliano Farina.

b.arrilete a trocar por DN300mm. ) 6. Cacamba de acumulac%o de argia. 2. Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com . Sis’rem-a de agua saturada para unidades DAF 1e 2 (N): 3. Tubulacdes sucedo DN 300 mm e barrilete saida DN250mm. . Bombas dosadoras de geacélcio (1+1): Q= 60 /h. V. Rede secundéria de drenagem (N):
5. Linha de recalq.ue. PEAD/PYC DN30.0m.m ate canal elevado. 7. Cacamba de acumulag3o de dejeto de grades. v.er"redor' horizontal. . N 1. Sucgoes bombas DN-125mm. . 4. Medidor de vazdo por ultrssom. . Tubulago de impulsdo de geacélcio até o ponto de dosagem 1. Rede cEJl.efor'a de drenagem interna com descarga na esfacao S ——— VYT APROVAGHO AGURS DE JONVILE:
C. Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N): E. Calha Parshall (N): 3. Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para 2. Bombas de saturagdo (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. . . - elevatéria.
- P . p P IR, . Digestor anaerdbico (reforma do tanque de equalizagdo PEAD DN20m. Assinado igiaimerte %
1. Tubulac3o de entrada de esgoto bruto DN300mm até a 1. Caixas de entrada com vertedor refc. reator MBBR com & células em série. 3. Tanque de controle de saturacdo: didmetro= 1,50m. existente) (E/N): 9. Sistema d tomético (1+1) de solucio de poli KAMILO REISgzussa oo
unidade TP. 2. Calha Parshall: W=9 polegadas. L. Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com & 4. Acessdrios: valvula glebo entrada, enfrada de ar com 1 Tubulacso d ' lque lodos até digestor DN50 - ols e[Ta € prepa;o :u lon;a ico ti+1 de s.t::ucao.d edp? 'kaer;)h UNIDADES DE APQIO CARNASCIA L& s i e
2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamenta preliminar 3. Medidor de ultrassom. células em série. rotdmetre e valvula agulha, tubulagdo de recalque de agua - [Ubuiacao de recatque fodos f & digestor - zgzal/hesaguamen 0 e fodos € processo: tapacidates £ kgrm; W. Unidade Administrativa: (local conforme especificacdes TDR IDOS  gomisaiesidh g o
conformada por Grade manual sequida de Grade mecanizadae 4. Ponte de desagem cloreto férrico (para coagulagdo). 5. Enchimento randdmico para aproximadamente 55% do volume saturada até as camaras de mistura das unidades DAF. 2. Digestor anaerabico V=930 m”. ' . . ' 14.8.1 e desenhos (N) ' P £ SANTOS: iﬁ;ﬁ’én’?ﬁﬁi’:ﬁ&?—lggwenm
desarenador e removedor de gordura: Vaz3o média= 90 l/s; 5. Ponto de dosagem geocalcio (para nifrificagao). @til de cada tanque: V liquido total= 2x365m’= T24m’; L. Coleta e recalque de lodas crus das unidades DAF1 (N): 3. Fechamento aberturas superiores e aterais em concreto 10.Bombas dosadoras polimero para lodos (1+1): Q.unit= 450 e L 00588381985;jﬁ%‘ozﬁé
Méxima emergencial= 182 L/s. 6. Ponto de dosagem polimero (para coagulagdo). Superficie especificaz 500m?/m’ 1. TubulacGes de saida dos canais de coleta de lodo flotades para fechamento da cdmara de gases superior. /h. . . X. Guarita (corlfor'me especificacdes TOR) (N) . TECNOLOGIA INDUSTRIAL P
3. Canal de entrada com gr'ad.e manual (#30n‘1m) e mec.anizada F. Caix.a de d.is.tr'ibuicéo aos 3 mddulos de Floco-flotagdo (N): 6. Difusores de introducio de ar de tipo tubo de microbolha em DAF1 DN100mm. 4. Agitadores submersiveis: 2x10kW para fluxo orbital. 11.Bombas dosadoras polimero para processo (1+1): Q.unit= 150 Y. 1. Subestagao . o EVISOLS GERAS 002000 R J@RU}J N
(#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de 1. Caixas divisoras. ara células aeradas 2x180 tubos Hno BF 24, 2. Tanques pulmdo TP1 de lodo cru com agitador: V=2m’. 5. Valvula de expurao DN100mM. l/h. 2. Entrada energia =
2. Vertedares triangul t i P P " purg : 2 . - - - - =
grades. . . Py ecores Trianguiares com comportas manuars 7. Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m> ar nermal/h; 3. Bombas helicoidais para fransferéncia no digestor (1+1): 6. Canal vertedor lateral para transferéncia lodo digerido a 12.Ez(p.urgo de bacia de contecdo de tanques de productos 3. Gerador emergencial. (conforme especificagdes TDR) (N) £ REVISAO DE ALOCAGAO DA ESTAGRO 101042022 el J‘E'@
L. Desarenador integrado (1) com er-l’rrada de ar provindo do ; !I_O()bO)IWQOmde 42 madulo N300 H= 4,30mca; P.aprox= 45kW Q.unit= 3.000 L/h. tanque pulmdo TP2 gimicos DN100mm. Z. Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases D REVISAO DE ALOCACAO DA ESTAGAO 19/04/2022 EH \@%

. o ] T . PR . . . . T 3 ~ . =
sistema de sopradores de aera¢ao para fluxo helicoidal e - u lUSFaO 5;' aaca E('ETO Uf 2 ":jm- - 8. Bombas submersiveis (2) para recirculacdo do nitrato em 4. Recalque até digestor DN100mm. 7. Tubulacdo de saida TP3 DNT5m. 13.Silo de hipoclorfito de sodio liquido V=10m’. (lavagem com solugo alcalina NaOH): p——— A— . p— ApRc':%'Ang
Roscas |nfer|or e inclinada para retirada de areia e sistema - Floculadores Mecanicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa forma continua 3s células anéxicas: Q=120 L/s; H= 0,55m. M. Coleta e recalque de lodes crus das unidades DAF2 (N): 8T Im30 TP3 de lodo digeride V=60 m? 14.Tubulag3o de sucgdo de hipaclorito de sodio DN25mm. 1. Unidade prismatica em PRFV: Largura = 0,60 m x Comprimenteo L o

5 _cll_ebrelmoan je gordura. da unidade de trat + limi 12:1+ 1.L[|jn|;iade) (N): inox AISI 304 ( , DAF): dismet 9. Tubulagdo para recirculagdo do nitrato DN 350 mm. 1. TubulagGes de saida dos canais de coleta de lodo flotades . lanque pu '?Tal.’ . e lodo 'gf” .° =oum-. o 15.Bombas dosadoras de hipoclerito de sodio (1+1): Q= 50 /h. =120 m x Altura=3,40m ( ) (DESCRIGAD: N (DATA: = g J

- [upulacoes de descarga da unidade ce Travamento prefiminar L PUmcace €M a¢o inox &M Serie com BATE dIameIre 10 Tubulagdes de distribuicio de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm em DAF2 DN100mm. 9. Bombas helicaidais de fransferéncia de lodo digerido a 16. Tubulag3a de impulsdo de hipoclorito de sodio até o ponto de 2. Coluna principal lavador ' ) 23/06/202Z; 2

até caixa entrada a calha Parshall DN5S00mm. 2,80 m. p o = ; . Veom? screw-press (1+1R): Q= 5.000 L/h; H= 15mca. PROJETO BASICO —

< ; ) A . A saida sopradores, 1 x DN 350 mm principal, 2 x DN 250 mm 2. Tanque pulmao TP2 de lodo cru com agitador: V=2m". : dosagem PEAD DN20m. 3. Ventilad trifugo (1): Qunit (min) = 2 m®/min x H=300 ESCALA: T %

6. Cacamba de acumulag3o de areia. 2. Agitader mecanico vertical com moto-redutor: Peténcia ! ‘ , Lo A ; i 108 (1+1R): 5.000 L/h: Cs= 150 kaSS/h : o . Ventilador centrifugo (1): Qunit (min) = 2 m”/min x H= : = 2

1¢C ba d lac3o de deieto d p unitria= 05 CV para cada reator e 1x DN 150 mm colunas para cada célula (2 3. Bombas heliccidais para transferéncia no digestor (1+1): .Screw press (1+1R): 5. ; Cs= g . S. Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): mmH20 SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO INDICADAS 2
- ~acamba de acumuiacao de dejeto de grades. oo ) L ak) Q.unit=2.000 L/h. 11. Acessério retirada de escuma e sebrenadantes DN75mm. T. Sistema abastecimento de dqua potavel (N): - . . 2
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UNIDADES PRINCIPAIS A. Chegada de esgoto bruto (E): Chegada de esgoto bruto (E): 1. Coletor de chegada esgoto bruto DN300mm. Coletor de chegada esgoto bruto DN300mm. 2. PV existente de interligação com elevatória de entrada. PV existente de interligação com elevatória de entrada. B. Estação elevatória (E/N): Estação elevatória (E/N): 1. Coletor de chegada em DN300mm (E). Coletor de chegada em DN300mm (E). 2. Poço húmido (obra civil existente) com gradeamento médio. Poço húmido (obra civil existente) com gradeamento médio. 3. Bombas submersíveis (2+1): Q.unit= 91,1 l/s; H= 17,10 m. Bombas submersíveis (2+1): Q.unit= 91,1 l/s; H= 17,10 m. 4. Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e barrilete a trocar por DN300mm. 5. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. C. Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N):  Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N):  1. Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a unidade TP. 2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar conformada por Grade manual seguida de Grade mecanizada e desarenador e removedor de gordura: Vazão média= 90 l/s; Máxima emergencial= 182 l/s. 3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de grades. 4. Desarenador integrado (1) com entrada de ar provindo do Desarenador integrado (1) com entrada de ar provindo do sistema de sopradores de aeração para fluxo helicoidal e Roscas inferior e inclinada para retirada de areia e sistema de remoção de gordura. 5. Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. 6. Caçamba de acumulação de areia. Caçamba de acumulação de areia. 7. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. 8. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. D. Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N) Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N) 1. Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a unidade TP. 2.  Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar conformada por peneira rotativa e desarenador e removedor de gordura: Vazão media= 90 l/s;Máxima emergencial= 182 l/s. 3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de grades. 4. Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e inclinada para retirada de areia. 5. Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. 6. Caçamba de acumulação de areia. Caçamba de acumulação de areia. 7. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. E. Calha Parshall (N): Calha Parshall (N): 1. Caixas de entrada com vertedor reto. Caixas de entrada com vertedor reto. 2. Calha Parshall: W=9 polegadas. Calha Parshall: W=9 polegadas. 3. Medidor de ultrassom. Medidor de ultrassom. 4. Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulação). Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulação). 5. Ponto de dosagem geocálcio (para nitrificação). Ponto de dosagem geocálcio (para nitrificação). 6. Ponto de dosagem polímero (para coagulação). Ponto de dosagem polímero (para coagulação). F. Caixa de distribuição aos 3 módulos de Floco-flotação (N):  Caixa de distribuição aos 3 módulos de Floco-flotação (N):  1. Caixas divisoras. Caixas divisoras. 2. Vertedores triangulares com comportas manuais Vertedores triangulares com comportas manuais 1000x1000mm. 3. Tubulação saída a cada módulo DN300mm. Tubulação saída a cada módulo DN300mm. G. Floculadores Mecânicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa Floculadores Mecânicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa 2: + 1 unidade) (N): 1. 1 unidade em aço inox AISI 304 (em série com DAF): diâmetro 1 unidade em aço inox AISI 304 (em série com DAF): diâmetro 2,80 m. 2. Agitador mecânico vertical com moto-redutor: Potência Agitador mecânico vertical com moto-redutor: Potência unitária= 0,5 CV. 3. Tubulação saída DN400mm até Flotador Primário. Tubulação saída DN400mm até Flotador Primário. 4. Expurgo de unidade DN65mm. Expurgo de unidade DN65mm. H. Flotadores Primários DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Flotadores Primários DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa 2: + 1 unidade) (N): 1. Modelo Fast-F10. Modelo Fast-F10. 2. Entrada de água saturada através de difusor. Entrada de água saturada através de difusor. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saída por Raspador com canal de retirada de lodos e saída por gravidade até TP1. 4. Tubulação saída DN500mm até novo canal para distribuição Tubulação saída DN500mm até novo canal para distribuição às células MBBR-DN. I. Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1 Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1 existente a reabilitar + 1 nova); Etapa 2: +1 linha (nova): 1. Canal lateral (novo) em concreto para distribuição ás células Canal lateral (novo) em concreto para distribuição ás células DN. 2. Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com vertedor horizontal. 3. Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para reator MBBR com 4 células em série.  4. Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 células em série.  5. Enchimento randômico para aproximadamente 55% do volume Enchimento randômico para aproximadamente 55% do volume útil de cada tanque: V líquido total= 2x365m³= 724m³; Superfície específica= 500m²/m³ 6. Difusores de introdução de ar de tipo tubo de microbolha Difusores de introdução de ar de tipo tubo de microbolha para células aeradas 2x180 tubos tipo BF24. 7. Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m³ ar normal/h; Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m³ ar normal/h; H= 4,30mca; P.aprox= 45kW. 8. Bombas submersíveis (2) para recirculação do nitrato em Bombas submersíveis (2) para recirculação do nitrato em forma contínua às células anóxicas: Q=120 l/s; H= 0,55m. 9. Tubulação para recirculação do nitrato DN 350 mm. Tubulação para recirculação do nitrato DN 350 mm. 10. Tubulações de distribuição de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm Tubulações de distribuição de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm saída sopradores, 1 x DN 350 mm principal, 2 x DN 250 mm para cada reator e 1 x DN 150 mm colunas para cada célula (2 a 4). 11. Colunas/malha para retirada do líquido em tratamento e Colunas/malha para retirada do líquido em tratamento e retenção do enchimento plástico. 12. Canal final de coleta do MBBR até caixa divisora para Canal final de coleta do MBBR até caixa divisora para clarificação final. 13. Distribuição através de vertedores triangulares com Distribuição através de vertedores triangulares com comportas manuais 1000x1000mm. 14.  Tubulação saída a cada módulo DN300mm.  Tubulação saída a cada módulo DN300mm. J. Flotadores DAF2 secundários (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, Flotadores DAF2 secundários (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, Etapa 2: +1 unidade) (N): 1. Modelo Fast-F10. Modelo Fast-F10. 2. Entrada de água saturada através de difusor. Entrada de água saturada através de difusor. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saída por Raspador com canal de retirada de lodos e saída por gravidade até TP2. 4. Coletor DN400mm até tanque de contato (desinfecção). Coletor DN400mm até tanque de contato (desinfecção). K. Sistema de água saturada para unidades DAF 1 e 2 (N): Sistema de água saturada para unidades DAF 1 e 2 (N): 1. Sucções bombas DN125mm. Sucções bombas DN125mm. 2. Bombas de saturação (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. Bombas de saturação (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. 3. Tanque de controle de saturação: diâmetro= 1,50m.  Tanque de controle de saturação: diâmetro= 1,50m.  4. Acessórios: válvula globo entrada, entrada do ar com Acessórios: válvula globo entrada, entrada do ar com rotâmetro e válvula agulha, tubulação de recalque de água saturada até as câmaras de mistura das unidades DAF. L. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): 1. Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados em DAF1 DN100mm. 2. Tanques pulmão TP1 de lodo cru com agitador: V=2m³.   Tanques pulmão TP1 de lodo cru com agitador: V=2m³.   3. Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Q.unit= 3.000 l/h. 4. Recalque até digestor DN100mm. Recalque até digestor DN100mm. M. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N): Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N): 1. Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados em DAF2 DN100mm. 2. Tanque pulmão TP2 de lodo cru com agitador: V=2m³. Tanque pulmão TP2 de lodo cru com agitador: V=2m³. 3. Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Q.unit= 2.000 l/h. 4. Recalque até digestor DN100m. Recalque até digestor DN100m. UNIDADES COMPLEMENTARES DE TRATAMENTO N. Tanque de contato para desinfecção química (N): Tanque de contato para desinfecção química (N): 1. Tubulação de entrada do efluente clarificado DN300mm. Tubulação de entrada do efluente clarificado DN300mm. 2. Tanque de contato V=190 m³. Tanque de contato V=190 m³. ³. 3. Ponto de dosagem de hipoclorito de sódio. Ponto de dosagem de hipoclorito de sódio. 4. Caixa de sucção de bombas elevatórias do efluente tratado. Caixa de sucção de bombas elevatórias do efluente tratado. 5. Extravassor DN400mm. Extravassor DN400mm. O. Estação Elevatória do efluente tratado (N): Estação Elevatória do efluente tratado (N): 1. Bombas centrífugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; Bombas centrífugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; H=27,10m; Paprox.=63KW. 2. Tubulação de recalque até Rio Cubatão DN300mm. Tubulação de recalque até Rio Cubatão DN300mm. 3. Tubulações sucção DN 300 mm e barrilete saída DN250mm. Tubulações sucção DN 300 mm e barrilete saída DN250mm. 4. Medidor de vazão por ultrssom. Medidor de vazão por ultrssom. P. Digestor anaeróbico (reforma do tanque de equalização Digestor anaeróbico (reforma do tanque de equalização existente) (E/N): 1. Tubulação de recalque lodos até digestor DN50mm. Tubulação de recalque lodos até digestor DN50mm. 2. Digestor anaeróbico V=930 m³. Digestor anaeróbico V=930 m³. 3. Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto para fechamento da câmara de gases superior. 4. Agitadores submersíveis: 2x10kW para fluxo orbital. Agitadores submersíveis: 2x10kW para fluxo orbital. 5. Válvula de expurgo DN100mm. Válvula de expurgo DN100mm. 6. Canal vertedor lateral para transferência lodo digerido a Canal vertedor lateral para transferência lodo digerido a tanque pulmão TP2. 7. Tubulação de saída TP3 DN75mm. Tubulação de saída TP3 DN75mm. 8. Tanque pulmão TP3 de lodo digerido V=60 m³. Tanque pulmão TP3 de lodo digerido V=60 m³. 9. Bombas helicoidais de transferência de lodo digerido a Bombas helicoidais de transferência de lodo digerido a screw-press (1+1R): Q= 5.000 l/h; H= 15mca. 10. Screw press (1+1R): 5.000 l/h; Cs= 150 kgSS/h. Screw press (1+1R): 5.000 l/h; Cs= 150 kgSS/h. 11. Acessório retirada de escuma e sobrenadantes DN75mm. Acessório retirada de escuma e sobrenadantes DN75mm. Q. Queimador de gás (N): Queimador de gás (N): 1. Acessório extração do gás. Acessório extração do gás. 2. Tanque de lastro e selo hidráulico. Tanque de lastro e selo hidráulico. 3. Coluna queimador e corta-chama para 40m³/h de capacidade. Coluna queimador e corta-chama para 40m³/h de capacidade. R. Preparação e dosagem de produtos químicos (N): Preparação e dosagem de produtos químicos (N): 1. Silo de cloreto férrico ou PAC líquido: V=10m³.  Silo de cloreto férrico ou PAC líquido: V=10m³.  2. Tubulação de sucção coagulante DN25mm. Tubulação de sucção coagulante DN25mm. 3. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h. 4. Tubulação de impulsão de coagulante até o ponto de dosagem Tubulação de impulsão de coagulante até o ponto de dosagem PEAD DN20mm. 5. Silo de geocalcio líquido com agitador vertical: V= 10m³. Silo de geocalcio líquido com agitador vertical: V= 10m³. 6. Tubulação de sucção geocálcio DN25mm. Tubulação de sucção geocálcio DN25mm. 7. Bombas dosadoras de geocálcio (1+1): Q= 60 l/h. Bombas dosadoras de geocálcio (1+1): Q= 60 l/h. 8. Tubulação de impulsão de geocálcio até o ponto de dosagem Tubulação de impulsão de geocálcio até o ponto de dosagem PEAD DN20m. 9. Sistema de preparo automático (1+1) de solução de polímero Sistema de preparo automático (1+1) de solução de polímero para desaguamento de lodos e processo: Capacidade= 2 kg/h; 600 l/h. 10. Bombas dosadoras polímero para lodos (1+1): Q.unit= 450 Bombas dosadoras polímero para lodos (1+1): Q.unit= 450 l/h. 11. Bombas dosadoras polímero para processo (1+1): Q.unit= 150 Bombas dosadoras polímero para processo (1+1): Q.unit= 150 l/h. 12. Expurgo de bacia de conteção de tanques de productos Expurgo de bacia de conteção de tanques de productos qímicos DN100mm. 13. Silo de hipocloríito de sodio líquido V=10m³.  Silo de hipocloríito de sodio líquido V=10m³.  14. Tubulação de sucção de hipoclorito de sodio DN25mm. Tubulação de sucção de hipoclorito de sodio DN25mm. 15. Bombas dosadoras de hipoclorito de sodio (1+1): Q= 50 l/h. Bombas dosadoras de hipoclorito de sodio (1+1): Q= 50 l/h. 16. Tubulação de impulsão de hipoclorito de sodio até o ponto de Tubulação de impulsão de hipoclorito de sodio até o ponto de dosagem PEAD DN20m. S. Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): T. Sistema abastecimento de água potável (N): Sistema abastecimento de água potável (N): 1. Reservatório PEAD apoiado com alimentação por válvula Reservatório PEAD apoiado com alimentação por válvula flotador desde rede pública: V=10m³. 2. Sistema booster para abastecimento de rede interna de Sistema booster para abastecimento de rede interna de distribuição: Q.inst= 2.000 l/h. 3. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm.  Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm.  U. Sistema abastecimento de água de reuso (N): Sistema abastecimento de água de reuso (N): 1. Reservatório TP1 de água tratada a jusante unidades de Reservatório TP1 de água tratada a jusante unidades de clarificação (item G.1). 2. Bomba dosadora de hipoclorito de sódio (1+1): Q.max= 50 ml/h. Bomba dosadora de hipoclorito de sódio (1+1): Q.max= 50 ml/h. 3. Sistema booster para abastecimento de rede interna de Sistema booster para abastecimento de rede interna de distribuição: Q inst= 6000 l/h. 4. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm. V. Rede secundária de drenagem (N): Rede secundária de drenagem (N): 1. Rede coletora de drenagem interna com descarga na estação Rede coletora de drenagem interna com descarga na estação elevatória. UNIDADES DE APOIO W. Unidade Administrativa: (local conforme especificações TDR Unidade Administrativa: (local conforme especificações TDR 1.4.8.1 e desenhos (N) X. Guarita (conforme especificações TDR) (N). Guarita (conforme especificações TDR) (N). Y. 1. Subestação 1. Subestação     2. Entrada energia     3. Gerador emergencial. (conforme especificações TDR) (N). Z. Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases (lavagem com solução alcalina NaOH): 1. Unidade prismática em PRFV:  Largura = 0,60 m x Comprimento Unidade prismática em PRFV:  Largura = 0,60 m x Comprimento = 1,20 m x Altura = 3,40 m 2. Coluna principal lavador Coluna principal lavador 3. Ventilador centrífugo (1): Qunit (min) = 2 m³/min x H=300 Ventilador centrífugo (1): Qunit (min) = 2 m³/min x H=300 mmH2O 4. Bomba de dosagem solução alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. Bomba de dosagem solução alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. 5. Diâmetros tubulações: DN 110 mm (entrada/saída); DN 75 mm Diâmetros tubulações: DN 110 mm (entrada/saída); DN 75 mm principal; DN 50 mm unidades tratamento preliminar.
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------- EXISTENTE A DEMOLIR

------- UNIDADES ETAPA 2

LEGENDA
0BRAS CIVIS EXISTENTES A MANTER

UNIDADES PRINCIPAIS conformada por peneira rotativa e desarenador e removedor 2. Entrada de agua saturada através de difusor. comportas manuais 1000x1000mm. R. Preparagdo e dosagem de produtos quimicos (N): 3. Rede interna distribuigdc PEAD 40/30/20mm. OBRAS CIVIS A CONSTRUIR

2. Tanque de contato V=190 m’.

r]aturas.com.br:443 e utilize o cédigo 76CA-E147-E30E-337C.

A. Chegada de esgoto brutc (E): de gordura: Vazao media= 90 l/s;Maxima emergencial= 182 l/s. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saida por 14. Tubulagdo saida a cada lrnédulo DN300mm. 3. Ponto de dosagem de hipoclorito de sédio. 1. Silo de clorets férrico ou PAC liquido: V=10m’. U. Sistema abastecimento de agua de reuso (N): o

! Coletqr de chegaFIa es.gofo-bru’ro DNBOOT"?' 3. Canal de enfrada com gradg manual (#30n‘1m) ¢ mec.anlzada grawdacle atg TP1. P N J. Flofadores DA.‘FZ secundarios (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, 4. Caixa de succdo de bombas elevatorias do efluentfe tratado. 2. Tubulag@o de succdo coagulante DN25mm. 1. Reservatorio TP1de agua tratada a jusante unidades de RUAS VEICULARES 5

2. PV existente de interligagac com elevatoria de entrada. (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de 4. Tubulagao saida DN500mm até neve canal para distribuicdo Etapa 2: +1 unidade) (N): larificacdo (item G.1) w

= P : s . 5. Extravassor DN4OOmm. 3. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 I/h. ctariticacao \irem G.1). o
B. Estasdo elevatdria (E/N) grades. 3s células MBBR-DN. 1. Modelo Fast-F10. . - S . 2. Bomba dosadora de hipoclorito de sédio (1+1): Q.max= 50 ml/h CALCADAS s

1. Coletor de chegada em DN300mm (E). . Desarenador horizontal integrade (1) com Roscas inferior e Reatores MBBR DN-N de & células. Etapa 1: 2 linhas (1 2. Entrada de agua saturada através de difusor. 0. Estacao Elevahzna do efluente tratado (N) 4. Tubulagao de impulsao de coagulante até o ponto de dosagem ‘ < P i CoTen ‘ %

2. Pogo himido (abra civil existente) com gradeamento médio. inclinada para retirada de areia. existente a reabilitar + 1 nova); Etapa 2: +1 linha (nova): 3. Raspador com canal de retirada de lodos e safda por 1. Bombas centrifugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; PEAD DNZ0mm. 3. Sistema b_OO.SfE.f' Pa_f'z abastecimento de rede interna de UNIDADES DE PROCESSO / PREDIOS 3

3. Bombas submersiveis (2+1): Q.unit= 91,11/s; H= 17,10 m. . TubulagGes de descarga da unidade de tratamento preliminar 1. Canal lateral (novo) em concreto para distribuicdc &s células gravidade até TP2. H=27,10m; Paprox.=63KW. 5. Silo de geocalcio liquido com agitador vertical: V= 10m’. dls’rrl!amcao. Qllnst.- .0_00 \/h. g

L, Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. DN. L. Coletor DN400mm até tanque de contate (desinfecgdo). 2. Tubulag3o de recalque até Ris Cubat3o DN300mm. 6. Tubula¢3o de succ3o geocélcio DN25mm. 4. Rede interna distribuicao PEAD 40/30/20mm. g
barrilete a trocar por DN300mm. 6. Cacamba de acumulagdo de areia. 2. Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com K. Sistema de &gua saturada para unidades DAF 1e 2 (N): 3. Tubulagdes succdo DN 300 mm e barrilete saida DN250mm. 7. Bombas dosadoras de geocalcio (1+1): Q= 60 /h. V. Rede secundéria de drenagem (N): 5

5. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. 7. Cacamba de acumulagdo de dejeto de grades. vertedor horizontal. 1. Sucgdes bombas DN125mm. L. Medidor de vaz3o it s = S ops 1. Rede coletora de drenagem interna com descarga na estagdo : - =

A . L - . por ulrrssom. 8. Tubul d l d l t toded ( : ) : : =
C. Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N): E. Calha Parshall (N): 3. Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para 2. Bombas de saturagdo (2+1): Q.unit=16,7 /s; H= 60mca. P. Digestor anaerobico (reforma do tanque de equalizacdo PEAUDEI'JCI\T;ome Impulsao de geocalcio are o ponto de dosagem elevatéria, EMPRESA PROJETISTA CARIMBO RESP. TECNICO APROVAGAO AGUAS DEszoL:;mmg oémm

1. Tubulac3do de entrada de esgoto bruto DN300mm até a 1. Caixas de entrada com vertedor reto. reator MBBR com 4 células em série. 3. Tanque de controle de saturag3e: didmetro= 1,50m. ' existente) (E/N): 9. Sist d ’ Fomatico (1+1) de solucio de poll KAMILO REISS&Z’;;?S;;‘D"“WQ
unidade TP. 2. Calha Parshall: W=9 polegadas. 4. Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 4. Acessorios: valvula globo entrada, entrada do ar com 1 Tubulacso d ' laue lodos até digestor DNSO e E(Ta ¢ prepa;‘o zu lon;a co i1l ce slt::ucao.d edptj Izmsr/oh. UNIDADES DE APOIO CARNASCIALESR:‘E‘EELC:‘E:ES"’;@:ENC‘O

2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar 3. Medidor de ultrassom. células em série. rotdmetro e valvula agulha, tubulagdo de recalque de agua - 'ubuiarao de recaique fodos ? @ digestar mm. zzr(')al/ﬁsaguamen 0 e fodos @ processo: Lapacicaces £ karh W. Unidade Administrativa: (local conforme especificacdes TDR I DOS gg;%?ﬁ%ﬁ%“fééms
conformada por Grade manual seguida de Grade mecanizadae 4. Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulagdo). 5. Enchimento randdmico para aproximadamente 55% do volume saturada até as cdmaras de mistura das unidades DAF. 2. Digestor anaergbico V=930 m". ' , , " 14.81 e desenhos (N) ' P f SANTOS: iiijé?Ef&?ﬂaiii?@egmm
desarenador e removedor de gordura: Vazao média= 90 U/s; 5. Ponto de dosagem geacalcio (para nitrificagdo). @til de cada tanque: V liquido total= 2x365m’= 724m’; L. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): 3. Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto 10.Bombas dosadoras polimero para lodos (1+1): Q.unit= 450 e o LN 00588381985 Sk~ 37:§0‘
Maxima emergencial= 182 l/s. 6. Ponto de dosagem polimero (para coagulagdo). Superficie especificaz 500m?/m’ 1. Tubulagdes de safda dos canais de coleta de lodo flotados para fechamento da cdmara de gases superior. U/h. ) . X, Guarita (con_forme especificagoes TDR) (N). L TECNOLOGIA INDUSTRIAL s

3. Canal de enfrada com gradg manual (#30n.1m) e mec.anizada F. Caix.a de d.is.’rribuicao aos 3 madules de Floco-flotagdo (N): 6. Difusores de introduc3o de ar de tipo tubo de microbolha em DAF1 DN100mm. 4. Agitadores submersiveis: 2x10kW para fluxo orbital. 11.Bombas dosadoras polimerc para processo (1+1): Q.unit=150 Y. 1. Subestar3o . o EVISORS GERAS 002000 R ngﬁ- N\
(#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de 1. Caixas d|V|sorr§s. [ . . para células aeradas 2x180 tubos Hpo BF24. 2. Tanques pulmdo TP1 de lodo cru com agitador: V=2m’. 5. Valvula de expurgo DN100mm. l/h. . ) 2. Entrada energia . o . _ . : =
grades. . . 2. Vertedores triangulares com comporfas manuais 7. Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m> ar normal/h; 3. Bombas helicoidais para transferéncia no digestor (1+1): 6. Canal vertedor lateral para fransferéncia lodo digeride a 12.Ei<pyrgo de bacia de contecao de fanques de productos 3. Gerador emergencial. (conforme especificagges TDR) (N) £ REVISAO DE ALOGAGAO DA ESTAGAO 19/04/2022 Ef J'g@

L. D.esarenador integrado (1) com er-lfrada de ar pFO\{InlEiO do 1000x10(10mm.’ ) H= &, 30mca; P.aprox= 45kW. Q.unit= 3.000 U/h. tanque pulm3o TP2. gimicos DN100mm. Z. Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases D REVISAO DE ALOCACAO DA ESTAGAO 19/04/2022 EH JE%’
sistema de sopradores de aeragao para fluxo helicoidal e 3. Tubulagdo saida a cada modulo DN300mm. 8. Bombas submersiveis (2) para recirculacdo do nitrato em L. Recalque até digestor DN100mm. 7. Tubulac3o de saida TP3 DN75mm 13.Silo de hipaclorfito de sodio liquido V=10m’. (Lavagem com solucdo alcalina NaOH): - - o
Rescas |nfer'|or' e inclinada para retirada de areia e sistema  G. Floculadlores Mecanices (Etapa 1: 2 unidades em paralels; Etapa forma continua 3s células andxicas: Q=120 1/s: H= 0 55m. M. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N): 8I T 30 TP3 de lodo di I'd V60 m? 14 Tubulagdo de succ3o de hipoclorito de sodio DNZ5m. 1. Unidade prismatica em PRFV: Largura = 0,60 m x Comprimento | REVISAO DESCRIGCAO DATA DESENHO APchAﬁAo

S e e O idade de fratamento orelin 12:1+u1nil;2'g:ﬂ (aN)o inox AIS! 30 (em série com DAF): didmetro 5 Tubulacdo para recirculagdo do nitrato DN 350 mm. 1. Tubulagdes de saida dos canais de coleta de lodo flotados - 1anque puimao 173 de fodo digerido V=0 m. 15.Bombas dosadoras de hipoclarito de sodio (1+1): A= 50 U/h. =120 m x Altura = 3,40 m ( \ (sesarcno: w C)ATA TE

) u/ u a!coes e descarga da unidade de fratamento preliminar . ¢ : 10.Tubulacdes de distribuic3o de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm em DAF2 DN100mm. 9. Bombas helicoidais de transferéncia de lodo digerido a 16. Tubulag3o de impuls3o de hipoclorito de sodic até o ponta de 2. Coluna principal lavador ‘ N . 23/06/2022‘:.-0) =
até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. 2,80 m. . o = ’ . Voom? screw-press (1+1R): Q= 5.000 I/h; H= 15mca. i - o ) PROJETO BASICO —
- ) ) A ’ P saida sopraderes, 1 x DN 350 mm principal, 2 x DN 250 mm 2. Tanque pulmao TP2 de lodo cru com agitador: V=2m". desagem PEAD DNZOm. . _2m? _ - o
6. Cacamba de acumulagao de areia. 2. Agitador mecanice vertical com moto-redutor: Poténcia P ' principal, p o a . 10.5 (1+1R): 5.000 L/h: Cs= 150 kaSS/h 3 3. Ventilador centrifugo (1): Qunit (min) = 2 m*/min x H=300 ESCALA: =2
- . SO para cada reator e 1x DN 150 mm colunas para cada célula (2 3. Bombas helicoidais para transferéncia no digestor (1+1) ->crew press {1+1R): 5. i Ls= g>>/h. S. Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): H20 SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO INDICADAS &
1. Cagamba de acumulacao de dejeto de grades. un|’rar|a: 05 FV' P . al) Quunit= 2.000 l/h. 11. Acessorio retirada de escuma e sebrenadantes DN75mm. ; ; z z mm - ) . =
8. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. 3. Tubulag3o saida DNL4OOmm até Flotador Primario. 11.Col ' smalh tirada do llquid trat ; L. Recalque até digestor DN100m Q. Quei < (N} T. Sistema abastecimento de agua potavel (N)=- 4, Bomba de dosagem solugdo alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. . PLANTA GERAL FOLHA: S = )
D. Tratamento Preliminar (unidade respalda) (N) 4. Expurgo de unidade DN65mm. . ofunaf n;a a phe!ra rre |ral|' af. o liquido em fratamento e . . . uelmad’or. de gas NI ) 1. Reservatdrio PEAD apoiado com aliTen’racao por valvula 5. Didmetros tubulagdes: DN 110 mm (entrada/saida); DN 75 mm Agua_s de Joinvi"_e CORTES - 2 £ 3

1. Tubulacdo de entrada de esgoto bruto DN300mm até a H. Flotadores Primarios DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; " Eznearl]cfaigalod:nccollen]rzndg bp'IE?;Rlcaotlé caia divisora nara UNIDADES COMPLEMENTARES DE TRATAMENTO 1. Acessorio exfracao do gas. flotador desde rede pdblica: V=10m’. principal; DN 50 mm unidades tratamentao preliminar. Comperhia d Sansarer B4sio - O4/O$
unidade TF. Etapa Z: « 1 unidade) (N} .clarificacéo final ’ N. Tanque de contato para desinfec¢do quimica (N): 2 Tanque de fastro e selo hidraulico 2. Sistema booster para abastecimente de rede inferna de 3gﬁ‘gxed_e%>v§?§r€§;mqggg MPLANTAGAG GERAL 9] s

2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamente preliminar 1. Modelo Fast-F10. 13 Distribuic3o através de vertedores trianqul - 1anque de P Fao quimi ' 3. Coluna queimador e corta-chama para 40m’/h de capacidade. distribuicdo: Q.inst= 2.000 I/h. \ one (7) 21051500 J\ J o)

Listribuicao arraves de verredores triangulares com 1. Tubulagao de entrada do efluente clarificado DN300mm. (RESP. TECNICO: DESENHISTA: CODIGO: )
MARIUS FARINA ENG° JOSIR DAVID RIBEIRO
Este documento foi assinado digitalmente por Sergio Luiz Riquetti e Marius Juliano Farina. L Eng° Mecanico - CREA/SC 036316-0 Desenhista Cadista OPD1667'21—LY—PB—DE—AR—OO4—VO§
Para-verificar-as-assinaturas-va-ac-site-hitpsiwanaportaldeassinaturas-com-brdd3-o-utilize-o-codigoZ6CA-E14Z E30E-337C.
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UNIDADES PRINCIPAIS A. Chegada de esgoto bruto (E): Chegada de esgoto bruto (E): 1. Coletor de chegada esgoto bruto DN300mm. Coletor de chegada esgoto bruto DN300mm. 2. PV existente de interligação com elevatória de entrada. PV existente de interligação com elevatória de entrada. B. Estação elevatória (E/N): Estação elevatória (E/N): 1. Coletor de chegada em DN300mm (E). Coletor de chegada em DN300mm (E). 2. Poço húmido (obra civil existente) com gradeamento médio. Poço húmido (obra civil existente) com gradeamento médio. 3. Bombas submersíveis (2+1): Q.unit= 91,1 l/s; H= 17,10 m. Bombas submersíveis (2+1): Q.unit= 91,1 l/s; H= 17,10 m. 4. Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e barrilete a trocar por DN300mm. 5. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. C. Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N):  Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N):  1. Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a unidade TP. 2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar conformada por Grade manual seguida de Grade mecanizada e desarenador e removedor de gordura: Vazão média= 90 l/s; Máxima emergencial= 182 l/s. 3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de grades. 4. Desarenador integrado (1) com entrada de ar provindo do Desarenador integrado (1) com entrada de ar provindo do sistema de sopradores de aeração para fluxo helicoidal e Roscas inferior e inclinada para retirada de areia e sistema de remoção de gordura. 5. Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. 6. Caçamba de acumulação de areia. Caçamba de acumulação de areia. 7. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. 8. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. D. Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N) Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N) 1. Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a unidade TP. 2.  Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar conformada por peneira rotativa e desarenador e removedor de gordura: Vazão media= 90 l/s;Máxima emergencial= 182 l/s. 3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de grades. 4. Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e inclinada para retirada de areia. 5. Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. 6. Caçamba de acumulação de areia. Caçamba de acumulação de areia. 7. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. E. Calha Parshall (N): Calha Parshall (N): 1. Caixas de entrada com vertedor reto. Caixas de entrada com vertedor reto. 2. Calha Parshall: W=9 polegadas. Calha Parshall: W=9 polegadas. 3. Medidor de ultrassom. Medidor de ultrassom. 4. Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulação). Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulação). 5. Ponto de dosagem geocálcio (para nitrificação). Ponto de dosagem geocálcio (para nitrificação). 6. Ponto de dosagem polímero (para coagulação). Ponto de dosagem polímero (para coagulação). F. Caixa de distribuição aos 3 módulos de Floco-flotação (N):  Caixa de distribuição aos 3 módulos de Floco-flotação (N):  1. Caixas divisoras. Caixas divisoras. 2. Vertedores triangulares com comportas manuais Vertedores triangulares com comportas manuais 1000x1000mm. 3. Tubulação saída a cada módulo DN300mm. Tubulação saída a cada módulo DN300mm. G. Floculadores Mecânicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa Floculadores Mecânicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa 2: + 1 unidade) (N): 1. 1 unidade em aço inox AISI 304 (em série com DAF): diâmetro 1 unidade em aço inox AISI 304 (em série com DAF): diâmetro 2,80 m. 2. Agitador mecânico vertical com moto-redutor: Potência Agitador mecânico vertical com moto-redutor: Potência unitária= 0,5 CV. 3. Tubulação saída DN400mm até Flotador Primário. Tubulação saída DN400mm até Flotador Primário. 4. Expurgo de unidade DN65mm. Expurgo de unidade DN65mm. H. Flotadores Primários DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Flotadores Primários DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa 2: + 1 unidade) (N): 1. Modelo Fast-F10. Modelo Fast-F10. 2. Entrada de água saturada através de difusor. Entrada de água saturada através de difusor. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saída por Raspador com canal de retirada de lodos e saída por gravidade até TP1. 4. Tubulação saída DN500mm até novo canal para distribuição Tubulação saída DN500mm até novo canal para distribuição às células MBBR-DN. I. Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1 Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1 existente a reabilitar + 1 nova); Etapa 2: +1 linha (nova): 1. Canal lateral (novo) em concreto para distribuição ás células Canal lateral (novo) em concreto para distribuição ás células DN. 2. Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com vertedor horizontal. 3. Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para reator MBBR com 4 células em série.  4. Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 células em série.  5. Enchimento randômico para aproximadamente 55% do volume Enchimento randômico para aproximadamente 55% do volume útil de cada tanque: V líquido total= 2x365m³= 724m³; Superfície específica= 500m²/m³ 6. Difusores de introdução de ar de tipo tubo de microbolha Difusores de introdução de ar de tipo tubo de microbolha para células aeradas 2x180 tubos tipo BF24. 7. Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m³ ar normal/h; Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m³ ar normal/h; H= 4,30mca; P.aprox= 45kW. 8. Bombas submersíveis (2) para recirculação do nitrato em Bombas submersíveis (2) para recirculação do nitrato em forma contínua às células anóxicas: Q=120 l/s; H= 0,55m. 9. Tubulação para recirculação do nitrato DN 350 mm. Tubulação para recirculação do nitrato DN 350 mm. 10. Tubulações de distribuição de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm Tubulações de distribuição de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm saída sopradores, 1 x DN 350 mm principal, 2 x DN 250 mm para cada reator e 1 x DN 150 mm colunas para cada célula (2 a 4). 11. Colunas/malha para retirada do líquido em tratamento e Colunas/malha para retirada do líquido em tratamento e retenção do enchimento plástico. 12. Canal final de coleta do MBBR até caixa divisora para Canal final de coleta do MBBR até caixa divisora para clarificação final. 13. Distribuição através de vertedores triangulares com Distribuição através de vertedores triangulares com comportas manuais 1000x1000mm. 14.  Tubulação saída a cada módulo DN300mm.  Tubulação saída a cada módulo DN300mm. J. Flotadores DAF2 secundários (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, Flotadores DAF2 secundários (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, Etapa 2: +1 unidade) (N): 1. Modelo Fast-F10. Modelo Fast-F10. 2. Entrada de água saturada através de difusor. Entrada de água saturada através de difusor. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saída por Raspador com canal de retirada de lodos e saída por gravidade até TP2. 4. Coletor DN400mm até tanque de contato (desinfecção). Coletor DN400mm até tanque de contato (desinfecção). K. Sistema de água saturada para unidades DAF 1 e 2 (N): Sistema de água saturada para unidades DAF 1 e 2 (N): 1. Sucções bombas DN125mm. Sucções bombas DN125mm. 2. Bombas de saturação (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. Bombas de saturação (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. 3. Tanque de controle de saturação: diâmetro= 1,50m.  Tanque de controle de saturação: diâmetro= 1,50m.  4. Acessórios: válvula globo entrada, entrada do ar com Acessórios: válvula globo entrada, entrada do ar com rotâmetro e válvula agulha, tubulação de recalque de água saturada até as câmaras de mistura das unidades DAF. L. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): 1. Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados em DAF1 DN100mm. 2. Tanques pulmão TP1 de lodo cru com agitador: V=2m³.   Tanques pulmão TP1 de lodo cru com agitador: V=2m³.   3. Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Q.unit= 3.000 l/h. 4. Recalque até digestor DN100mm. Recalque até digestor DN100mm. M. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N): Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N): 1. Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados em DAF2 DN100mm. 2. Tanque pulmão TP2 de lodo cru com agitador: V=2m³. Tanque pulmão TP2 de lodo cru com agitador: V=2m³. 3. Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Q.unit= 2.000 l/h. 4. Recalque até digestor DN100m. Recalque até digestor DN100m. UNIDADES COMPLEMENTARES DE TRATAMENTO N. Tanque de contato para desinfecção química (N): Tanque de contato para desinfecção química (N): 1. Tubulação de entrada do efluente clarificado DN300mm. Tubulação de entrada do efluente clarificado DN300mm. 2. Tanque de contato V=190 m³. Tanque de contato V=190 m³. ³. 3. Ponto de dosagem de hipoclorito de sódio. Ponto de dosagem de hipoclorito de sódio. 4. Caixa de sucção de bombas elevatórias do efluente tratado. Caixa de sucção de bombas elevatórias do efluente tratado. 5. Extravassor DN400mm. Extravassor DN400mm. O. Estação Elevatória do efluente tratado (N): Estação Elevatória do efluente tratado (N): 1. Bombas centrífugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; Bombas centrífugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; H=27,10m; Paprox.=63KW. 2. Tubulação de recalque até Rio Cubatão DN300mm. Tubulação de recalque até Rio Cubatão DN300mm. 3. Tubulações sucção DN 300 mm e barrilete saída DN250mm. Tubulações sucção DN 300 mm e barrilete saída DN250mm. 4. Medidor de vazão por ultrssom. Medidor de vazão por ultrssom. P. Digestor anaeróbico (reforma do tanque de equalização Digestor anaeróbico (reforma do tanque de equalização existente) (E/N): 1. Tubulação de recalque lodos até digestor DN50mm. Tubulação de recalque lodos até digestor DN50mm. 2. Digestor anaeróbico V=930 m³. Digestor anaeróbico V=930 m³. 3. Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto para fechamento da câmara de gases superior. 4. Agitadores submersíveis: 2x10kW para fluxo orbital. Agitadores submersíveis: 2x10kW para fluxo orbital. 5. Válvula de expurgo DN100mm. Válvula de expurgo DN100mm. 6. Canal vertedor lateral para transferência lodo digerido a Canal vertedor lateral para transferência lodo digerido a tanque pulmão TP2. 7. Tubulação de saída TP3 DN75mm. Tubulação de saída TP3 DN75mm. 8. Tanque pulmão TP3 de lodo digerido V=60 m³. Tanque pulmão TP3 de lodo digerido V=60 m³. 9. Bombas helicoidais de transferência de lodo digerido a Bombas helicoidais de transferência de lodo digerido a screw-press (1+1R): Q= 5.000 l/h; H= 15mca. 10. Screw press (1+1R): 5.000 l/h; Cs= 150 kgSS/h. Screw press (1+1R): 5.000 l/h; Cs= 150 kgSS/h. 11. Acessório retirada de escuma e sobrenadantes DN75mm. Acessório retirada de escuma e sobrenadantes DN75mm. Q. Queimador de gás (N): Queimador de gás (N): 1. Acessório extração do gás. Acessório extração do gás. 2. Tanque de lastro e selo hidráulico. Tanque de lastro e selo hidráulico. 3. Coluna queimador e corta-chama para 40m³/h de capacidade. Coluna queimador e corta-chama para 40m³/h de capacidade. R. Preparação e dosagem de produtos químicos (N): Preparação e dosagem de produtos químicos (N): 1. Silo de cloreto férrico ou PAC líquido: V=10m³.  Silo de cloreto férrico ou PAC líquido: V=10m³.  2. Tubulação de sucção coagulante DN25mm. Tubulação de sucção coagulante DN25mm. 3. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h. 4. Tubulação de impulsão de coagulante até o ponto de dosagem Tubulação de impulsão de coagulante até o ponto de dosagem PEAD DN20mm. 5. Silo de geocalcio líquido com agitador vertical: V= 10m³. Silo de geocalcio líquido com agitador vertical: V= 10m³. 6. Tubulação de sucção geocálcio DN25mm. Tubulação de sucção geocálcio DN25mm. 7. Bombas dosadoras de geocálcio (1+1): Q= 60 l/h. Bombas dosadoras de geocálcio (1+1): Q= 60 l/h. 8. Tubulação de impulsão de geocálcio até o ponto de dosagem Tubulação de impulsão de geocálcio até o ponto de dosagem PEAD DN20m. 9. Sistema de preparo automático (1+1) de solução de polímero Sistema de preparo automático (1+1) de solução de polímero para desaguamento de lodos e processo: Capacidade= 2 kg/h; 600 l/h. 10. Bombas dosadoras polímero para lodos (1+1): Q.unit= 450 Bombas dosadoras polímero para lodos (1+1): Q.unit= 450 l/h. 11. Bombas dosadoras polímero para processo (1+1): Q.unit= 150 Bombas dosadoras polímero para processo (1+1): Q.unit= 150 l/h. 12. Expurgo de bacia de conteção de tanques de productos Expurgo de bacia de conteção de tanques de productos qímicos DN100mm. 13. Silo de hipocloríito de sodio líquido V=10m³.  Silo de hipocloríito de sodio líquido V=10m³.  14. Tubulação de sucção de hipoclorito de sodio DN25mm. Tubulação de sucção de hipoclorito de sodio DN25mm. 15. Bombas dosadoras de hipoclorito de sodio (1+1): Q= 50 l/h. Bombas dosadoras de hipoclorito de sodio (1+1): Q= 50 l/h. 16. Tubulação de impulsão de hipoclorito de sodio até o ponto de Tubulação de impulsão de hipoclorito de sodio até o ponto de dosagem PEAD DN20m. S. Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): T. Sistema abastecimento de água potável (N): Sistema abastecimento de água potável (N): 1. Reservatório PEAD apoiado com alimentação por válvula Reservatório PEAD apoiado com alimentação por válvula flotador desde rede pública: V=10m³. 2. Sistema booster para abastecimento de rede interna de Sistema booster para abastecimento de rede interna de distribuição: Q.inst= 2.000 l/h. 3. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm.  Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm.  U. Sistema abastecimento de água de reuso (N): Sistema abastecimento de água de reuso (N): 1. Reservatório TP1 de água tratada a jusante unidades de Reservatório TP1 de água tratada a jusante unidades de clarificação (item G.1). 2. Bomba dosadora de hipoclorito de sódio (1+1): Q.max= 50 ml/h. Bomba dosadora de hipoclorito de sódio (1+1): Q.max= 50 ml/h. 3. Sistema booster para abastecimento de rede interna de Sistema booster para abastecimento de rede interna de distribuição: Q inst= 6000 l/h. 4. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm. V. Rede secundária de drenagem (N): Rede secundária de drenagem (N): 1. Rede coletora de drenagem interna com descarga na estação Rede coletora de drenagem interna com descarga na estação elevatória. UNIDADES DE APOIO W. Unidade Administrativa: (local conforme especificações TDR Unidade Administrativa: (local conforme especificações TDR 1.4.8.1 e desenhos (N) X. Guarita (conforme especificações TDR) (N). Guarita (conforme especificações TDR) (N). Y. 1. Subestação 1. Subestação     2. Entrada energia     3. Gerador emergencial. (conforme especificações TDR) (N). Z. Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases (lavagem com solução alcalina NaOH): 1. Unidade prismática em PRFV:  Largura = 0,60 m x Comprimento Unidade prismática em PRFV:  Largura = 0,60 m x Comprimento = 1,20 m x Altura = 3,40 m 2. Coluna principal lavador Coluna principal lavador 3. Ventilador centrífugo (1): Qunit (min) = 2 m³/min x H=300 Ventilador centrífugo (1): Qunit (min) = 2 m³/min x H=300 mmH2O 4. Bomba de dosagem solução alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. Bomba de dosagem solução alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. 5. Diâmetros tubulações: DN 110 mm (entrada/saída); DN 75 mm Diâmetros tubulações: DN 110 mm (entrada/saída); DN 75 mm principal; DN 50 mm unidades tratamento preliminar.
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------- EXISTENTE A DEMOLIR %
<
------- UNIDADES ETAPA 2 g
LEGENDA o
I:I OBRAS CIVIS EXISTENTES A MANTER _g’
Q
[$]
UNIDADES PRINCIPAIS confermada por peneira rotativa e desarenador e removeder 2. Enftrada de agua saturada através de difusor. comportas manuais 1000x1000mm. 2. Tanque de contato V=190 m’. R. Preparagdo e dosagem de produtos quimicos (N): 3. Rede interna distribuicdo PEAD 40/30/20mm. - 0BRAS CIVIS A CONSTRUIR o
A. Chegada de esgoto bruto (E): de gordura: Vazdo media= 90 l/s;Maxima emergencial= 182 l/s. 3. Raspador cam canal de retirada de lodos e saida por 1k. Tubulagdo saida a cada mddulo DN300mm. 3. Ponto de dosagem de hipoclorito de sbdio. 1. Silo de clorete férrico ou PAC liquido: V=10m’. U. Sistema abastecimento de agua de reuso (N): o é

1. Coletor de chegada esgoto brute DN300mm. 3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada gravidade até TP1. J. Flotadores DAF2 secundarios (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, 4. Caixa de succdo de bombas elevatérias do efluente tratado 2. Tubulag@o de succdo coagulante DN25mm 1. Reservatério TP1de &gua tratada a jusante unidades de - RUAS VEICULARES =35

2. PV existente de interligagdo com elevatdria de entrada. (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de L, Tubulagdo saida DN500mm até novo canal para distribuic3o Etapa 2: +1 unidade) (N): ' ' ' ' P w o

= - . 5. Extravassor DN40Omm 3. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 /h clarificacdo (item G.1). ®
B. Estardo elevatdria (E/N): grades. s células MBBR-DN. 1. Modelo Fast-F10. : 3 ori : . 3 i 3 " . 2. Bomba dosadora de hipoclorito de sddis (1+1): Q.max= 50 ml/h I:I CALCADAS g 3

1. Coletor de chegada em DN300mm (E). 4. Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e |, Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1 2. Entrada de agua saturada através de difusor. 0. Estacao Eleva’r?rla do efluente tratado (N) 4. Tubulagao de impulsdo de coagulante até o ponto de dosagem ' S P . o ' 2L

2. Poge himido (obra civil existente) com gradeamento médio. inclinada para retirada de areia. existente a reabilitar + 1nova); Etapa 2: +1 linha (nova): 3. Raspador com canal de retirada de lodos e safda por 1. Bombas centrifugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; PEAD DN20mm. 3. Sistema b_OO.SfE.f' Pa_f'z abastecimento de rede interna de I:I UNIDADES DE PROCESSO / PREDIOS S g

3. Bombas submersiveis (2+1): Q.unit= 91,11/s; H= 17,10 m. 5. Tubulagdes de descarga da unidade de tratamento preliminar 1. Canal lateral (novo) em concreto para distribuic3o &s células gravidade até TP2. H=27,10m; Paprox.=63KW. 5. Silo de geccalcio liquido com agitador vertical: V= 10m>. distribuicao: Q insf= 6000 /h. ER:

L. Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. DN. L. Coletor DN40Omm até tanque de contato (desinfecgdo). 2. Tubulag3c de recalque até Ric Cubat3e DN300mm. 6. Tubulag3o de succ3o geocélcio DN25mm. 4. Rede interna distribuicao PEAD 40/30/20mm. g g
barrilete a trocar por DN300mm. 6. Cagamba de acumulagdo de areia. 2. Comportas manuais enftrada a células DN: 1000x500mm com K. Sistema de 4gua saturada para unidades DAF 1e 2 (N): 3. Tubulagdes succdo DN 300 mm e barrilete saida DN250mm. 7. Bombas dosadoras de geocalcio (1+1): Q= 60 L/h. V. Rede secundéria de drenagem (N): © 3

5. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. 7. Caramba de acumulagdo de dejeto de grades. vertedor horizontal. 1. SucgGes bombas DN125mm. 4. Medidor de vazdo por ulfrssom. 8. Tubulag3o de impuls3o de geocalcio até o ponto de dosagem 1. Rede coletora de drenagem interna com descarga na estacdo (EMPRESA PROJETISTA: CARIMBO RESP. TECNICO: APROVAGAO AGUAS DE JOINVILLE: @ -E_\

C. Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N): E. Calha Parshall (N): 3. Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para 2. Bombas de saturagdc (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. P. Digestor anaerébico (reforma do tangue de equalizacdo ' PEAD DN20m elevatéria. ' ) ) i ...-;....meg P e

1. Tubulacd@o de entrada de esgoto brute DN300mm até a 1. Caixas de entrada com vertedor retfo. reator MBBR com &4 células em série. 3. Tanque de controle de saturacdo: didmetro= 1,50m. ' existente) (E/N) 9. Sict d ' fomstico (1+1) d lucso d " KAMILO RE|SE¢;§;;%§SL_.DOSS@“§‘O
unidade TP. 2. Calha Parshall: W=9 polegadas. L. Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com & 4. Acessdrios: valvula glebe entrada, entrada do ar com 1 Tubulac3o d lque lodos até digestor DNS0 e e[Ta ¢ prepa;‘o zu lon;a co il de slt::ucao.d edpc_J Izmker;Jh. UNIDADES DE APOIO CARNASC|AL§Z“E"E‘Z°:§ZLEO§C:%}NC‘O

2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar 3. Medidor de ultrassom. células em série. rotametro e valvula agulha, tubulagdo de recalque de agua - lubutacac de r%c? que fodas f & digestor . Egr(')al/ﬁsaguamen 0 defofos & processo: tapacidades 2 kg7 W. Unidade Administrativa: (local conforme especificacées TDR I DOS SRRSO e
conformada por Grade manual seguida de Grade mecanizadae 4. Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulagdo). 5. Enchimento randdmico para aproximadamente 55% do volume saturada até as cdmaras de mistura das unidades DAF. 2. Digestor anaergbico V=930 m". : 3 ) " 14.81 e desenhos (N) ' P ¢ SANTOS: m?éfiiﬁiﬁﬁ%egum
desarenador e removedor de gordura: Vazdo média= 90 l/s; 5. Ponto de dosagem geocalcio (para nitrificagdo). @til de cada tanque: V Liquido total= 2x365m’= 724m’; L. Coleta e recalque de lodss crus das unidades DAF1 (N): 3. Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto 10.Bombas dosadoras polimero para lodos (1+1): Q.unit= 450 T I ' IN) 00588381985E%E%E%@ﬁ::a!m;%
Maxima emergencial= 182 l/s. 6. Ponto de dosagem polimero (para coagulaggo). Superficie especifica= 500m2/m® 1. Tubulacges de saida dos canais de coleta de lodo flotades para fechamento da cdmara de gases superior. \/h. ) . X. Guarita (conforme especificades TDR) (N) L TECNOLOGIA INDUSTRIAL SRS

3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada F. Caixa de distribuicdc aos 3 modulos de Floco-flotagao (N): 6. Difusores de infroducdo de ar de tipo tubo de microbolha em DAF1 DN100mm. 4. Agitadores submersiveis: 2x10kW para fluxo orbital. 11.Bombas dosadoras polimero para processo (1+1): Q.unit=150 Y. 1. Subestar3o o REVISOES GERAIS 23/06/2022 DR J@'é" )
(#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de 1. Caixas divisofralus. l . . para células aeradas 2x180 tubos tipo BF24. 2. Tanques pulmdo TP1 de lodo cru com agitador: V=2m’. 5. Valvula de expurgo DN100mM. l/h. . . 2. Entrada energia . o . - . : =
grades. . . 2. Vertedares triangulares com comportas manuais 7. Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m’ ar normal/h; 3. Bombas helicoidais para transferéncia no digestor (1+1): 6. Canal vertedor lateral para transferéncia lodo digerido a 12.Ez(p.urgo de bacia de contecao de tanques de productos 3. Gerador emergencial. (conforme especificagges TDR) (N). £ REVISAO DE ALOGAGAO DA ESTAGAO 19/04/2022 EH J'E@

L. Desarenador integrado (1) com er_]’rrada de ar provindo do ; 1[0(:)0);10(30mm.’d 42 msdulo N300 H= 4,30mca; P.aprox= 45kW Q.unit= 3.000 L/h. fanque pulm3o TP2 gimicos DN100mm. Z. Tratamento de gases (biofiltres): Trataments de gases D REVISAO DE ALOCACAO DA ESTACAO 19/04/2022 EH JE,%’
;f::aﬂair??eii(:ﬂr:cilszleirsma?jeaairr??ztlijra;;afnljixgr:ieetlceOIsciI:’:eema G Iélotlutlaj;?:ss;:ec%;:oas E(IET: :1? 2 unid::jr:s em paralelo; Etapa 8. Bombas submersiveis (2) para recirculagdo do nitrato em - Recalque ate digestor DN100mm. . 7. Tubulagde de saida TP3 DN75mm. 13.5ilo de Tpocmr“ro.de sodio liquido V=10m - lavagem com solug3o alcalina NaOH) REVISAO DESCRIGAO DATA DESENHO APR(’:%JAEAO
e p : 2 1 enidade] (N pat p iLrap forma continua s células anéxicas: Q=120 L/s; H= 0,55m. M. Coletae r'_ecalque d'e lodes crus.das unidades DAF2 (N): 8. Tanque pulm3o TP3 de lodo digerido V=60 m* 14.Tubulagdo de sucgdo de hipoclorito de sodio DN25mm. 1. Unidade prismatica em PRFV: Largura = 0,60 m x Comprimento § s

5. Tubul ¢ p g : da unidade de trat + limi 1 '1 unidade em a ['J inox AISI 304 (em série com DAF): didmetro 9. Tubulagdo para recirculacds do nitrato DN 350 mm. 1. Tubulagges de saida dos canais de coleta de lodo flotades ’ o L o 15.Bombas dosadoras de hipoclorito de sodio (1+1): Q= 50 I/h. =120 m x Altura= 3,40 m ( ) Escrigho: ) C:ATA g £

) ;I u »:-lll;oes Jre desn:ar'gl:-lI :unlhaueDNesor(')a amento preliminar . i ¢ : 10.Tubulagdes de distribuicio de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm em DAF2 DN100mm. 9. Bombas helicoidais de transferéncia de lodo digerido a 16. Tubula3o de impuls3o de hipoclorito de sodia até o ponte de 2. Coluna principal lavador ‘ N PROJETO BASICO 23/06/2022‘:5 =
até caixa entrada a calha Parsha mm. 80m. o . o saida sapradores, 1 x DN 350 mm principal, 2 x DN 250 mm 2. Tanque pulm3o TP2 de lodo cru com agitador: V=2m>. screw-press (1+1R): Q= 5.000 I/h; H= 15mca. dosagem PEAD DN20m. 3 Ventilad trifugo (1): Qunit (min) = 2 m*/min x H=300 — T
6. Cagamba de acumulagdo de areia. 2. Agitader mecanico vertical com moto-redutor: Poténcia ' ' , S N ; i ( ) el : . . Ventilador centrifugo (1): Qunit (min) = 2 m*/min x H= : 2
< , o para cada reator e 1x DN 150 mm colunas para cada célula (2 3. Bombas helicoidais para transferéncia no digestor (1+1): 10.Screw press (1+1R): 5.000 I/h; Cs= 150 kgSS/h. S. Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO INDICADAS @
7. Cagamba de acumulagio de dejeto de grades. unitaria= 0,5 CV. Qunit= 2.000 U/h nA 5rio retirada d b dantes DNT5 o : S0 b mmH20 =
8. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. 3. Tubulag3c saida DN40Omm até Flotador Primaric. " El[)' smalh tirada do liquid trat ; L R.ecalq_ue.afé dig.esfor' DN100m ) C.ESSOFIO re |/ra 3 de escuma e sobrenadantes mm. T. Sistema abastecimento de dgua potavel (N): L, Bomba de dosagem solugdo alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. . PLANTA GERAL FOLHA: S = )
D. Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N) 4. Expurgo de uniEIade DN65mm. -rgrz:agon::) e?lcphai;waer::olr?é:ﬁc% iquide em tratamento e : : Q. Quelmad’or. de gas ([\l)- ) 1. Reservatgrio PEAD apEJiado com aliTen’racao por valvula 5. Didmetros tubulagdes: DN 110 mm (entrada/saida); DN 75 mm Agua_s de joinvi"_e CORTES - 3 €3

1. Tubulagdo de entrada de esgoto brute DN300mm até a H. Flotaderes Pr'i!nar'ios DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; 2 Canal;final de coleta do EIBBR a’rlé caixa divisors para UNIDADES COMPLEMENTARES DE TRATAMENTO 1. Acessério extragdo do ga.s. . flotador desde rede piblica: V=10m". principal; DN 50 mm unidades tratamento preliminar. cwmu.sm.-m:naau i O5/O$
unidade TP Etapa 2 + 1 unidade) (N): .clarificacéo final ’ N. Tanque de contato para desinfec¢do quimica (N): 2 Tanque de fastro e selo hidraulico 2. Sistema booster para abastecimente de rede inferna de ﬁgia"é'\'/ed'e%wg?g%;gggg MPLANTAGAG GERAL 9] s

2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar 1. Modelo Fast-F10. {3 Distribuic3o stravés de vertedores friangul - 1anque de P Fao quim! ' 3. Coluna queimador e corta-chama para 40m’/h de capacidade. distribuigdo: Q.inst= 2.000 L/h. \ one () 21951600 I\ J b

Listribuicac afraves de vertedores friangutares com 1. Tubulagao de entrada do efluente clarificade DN300mm. (RESP. TECNICO: DESENHISTA: CODIGO: )

MARIUS FARINA ENG° JOSIR DAVID RIBEIRO ~
Este documento foi assinado digitalmente por Sergio Luiz Riquetti e Marius Juliano Farina. Eng® Mecanico - CREAJSC 036316-0 Desenhista Cadista OPD1667-21_LY_PB_DE_AR_005_V06
Para-verificar-as-assinaturas-va-ac-site-hitps:4www-portaldeassinaturas-com-brdd3-e-utiize-0-codige455A-E047-44D8-F625. ~ J
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UNIDADES PRINCIPAIS A. Chegada de esgoto bruto (E): Chegada de esgoto bruto (E): 1. Coletor de chegada esgoto bruto DN300mm. Coletor de chegada esgoto bruto DN300mm. 2. PV existente de interligação com elevatória de entrada. PV existente de interligação com elevatória de entrada. B. Estação elevatória (E/N): Estação elevatória (E/N): 1. Coletor de chegada em DN300mm (E). Coletor de chegada em DN300mm (E). 2. Poço húmido (obra civil existente) com gradeamento médio. Poço húmido (obra civil existente) com gradeamento médio. 3. Bombas submersíveis (2+1): Q.unit= 91,1 l/s; H= 17,10 m. Bombas submersíveis (2+1): Q.unit= 91,1 l/s; H= 17,10 m. 4. Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e barrilete a trocar por DN300mm. 5. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. C. Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N):  Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N):  1. Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a unidade TP. 2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar conformada por Grade manual seguida de Grade mecanizada e desarenador e removedor de gordura: Vazão média= 90 l/s; Máxima emergencial= 182 l/s. 3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de grades. 4. Desarenador integrado (1) com entrada de ar provindo do Desarenador integrado (1) com entrada de ar provindo do sistema de sopradores de aeração para fluxo helicoidal e Roscas inferior e inclinada para retirada de areia e sistema de remoção de gordura. 5. Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. 6. Caçamba de acumulação de areia. Caçamba de acumulação de areia. 7. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. 8. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. D. Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N) Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N) 1. Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a unidade TP. 2.  Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar conformada por peneira rotativa e desarenador e removedor de gordura: Vazão media= 90 l/s;Máxima emergencial= 182 l/s. 3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de grades. 4. Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e inclinada para retirada de areia. 5. Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. 6. Caçamba de acumulação de areia. Caçamba de acumulação de areia. 7. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. E. Calha Parshall (N): Calha Parshall (N): 1. Caixas de entrada com vertedor reto. Caixas de entrada com vertedor reto. 2. Calha Parshall: W=9 polegadas. Calha Parshall: W=9 polegadas. 3. Medidor de ultrassom. Medidor de ultrassom. 4. Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulação). Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulação). 5. Ponto de dosagem geocálcio (para nitrificação). Ponto de dosagem geocálcio (para nitrificação). 6. Ponto de dosagem polímero (para coagulação). Ponto de dosagem polímero (para coagulação). F. Caixa de distribuição aos 3 módulos de Floco-flotação (N):  Caixa de distribuição aos 3 módulos de Floco-flotação (N):  1. Caixas divisoras. Caixas divisoras. 2. Vertedores triangulares com comportas manuais Vertedores triangulares com comportas manuais 1000x1000mm. 3. Tubulação saída a cada módulo DN300mm. Tubulação saída a cada módulo DN300mm. G. Floculadores Mecânicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa Floculadores Mecânicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa 2: + 1 unidade) (N): 1. 1 unidade em aço inox AISI 304 (em série com DAF): diâmetro 1 unidade em aço inox AISI 304 (em série com DAF): diâmetro 2,80 m. 2. Agitador mecânico vertical com moto-redutor: Potência Agitador mecânico vertical com moto-redutor: Potência unitária= 0,5 CV. 3. Tubulação saída DN400mm até Flotador Primário. Tubulação saída DN400mm até Flotador Primário. 4. Expurgo de unidade DN65mm. Expurgo de unidade DN65mm. H. Flotadores Primários DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Flotadores Primários DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa 2: + 1 unidade) (N): 1. Modelo Fast-F10. Modelo Fast-F10. 2. Entrada de água saturada através de difusor. Entrada de água saturada através de difusor. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saída por Raspador com canal de retirada de lodos e saída por gravidade até TP1. 4. Tubulação saída DN500mm até novo canal para distribuição Tubulação saída DN500mm até novo canal para distribuição às células MBBR-DN. I. Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1 Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1 existente a reabilitar + 1 nova); Etapa 2: +1 linha (nova): 1. Canal lateral (novo) em concreto para distribuição ás células Canal lateral (novo) em concreto para distribuição ás células DN. 2. Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com vertedor horizontal. 3. Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para reator MBBR com 4 células em série.  4. Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 células em série.  5. Enchimento randômico para aproximadamente 55% do volume Enchimento randômico para aproximadamente 55% do volume útil de cada tanque: V líquido total= 2x365m³= 724m³; Superfície específica= 500m²/m³ 6. Difusores de introdução de ar de tipo tubo de microbolha Difusores de introdução de ar de tipo tubo de microbolha para células aeradas 2x180 tubos tipo BF24. 7. Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m³ ar normal/h; Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m³ ar normal/h; H= 4,30mca; P.aprox= 45kW. 8. Bombas submersíveis (2) para recirculação do nitrato em Bombas submersíveis (2) para recirculação do nitrato em forma contínua às células anóxicas: Q=120 l/s; H= 0,55m. 9. Tubulação para recirculação do nitrato DN 350 mm. Tubulação para recirculação do nitrato DN 350 mm. 10. Tubulações de distribuição de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm Tubulações de distribuição de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm saída sopradores, 1 x DN 350 mm principal, 2 x DN 250 mm para cada reator e 1 x DN 150 mm colunas para cada célula (2 a 4). 11. Colunas/malha para retirada do líquido em tratamento e Colunas/malha para retirada do líquido em tratamento e retenção do enchimento plástico. 12. Canal final de coleta do MBBR até caixa divisora para Canal final de coleta do MBBR até caixa divisora para clarificação final. 13. Distribuição através de vertedores triangulares com Distribuição através de vertedores triangulares com comportas manuais 1000x1000mm. 14.  Tubulação saída a cada módulo DN300mm.  Tubulação saída a cada módulo DN300mm. J. Flotadores DAF2 secundários (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, Flotadores DAF2 secundários (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, Etapa 2: +1 unidade) (N): 1. Modelo Fast-F10. Modelo Fast-F10. 2. Entrada de água saturada através de difusor. Entrada de água saturada através de difusor. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saída por Raspador com canal de retirada de lodos e saída por gravidade até TP2. 4. Coletor DN400mm até tanque de contato (desinfecção). Coletor DN400mm até tanque de contato (desinfecção). K. Sistema de água saturada para unidades DAF 1 e 2 (N): Sistema de água saturada para unidades DAF 1 e 2 (N): 1. Sucções bombas DN125mm. Sucções bombas DN125mm. 2. Bombas de saturação (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. Bombas de saturação (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. 3. Tanque de controle de saturação: diâmetro= 1,50m.  Tanque de controle de saturação: diâmetro= 1,50m.  4. Acessórios: válvula globo entrada, entrada do ar com Acessórios: válvula globo entrada, entrada do ar com rotâmetro e válvula agulha, tubulação de recalque de água saturada até as câmaras de mistura das unidades DAF. L. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): 1. Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados em DAF1 DN100mm. 2. Tanques pulmão TP1 de lodo cru com agitador: V=2m³.   Tanques pulmão TP1 de lodo cru com agitador: V=2m³.   3. Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Q.unit= 3.000 l/h. 4. Recalque até digestor DN100mm. Recalque até digestor DN100mm. M. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N): Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N): 1. Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados em DAF2 DN100mm. 2. Tanque pulmão TP2 de lodo cru com agitador: V=2m³. Tanque pulmão TP2 de lodo cru com agitador: V=2m³. 3. Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Q.unit= 2.000 l/h. 4. Recalque até digestor DN100m. Recalque até digestor DN100m. UNIDADES COMPLEMENTARES DE TRATAMENTO N. Tanque de contato para desinfecção química (N): Tanque de contato para desinfecção química (N): 1. Tubulação de entrada do efluente clarificado DN300mm. Tubulação de entrada do efluente clarificado DN300mm. 2. Tanque de contato V=190 m³. Tanque de contato V=190 m³. ³. 3. Ponto de dosagem de hipoclorito de sódio. Ponto de dosagem de hipoclorito de sódio. 4. Caixa de sucção de bombas elevatórias do efluente tratado. Caixa de sucção de bombas elevatórias do efluente tratado. 5. Extravassor DN400mm. Extravassor DN400mm. O. Estação Elevatória do efluente tratado (N): Estação Elevatória do efluente tratado (N): 1. Bombas centrífugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; Bombas centrífugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; H=27,10m; Paprox.=63KW. 2. Tubulação de recalque até Rio Cubatão DN300mm. Tubulação de recalque até Rio Cubatão DN300mm. 3. Tubulações sucção DN 300 mm e barrilete saída DN250mm. Tubulações sucção DN 300 mm e barrilete saída DN250mm. 4. Medidor de vazão por ultrssom. Medidor de vazão por ultrssom. P. Digestor anaeróbico (reforma do tanque de equalização Digestor anaeróbico (reforma do tanque de equalização existente) (E/N): 1. Tubulação de recalque lodos até digestor DN50mm. Tubulação de recalque lodos até digestor DN50mm. 2. Digestor anaeróbico V=930 m³. Digestor anaeróbico V=930 m³. 3. Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto para fechamento da câmara de gases superior. 4. Agitadores submersíveis: 2x10kW para fluxo orbital. Agitadores submersíveis: 2x10kW para fluxo orbital. 5. Válvula de expurgo DN100mm. Válvula de expurgo DN100mm. 6. Canal vertedor lateral para transferência lodo digerido a Canal vertedor lateral para transferência lodo digerido a tanque pulmão TP2. 7. Tubulação de saída TP3 DN75mm. Tubulação de saída TP3 DN75mm. 8. Tanque pulmão TP3 de lodo digerido V=60 m³. Tanque pulmão TP3 de lodo digerido V=60 m³. 9. Bombas helicoidais de transferência de lodo digerido a Bombas helicoidais de transferência de lodo digerido a screw-press (1+1R): Q= 5.000 l/h; H= 15mca. 10. Screw press (1+1R): 5.000 l/h; Cs= 150 kgSS/h. Screw press (1+1R): 5.000 l/h; Cs= 150 kgSS/h. 11. Acessório retirada de escuma e sobrenadantes DN75mm. Acessório retirada de escuma e sobrenadantes DN75mm. Q. Queimador de gás (N): Queimador de gás (N): 1. Acessório extração do gás. Acessório extração do gás. 2. Tanque de lastro e selo hidráulico. Tanque de lastro e selo hidráulico. 3. Coluna queimador e corta-chama para 40m³/h de capacidade. Coluna queimador e corta-chama para 40m³/h de capacidade. R. Preparação e dosagem de produtos químicos (N): Preparação e dosagem de produtos químicos (N): 1. Silo de cloreto férrico ou PAC líquido: V=10m³.  Silo de cloreto férrico ou PAC líquido: V=10m³.  2. Tubulação de sucção coagulante DN25mm. Tubulação de sucção coagulante DN25mm. 3. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h. 4. Tubulação de impulsão de coagulante até o ponto de dosagem Tubulação de impulsão de coagulante até o ponto de dosagem PEAD DN20mm. 5. Silo de geocalcio líquido com agitador vertical: V= 10m³. Silo de geocalcio líquido com agitador vertical: V= 10m³. 6. Tubulação de sucção geocálcio DN25mm. Tubulação de sucção geocálcio DN25mm. 7. Bombas dosadoras de geocálcio (1+1): Q= 60 l/h. Bombas dosadoras de geocálcio (1+1): Q= 60 l/h. 8. Tubulação de impulsão de geocálcio até o ponto de dosagem Tubulação de impulsão de geocálcio até o ponto de dosagem PEAD DN20m. 9. Sistema de preparo automático (1+1) de solução de polímero Sistema de preparo automático (1+1) de solução de polímero para desaguamento de lodos e processo: Capacidade= 2 kg/h; 600 l/h. 10. Bombas dosadoras polímero para lodos (1+1): Q.unit= 450 Bombas dosadoras polímero para lodos (1+1): Q.unit= 450 l/h. 11. Bombas dosadoras polímero para processo (1+1): Q.unit= 150 Bombas dosadoras polímero para processo (1+1): Q.unit= 150 l/h. 12. Expurgo de bacia de conteção de tanques de productos Expurgo de bacia de conteção de tanques de productos qímicos DN100mm. 13. Silo de hipocloríito de sodio líquido V=10m³.  Silo de hipocloríito de sodio líquido V=10m³.  14. Tubulação de sucção de hipoclorito de sodio DN25mm. Tubulação de sucção de hipoclorito de sodio DN25mm. 15. Bombas dosadoras de hipoclorito de sodio (1+1): Q= 50 l/h. Bombas dosadoras de hipoclorito de sodio (1+1): Q= 50 l/h. 16. Tubulação de impulsão de hipoclorito de sodio até o ponto de Tubulação de impulsão de hipoclorito de sodio até o ponto de dosagem PEAD DN20m. S. Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): T. Sistema abastecimento de água potável (N): Sistema abastecimento de água potável (N): 1. Reservatório PEAD apoiado com alimentação por válvula Reservatório PEAD apoiado com alimentação por válvula flotador desde rede pública: V=10m³. 2. Sistema booster para abastecimento de rede interna de Sistema booster para abastecimento de rede interna de distribuição: Q.inst= 2.000 l/h. 3. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm.  Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm.  U. Sistema abastecimento de água de reuso (N): Sistema abastecimento de água de reuso (N): 1. Reservatório TP1 de água tratada a jusante unidades de Reservatório TP1 de água tratada a jusante unidades de clarificação (item G.1). 2. Bomba dosadora de hipoclorito de sódio (1+1): Q.max= 50 ml/h. Bomba dosadora de hipoclorito de sódio (1+1): Q.max= 50 ml/h. 3. Sistema booster para abastecimento de rede interna de Sistema booster para abastecimento de rede interna de distribuição: Q inst= 6000 l/h. 4. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm. V. Rede secundária de drenagem (N): Rede secundária de drenagem (N): 1. Rede coletora de drenagem interna com descarga na estação Rede coletora de drenagem interna com descarga na estação elevatória. UNIDADES DE APOIO W. Unidade Administrativa: (local conforme especificações TDR Unidade Administrativa: (local conforme especificações TDR 1.4.8.1 e desenhos (N) X. Guarita (conforme especificações TDR) (N). Guarita (conforme especificações TDR) (N). Y. 1. Subestação 1. Subestação     2. Entrada energia     3. Gerador emergencial. (conforme especificações TDR) (N). Z. Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases (lavagem com solução alcalina NaOH): 1. Unidade prismática em PRFV:  Largura = 0,60 m x Comprimento Unidade prismática em PRFV:  Largura = 0,60 m x Comprimento = 1,20 m x Altura = 3,40 m 2. Coluna principal lavador Coluna principal lavador 3. Ventilador centrífugo (1): Qunit (min) = 2 m³/min x H=300 Ventilador centrífugo (1): Qunit (min) = 2 m³/min x H=300 mmH2O 4. Bomba de dosagem solução alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. Bomba de dosagem solução alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. 5. Diâmetros tubulações: DN 110 mm (entrada/saída); DN 75 mm Diâmetros tubulações: DN 110 mm (entrada/saída); DN 75 mm principal; DN 50 mm unidades tratamento preliminar.
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UNIDADES PRINCIPAIS
A. Chegada de esgoto bruto (E):
1. Coletor de chegada esgoto brute DN300mm.

2. PV existente de interligagdo com elevatéria de entrada.

B. Estagdo elevatdria (E/N):
1. Coletor de chegada em DN300mm (E).

2. Poge himido (obra civil existente) com gradeamento médio.

3. Bombas submersiveis (2+1): Q.unit= 91,11/s; H= 17,10 m.
L. Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e
barrilete a trocar por DN300mm.

5. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado.

C. Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N):
1. Tubulag3o de enfrada de esgoto brute DN300mm até a
unidade TP.
2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamente preliminar

conformada por Grade manual sequida de Grade mecanizada e
desarenador e removedor de gordura: Vazao média= 90 l/s;

Méaxima emergencial= 182 l/s.

3. Canal de enfrada com grade manual (#30mm) e mecanizada
(#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de

grades.

L. Desarenador integrado (1) com entrada de ar previndo do
sistema de sopradores de aera¢do para fluxe helicoidal e
Roscas inferior e inclinada para retirada de areia e sistema

de remogdo de gordura.

5. Tubulagoes de descarga da unidade de tratamento preliminar

até caixa entrada a calha Parshall DN500mm.

6. Cagamba de acumulacdo de areia.

7. Cagamba de acumulagdo de dejeto de grades.

8. Piso impermeabilizado e com canalefas para drenagem.

D. Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N)

1. Tubulagdo de entrada de esgoto brute DN300mm até a
unidade TP.

2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar

confermada por peneira rotativa e desarenador e removedor

de gordura: Vazao media= 90 L/s;Maxima emergencial= 182 l/s.

3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada
(#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de
grades.

L. Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e
inclinada para retirada de areia.

5. Tubulagdes de descarga da unidade de trataments preliminar
até caixa entrada a calha Parshall DN500mm.

6. Cacamba de acumulagdo de areia.

7. Cagamba de acumulag3o de dejeto de grades.

. Calha Parshall (N):

1. Caixas de enfrada com vertedor rete.

2. Calha Parshall: W=9 polegadas.

3. Medidor de ultrassom.

L, Ponto de desagem cloreto férrico (para coagulagdo).
5. Ponto de desagem geocalcio (para nitrificag3o).

6. Ponto de desagem polimero (para coagulagdo).

. Caixa de distribuicdo aos 3 modulos de Floco-fletagdo (N):

1. Caixas divisoras.

2. Vertedores triangulares com comportas manuais
1000x1000mm.

3. Tubulac3o saida a cada madule DN300mm.

. Floculadores Mecanicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa

2: + 1 unidade) (N):

1. 1 unidade em ago inox AlSI 304 (em série com DAF): didmetro
2,80 m.

2. Agitader mecanico vertical com moto-reduter: Peténcia
unitaria= 0,5 CV.

3. Tubulac3o saida DN40Omm até Fletador Primaric.

4. Expurgo de unidade DN65mm.

. Flotadores Primarios DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo;

Etapa 2: + 1unidade) (N):
1. Modelo Fast-F10.
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2. Entrada de agua saturada através de difusor.

3. Raspador com canal de retirada de lodos e saida por
gravidade até TP1.

L. Tubulag@o saida DNS00mm até novo canal para distribuicac
as células MBBR-DN.

Reatores MBBR DN-N de & células. Etapa 1: 2 linhas (1
existente a reabilitar + 1 nova); Etapa 2: +1linha (nova):

1. Canal lateral (novo) em concreto para distribuicdo as células
DN.

2. Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com
vertedor horizontal.

3. Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para
reator MBBR com & células em série.

L. Linha 2 (N): tanque em concrete novo para reator MBBR com 4
células em série.

5. Enchimento randdmico para aproximadamente 55% do velume
Gtil de cada tanque: V liquido total= 2x365m>= 724m’;
Superficie especifica= 500m*/m’

6. Difusores de introducdo de ar de tipo fubo de micrebalha
para células aeradas 2x180 tubos tips BF24.

7. Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m’ ar normal/h;
H= 4, 30mca; P.aprox= 45kW.

8. Bombas submersiveis (2) para recirculagdo do nitrate em
forma continua as células andxicas: Q=120 l/s; H= 0,55m.

9. Tubulagd@o para recirculagac do nitrato DN 350 mm.
10.Tubulacdes de distribuicdo de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm
saida scopradores, 1 x DN 350 mm principal, 2 x DN 250 mm
para cada reator e 1x DN 150 mm colunas para cada célula (2

ak)

11. Colunas/malha para retirada do liquido em tratamento e
retenc3o do enchimento plastico.

12.Canal final de coleta do MBBR até caixa divisora para
clarificacas final.

13.Distribui¢ac através de vertedores triangulares com

comportas manuais 1000x1000mm.
14, Tubulagdo saida a cada médulo DN300mm.

J. Flotadores DAF2 secundarios (Etapa 1: 2 unidades em paralelo,

Etapa 2: +1unidade) (N):

1. Modelo Fast-F10.

2. Entrada de &gua saturada através de difusor.

3. Raspador com canal de refirada de lodes e saida por
gravidade até TP2.

L. Coletor DN40Omm até tanque de contato (desinfeccdo).

K. Sistema de agua saturada para unidades DAF 1e 2 (N):

1. Sucgoes bombas DN125mm.

2. Bombas de saturacde (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca.

3. Tanque de controle de saturagdo: digmetro=1,50m.

L. Acessérios: valvula globo entrada, entrada do ar com
rotametro e valvula agulha, tubulacdo de recalque de agua
saturada até as camaras de mistura das unidades DAF.

L. Coleta e recalque de lodes crus das unidades DAF1 (N):

1. TubulagGes de saida dos canais de coleta de lodo flotades
em DAF1DN100mm.

2. Tanques pulm3o TP1 de lodo cru com agitador: V=2m>,

3. Bombas heliccidais para transferéncia no digestor (1+1):
Q.unit=3.000 l/h.

L. Recalque até digestor DN100mm.

M. Coleta e recalque de lodes crus das unidades DAF2 (N):

1. Tubulagoes de saida dos canais de colefa de lodo flotados
em DAF2 DN100mm.

2. Tanque pulm3o TP2 de lodo cru com agitador: V=2m’.

3. Bombas heliccidais para transferéncia no digestor (1+1):
Q.unit=2.000 l/h.

L. Recalque até digestor DN100m.

UNIDADES COMPLEMENTARES DE TRATAMENTO
N. Tanque de contato para desinfecgdo quimica (N):
1. Tubulag3o de entrada do efluente clarificads DN300mm.

2. Tanque de contato V=190 m.
3. Pontc de desagem de hipaclorito de sddio.

4. Caixa de suc¢ac de bombas elevatorias do efluente tratado.

5. Extravassor DN40Omm.
0. Estagdo Elevataria do efluente tratado (N):
1. Bombas centrifugas eixc horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s;
H=27,10m; Paprox.=63KW.
2. Tubulag@o de recalque até Ric Cubatac DN300mm.
3. Tubulagdes sucgdo DN 300 mm e barrilete saida DN250mm.
L. Medidor de vazao por ultrssom.
P. Digestor anaerdbico (reforma do tanque de equalizagdo
existente) (E/N):
1. Tubulacdoe de recalque lodos até digestor DN50mm.
2. Digestor anaerdbico V=930 m’.
3. Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto
para fechamento da cdmara de gases superior.
L. Agitadores submersiveis: 2x10kW para fluxo orbital.
5. Valvula de expurgs DN100mm.
6. Canal vertedor lateral para transferéncia lodo digerido a
tanque pulmdo TP2.
7. Tubulagde de saida TP3 DN75mm.
8. Tanque pulm3o TP3 de ledo digerido V=60 m’.
9. Bombas helicoidais de transferéncia de lode digerido a
screw-press (1+1R): Q= 5.000 L/h; H= 15mca.
10.Screw press (1+1R): 5.000 I/h; Cs= 150 kgSS/h.
11. Acessorio retirada de escuma e sebrenadantes DN75mm.
Q. Queimador de gas (N):
1. Acessoério extragao do gas.
2. Tanque de lastro e selo hidraulice.

3. Coluna queimador e corta-chama para 40m*/h de capacidade.

R. Preparacdo e dosagem de produtos quimicos (N):

1. Silo de clorete férrico ou PAC liquido: V=10m>,

2. Tubulagdo de sucgdo ceagulante DN25mm.

3. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h.

L. Tubulagdo de impulsdo de coagulante até o ponfo de dosagem

PEAD DN20mm.

. Silo de geocalcio liquide com agitador vertical: V= 10m’.

. Tubulag@o de sucgdo geocalcic DN25mm.

. Bombas dosadoras de geocalcio (1+1): Q= 60 /h.

. Tubulagdo de impulsdo de geocalcio até o ponto de dosagem

PEAD DN20m.

9. Sistema de preparo automatico (1+1) de solugdo de polimero
para desaguamento de lodos e processo: Capacidade= 2 kg/h;
600 1/h.

10.Bombas dosadoras polimero para lodos (1+1): Q.unit= 450
/h.

11.Bombas dosadoras polimero para processo (1+1): Q.unit= 150
/h.

12.Expurgo de bacia de conte¢dc de tanques de productos
qimices DN100mm.

13.Silo de hipoclorfito de sodio liquido V=10m’.

14.Tubulag3e de sucgdo de hipeclorito de sodio DN25mm.

15.Bombas dosadoras de hipoclerito de sodio (1+1): Q=50 L/h.

16.Tubulag3e de impuls3o de hipoclorito de sodic até o ponto de
dosagem PEAD DN20m.

o o U

. Cabina para quadros elétrices, sopradores e controle (N):
. Sistema abastecimento de agua potavel (N):

1. Reservatgric PEAD apciado com alimentacdc por valvula
flotador desde rede pdblica: V=10m’.

2. Sistema booster para abastecimento de rede interna de
distribuicdo: Q.inst=2.000 /h.

3. Rede inferna distribuicdo PEAD 40/30/20mm.
U. Sistema abastecimento de dgua de reuso (N):
1. Reservatdrio TP1de &dgua tratada a jusante unidades de
clarificacdo (item G.1).
2. Bomba dosadora de hipoclorite de sddio (1+1): Q.max= 50 ml/h.
3. Sistema booster para abastecimento de rede inferna de
distribuicdo: Q inst= 6000 [/h.
4. Rede interna distribuicde PEAD 40/30/20mm.
V. Rede secundéria de drenagem (N):

1. Rede coletora de drenagem interna com descarga na estagao
elevatéria.

UNIDADES DE APOQIO
W. Unidade Administrativa: (lecal conforme especificagGes TDR
1.4:8.1 e desenhas (N)
X. Guarita (conforme especificagGes TDR) (N).
Y. 1. Subestardo
2. Entrada energia
3. Gerador emergencial. (conforme especificagoes TDR) (N).
Z. Tratamento de gases (biofiltros): Tratamente de gases
(Lavagem com solug3o alcalina NaOH):
1. Unidade prismatica em PRFV: Largura = 0,60 m x Comprimentc
=120 m x Altura =3,40m
2. Coluna principal lavador
3. Ventilador centrifugo (1): Qunit (min) = 2 m*/min x H=300
mmH20
4. Bomba de dosagem solug3o alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h.
5. Didmetros tubulagdes: DN 110 mm (entrada/saida); DN 75 mm
principal; DN 50 mm unidades tratamento preliminar.

EXISTENTE A DEMOLIR

UNIDADES ETAPA 2

OBRAS CIVIS EXISTENTES A MANTER

OBRAS CIVIS A CONSTRUIR
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UNIDADES PRINCIPAIS A. Chegada de esgoto bruto (E): Chegada de esgoto bruto (E): 1. Coletor de chegada esgoto bruto DN300mm. Coletor de chegada esgoto bruto DN300mm. 2. PV existente de interligação com elevatória de entrada. PV existente de interligação com elevatória de entrada. B. Estação elevatória (E/N): Estação elevatória (E/N): 1. Coletor de chegada em DN300mm (E). Coletor de chegada em DN300mm (E). 2. Poço húmido (obra civil existente) com gradeamento médio. Poço húmido (obra civil existente) com gradeamento médio. 3. Bombas submersíveis (2+1): Q.unit= 91,1 l/s; H= 17,10 m. Bombas submersíveis (2+1): Q.unit= 91,1 l/s; H= 17,10 m. 4. Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e barrilete a trocar por DN300mm. 5. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. C. Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N):  Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N):  1. Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a unidade TP. 2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar conformada por Grade manual seguida de Grade mecanizada e desarenador e removedor de gordura: Vazão média= 90 l/s; Máxima emergencial= 182 l/s. 3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de grades. 4. Desarenador integrado (1) com entrada de ar provindo do Desarenador integrado (1) com entrada de ar provindo do sistema de sopradores de aeração para fluxo helicoidal e Roscas inferior e inclinada para retirada de areia e sistema de remoção de gordura. 5. Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. 6. Caçamba de acumulação de areia. Caçamba de acumulação de areia. 7. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. 8. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. D. Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N) Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N) 1. Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a unidade TP. 2.  Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar conformada por peneira rotativa e desarenador e removedor de gordura: Vazão media= 90 l/s;Máxima emergencial= 182 l/s. 3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de grades. 4. Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e inclinada para retirada de areia. 5. Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. 6. Caçamba de acumulação de areia. Caçamba de acumulação de areia. 7. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. E. Calha Parshall (N): Calha Parshall (N): 1. Caixas de entrada com vertedor reto. Caixas de entrada com vertedor reto. 2. Calha Parshall: W=9 polegadas. Calha Parshall: W=9 polegadas. 3. Medidor de ultrassom. Medidor de ultrassom. 4. Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulação). Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulação). 5. Ponto de dosagem geocálcio (para nitrificação). Ponto de dosagem geocálcio (para nitrificação). 6. Ponto de dosagem polímero (para coagulação). Ponto de dosagem polímero (para coagulação). F. Caixa de distribuição aos 3 módulos de Floco-flotação (N):  Caixa de distribuição aos 3 módulos de Floco-flotação (N):  1. Caixas divisoras. Caixas divisoras. 2. Vertedores triangulares com comportas manuais Vertedores triangulares com comportas manuais 1000x1000mm. 3. Tubulação saída a cada módulo DN300mm. Tubulação saída a cada módulo DN300mm. G. Floculadores Mecânicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa Floculadores Mecânicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa 2: + 1 unidade) (N): 1. 1 unidade em aço inox AISI 304 (em série com DAF): diâmetro 1 unidade em aço inox AISI 304 (em série com DAF): diâmetro 2,80 m. 2. Agitador mecânico vertical com moto-redutor: Potência Agitador mecânico vertical com moto-redutor: Potência unitária= 0,5 CV. 3. Tubulação saída DN400mm até Flotador Primário. Tubulação saída DN400mm até Flotador Primário. 4. Expurgo de unidade DN65mm. Expurgo de unidade DN65mm. H. Flotadores Primários DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Flotadores Primários DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa 2: + 1 unidade) (N): 1. Modelo Fast-F10. Modelo Fast-F10. 2. Entrada de água saturada através de difusor. Entrada de água saturada através de difusor. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saída por Raspador com canal de retirada de lodos e saída por gravidade até TP1. 4. Tubulação saída DN500mm até novo canal para distribuição Tubulação saída DN500mm até novo canal para distribuição às células MBBR-DN. I. Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1 Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1 existente a reabilitar + 1 nova); Etapa 2: +1 linha (nova): 1. Canal lateral (novo) em concreto para distribuição ás células Canal lateral (novo) em concreto para distribuição ás células DN. 2. Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com vertedor horizontal. 3. Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para reator MBBR com 4 células em série.  4. Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 células em série.  5. Enchimento randômico para aproximadamente 55% do volume Enchimento randômico para aproximadamente 55% do volume útil de cada tanque: V líquido total= 2x365m³= 724m³; Superfície específica= 500m²/m³ 6. Difusores de introdução de ar de tipo tubo de microbolha Difusores de introdução de ar de tipo tubo de microbolha para células aeradas 2x180 tubos tipo BF24. 7. Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m³ ar normal/h; Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m³ ar normal/h; H= 4,30mca; P.aprox= 45kW. 8. Bombas submersíveis (2) para recirculação do nitrato em Bombas submersíveis (2) para recirculação do nitrato em forma contínua às células anóxicas: Q=120 l/s; H= 0,55m. 9. Tubulação para recirculação do nitrato DN 350 mm. Tubulação para recirculação do nitrato DN 350 mm. 10. Tubulações de distribuição de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm Tubulações de distribuição de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm saída sopradores, 1 x DN 350 mm principal, 2 x DN 250 mm para cada reator e 1 x DN 150 mm colunas para cada célula (2 a 4). 11. Colunas/malha para retirada do líquido em tratamento e Colunas/malha para retirada do líquido em tratamento e retenção do enchimento plástico. 12. Canal final de coleta do MBBR até caixa divisora para Canal final de coleta do MBBR até caixa divisora para clarificação final. 13. Distribuição através de vertedores triangulares com Distribuição através de vertedores triangulares com comportas manuais 1000x1000mm. 14.  Tubulação saída a cada módulo DN300mm.  Tubulação saída a cada módulo DN300mm. J. Flotadores DAF2 secundários (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, Flotadores DAF2 secundários (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, Etapa 2: +1 unidade) (N): 1. Modelo Fast-F10. Modelo Fast-F10. 2. Entrada de água saturada através de difusor. Entrada de água saturada através de difusor. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saída por Raspador com canal de retirada de lodos e saída por gravidade até TP2. 4. Coletor DN400mm até tanque de contato (desinfecção). Coletor DN400mm até tanque de contato (desinfecção). K. Sistema de água saturada para unidades DAF 1 e 2 (N): Sistema de água saturada para unidades DAF 1 e 2 (N): 1. Sucções bombas DN125mm. Sucções bombas DN125mm. 2. Bombas de saturação (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. Bombas de saturação (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. 3. Tanque de controle de saturação: diâmetro= 1,50m.  Tanque de controle de saturação: diâmetro= 1,50m.  4. Acessórios: válvula globo entrada, entrada do ar com Acessórios: válvula globo entrada, entrada do ar com rotâmetro e válvula agulha, tubulação de recalque de água saturada até as câmaras de mistura das unidades DAF. L. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): 1. Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados em DAF1 DN100mm. 2. Tanques pulmão TP1 de lodo cru com agitador: V=2m³.   Tanques pulmão TP1 de lodo cru com agitador: V=2m³.   3. Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Q.unit= 3.000 l/h. 4. Recalque até digestor DN100mm. Recalque até digestor DN100mm. M. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N): Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N): 1. Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados em DAF2 DN100mm. 2. Tanque pulmão TP2 de lodo cru com agitador: V=2m³. Tanque pulmão TP2 de lodo cru com agitador: V=2m³. 3. Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Q.unit= 2.000 l/h. 4. Recalque até digestor DN100m. Recalque até digestor DN100m. UNIDADES COMPLEMENTARES DE TRATAMENTO N. Tanque de contato para desinfecção química (N): Tanque de contato para desinfecção química (N): 1. Tubulação de entrada do efluente clarificado DN300mm. Tubulação de entrada do efluente clarificado DN300mm. 2. Tanque de contato V=190 m³. Tanque de contato V=190 m³. ³. 3. Ponto de dosagem de hipoclorito de sódio. Ponto de dosagem de hipoclorito de sódio. 4. Caixa de sucção de bombas elevatórias do efluente tratado. Caixa de sucção de bombas elevatórias do efluente tratado. 5. Extravassor DN400mm. Extravassor DN400mm. O. Estação Elevatória do efluente tratado (N): Estação Elevatória do efluente tratado (N): 1. Bombas centrífugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; Bombas centrífugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; H=27,10m; Paprox.=63KW. 2. Tubulação de recalque até Rio Cubatão DN300mm. Tubulação de recalque até Rio Cubatão DN300mm. 3. Tubulações sucção DN 300 mm e barrilete saída DN250mm. Tubulações sucção DN 300 mm e barrilete saída DN250mm. 4. Medidor de vazão por ultrssom. Medidor de vazão por ultrssom. P. Digestor anaeróbico (reforma do tanque de equalização Digestor anaeróbico (reforma do tanque de equalização existente) (E/N): 1. Tubulação de recalque lodos até digestor DN50mm. Tubulação de recalque lodos até digestor DN50mm. 2. Digestor anaeróbico V=930 m³. Digestor anaeróbico V=930 m³. 3. Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto para fechamento da câmara de gases superior. 4. Agitadores submersíveis: 2x10kW para fluxo orbital. Agitadores submersíveis: 2x10kW para fluxo orbital. 5. Válvula de expurgo DN100mm. Válvula de expurgo DN100mm. 6. Canal vertedor lateral para transferência lodo digerido a Canal vertedor lateral para transferência lodo digerido a tanque pulmão TP2. 7. Tubulação de saída TP3 DN75mm. Tubulação de saída TP3 DN75mm. 8. Tanque pulmão TP3 de lodo digerido V=60 m³. Tanque pulmão TP3 de lodo digerido V=60 m³. 9. Bombas helicoidais de transferência de lodo digerido a Bombas helicoidais de transferência de lodo digerido a screw-press (1+1R): Q= 5.000 l/h; H= 15mca. 10. Screw press (1+1R): 5.000 l/h; Cs= 150 kgSS/h. Screw press (1+1R): 5.000 l/h; Cs= 150 kgSS/h. 11. Acessório retirada de escuma e sobrenadantes DN75mm. Acessório retirada de escuma e sobrenadantes DN75mm. Q. Queimador de gás (N): Queimador de gás (N): 1. Acessório extração do gás. Acessório extração do gás. 2. Tanque de lastro e selo hidráulico. Tanque de lastro e selo hidráulico. 3. Coluna queimador e corta-chama para 40m³/h de capacidade. Coluna queimador e corta-chama para 40m³/h de capacidade. R. Preparação e dosagem de produtos químicos (N): Preparação e dosagem de produtos químicos (N): 1. Silo de cloreto férrico ou PAC líquido: V=10m³.  Silo de cloreto férrico ou PAC líquido: V=10m³.  2. Tubulação de sucção coagulante DN25mm. Tubulação de sucção coagulante DN25mm. 3. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h. 4. Tubulação de impulsão de coagulante até o ponto de dosagem Tubulação de impulsão de coagulante até o ponto de dosagem PEAD DN20mm. 5. Silo de geocalcio líquido com agitador vertical: V= 10m³. Silo de geocalcio líquido com agitador vertical: V= 10m³. 6. Tubulação de sucção geocálcio DN25mm. Tubulação de sucção geocálcio DN25mm. 7. Bombas dosadoras de geocálcio (1+1): Q= 60 l/h. Bombas dosadoras de geocálcio (1+1): Q= 60 l/h. 8. Tubulação de impulsão de geocálcio até o ponto de dosagem Tubulação de impulsão de geocálcio até o ponto de dosagem PEAD DN20m. 9. Sistema de preparo automático (1+1) de solução de polímero Sistema de preparo automático (1+1) de solução de polímero para desaguamento de lodos e processo: Capacidade= 2 kg/h; 600 l/h. 10. Bombas dosadoras polímero para lodos (1+1): Q.unit= 450 Bombas dosadoras polímero para lodos (1+1): Q.unit= 450 l/h. 11. Bombas dosadoras polímero para processo (1+1): Q.unit= 150 Bombas dosadoras polímero para processo (1+1): Q.unit= 150 l/h. 12. Expurgo de bacia de conteção de tanques de productos Expurgo de bacia de conteção de tanques de productos qímicos DN100mm. 13. Silo de hipocloríito de sodio líquido V=10m³.  Silo de hipocloríito de sodio líquido V=10m³.  14. Tubulação de sucção de hipoclorito de sodio DN25mm. Tubulação de sucção de hipoclorito de sodio DN25mm. 15. Bombas dosadoras de hipoclorito de sodio (1+1): Q= 50 l/h. Bombas dosadoras de hipoclorito de sodio (1+1): Q= 50 l/h. 16. Tubulação de impulsão de hipoclorito de sodio até o ponto de Tubulação de impulsão de hipoclorito de sodio até o ponto de dosagem PEAD DN20m. S. Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): T. Sistema abastecimento de água potável (N): Sistema abastecimento de água potável (N): 1. Reservatório PEAD apoiado com alimentação por válvula Reservatório PEAD apoiado com alimentação por válvula flotador desde rede pública: V=10m³. 2. Sistema booster para abastecimento de rede interna de Sistema booster para abastecimento de rede interna de distribuição: Q.inst= 2.000 l/h. 3. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm.  Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm.  U. Sistema abastecimento de água de reuso (N): Sistema abastecimento de água de reuso (N): 1. Reservatório TP1 de água tratada a jusante unidades de Reservatório TP1 de água tratada a jusante unidades de clarificação (item G.1). 2. Bomba dosadora de hipoclorito de sódio (1+1): Q.max= 50 ml/h. Bomba dosadora de hipoclorito de sódio (1+1): Q.max= 50 ml/h. 3. Sistema booster para abastecimento de rede interna de Sistema booster para abastecimento de rede interna de distribuição: Q inst= 6000 l/h. 4. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm. V. Rede secundária de drenagem (N): Rede secundária de drenagem (N): 1. Rede coletora de drenagem interna com descarga na estação Rede coletora de drenagem interna com descarga na estação elevatória. UNIDADES DE APOIO W. Unidade Administrativa: (local conforme especificações TDR Unidade Administrativa: (local conforme especificações TDR 1.4.8.1 e desenhos (N) X. Guarita (conforme especificações TDR) (N). Guarita (conforme especificações TDR) (N). Y. 1. Subestação 1. Subestação     2. Entrada energia     3. Gerador emergencial. (conforme especificações TDR) (N). Z. Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases (lavagem com solução alcalina NaOH): 1. Unidade prismática em PRFV:  Largura = 0,60 m x Comprimento Unidade prismática em PRFV:  Largura = 0,60 m x Comprimento = 1,20 m x Altura = 3,40 m 2. Coluna principal lavador Coluna principal lavador 3. Ventilador centrífugo (1): Qunit (min) = 2 m³/min x H=300 Ventilador centrífugo (1): Qunit (min) = 2 m³/min x H=300 mmH2O 4. Bomba de dosagem solução alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. Bomba de dosagem solução alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. 5. Diâmetros tubulações: DN 110 mm (entrada/saída); DN 75 mm Diâmetros tubulações: DN 110 mm (entrada/saída); DN 75 mm principal; DN 50 mm unidades tratamento preliminar.
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------- EXISTENTE A DEMOLIR

------- UNIDADES ETAPA 2

LEGENDA
0BRAS CIVIS EXISTENTES A MANTER

UNIDADES PRINCIPAIS conformada por peneira rotativa e desarenador e removedeor 2. Entrada de dgua saturada através de difusor. comportas manuais 1000x1000mm. 2. Tanque de contato V=190 m’. R. Preparagdo e dosagem de produtos quimicos (N): 3. Rede interna distribuicdo PEAD 40/30/20mm. OBRAS CIVIS A CONSTRUIR

sir]aturas.com.br:443 e utilize o cédigo F34A-8A73-915F-74F3.

A. Chegada de esgoto bruto (E): de gordura: Vazdo media= 90 1/s;Maxima emergencial.= 1821l/s. 3. Rasp.ador' com canal de retirada de lodos e saida por 1k. Tubulagdo saida a cad'a .rnédulo DN300mm: 3. Ponto de dosagem de hipoclorito de sédio. 1. Silo de cloreto férrico ou PAC liquido: V=10m. U. Sistema abastecimento de &gua de reuso (N): g
1. Coletqr de chegaFIa esgo’ro_bruto DN300|11n.1. 3. Canal de entrada com gradg manual (#30n.1m) e mec.anlzada grawdad_e atg TP1. ) o J. Flotadores DAFZ secundarios (Etapa 1: 2 unidades em paralels, 4. Caixa de succ3o de bombas elevatdrias do efluente tratado. 2. Tubulacdo de succdo coagulante DN25mm. 1. Reservatério TP1 de gua tratada a jusante unidades de RUAS VEICULARES B
2. PV existente de interligac3o com elevataria de entrada. (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de 4. Tubulagao saida DN500mm até novo canal para distribuicao Etapa 2: +1 unidade) (N): clarificacae (item G.1) .
= éria (E/N): d re 2 N ) ~F10 5. Extravassor DN40Omm. 3. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): G= 80 [/h. A °
B. Estag3o elevatéria (E/N grades. as células MBBR-DN. 1. Modelo Fast-F10. N o A ) N , 2. Bomba dosadora de hipaclorito de sédio (1+1): Q.max= 50 ml/h CALCADAS c
1. Coletor de chegada em DN300mm (E). L. Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e Reatores MBBR DN-N de & células. Etapa 1: 2 linhas (1 2. Entrada de agua saturada através de difusor. . Estagdo Elevatéria do efluente tratado (N) 4. Tubulagao de impulsao de coagulante até o ponto de dosagem e P ) e ' %
2. Pace himide (obra civil existente) com gradeamento médio. inclinada para retirada de areia. existente a reabilitar + 1nova); Etapa 2: +1linha (nova): 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saida por 1. Bombas centrifugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 L/s; PEAD DNZ0mm. 3. Sistema booster para abastecimento de rede interna de UNIDADES DE PROCESSO / PREDIOS S
3. Bombas submersiveis (2+1): Q.unit= 91,11/s; H= 17,10 m. 5. Tubulagdes de descarga da unidade de tratamento preliminar . Canal lateral (novo) em concreto para distribuico s células gravidade até TP2. H=27,10m; Paprox.=63KW. 5. Silo de geocalcio liquido com agitador vertical: V= 10m’, dler‘I!JUI(,'aO: Q.'nﬂf 6.0_00 L/h. E
4. Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. DN. L. Coletor DNLOOmm até tanque de contats (desinfecgdo). 2. Tubulag3o de recalque até Rio Cubatdo DN300mm. 6. Tubulac3o de sucgdo geacalcio DN25mm. b. Rede interna distribuicao PEAD 40/30/20mm. 5
barrilete a trocar por DN300mm. ) 6. Cacamba de acumulagdo de areia. 2. Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com K. Sistema de gua saturada para unidades DAF 1e 2 (N): 3. Tubulagdes sucgdo DN 300 mm e barrilete saida DN250mm. 7. Bombas dosadoras de geocalcio (1+1: Q= 60 U/h. V. Rede secundaria de drenagem (N): p
5. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. 7. Cagamba de acumulagao de dejeto de grades. vertedor horizontal. 1. Sucgoes bombas DN125mm. 4. Medidor de vazo por ultrssom. 8. Tubulaco de impulsio de geocilcio até o ponto de dosagem 1. Rede coletora de drenagem interna com descarga na estagdo o PrCSAPROIETIoTe e APROVAGAO AOUR DEONIE &
C. Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N): E. Calha Parshall (N): 3. Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para 2. Bombas de saturacdo (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. P. Digestor anaerdbico (reforma do tanque de equalizagdo " PEAD DN20m elevatdria. ' ' ‘ oo w;,mmgK ores
1. Tubulagdo de entrada de esgoto brutec DN300mm até a 1. Caixas de entrada com vertedor refo. reator MBBR com 4 células em série. 3. Tanque de controle de saturacac: didmetro= 1,50m. : exgils’rente) E/N): q q o Sivtems d : romtico (1) de <olucZo de nolf KAMILO REISgzE 6%?% »
unidade TP. 2. Calha Parshall: W=9 polegadas. 4. Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com & L. Acessérios: valvula globo entrada, entrada do ar com 1. TubulacSo d late lodas até dicestor DN50 Lol egwa e prepa:o gu lorga icotl+li e soc u;ao.d edptz |2mker'7h. UNIDADES DE APOIO CARNASClALg:REC:;Zéc’egfl‘éf%‘g:%ﬁic‘o
2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar 3. Medidor de ultrassom. células em série. rotametro e valvula agulha, tubulacao de recalque de agua -+ [ubdiarao de recaique fodos ate digestor mm. E?)r(')al/ﬁsaguamen 0 de f00os € processo: tapacidades= £ kg/h: W. Unidade Administrativa: (Local conforme especificacdes TDR | DOS Sﬁgéfé?oﬁwéém@
conformada por Grade manual seguida de Grade mecanizadae 4. Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulagao). 5. Enchimento randdmico para aproximadamente 55% do volume saturada até as cdmaras de mistura das unidades DAF, 2. Digestor anaerobico V=930 m", ' . , " 14.81 e desenhos (N) ' P ¢ SANTOS: g&@g‘:&:@;@@; L e
desarenador e removedor de gordura: Vazdo média= 90 I/s; 5. Ponto de dosagem geocalcio (para nitrificagdo). @til de cada tanque: V liquido total= 2x365m’= 724m’; L. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): 3. Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto 10.Bombas dosadoras polimero para lodos (1+1): Q.unit= 450 o L 00588381985gﬁ;ﬁzﬂc&z‘;&‘:ﬁ:ﬁéw
Maxima emergencial= 182 l/s. 6. Pontc de dosagem polimero (para coagulagdo). Superficie especificas 500m?/m® 1. Tubulagdes de saida dos canais de coleta de lodo flotados para fechamento da cdmara de gases superior. l/h. ) . X. Guarita (corlforme especificagdes TDR) (N). L TECNOLOGIA INDUSTRIAL e
3. Canal de enfrada com gradle manual (#30n.1m) e meclanizada F. Caix.a de d.is.fribuicéo aos 3 médulos de Floco-flotagao (N): 6. Difusores de infroduo de ar de tipo tubo de microbolha em DAF1DN100mm. 4. Agitadores submersiveis: 2x10kW para fluxo orbital. 11.Bombas dosadoras polimerc para processo (1+1): Q.unit= 150 Y. 1. Subestagdo . o EVISOES GERAIS 2306/2022 DR J'E"'é" N
(#6an) Fom rosca para refirada do material de dejefo de 12 \c/ael:fesdslr\gzo’rrr?asrll ulares com comportas manuais para células aeradas 2x180 tubos fipo BF2L. 2. Tanques pulm3o TP de lodo cru com agitador: V=2m, 5. Valvula de expurgo DN100mm. 12 :E/h. de bacia d tecdo de t d duct 2 Enirata energs i ificacs E REVISAO DE ALOCAGAO DA ESTAGAO 19/04/2022 EH JB%
b I%reZai:nador integrado (1) com entrada de ar provindo do . 1000x1000mm ’ g 7. Sopradores de ar fipo Roots (2+1R}: Q= 2800m” ar normal/h; } gom?fsggg(c)ollles para fransferénci 1o dgestor (1+1 6. Canal vertedor ateral para transferéncia lodo digerido 3 .q)i(rﬁ?c:)gsoDl\iOgrcnI; e z 3'I' Ger"adm're";erge"c'al('b(.c‘:‘l?"m)e _‘?SP:"f'CT'UZS i ' £5
e - o - , H= 4,30mca; P.aprox= 45kW. -unir= 3. : tanque pulm3o TP2. ' . Tratamento de gases (biofiltros): Tratamenfo de gases D REVISAO DE ALOCAGAO DA ESTAGAO 19/04/2022 EH JEBR
sistema de sopradares de aeracao para fluxa helicoidal e 3.lTublulacao saida a cad(aETodul1o ZDNBQdOHLm' lelo: E 8. Bombas submergfveis (2) para recirculagdo do nitrato em k. Recalque até digestor DN100mm. 1 TubclIJlacpéo de saida TP3 DN75mm 13.Silo de hipacloriito de sadio liquida V=10, (lavagem com soluc3o alcalina NaOH: REVISAO DESCRICAO DATA DESENHO APR&%’A&O
Roscas inferior e inclinada para retirada de areia e sistema  G. ;.OCL; ad}:jreds )M(e,\lc)énlcos apa 1: Z unidades em paralelo; Efapa forma continua as células andxicas: Q=120 L/s; H= 0.55m. M. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N) 6T Im30 TP3 de lodo dierido V60 m* 14, Tubulagdo de sucgde de hipoclorito de sodio DN25mm. 1. Unidade prismatica em PRFV: Larqura = 0,60 m x Comprimento . < -
de remogao de gardura. . . . .‘:I”'da e AIS] 304 (em séri DAE: dlsmet 9, Tubulago para recirculagdo do nitrato DN 350 mm. 1. Tubulagdes de saida dos canais de coleta de lodo flotados - ranque puimac 113 de fodo digerido V=6Bm: 15.Bombas dosadoras de hipaclorito de sodio (1+1): Q= 50 L/h. =1,20mx Altura = 3,40 m f ") (oescricho: N\ (oAt g T
5. T;JPule!coes Erle c(ljescarglf_lI daFl) unlﬂa?leDdNeS(t)Ba’ramen’ro preliminar . zlgyma e em ago inox em série com : diamefro 10.Tubulagdes de distribuido de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm em DAF2 DN100mm. 9. Bombas heliceidais de fransferéncia de lodo digerido a 16. TubulagSo de impuls3o de hipoclorito de sodio até o ponto de 2. Coluna principal lavador ‘ N PROJETO BASICO 23/06/2022 =
ateé caixa entrada a calha ar's. a mm. £0m. . . o safda sopradores, 1 x DN 350 mm principal, 2 x DN 250 mm 2. Tanque pulm3o TP2 de lodo cru com agitadar: V=2m’. screw-press (1+1R): Q= 5.000 /h; H= 15mca. dosagem PEAD DN20m. 3 Ventilad bl (1): Quait (min) = 2 m*/min x H=300 _ e
6. Cagcamba de acumulagao de areia. 2. Agitader mecanico vertical com mefo-redutor: Poténcia ' ' . Lo - ; i 10.5 (1+1R): 5.000 L/h; Cs= 150 kaSS/h : o . Ventilador centrifugo (1): Qunit (min) = 2 m*/min x H= ESCALA: = 2
7. Cagamba de acumulagdo de dejeto de grades unitaria= 05 CV para cada reator e 1 x DN 150 mm colunas para cada célula (2 3. Bombas heliccidais para transferéncia no digester (1+1): .Screw press (1+1R): 5. ; Cs= g . . Cabina para quadros elétricos, sopradares e controle (N): mmH20 SISTEMA DE TRATAMENTO DE ESGOTO INDICADAS 2
' ; St . L Q.unit= 2.000 I/h. Acessério reti , . . . P o . o
8. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. 3. Tubulagdc saida DN400mm até Flotador Priméric. a k). , L A Reucr:lque até digestor DN100m 11. Acessbrio refirada de escuma e sobrenadanfes DN75mm . Sistema abastecimento de dgua potavel (N): 4. Bomba de dosagem solugdo alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. i PLANTA GERAL o S
D. Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N) 4. Expurgo de unidade DN65mm. . Co;unag/n;alha phafr'a r':hr'?'darfio liquide em tratamento e : : . Quemad/or: de gas ([\l): ) 1. Reservatdrio PEAD apoiado com alimentagdo por valvula 5. Diametros tubulagdes: DN 110 mm (entrada/saida); DN 75 mm Aguas de Joinville CORTES - 5 £33
1. Tubulac3o de entrada de esgoto brute DN300mm até a H. Flotadores Primarios DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; " Ee erl‘cf?" l°de"°01'"]re"d§ a;‘BSR'C?, v divico UNIDADES COMPLEMENTARES DE TRATAMENTO 1. Acessdrio extracdo do gés. flotador desde rede piblica: V=10m’. principal; DN 50 mm unidades tratamento preliminar. Compantia de Ssnesmento Bésico _ O7/O$
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AutoCAD SHX Text
UNIDADES PRINCIPAIS A. Chegada de esgoto bruto (E): Chegada de esgoto bruto (E): 1. Coletor de chegada esgoto bruto DN300mm. Coletor de chegada esgoto bruto DN300mm. 2. PV existente de interligação com elevatória de entrada. PV existente de interligação com elevatória de entrada. B. Estação elevatória (E/N): Estação elevatória (E/N): 1. Coletor de chegada em DN300mm (E). Coletor de chegada em DN300mm (E). 2. Poço húmido (obra civil existente) com gradeamento médio. Poço húmido (obra civil existente) com gradeamento médio. 3. Bombas submersíveis (2+1): Q.unit= 91,1 l/s; H= 17,10 m. Bombas submersíveis (2+1): Q.unit= 91,1 l/s; H= 17,10 m. 4. Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e Coluna de recalque existentes em DN200mm a manter e barrilete a trocar por DN300mm. 5. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. Linha de recalque PEAD/PVC DN300mm até canal elevado. C. Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N):  Tratamento Preliminar (1 unidade principal) (N):  1. Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a unidade TP. 2. Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar conformada por Grade manual seguida de Grade mecanizada e desarenador e removedor de gordura: Vazão média= 90 l/s; Máxima emergencial= 182 l/s. 3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de grades. 4. Desarenador integrado (1) com entrada de ar provindo do Desarenador integrado (1) com entrada de ar provindo do sistema de sopradores de aeração para fluxo helicoidal e Roscas inferior e inclinada para retirada de areia e sistema de remoção de gordura. 5. Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. 6. Caçamba de acumulação de areia. Caçamba de acumulação de areia. 7. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. 8. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. Piso impermeabilizado e com canaletas para drenagem. D. Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N) Tratamento Preliminar (unidade respaldo) (N) 1. Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a Tubulação de entrada de esgoto bruto DN300mm até a unidade TP. 2.  Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar Unidade (1) pré-fabricada de tratamento preliminar conformada por peneira rotativa e desarenador e removedor de gordura: Vazão media= 90 l/s;Máxima emergencial= 182 l/s. 3. Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada Canal de entrada com grade manual (#30mm) e mecanizada (#6mm) com rosca para retirada do material de dejeto de grades. 4. Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e Desarenador horizontal integrado (1) com Roscas inferior e inclinada para retirada de areia. 5. Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar Tubulações de descarga da unidade de tratamento preliminar até caixa entrada a calha Parshall DN500mm. 6. Caçamba de acumulação de areia. Caçamba de acumulação de areia. 7. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. Caçamba de acumulação de dejeto de grades. E. Calha Parshall (N): Calha Parshall (N): 1. Caixas de entrada com vertedor reto. Caixas de entrada com vertedor reto. 2. Calha Parshall: W=9 polegadas. Calha Parshall: W=9 polegadas. 3. Medidor de ultrassom. Medidor de ultrassom. 4. Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulação). Ponto de dosagem cloreto férrico (para coagulação). 5. Ponto de dosagem geocálcio (para nitrificação). Ponto de dosagem geocálcio (para nitrificação). 6. Ponto de dosagem polímero (para coagulação). Ponto de dosagem polímero (para coagulação). F. Caixa de distribuição aos 3 módulos de Floco-flotação (N):  Caixa de distribuição aos 3 módulos de Floco-flotação (N):  1. Caixas divisoras. Caixas divisoras. 2. Vertedores triangulares com comportas manuais Vertedores triangulares com comportas manuais 1000x1000mm. 3. Tubulação saída a cada módulo DN300mm. Tubulação saída a cada módulo DN300mm. G. Floculadores Mecânicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa Floculadores Mecânicos (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa 2: + 1 unidade) (N): 1. 1 unidade em aço inox AISI 304 (em série com DAF): diâmetro 1 unidade em aço inox AISI 304 (em série com DAF): diâmetro 2,80 m. 2. Agitador mecânico vertical com moto-redutor: Potência Agitador mecânico vertical com moto-redutor: Potência unitária= 0,5 CV. 3. Tubulação saída DN400mm até Flotador Primário. Tubulação saída DN400mm até Flotador Primário. 4. Expurgo de unidade DN65mm. Expurgo de unidade DN65mm. H. Flotadores Primários DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Flotadores Primários DAF1 (Etapa 1: 2 unidades em paralelo; Etapa 2: + 1 unidade) (N): 1. Modelo Fast-F10. Modelo Fast-F10. 2. Entrada de água saturada através de difusor. Entrada de água saturada através de difusor. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saída por Raspador com canal de retirada de lodos e saída por gravidade até TP1. 4. Tubulação saída DN500mm até novo canal para distribuição Tubulação saída DN500mm até novo canal para distribuição às células MBBR-DN. I. Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1 Reatores MBBR DN-N de 4 células. Etapa 1: 2 linhas (1 existente a reabilitar + 1 nova); Etapa 2: +1 linha (nova): 1. Canal lateral (novo) em concreto para distribuição ás células Canal lateral (novo) em concreto para distribuição ás células DN. 2. Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com Comportas manuais entrada a células DN: 1000x500mm com vertedor horizontal. 3. Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para Linha 1 (E/N): tanque em concreto existente a reabilitar para reator MBBR com 4 células em série.  4. Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 Linha 2 (N): tanque em concreto novo para reator MBBR com 4 células em série.  5. Enchimento randômico para aproximadamente 55% do volume Enchimento randômico para aproximadamente 55% do volume útil de cada tanque: V líquido total= 2x365m³= 724m³; Superfície específica= 500m²/m³ 6. Difusores de introdução de ar de tipo tubo de microbolha Difusores de introdução de ar de tipo tubo de microbolha para células aeradas 2x180 tubos tipo BF24. 7. Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m³ ar normal/h; Sopradores de ar tipo Roots (2+1R): Q= 2.800m³ ar normal/h; H= 4,30mca; P.aprox= 45kW. 8. Bombas submersíveis (2) para recirculação do nitrato em Bombas submersíveis (2) para recirculação do nitrato em forma contínua às células anóxicas: Q=120 l/s; H= 0,55m. 9. Tubulação para recirculação do nitrato DN 350 mm. Tubulação para recirculação do nitrato DN 350 mm. 10. Tubulações de distribuição de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm Tubulações de distribuição de ar em AISI 304: 3 x DN 250 mm saída sopradores, 1 x DN 350 mm principal, 2 x DN 250 mm para cada reator e 1 x DN 150 mm colunas para cada célula (2 a 4). 11. Colunas/malha para retirada do líquido em tratamento e Colunas/malha para retirada do líquido em tratamento e retenção do enchimento plástico. 12. Canal final de coleta do MBBR até caixa divisora para Canal final de coleta do MBBR até caixa divisora para clarificação final. 13. Distribuição através de vertedores triangulares com Distribuição através de vertedores triangulares com comportas manuais 1000x1000mm. 14.  Tubulação saída a cada módulo DN300mm.  Tubulação saída a cada módulo DN300mm. J. Flotadores DAF2 secundários (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, Flotadores DAF2 secundários (Etapa 1: 2 unidades em paralelo, Etapa 2: +1 unidade) (N): 1. Modelo Fast-F10. Modelo Fast-F10. 2. Entrada de água saturada através de difusor. Entrada de água saturada através de difusor. 3. Raspador com canal de retirada de lodos e saída por Raspador com canal de retirada de lodos e saída por gravidade até TP2. 4. Coletor DN400mm até tanque de contato (desinfecção). Coletor DN400mm até tanque de contato (desinfecção). K. Sistema de água saturada para unidades DAF 1 e 2 (N): Sistema de água saturada para unidades DAF 1 e 2 (N): 1. Sucções bombas DN125mm. Sucções bombas DN125mm. 2. Bombas de saturação (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. Bombas de saturação (2+1): Q.unit=16,7 l/s; H= 60mca. 3. Tanque de controle de saturação: diâmetro= 1,50m.  Tanque de controle de saturação: diâmetro= 1,50m.  4. Acessórios: válvula globo entrada, entrada do ar com Acessórios: válvula globo entrada, entrada do ar com rotâmetro e válvula agulha, tubulação de recalque de água saturada até as câmaras de mistura das unidades DAF. L. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF1 (N): 1. Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados em DAF1 DN100mm. 2. Tanques pulmão TP1 de lodo cru com agitador: V=2m³.   Tanques pulmão TP1 de lodo cru com agitador: V=2m³.   3. Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Q.unit= 3.000 l/h. 4. Recalque até digestor DN100mm. Recalque até digestor DN100mm. M. Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N): Coleta e recalque de lodos crus das unidades DAF2 (N): 1. Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados Tubulações de saída dos canais de coleta de lodo flotados em DAF2 DN100mm. 2. Tanque pulmão TP2 de lodo cru com agitador: V=2m³. Tanque pulmão TP2 de lodo cru com agitador: V=2m³. 3. Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Bombas helicoidais para transferência no digestor (1+1): Q.unit= 2.000 l/h. 4. Recalque até digestor DN100m. Recalque até digestor DN100m. UNIDADES COMPLEMENTARES DE TRATAMENTO N. Tanque de contato para desinfecção química (N): Tanque de contato para desinfecção química (N): 1. Tubulação de entrada do efluente clarificado DN300mm. Tubulação de entrada do efluente clarificado DN300mm. 2. Tanque de contato V=190 m³. Tanque de contato V=190 m³. ³. 3. Ponto de dosagem de hipoclorito de sódio. Ponto de dosagem de hipoclorito de sódio. 4. Caixa de sucção de bombas elevatórias do efluente tratado. Caixa de sucção de bombas elevatórias do efluente tratado. 5. Extravassor DN400mm. Extravassor DN400mm. O. Estação Elevatória do efluente tratado (N): Estação Elevatória do efluente tratado (N): 1. Bombas centrífugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; Bombas centrífugas eixo horizontal (2+1R): Q.unit=82,8 l/s; H=27,10m; Paprox.=63KW. 2. Tubulação de recalque até Rio Cubatão DN300mm. Tubulação de recalque até Rio Cubatão DN300mm. 3. Tubulações sucção DN 300 mm e barrilete saída DN250mm. Tubulações sucção DN 300 mm e barrilete saída DN250mm. 4. Medidor de vazão por ultrssom. Medidor de vazão por ultrssom. P. Digestor anaeróbico (reforma do tanque de equalização Digestor anaeróbico (reforma do tanque de equalização existente) (E/N): 1. Tubulação de recalque lodos até digestor DN50mm. Tubulação de recalque lodos até digestor DN50mm. 2. Digestor anaeróbico V=930 m³. Digestor anaeróbico V=930 m³. 3. Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto Fechamento aberturas superiores e laterais em concreto para fechamento da câmara de gases superior. 4. Agitadores submersíveis: 2x10kW para fluxo orbital. Agitadores submersíveis: 2x10kW para fluxo orbital. 5. Válvula de expurgo DN100mm. Válvula de expurgo DN100mm. 6. Canal vertedor lateral para transferência lodo digerido a Canal vertedor lateral para transferência lodo digerido a tanque pulmão TP2. 7. Tubulação de saída TP3 DN75mm. Tubulação de saída TP3 DN75mm. 8. Tanque pulmão TP3 de lodo digerido V=60 m³. Tanque pulmão TP3 de lodo digerido V=60 m³. 9. Bombas helicoidais de transferência de lodo digerido a Bombas helicoidais de transferência de lodo digerido a screw-press (1+1R): Q= 5.000 l/h; H= 15mca. 10. Screw press (1+1R): 5.000 l/h; Cs= 150 kgSS/h. Screw press (1+1R): 5.000 l/h; Cs= 150 kgSS/h. 11. Acessório retirada de escuma e sobrenadantes DN75mm. Acessório retirada de escuma e sobrenadantes DN75mm. Q. Queimador de gás (N): Queimador de gás (N): 1. Acessório extração do gás. Acessório extração do gás. 2. Tanque de lastro e selo hidráulico. Tanque de lastro e selo hidráulico. 3. Coluna queimador e corta-chama para 40m³/h de capacidade. Coluna queimador e corta-chama para 40m³/h de capacidade. R. Preparação e dosagem de produtos químicos (N): Preparação e dosagem de produtos químicos (N): 1. Silo de cloreto férrico ou PAC líquido: V=10m³.  Silo de cloreto férrico ou PAC líquido: V=10m³.  2. Tubulação de sucção coagulante DN25mm. Tubulação de sucção coagulante DN25mm. 3. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h. Bombas dosadoras de coagulante (1+1): Q= 80 l/h. 4. Tubulação de impulsão de coagulante até o ponto de dosagem Tubulação de impulsão de coagulante até o ponto de dosagem PEAD DN20mm. 5. Silo de geocalcio líquido com agitador vertical: V= 10m³. Silo de geocalcio líquido com agitador vertical: V= 10m³. 6. Tubulação de sucção geocálcio DN25mm. Tubulação de sucção geocálcio DN25mm. 7. Bombas dosadoras de geocálcio (1+1): Q= 60 l/h. Bombas dosadoras de geocálcio (1+1): Q= 60 l/h. 8. Tubulação de impulsão de geocálcio até o ponto de dosagem Tubulação de impulsão de geocálcio até o ponto de dosagem PEAD DN20m. 9. Sistema de preparo automático (1+1) de solução de polímero Sistema de preparo automático (1+1) de solução de polímero para desaguamento de lodos e processo: Capacidade= 2 kg/h; 600 l/h. 10. Bombas dosadoras polímero para lodos (1+1): Q.unit= 450 Bombas dosadoras polímero para lodos (1+1): Q.unit= 450 l/h. 11. Bombas dosadoras polímero para processo (1+1): Q.unit= 150 Bombas dosadoras polímero para processo (1+1): Q.unit= 150 l/h. 12. Expurgo de bacia de conteção de tanques de productos Expurgo de bacia de conteção de tanques de productos qímicos DN100mm. 13. Silo de hipocloríito de sodio líquido V=10m³.  Silo de hipocloríito de sodio líquido V=10m³.  14. Tubulação de sucção de hipoclorito de sodio DN25mm. Tubulação de sucção de hipoclorito de sodio DN25mm. 15. Bombas dosadoras de hipoclorito de sodio (1+1): Q= 50 l/h. Bombas dosadoras de hipoclorito de sodio (1+1): Q= 50 l/h. 16. Tubulação de impulsão de hipoclorito de sodio até o ponto de Tubulação de impulsão de hipoclorito de sodio até o ponto de dosagem PEAD DN20m. S. Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): Cabina para quadros elétricos, sopradores e controle (N): T. Sistema abastecimento de água potável (N): Sistema abastecimento de água potável (N): 1. Reservatório PEAD apoiado com alimentação por válvula Reservatório PEAD apoiado com alimentação por válvula flotador desde rede pública: V=10m³. 2. Sistema booster para abastecimento de rede interna de Sistema booster para abastecimento de rede interna de distribuição: Q.inst= 2.000 l/h. 3. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm.  Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm.  U. Sistema abastecimento de água de reuso (N): Sistema abastecimento de água de reuso (N): 1. Reservatório TP1 de água tratada a jusante unidades de Reservatório TP1 de água tratada a jusante unidades de clarificação (item G.1). 2. Bomba dosadora de hipoclorito de sódio (1+1): Q.max= 50 ml/h. Bomba dosadora de hipoclorito de sódio (1+1): Q.max= 50 ml/h. 3. Sistema booster para abastecimento de rede interna de Sistema booster para abastecimento de rede interna de distribuição: Q inst= 6000 l/h. 4. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm. Rede interna distribuição PEAD 40/30/20mm. V. Rede secundária de drenagem (N): Rede secundária de drenagem (N): 1. Rede coletora de drenagem interna com descarga na estação Rede coletora de drenagem interna com descarga na estação elevatória. UNIDADES DE APOIO W. Unidade Administrativa: (local conforme especificações TDR Unidade Administrativa: (local conforme especificações TDR 1.4.8.1 e desenhos (N) X. Guarita (conforme especificações TDR) (N). Guarita (conforme especificações TDR) (N). Y. 1. Subestação 1. Subestação     2. Entrada energia     3. Gerador emergencial. (conforme especificações TDR) (N). Z. Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases Tratamento de gases (biofiltros): Tratamento de gases (lavagem com solução alcalina NaOH): 1. Unidade prismática em PRFV:  Largura = 0,60 m x Comprimento Unidade prismática em PRFV:  Largura = 0,60 m x Comprimento = 1,20 m x Altura = 3,40 m 2. Coluna principal lavador Coluna principal lavador 3. Ventilador centrífugo (1): Qunit (min) = 2 m³/min x H=300 Ventilador centrífugo (1): Qunit (min) = 2 m³/min x H=300 mmH2O 4. Bomba de dosagem solução alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. Bomba de dosagem solução alcalina (1+1R): Qunit = 18 L/h. 5. Diâmetros tubulações: DN 110 mm (entrada/saída); DN 75 mm Diâmetros tubulações: DN 110 mm (entrada/saída); DN 75 mm principal; DN 50 mm unidades tratamento preliminar.
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Anotagéo de Responsabilidade Técnica - ART CREA-SC
Lei n® 6.496, de 7 de dezembro de 1977

252022 8312458-2

N

7 Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Santa Catarina [®] b Inicial
) Individual
1. Responsavel Técnico
SERGIO LUIZ RIQUETTI
Titulo Profissional: Engenheiro Civil RNP: 1703015002
Registro: 031865-9-SC
Empresa Contratada: Registro:

2. Dados do Contrato

Contratante: FAST IINDUSTRJA E COMERCIO LTDA CPF/CNPJ: 00.771.598/0001-12
Endereco: AV JOSE LEONARDO SANTOS = N°: 1955

Complemento: VILA SETE DE JULHO Bairro: SAO CRISTOVAO

Cidade: CAPINZAL UF: 8C CEP: 89665-000
Valor da Obra/Servigo/Contrato: R$ 2.420,00 Honorarios: Agao Institucional:

Contrato: Celebrado em: Vinculado & ART: Tipo de Contratante:

3. Dados ObralServigo

Proprietario. COMPANHIA AGUAS DE JOINVILLE CPFI/CNPJ: 07.226.794/0001-55
Enderego: AVENIDA PLUTAQ Ne: S/IN

Complemento: ETE JARDIM PARAISO Bairro: JARDIM PARAISO

Cidade: JOINVILLE UF: 8C CEP: 89226-700
Data de Inicio: 21/12/2021 Data de Término: 08/07/2024 Coordenadas Geograficas:

Finalidade: Codigo:

4. Atividade Técnica
Projeto
Estacado de Tratamento de Esgoto
Dimensao do Trabalho: 90,00 Litro(s)/Segundo
Execugao
Estacao de Tratamento de Esgoto
Dimensao do Trabalho: 60.00 Litro(s)/Segundo

5. Observagdes
Vinculagdo ao contrato 207/2021 - ETE Jardim Paraiso

6. Declaragdes

. Acessibilidade: Declaro que na(s) atividade(s) registrada(s) nesta ART foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT, na
legislagdo especifica e no Decreto Federal n. 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

7. Entidade de Classe 9. Assinaturas
AEAAVRP -7 Declaro serem verdadeiras as informagdes acima.
CAPINZAL - SC, 07 de Junho de 2022
a. |ntormagﬁes SERGIO LUIZ Assinado de forma digital por SERGIO LUIZ
. RIQUETTI:59845953972
. A ART é vélida somente apds o pagamento da taxa. RIQUETTI:59845953972 Dados: 2022.06.07 14:47:29 -03'00"

Situagao do pagamento da taxa da ART em 07/06/2022: TAXA DA ART A PAGAR

Walor ART: RS$ 88,78 | Data Vencimento: 17/06/2022 | Registrada em:
Valor Pago: | Data Pagamento: | Nosso Numero: 598.459.539-72

ERY: i + Assinado de forma digital por MARIUS
. A autenticidade deste documento pode ser verificada no site www.crea-sc.org.briart. MARIUS JULIANO JULIANO FAR,NA;4322293§991

. A guarda da via assinada da ART sera de responsabilidade do profissional e do FARINA:43262937590&es maz0007 151705 6500
contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual. Contratante: FAST INDUSTRIA E COMERCIO LTDA

SERGIO LUIZ RIQUETTI

. Esta ART esta sujeita a verificagdes conforme disposto na Sumula 473 do STF, 00.771.598/0001-12
na Lei 9.784/99 e na Resolugao 1.025/09 do CONFEA.

www.crea-sc.org.br falecom@crea-sc.org.br E CREA-SC

Fone: (48) 3331-2000 Fax. (48) 3331-2107



Z AN on4L DDAN NAoN

o)
148,80 >
PERIMETRO RURAL ; © PERIMETRO. RURAL
Vo4 612,95m
405,54m Voifvoz » VO4
1 207,41m vo3
3B,6
AREA REMANESCENTE
AREA: 24.799,70m?
o - e
. AREA TERMO DE CESSAO Q n i
2|e DE USO 17/2018 K 1 £ ;
218 AREA: 45.076,34m? o s 3 El o
) J (o0 [a]
o i- 0|y o
|— ~ [ <+ =
E ~ [— —| W
- 2
= <4
B <
AREA ETE
AREA: 13.112,22m?
[ 34,5
131,10 ]
o ™
& 2,
o3 — - 385,28m - voz Vo1 227,67m vos
] (%] = < 2z o < < [@) _ A o VO1
8 8 |4 g y 2 g g s |2 | S| g PP g | 2|8 iy
o N ®) = S S Q - | @ = w L < o) < [ T ) & ) P2 P 3 = L=
3 o N Z g & 35 o = 9 | n & S & @ = z 3] S < S < e 2 w 2 Eu:g)) A QUEM DE DIREITO
o =< D Q & s S < = 5 ) = L ] L < = < 4 Pa) o e 2 &) r o SN
o % © o a Q [m T = L o Q unr
g 15 ¢ ol 8 |2 |5 o W g |5 |2 |° |& 5 | & b ol122 1° |y |2 |o |o | 2 | |8 |2 |z |22 S o
X & Do We [ O £ ¢ (n 0 o Z P} E | < o ©| O < O < ov | ¢ = & 9] L < N N 2 s
oY o | WS of > = o | QUi < @ Z s |Qa 14 o | AunI % Zw S0 | O ~ o %) <o = = O=s oD Z I
9 |2 ® |29 | g% | 87 |2st |82z 8| 2 |Fo |S¢|Ey(3e| &, =283 2o (82 |38 |zo |88 |25 |2 Se |88 | 3. |B | & |g2«| 33<8 | 2
a X o | == [ L <>z | 5. nz = <— o|la@lS= Lj % FEz| >2%]| a8 |e%o | U@ Sz > Z X x3 Y 0 A do zo | Eqwm INIw a A
xZ h<Z |Q,. | 2w | 22 | wd IoWw o < N~ oN wew . o8 2 .| 2< s [S<S r= .| <= 88 <P | z= oy | 2= o |W3IF| £L232 < I
A ([ZENL |9 | 25| =29 |olw | EZD S S |¥= [EZ[9%F ok oz | @k |S,uw| EF |939 | < N [z @ . e ©z | o, . L0 [ o 3z | wmwg” | 3
35 |E35 |88 | 7 egg | ™™ W ® |ED |§.|2wS8 | F7| 832|385 Suw |32 (25 |38 (S5 | Ss |85 | we|SE | D2 2= 3% |28, 8%8s ] 2 <
> nwonm ok |§=|<Z5 oL Wl og |we, . | 28 = Edn ru 85 | =3 x, - < . O | XL 838 Y 5
335 1281=6 =5 S0 |ggL o5 | =& S35 | 25| €5 |33 w3 3
<@ £33 S Sw =0 3w / e
v 5
~ =
IMPLANTACAO s
<<
ESCALA 1/1000
G— PS:%
e O
i
iq:l?‘ Area 01: 25.000,87m?
" LY Area 02: 20.075,47m?
AREA 01 Total: 45.076,34m?
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LOCAL'ZAQAO AREA TERMO DE CESSAO DE USO 17/2018 AREA DA MATRICULA N®162.755 AREA REMANESCENTE
LADOS COORDENADAS (UTM) LADOS COORDENADAS (UTM) LADOS COORDENADAS (UTM)
SEM ESCALA
Vértices Vértices AZIMUTES DISTANCIA- (m) N (metros) E (metros) Vértices Vértices AZIMUTES DISTANCIA. (m) N (metros) E (metros) Vértices Vértices AZIMUTES DISTANCIA- (m) N (metros) E (metros)
Vo1 V02 239'50°59” 115,84 | 7.098.961,6180 718.781,5450 Vo1 V02 319°37°24" 612,95 | 7.098.729,9958 718.828,8643 Vo1 V02 59'50°'59" 115,84 | 7.098.903,4350 718.681,3771
V02 VO3 319'37°24" 385,28 | 7.098.903,4350 718.681,3771 V02 VO3 49°46'45" 114,00 | 7.099.196,9417 718.431,7885 V02 VO3 139'37°24" 207,41 | 7.098.961,6180 718.781,5450
VO3 V04 49°46°45" 114,00 | 7.099.196,9417 718.431,7885 VO3 Vo4 139°37°24" 612,95 | 7.099.270,5557 | 718.518,8344 VO3 V04 229°46°45" 114,00 | 7.098.803,6097 718.915,9102
Vo4 Vo1 139'37°24” 405,54 | 7.099.270,5557 | 718.518,8344 V04 Vo1 229°46°45" 114,00 | 7.098.803,6097 718.915,9102 Vo4 Vo1 319'37°24" 227,67 | 7.098.729,9958 718.828,8643
AREA: 45.076,34m? PERIMETRO: 1.020,66m AREA: 69.876,04m? PERIMETRO: 1.453,90m AREA: 24.799,70m? PERIMETRO: 664,92m

PROJETO LEGAL: ATIVIDADE ECONOMICA - INSTITUCIONAL

Local da obra: Av. Plutao, Bairro Jardim Paraiso

Interessado: Companhia de Aguas de Joinville
CPE/CNPJ: 07.226.794/0001-35, . o ccs oo snronsss

DN: C=BR, O=ICP-Brasil, OU=Secretaria da Receita Federal do Brasil - RFB, OU=RFB e-CPF A3,

KAM I LO R E I S ( :AR NAS C IAL IOU=EM BRANCO, OU=19109359000120, OU=VIDEOCONFERENCIA, CN=KAMILO REIS
CARNASCIALI DOS SANTOS:00588381985

Razdo: Eu sou o autor deste documento

DOS SANTOS:00588381985 & it

CREA/SC: 075.023-3

aqui

Autor do Projeto: Jandir Jos¢ Longo

Este documento foi assinado digitalmente por Jandir Jose Longo.
= ” . . . ) . e "

Para verificar as assinaturas va ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o cédigo 7A0E-8915-BB02-DC3D

Este documento foi assinado digitalmente por Jandir Jose Longo.
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PLANTA BAIXA - PVTO SUPERIOR
ESCALA 1/250 , ,
QUADRO DE AREAS A EXECUTAR - TERREO .
QUADRO DE AREAS A EXECUTAR - PVTO SUPERIOR

ABRIGO SEPARADORES DE POLIMERO 100,80 SUBESTAGAO 39,77 i g
ABRIGO DAS PRENSAS 12118 QUADRO DE AREAS A REFORMAR - TERREO

QUADRO DE AREAS CONTENGAO DE QUIMICOS 5579 | MEDIGAO 21,09 DIGESTOR ANAERGBIO 295,59

QUADRO DE INFORMAGOES

AREAS SUBSOLO | TERREO | SUPERIOR | TOTAL CCM 01 16,15 | PORTARIA 17,00 QUADRO DE AREAS A EXECUTAR - SUBSOLO MBBR 01 267,47

Vagas de estacionamento para idoso 1,00 un

Vagas de estacionamento para PCD 1,00 un

Area existente & reformar 26,77 563,06 - 58983 | m? ABRIGO DAS PRENSAS 121,18 ABRIGO DE SOPRADORES 96,00 FLOTADORES 77,44

Vagas de guarda para bicicleta (paraciclo) 4,00 un QUADRO DE AREAS A REFORMAR - SUBSOLO
TOTAL A EXECUTAR / LICENCIAR 210722 | m? EDIFICIO ADMINISTRATIVO 280,00 | CALHAPARSHALL 34,44 TANQUE PULMAO 3,14

Vagas de Carga e Descarga 0,00 un ELEVATORIA 26,74

MBBR 02 298,60 TOTAL 189,77
LEGENDA TOTAL

BWC PCD por pavimento 3,00 un

1.206,44

BWCPCD 300 | un PROJECAO DA

—_—————

“-—--~ EDIFICAGAO/COBERTURA/MARQUISES
/| ELEMENTOS EXISTENTES

CALHA INCLINADA 400MM DRENAGEM
TUBULAGAO DE DRENAGEM
BOCA DE LOBO

iNDICES URBANISTICOS

Inscrigdo imobilidria:  12-11-21-27-0300-000

o —

[77777] ELEMENTOS A EXECUTAR

/7777 EQUIPAMENTOS SOBRE BASE DE CONCRETO 4=\ MURODEALA
ELEMENTOS A DEMOLIR CONFORME ——— SARIETAS

PROJETO LEGAL: ATIVIDADE ECONOMICA - INSTITUCIONAL

Area do lote: 45.076,34 m2 | Macrozona/Setor: AUAC/SA-04

ALVARA DE DEMOLICAO N 323/2022 DRENAGEM A EXECUTAR - 2° ETAPA

Taxa de ocupagdo: 0,62 % | Gabarito(G): 12,83 m

Cocfidente deapr. do oo (ALE 0,006 = 2000 . ELEMENTOS A EXECUTAR - 22 ETAPA BOCA DE LOBO - 2° ETAPA Local da obra: Av. Plutdo, Bairro Jardim Paraiso

PAVIMENTAGAQ EM CONCRETO CORREGOS

Percentual/Area permedvel: 88,46 % 39.875,76 m?

] PAVIMENTAGAO EM PAVER Interessado: Companhia de Aguas de Joinville Autor do Projeto: Jandir Jos¢ Longo
CPF/CNPJ: 07.226.794/0001-55 CREA/SC: 075.023-3

Assinado digitalmente por KAMILO REIS CARNASCIALI DOS SANTOS:00588381985
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Este documento foi assinado digitalmente por Jandir Jose Longo.
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